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PROLOGO 

M E ST R 

H 0 %gjE A EXTETJENCIA\ 

& o tempo enfinao em todas as coujas o 

que he melhorihe couja conveniente que 

conforme a ijfoje mudem as Leys, 

Efiatutos. Epor tanto nos Dom forge 

filho deffiey Domfoao ojegundoyMe- 

fire de Santiagode AvizJDuque de Coimbra , &c. Con- 

fiderando-o Carrego que temos de/lafianta Religião do bema- 

venturado ApoHvío nojfo Tatram Santiago: &- dejcjando 

prover ao bem delia 5 fifemos em diver fios tempos o que em ca- 

da hum nospareceo que convinha. Torque vendo quam ne- 

cejfiario he a todo %cligwfioJaberfiua regra. Eque a nao ha- 

via ncHes Tfeynos em ejcritto^trabalhamospelo haver de di- 

verfias partes. E no Capitulo geral que'fifemos em o nojfo Co• 

vento de Talmella o anno de Nafcimento de nofifo Senhor 

fefiu Chriffo de mil&* quinhentos oito5 tomamos de todas 

nosentao pareceo melhor. E vendo também que eraõ 

neccjjarios alguns eílatutos, os fifemos como nos então pare- 

ceo , ç> ajuntámos a elles algumas Tu liasy Efegimentos 
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PROLOGO. 

de Capitulo, &• vifetaçoes. E ajfialgumas outras coufas de 

que juntamentefijemos hua copilaçao. Epor que achamos de- 

pois que a ditta regra nao era authentica,por naofer tirada 

da original,trabalhamos por aver a propria da Camera Apof 

lolica; &• vimos que nao era conforme a ella a que tínhamos 

ejcolhida. E por nos também parecer necejfario emendar - 

je alguns effatutos para prover em tudo. Celebramos Capitu- 

lo geral no ditto Convento no mes de Outubro de mil &- qui- 

nhentos trinta &- díous\no qual for ao eleytos por 'Defini- 

dores o Duque de Aveyro Commendador do TorramFer- 

reyra, Alhos Vedros,O* Afionj o Der es Tantoja Commen- 

dador de Santiago de Cacem,&• Afonfo D'arriaga,Commen- 

dador de Alcouchete, c> de Aldeã Cjallega , &- o Licenciado 

Francijco Danadas Commendador de Monguellas, &fuiz^ 

da Ordem, todos quatro do numero dos Treje, com Dom 

Adendo Afonfo Trior mor, & Dom Ajfonfo de Len- 

castro Commendador mor, & os dittos Definidores manda- 

mos tresladar em linguagem Tortugue^fielmente a ditta re- 

gra da original, (A modernamos alguns estatutos, que eram 

feytos, Çj7" accrejcent amos em outros, <&• fijemos também 

alguns de novofegundo nos pareceo que convinha a eíte tem- 

po,ujando em tudo das Bulias dos Sanctos Dadres y principal- 

mente do Tapa Innocencio Oytavo,&-fuliofegundo, ti- 

ramos da copilaçao antigua todas as coufas, que nos parecerão 

Jbbcjasredufimos tudo nefte mais breve volume,para ma- 

is facilmente o poderem trafer comfigo os Cavalleyros, ú> 

Freyres da ditta Ordem, &• faberem melhor asfuás obriga- 

ções,& difpenfaçces. Telo qual lhes mandamos em virtude 

de obediência que cada hum o tenha, & cumpra o que he obri- 

gado,par a que mereça a gloria, que he ver a Deos no ff o Se- 

nhor. A MEN. LI- 
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LICENGAS DO SANTO OFFICIO. 

O Padre Meftre Frey Manoel da Graça Qua- 

lificador do S. Officio, veja a Regra, ôc Ef- 

tatutos,de que efta petição tratta, & informe có 

feu parecer. Lisboa 26. de Junho de 1693. 

Bimenta. Beja. ^Toyos. Acevedo. 

VI a Rcgra,6c Eftatutos có a fua reformação 

da Ordem de Santiago, & naò achei conte- 

rem coufa alguma contra a nofia Sáta fè, ou bós 

coítumes. Lisboa Convento do Carmo 29. de 

O Padre Meftre Frey Manoel da Conceição 

Qualificador do S. Officio veja a Regra, & 

Eftatutos de que efta petição tratta, & informe 

com feu parecer. Lisboa 30. de Junho de 1693. 
V * . / ' " * ••• X K) 1-1 , 

Bimenta. Beja. Foyos. Acevedo. 

T I a Regra , Eftatutos ,& reformação dei-* 
les,de que tratta a petição, & naó tem cou- 

fa que offenda a nofia fè,ou bons coftumes. Lif- 

boa no Convento de nofia Senhora da Graça 

aos 8. de Julho de 1693. 

Frey Manoel da Conceição'. 
yj • • • 
f 1JJ Viftas 
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Vlftas as informações? podem-fe imprimir a 

Regra?& Eftatutos de q efta petição tratta5 

& depois de impreflòs tornaraò para fe cóferir, 

& dar licença q corraó?& fem ella não correrão. 

Lisboa io. de Julho de 1693. 

íPimenta. "Beja. Foyos. Acevedo. 

^/sssàsmsesssK^ msmtmsmsmsfc 

POdem-fe imprimir?& depois tornaraó para 

fe conferirem ? Sc fe dar licença para corre- 

rem?& fem ella naõ correrão. Lisboa 20. de Ju- 

lho de 1693. Serrão. 

LICENGA DO PAC?0. 
* ; * * - * - « * r L ' •_ „ • , m . 

FJ Aja vifta o Procurador da Coroa. Lisboa 

1 24. de julho de 1693: 

Mello T. Lawprca. Marchao. Acevedo. B^eyro. 

\ : Sampayo. .. 

re;posta do procurador 

da Coroa. 

' * ' ' % * T ' A ' • f •' \ 

ESta impreílàõ dos Eftatutos ? & fua Refor- 

mação ? & DiíHniçóes da Ordem de San- 

tiago?parece que não fe devera fafer por petiçaó 

de hú ImpreíTor; mas por ordem ? ou ao menos 

com 



I V 

comdicença do Meftre,& então fe concederia a 

que Sua Majeftade deve dar como Rey; porém 

como fe lhe deu o original das dittas Ditfiniçó- 

es,fupponho que ja foy para fe imprimirem, & 

pelo que a mi me toca , não tenho duvida. Lis- 

boa 2. de Agofto de 1693. 

Oliveyra. 

. *>. 

POdem-fe imprimir viftas as licenças do S; 

Officio,& ordinário , & depois de impreços 
\ v « * f r* 

tornará à Mefa para fe conferir,& taxar, & fem 

iflb naó correrá. Lisboa 6. de Agofto de 1693. 

Mello T. I^oxas. Acevedo. Lamprea. Mar chão, 

!Kjheyro. Sampayo. 

T 

AIXAM efte livro em quatro centos reis 

empapei. Lisboa4. de Março de 1694. 

Lamprca. Acevedo. %iheyro. 

c 

V . «2 
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C O M £ Ç AS E 

O PROLOGO DA REGRA 

GR AC, A DO ESPIRITO SANTO 

em eftcs derradeyros tempos alumiou por 

fua clemécia cm as partes d'Hefpanha alguns 

que eram mais Chriftãos per nome, que per 

obras: & miíèricordioíàmente os tirou da íò- 

berba, Sc pompa íecular, Sc das obras de fa- 

tanaz. Porque avia em Heipanha alguns ho- 

mes de nobre geraçaõ íàbedores nas couíàs 

defiemundo: Sc rruy claros no excrcic iodas armas: Sc abafiados 

dos bens temporaes: Sc dotados de toda bemaventurança terreal. 

O mao viver defies tão claros Barões efeureceo muytoo reíplan- 

dor, Sc claridade de íèu louvor,& naóhede maravilhar,porque el- 

lcs craó prodigos do íèu,cobiçoíè)S do alheyo, promptos a cómetter 

todo mal, & vicio. E aífi como hiaó crecendo em os autos da ca- 

valaria terreal, afíi efiavaõcnlaçadosem todas as enormidades dc 

malícia, Sc peccados: mas louvores a Deos,que a homes tam pecca- 

dores, metidos,& envoltos em tantos males, apartando-os dacon- 

veríàcaõ antiga, Sc da perdição do caminho do inferno, quiz pro- 

ver do Rey no de maravilho/a claridade de íèu filho:em tal maney- 

ra,queaquellesque primeyrofoiaócavalleyros do diabo,agora íè 

gloriam íèr cavalleyros de J E S V Chrifio: & trazer o jugo dc 

Deos em fiias pelejas: aífi que alumiados polia graça doEfpiri- 

to Santo: tirados de fuás mas obras perderam íèus primeyros no- 

A mes; 



2 Regra5& Eítatutos c 

• if- mes. Como diz a Divina clemência. Naó me lerabrarePTnais de 

< fêus nomes: nem os nomearei com minha boca. •tf 
E convertidos ao Senhor,forao fcyros fervos da juffça: não pro- 

curando /cus provcyco3,masde íeus irmãos: amando Deos íobre to- 

das as coufas: &c depois aos proximos: poendo íèus corpos a mar- 

tírios, Sc continos trabalhos por Chriílo: Sc trabalhavao com to- 

das fuás forças de aprazer primeyramencc a Deos, ôc defpois aos 

homes por Deos. 

Neíle tempo havia cm Hefpanha grandes diíco-dias,& efeanda- 

los na Igreja de Deos polas diffcrçnças, & guerras dantre os Keys 

ChrifHos: & todos eraò differences hús contra os outros. ElKey dc 

Leaòconrra el Key de Caftella, Ôc ode Portugal. E o de Caftella 

contra o dc Leaó, & o de Portugal, & o de Navarra. E o de Na- 

varra contra o de Caftella,5c o de Arigaò. E eftando elles nefta dif- 

fenfam,pafiou grande poder dc Mouros dalcm mar a dcílruir as I- 

grejas de Deos: 5c occupar,5c fenhorear a terra dos chriftãos.E ven- 

do os ditos cavalleyros o grande perigo,que fe ordenava aos chrifi- 

tãos infpirados por divina graça do EfpiritoSan<fto,ajuntadoscm 

húa maneira de muro,poferaò em feus peytos o final da lanta Cruz 

da fcycaod'efpada com final, Si invocação do hemaventurado A- 

poftolo Santiago,para fogigarem os inimigos de Chriílo, & defen-, 

derem a Igreja Catholica, Sc arredarem delia a foberba, & ímpeto 

dos infiéis. E propoferaódalli avante naò fazer guerra contra os 

Chriftáos,ncm dano algum a fuás couíàs. E determinarão renunciar 

todas as honras, & pompas do mundo, & deixar as veíliduras pre- 

ciofaSj&t longura dos cabellos,& todas as outras coufas em que, ha 

muyta vaidade,& pouco provcyco.E prometeeraó de naò ir contra 

os mandados da Sagrada E feri cura, mas pelejar íèmpre contra os 

Pagãos, íegundo forma da ley divina,& afli de viver regrada, Sc té- 

peradamente. E para corroborar os ânimos daspeílò is Ecclefiaf- 

ticas prometteraô dc ter fomente aquellas couíãs, que podcflèm 

pofluir íem offeníà da ley de Deos, & defprezar as que íaõ em pre- 

juízo delia. E atodoo fobredito divinamente infpirados, os conf- 

trangeo,5t obrigou o zelodo fenhor,& a propria devaçaò, & con- 

tinua pregaçaó dos Arcebifpos, Ôc Bifpos. Dom Celeberrimo Ar- 

ccbifpo dc Toledo > Dom Pedro Arcebifpo de Compoftclla,Doni 

Ioaó Arcebifpo de Braga, Dom Toaò Bifpo dc Leaò.Dom Fernan- 

do Bifpo de Aílorga: Sc Dom Eftevaò Bifpode C.amora: Sc todos 

o« outros Bifpos fubditos a cftcs: os quaes todos 1c alcgràraò defta 

conver- 
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converíaó,& do começo da dita cavallaria. E de hum propofito,&; 
voncade,&confentimentopor autoridade Ordinária louvàraó, Sc 

aprovàrao a dita Ordem,& forma de leu vi ver: & a houveraó por 

fanta,& boa,8c dina de confirmação. 

Nefte tempo o Revcrédiffimo D.Iacinto Diácono Cardeal toy 

enviado Legado aLatere às partes deHefpanha pelo Sãtilhmo Pa- 

pa Alexandre III. noíTo Senhor: a poer paz antre os ditos Keys, E 
como chegafTe ao lugar de Soria da dioceil de Ofma: o Meftre da 

dita Ordem com algús Freyres que hi entaó eram, o receberão be- 

nignamente. E o Legado à inftaiícia dos Illuftres Keys Dom Fer- 

nando de Leão, 8c D.Afonfode Caftella,& D.Afonfode Aragaó: 

& de feus ricos homes,por interceíTaô, & teftemunho de D. Pedro 

Arcebifpode Compoftella,que entaó era Bifpo de Salamanca , a 

quem o dito Cardeal dava mais credito que aos outros. E afliaro- 

godos Bifposde Ofina,8c deCoria,iecebeo ao meftre,& léus trey- 

res íbbcuarda, Sc proteiçao da íanca Igreja Romana» E lhe confir- 
mou,Sc aprovou fua Ordem pela authoridade Apoitolica,de que 

então ufava. 

Edefpois o Meftre,& Freyres pareceram em prefença do mef- 

mo Papa Alexandre,Sc foraodelle recebidos por proprios, & elpe- 

•ciaes filhos: & defpois de longo eftndo,8c exame havido por elle,& 

com feus irmãos os Cardeaes da Santa Madre Igreja,por acharem a 

dita Ordem fer em grande claridade, Sc refplandor da fc, & deien- 

íaoda Igreja.Sc cm proveito delia,foy por elle aprovada,& con fir- 

mada, & finalmente o Reverendiffimo Senhor Cardeal Meftre 

Alberto Baraó Santo, & Religiofò, & muy devoto defta Ordem, 

aprovando- a por authoridade, Sc exemplos do Apoftolo S. Pau- 

lo^ d'outros fantos Padres:fer fantiflima,& digna de còfirmaçaó, 

notou,8c ordenou a regra abaixo eferita , & a eícreveo por fua pro- 

pria mào ( fegundo íè affirma)afti como íe fegue. 

ESTAHEAREGRA. 

OMEC,A-SE a regra, & Eftatutos dos Freyres 

da Ordem,& cavallaria de Santiago: os quaes confif- 

tem em guardar obediência, & conjugal caftidade : & 

viver fem proprio. 

A ij Porque 
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Da obe- Porque guardando obediência, merecerão a graça daquell eque 
dicnci». f0y obediente ao Padre ate à morte: porque a virtude da obedien- 

fap\btlt' cia apraz mais a Deos,que facrifiçio. 
EcUftaf- Em guardar conjugal caftidade: vivendo fem peccado, & em 
tes.cap. 4. limpeza, íèraò íemelhantes aos primeiros Padres: que melhor hc 

caíàr,que arder nos infernos. Enòs no prefumamos o que noílòs 

Da ca/li- Padres naópoderaò comprir: &poriííò esforcem-íè em talcon- 
dade. vcríãçaó de comprazer ao Criador de todas as coufas, & de períè- 

verar com muy ta conftancia em feu ferviço. 
Ad Cori. £m viver fem proprio íèràó íomelhantes à àquelle que todas as 
ca8' 7- coufas poffuia, & no tinha onde encoftaífe fua muy fanta cabeça: 

& ainda que muytas coufas poíTuaò, feja fegundo a doutrina do 
'Do fro- ^p0ft0i0j como fe nada tivefem. 

í'ri0' Eftas tres coufas fa5 ordenadas para comprimento de perfeyta 

T caridade: porque aíli comoella lança fora todo temor.afíi os ditos 
Luc*.c.9. Frcyrcs p0encj0 çuiS péífoasA todas fuás coufas a diverfos traba- 

u . lhos,& perigos por louvor, &c exalçamento da fé chriftãa: & por 

ca . ,, defendimento de ícus irmãos, moft raó,& provaóque amaõ a Deos 

de todo coraçaó,& vontadc,& amaó feus proximos como ali mef- 

i loan c 4. mos: pera q çom perfeyta caridade fejaó governados: porque onde 
 ha caridade,ally he Deos que he a verdadeyra caridade. r 

DA REVERENCIA, E HONRA, 

que ham de fazer aos Prelados. 

FAC,AM honra, & reverencia aos Bifpos,& Prelados da fa- 

ta Igreja, & ajudem fegundo feu poder aos fieisChfiílãos,Mon- 

ges,Conigos, de qualquer habito, & Ordem que fejaó: 8c aos da 

Ordem do Templo,& do Hofpital: & aos Miniftros do fanro Sc- 

pulchro: &atodos os outros Réligiofos das outras Ordens, & fo- 

corranlhc cm ílias neccífidades,íegundo a faculdade da caza , 8c a 

ic providencia do Mcftrc. 

St?* COMO HAM DE RECEBER OS 

Hofpedes. 
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caza: & ícos Hofpcdes forem doutra algúa Ordem, fejaó tratados 

mais honradamente por tres dias cjucosda caza. E 1c vierem por 

mandado do Meftre,& lhe acontecer morar mais tempo cm voflàs 

çazas:fejalheadminiftradotodooneceíTarioaelles,&afuas em ca- 

valgaduras,como a cada hum dos Irmãos da caza: fegundo a facul- 

dade delia; 

COMO HAM DE RECEBER OS 

pobres. 

N 

AS cazas da Ordem íêjao recebidos cada dia os pobres de 

Chrifto com amor de Irmãos: & fejao-lhe dadas as coufas 

ncceífarias com toda caridade,fegundo a faculdade da caza. 

COMO HAM DE REZAR OS Telas l 

Freyres5que naó tiverem Ordés facras?pri- r<2í iue. 

meyramente as Preces. 
Jr,D obri- 
gados re- 
zar cada 

REZARAM cada oia pelo Santo Padre, Sc pela Igreja de f 
r, n n 10 j rezaras 
Roma, tres vezes o Pater nofter. jetcTjàl- 

E por feu Meftre que Deos lhe dè faber,podcr,&graça pera bem mos,ou 

reger acjuellesfobre que he pofto, pera acrecentament") , Sc honra horas de 

da íanta Igreja,& pera alcançar a vida eterna,digaó hum Pater nof- r^Q
a

rf
e' 

ter* . _ . «!/•,,<* « ' dos fina- 
E pelos rreyres vivos, & pela faudede fuas al.nas, digaòtrcs dos. Jot. 

vezes o Pate rnorter. 35. 

E por feus d efuntos dirão lêis vezes o Pater nofter, 

E pelos Familiares íèrvidores defuntos dos Freyrcs hum Pater dos de - 

norter. Juntos et" 

E por todos os fieis defuntos digao hum Pater norter. attrnala 

E pola pazj & tranquilidade da Santa Madre Igreja hum Pater 

nofter. 

E pelo feu R ey hum Pater nofter. 

E pelo íêu Bifpodigaòhum Pater norter. 

Epelo Patriarca, & tem íanta de Jeruíãlem,que Dcosnortb 

Senhor a torne a rcftituir aos Chriftãos, hum Pater nofter. 

E pelos Rcys,& Príncipesdefen/õres daChriftandade,& por to- 

dos os Prelados da íânta Igreja de Deos hum Pater nofter. 

A iij E por 
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E por todos os Religiofos,que vivem em obíèrvancia de Reli- 

gião de qualquer Ordem que fèjaó,hum Pater nofter. 

E por todo o povo Chriftao digaó hum Pater nofter. 

E por todos feus bemlcytorcs, 8c malfey rores, hum Pater nofter. 

Porque os bemíeytores reccbaô galardaódo Senhor de fuas boas 

obras: & os malfeytores íe convertaó de íèu mao caminho. 
Eftespa- £ pClos fruytos da terra, hum Pater nofter. 

^thaõàc (-)s Suaes ^acer no^ccr Sobreditos, que cada hum Freyre ha de 
dizer de- rezar cada dia,faó vinte,8c quatro. 

pois da 
•Prima. 

COMO SE HAM DE LEVANTAR 

às Matinas. 

LEVANTENSE em todo tempo às matinas tanto que ou- 

virem a campana da fua Igreja, fe eftiverem sáos: ou naó 
ju»,.jv>. eftiverem canfados de grandes trabalhos: encommendando- 

íc primeyramente a Deos todo poderoíò,y à gloriaíà Virgem Ma- 

ria fua Madre :y aos bemaventurados Apoftolos Saó Pedro: Saó 

Paulo,8c Santiago: fub cuja invocaram, 8c proteiçaó a mefma reif 

gra he inftituida: 8c atodosos íàntoscom quanta devaçaó, Sc hu- 

mildade poderem: Sc digaó tres vezes o Pater nofter à honra da 

fanta Trindadc por faude de fuas almas. 

DO SILENCIO DA IGREJA. 

TENHAM filençio na Igreja em quanto fe diz o Officio Di- 

vino, & falem poucas vezes, Sc çom neceííidade. 

COMO HAM DESTAR AS HORAS: 

'Difpen- v 

Jajo.fol. A S horas de fanta Maria devem eftar em pc: fal voem fuas 

3L próprias feftas pola longuradellas:8c nas outras horas eftaràó 

em pé ao Venue exultemus9Hymnus& Magnificat,& Benedtclus. E aos 

veríos pequenos: 8c quando fe differ Gloria patri: Inclinarão a ca- 

beça ao Altar. E quando nom poderem ouvir as horas do dia, di- 

gaó hum Pater nofter cora os giolhos em terra,fe nom tor fefta. 

COMGy 

> . A 
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*Dirfe- 

COMO HAM DE REZAR AS HORAS. 

.i: ■. - I laoiamtAi 
POR matinas do dia,& de nofla Senhora digam vinte, & féis í* 

vezes o Pater nofter. .:, madjuio* 

E por cada húa das outras horas aíTi do dia como de nofla & \0\nul 

Senhora.fi Prima,Terça,Sexta,Noa,&Cópleta, digam leis vezes o ieluya a 

Pater nofter. tadàbõra. 

E no começo de cada húa das horas digam hum Pater nofter em ^ daJePm 

joelhos, & depois comecem. f atrfa'-" 

Deus in adjutorium meum intéde,& Gloria Patri,&c. & enfim coa J' 

de cada húa delias diram hú Pater nofter com R equiem aeternam. LaíCS 

E pelas Vefperas do dia, & de noílà Senhora, digam dez vezes 

o Pater nofter, & a ih as comecem, & acabem como diífemos das Xòmpieta 

outras oras. r j(Ju. 

QUE OUC,AM MISSA. converte 
• - ttos'Deus, 

jly t US 
OUC, AM cada dia Miílã,fe naó forem empedidos de grades in adjuto- 

neceílidades. ritm. 
*.Vijpeti- 

DE COMO HAM DE TER CA-ttVZ 

pitulo. nomas. 

EPOIS daMifiã, & da Prima vam a capitulo com filencio, fado.Joh 

& temor de Dcus,& laçados no chaó diante da Cruz,& an- 3 í- 

teo Cc*nédador,&feyta a vénia,acabe íèo Capitulo,& vã 

a qualquer parte que o Comendador os mandar por íàudc de fuas chamava 

almas,& proveito da çaíà. 0 que ti. 

E no Domingo tenham Capitulo mais efpaçofo, no qual deixa- n^a 

dos todos os outros cuidados,tratem os negocios da caía com mayor ^aixo 

dcliberaçam, & com ajuda de Deus acabem aquellas coufas,qiie de/uaço- 

virem que cumprem à faude de fuas almas,& proveito da cafa. vernan- 
ça. F. ajji 

tenderam 
todas as 

&&&&*& fartes da 
  regra,em 

D 

qfernmè 
* arCSmen- 

Aiiij QUAN- dador. 
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QUANDO ham de ler a 

*Domingo Regra. 
Jó ai ente. 

LERAM a Regra cada mez húa véz,ou a faram ler ante íi pc- 

ra que íèjam nella bem infcrutos. 

QUANDO HAM DE JEJUAR. 

fado,as 
pi. 35. 

eDifpen- T EJUARAMduas Quarefma, bua do dia fan&orum quatuot 
fado.pl. I coronatorum ate dia de Natal. 

3/- ** E a outra do Domingo da Quinquagefima atèPafcoada Rc- 

ííirreiçaò de noflõ Senhor J ES V Chrifto. 
No <Do- E jejuaram todas as fellas feyras defda fefta deSaò Miguel ate 
mingo à fefta de Pintecofte. 

aitruito. E Pintecofteatè dia de Saó Miguel naó jejúaraó asfeftas 
feyras, mas comeràó vianda quareímal, & aquelles que forem en- 

<$ifpen- trinos,ou tiverem outra neceflidade,ou caufa,comaò outras vian- 
de/ qua- das de licença,& providencia do Mertre. 
to'aosje• 

ÍZZ0 DOS Q.UE QUIZEREM FAZER 
ebrifti• mayor abftinen cia. 
os, 

E PORQUE a tenção de todos os Freyres da Ordem he de- 

fender,& emparar a fc de Chriflo,& de feus fieis,& afíi o pro- 

meterão todos , & porque mais aprazaDeos a obediência ,queo 

íàcrificio, fealgunsdos Freyresquiíèremfazermayores abftinen- 

cias,falas baõ íègundoa providenciado Mc fire, mas façaò-íeem 

tal maneira,que por iflo nao deixem a dcfeníàó,& ferviçodaChri- 

ftjndade,porque afii nos moftrou,& enfinou per palavra, & exem- 

plo noffo H edemptor IESV Chrifto, o qual comOjOuveíTe de poer 
Joan. cap. pua vija por p£US arnlg0S,lhc diflè. Nao pôde algum ter mayor ca- 

ridade,que poer fua vida por Teus amigos: porque mais he, & mais 

difficil poer cada hum feu corpo a muytos, & grandes perigos por 

feu proximo,que efiando em cafa oucioíò,& folgando,atormentai- 

lo^ enfraquecelo com muytas aflições,& abftinencias. 

EXOP- 
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EXHORT AC, AM. 

A GORA cavalleyrosde Chrifto defpertai, & lançadas as Efdr. c. 

JfX. trevas,veftivos das armas da luz, porque o diabo aoverlario 13. 
imigo antigo vos naò engane , o qual cercando buíca quem def- 

trua,& faça peccar, trabalhando per muy tas maneiras de nos apar- Tri. fe± 

tardo caminho de Chrifio, «St da carreira da verdadeira juftiça. £ tri.iep.f. 

nunca defiftaisda defeníaó de voífosFreytes Chriftãos, Sc da Tanta 

Madre Igreja,como nenhúa coufJíèja cam glorioíà, nem que mais 

agrade a Deos,que pela defenfaó ,& conlervaçaõ de íua ley acabar 

cada hum a vida per efpada, fogo, agoa, 011 cativeiro,ou per outros 

quaefquer perigos que poífaõ acontecer. 

E affi fieis armados vos, he neceílãrio entrar no Reyno de Deos Atiub.c' 

per muy tas tribulações, Sc alcançar aquellabenaventuran$a,que l^corint 

prometteoaosqueo anuo,a qual olho naó vio,nem orelha .ouvio, cap.'2. 

nem coraçaõde homem pode cuidar, donde fe legue que íe algum 

enfraquecer feu corpo com canta abfiinencia,ou jejuns, que fuas for- 

ças desfalleçiopera defeníaó da Ley de Deos, ou de íèus prouxi- 

m >s,íaiba que lez mal,Sc queíêrà culpado nojuizo diate de Deos, 

>rque pera fofrer os tais trabalhos contínuos, fomos enfinados do 

enxempio de Elias Profeta, ao qual como lhe inda ficaífe grande 

ca ninho pera andar,St vinda a elleo Anjo, pòs junto com iiia ca 

beça hum pao cozido loba cinza,& difie. Levantate, «St come,que R, c. 15. 

grande caminho he o que te fica. E também temos de noílò Senhor 

1ESV Chrifto; que havendo mifericordia das companhas,naõos Mar. c. 8. 

quiz deixar tornar jejuns,porque naó desfalleceífem no caminho. 

COMO O FREYRE DEFENSOR 

cumpre todas as obras de mifericordia. 

FREYRE que he defenfor faz. Sc cumpre todas as coufas 

^ ^ que nofiò Senhor ha de dizer no dia do temeroíõ juizo dos 

maos,porque dirá aos juftos, houve fome,deftefme dc comér,houve Math.c.y. 

fede,deftefme de beber,& aíli de todas a^outras obras de miíericor- 

dia,porque quando o defenlor livra alguns de cativeiro, ou defen- 

dendo-os,laz que não fejaõ trazidos a elle, entaó farta o q ha fome, 

Sc dà de beber ao que ha íede,vefte o nu,vifita o enfermo, Sc encar- 

cerado: qual lèrà aquelle que haja mayor fome,ou mayor lede , 011 

è efeé 

1 " v ^ i m m 
\ ^ 
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cftè mais nu,ou mais entermo,ou quem he poíto em mais duro car-^ 

cere,que aquclle que eftà cativo em poder de infiéis. 

DOS FREYRES QUE N A M 

forem habiles pera a guerra. 

SE algum Freyre for medroíò,ou inhabel pera a guerra, faça 

outras coufas, & negócios da cafa,fegundo a providencia do 

Meitre,'porquenãoeftc ociofo,&taça humildofamenteoque lhe 

for mandado,fegundo diz S. Ieronymo: Faze algúa coufa,porque o 

diabo te ache íèmpre occupado. 

DE COMO SE HAM DE ABSTER DE 

fuas molheres. 

QUANDO os Freyres jejuarem,não tenhaõ ajuntamento 

carnal com fuas molheres, & o mefmo façaó nas fei tas de 

noílà Senhora,& de Saò loaó Bautifta,& dos Apoftolos, & 

aífi nas outras mayores feíias,& lua* vigílias. 
0 

COMO HAM DE TER AS QU A- 

refmas. 

NOS Lugares em que houver Convento de Freyres,que naó 

tem molheres, os Freyres cafados vaò eftar em as duas Qua- 

refmas fobreditas no Convento,& fuas molheres fiquem em 
rial.cif os Mofteyros das freyras da Ordem nos ditos tempos das Quaref- 
privilegio 1 

£ * mas. 

E fe os Freyres forem contra os Mouros,ou a algum negocio da 

itffpír ; caíà,& fuas molheresquiferem eftar naclaufura,ou Moííeyros das 
teJJ.ama? freyras,fejao hi recebidas,Sc agafalhadashonradamen e ate que feus 
razões, maridos tornem,& iífo fe fará fegundo a providenciado Meftre. 

As molheres,a que morrerem íèus maridos, cftem nos Moftey- 
Fftà de I0S ^ fçalgúa delias,que em ília Ordem viveo honeíhmentc, qui- 

nTsulla zer ficaf n° Moefteyro,feja fegundo a providencia do Meftre. 
de Alexa- E fe algúa delias quizer caíàr,faça-o faber ao Meftre, ou ao Co- 
dre foi. 2. medador, pera que com fua providencia çafe cora quem quifer, fe- 

ii. gun^o 

He tirado 
per cofi li- 
me antigo 
imemori- 
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gundooquedizo Apoftolo. Morto o maridoTficaa molher lòl- Ro.c. 7. • 

ta da ley delle,& cafe com quem quizer em o Senhor. 

. Porque também diz affi. Per via de liçença quero que as viuvas 

mocas caíèm,Sc criem filhos de matrimonio, antes que vencidas do 

eftimuloda carne,dem occafiam de mal. 

. -E o mefmo he ordenado que Te guarde nos homes,& aquella que 

naó quiíèr caíãr,m.ore nos Mofteyros pera fempre. via aejie 

E Je tiver filhas,fejaô criadas com ellas na Urdem,& guardadas íuplui0, 

em fua virgindade ate quinze annos,Sc aprendaó letras, 6c le entaó que 

quiferem ficar na Ordem,íèja náfprovidência do Meftre, 6c lènaó «M*» 

quiferem ficar, vaó-íè embora com o que lhe pertencer. rasco. 

O filho que na Ordem nacer, íèja criado 11a meíma caíà,fe íèu 

pay quiíèr. E a parte de fua herança ate idade de quinze annes iè ^ar"^e - 

converta em ufo,Sc proveyto do Mofteyro,Sc lè naó tiver fazenda, "ejolm as 

íèja criado dos bens communs da Ordem ate os quinze annos, 6c lè razões. 

entam quiíèr ficar na Ordem,íèja na providencia do Meftre, 6c íè 

naò quiíèr ler Freyre,va-fe com o que lhe pertencer, porque efta* 

belecido he também q nenhum Freyre desherde íèu filho. 

COMO O FREYRE HADE VIVER 

1 onde eítiver. 

SE algum Freyre da Ordem per mandado do Meftre morar em 

fua terra,ou em algtia herdade,a qual elle dèftè à Ordem , ou 

naõdèílèjvivera hi fegundo a regra,6c eftabelecimencos da Ordem, 

6c íèja obediente ao Meftre em todo,6c per todo. 

DO DANO QUE O FREYRE FIZER. 

CADA hum dos Freyres guarde com toda fieldadc todas as 

couíàs, que tem em aminiftraçam, que pertencem àcafada 

Ordem,6c naó faça damno em ella,nem o coníinta fazer, mas pro- 

curem todos da crecentar a caía,6c os bens delia, quanto poderem 

com honeftidade. 

E fe algum dos Freyres fizer damno à caía,íèja caftigado fegun- 

do a providencia do Meítre,ou do Commendador, ou do Capitu- 

lo;& íè íè naó emendar , naó fomente emifto,masem qualquer 

outro peccado, delidto, ou vicio, o Meftre proveja niífo como lhe 

cv Bij parecer 



12 Regra5& Eftatutos ^ ' 

parecer queconvcm. 

QUE OS FREYRES NEM MUR- 

murem. 
■ • J •> •* • v* A » »» ^ • * • . 4 ' y * • 1»- 

OS Freyresnao murmuremantrefy, nem contra oMefcrc, 

ou Commendador,& íè dalgum dcllcs,ou de feu Freyre íou- 

berem algúa coufa que deva ícr emendada, guardem-íède 

rpurmurar diffo com Freyre,nemeorn Leigo, nem digaó difíòalgõ 

mal,mas reprendaó fecretamente fegundo Deos,da milhor manei- 

ra que poderem,aqucllc que lhe parecer culpado, & trabalhem có 

diligencia de o trazer ao caminho direito, & fc for neccflàrio,cha- 

mem outros Freyres coníigo pera ifíò. 
^ .. •;* * . v ' ' v 1%1 * , • 

■elo # cGílflL cP- • - J r. I "í 

QUE NAM VITUPEREM SEUS 

Freyres. 

A NENHUM Freyre fèja liei to dizèr,ou fazer injuria, ou do-c 

efto a feu Freyre,màs todos çom diligencia, & amor fe hon- 

rem hús aos outros. 

QUE POSSAM CAC,AR; 

EJA-LHE licito ter quaeíquer couías néceflariaspera caçar; 

v3 íègundo a providencia ao Meftre. 

QUE SEJAM TEMPERADOS EM 

falar. 

o 

S Freyres a nenhum homem dem mà,nein foberba repofta, 

quer íèja Freyre,ou qualquer outro,pofto que o mereça,mas 

a todos reípondaó com humildade, & maníidaó,& guardem-fe dc 

mentir. 

oa 

i'V 
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DO JURAR. 

NENHUM dos Freyres jure ícm licença do Meftre, ou de 

ícu Commendador, porque íc naó perjure. 

DA PACIÊNCIA. 

SE J AM pacientes a todos of-Chriftãos,& íè algum lhe diíícr, 

ou fizer mal, lòfraó-no coni paciência,nem façaó demandas 

íobre iflo ícm coníèntimento do Meftre, ou de quem feu lugar ti- 

ver,& em falar,& em andar,& em todas fuás obras, & autos corpo- 

raes tenhaó temperança. 

DA OBEDIÊNCIA, E CASTIDADE, 

& que naó tenhaó proprio 

SEJAM obedientes ao Meftre em todo,& per todo, & os que 7)ifpen- 

forem caiados,guardem caftidade conjugal, 8c os que o naó fio- fado a cer 

• rem,vivão caflamcnte,& naó tenhaó proprio algum, íãlvo a. 

quelle que lhe for concedido pelo Mcftre, ou pelo Commendador. 35. 

QUE HAJA COMMENDADOR 

onde houver dous Freyres, ou mais. 

ONDE ouver dous Freyres,ou mais, o Meftre ordene hum ^'fpen- 

delles por Commendador,o qual proveja de todas ascoufias 
necefiãrias aos outros Freyres,que morarem em os Conven- 35' 

tos,ou em fiuas caías com íuas molheres,& família,fiegundo a facul- 

dade da caía,de que for Commendador. 

OS DIAS EM QUE HAM DE 

comer dous generos de carne. 

M" '«." *• ' * t' f V'•' 

NOMEARAM dous géneros de carne tres dias na íomana, 

Domingo, Terça,8c Quinta feyra^o jantar, ôc à çea. 

Biij DO 
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DO SILENCIODA MESA. 

Difpen. rr-i ENHAM íilençio na meíâ,&nao falem,falvo per neceífi- 
/a do. foi. dade delia,ou per outra algúa,& onde houver Convento, ou- 

çaô fiempre liçaó à mefa da Sagrada Efcrittura. 
35 

DAS VESTIDURAS. 

j ■ ®* 
0 Mef- "yr ~T 1ST AN-SE fomente de veftiduras brancas, pretas, 8c par- 

Uet\cr w- V c*as> ^ Pe^es cordeyras, & cabritas, & outras de pou- 
' - co preço ,& ii to íegundo a providencia do Meftre. rad/Jpe» 
far acer- 
ca dos 
vejtidos. 

DA DEFENSAM DOS CHRISTÃOS. 

A PRINCIPAL tençaó,&efpecialdetodososFreyres,ha dc 

fer em defenderem a fanta Igreja de Deos com todas fuas for- 

ças , 8c poerem fuas próprias vidas por exalçamento do nome de 

Chrifto,&refifrirem continuamente à crueza dos Mouros,naócom 

deíèjode derramar fangue,nem por louvor humano, ou cobiça dq. 

roubo,ou crueldade,nem com tenção de roubar a fua terra, mas 

tudo o que contra elles fizerem,façaó por exalçamento do nome de 

Chrifito,perac|ue defendam os Chrifitáos de íiias mãos, ou peraque 

cjue os tragaò a conhecimento da Fé. 

DA COMMUNHAM. 

OS Freyres que efitiverem em Convento,ou na frontaria dos 

Mouros,communguem todos os Domingos,fie quifierem, & 

nao tiverem algúa cauíà,por onde o naódevaó fazer. 

QUEDEM PERA CATIVOS O QUE 

ganharem dos Mouros. 

I""* STREITAMENTE mandamos que tudo o que os Frey- 

res com ajuda de Deos ganharem dos Mouros por razaó de 

fuas pefloas,fic converta cm redempçaôdos cativos. 
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DAS CASAS PERA OS VELHOS, 

& enfermos. 

HAJA na Ordem calas,ém que vivaó os Freyres velhos, & 

os mal defpoftos,& chagados,onde lhe feja compridamen- 

te amini ftrado o neceflario, & com mayor largueza que aos outros 

Freyres>pera que poflãó mais cedo convalecer de fuás enfermida- 

des^ pofpofto todo outro cuidado, poflãõ prover a íàude de Fuás 

almas. 

E por tanto he ordenado que haja na Ordem cafas próprias, 8c 

aífinadas pera os enfermos,nas quaes íe curem à Tua vontade,Sc lhes 

fejaó dadas as coufas neceflãrias,quando comprir,com toda carida- 

de. 

E os Commendadores, que tiverem cuidado das taes calas, pro- 

curem quanto poderem, que quando o exercito dos Chriftáos, Ôc 

Freyres da Ordem entrar nas terras dos Mouros, elles mefmos vaó, 

8c levem coníigo ascouías neceflarias pera provifaó dos Freyres,Sc 

enfermos,& dos outros fieis Chriftáos do exercito,pera que fe adoe- 

cerem,& forem poftos em neceífidade,lhas aminiftrem. Porque tal 

obra de caridade feyta aos Miniftros de Chrifto, clle dà teítemu- 

nho que a clle meímo fe faz. E os homens fem fundamento de ca- 

ridade ainda q façaó outras obras grades naõ pedem alcançar opre* 

mio da Bemaventurança eterna. 

DAS MISSAS, E ORAC,OENS QUE 

fe haó de dizer pelos defuntos da Ordem. 

QUANDO algum Freyre falecer , & os outros Freyres o 

fouberem,cada Sacerdote que for preíèntc, diga pela alma 

do defunto tres Milhas. 

E os Freyres Clérigos,que naó forem de Milha,rezem húa vez o 

Salteyro. 

E os Freyres Leigos preíentes rezem pelas tres Miilâs, quedize 

os Sacerdotes,cento & çincocnta vezes o Pater noicer; 

Eos aufentes rezem cincoenta vezes o Pater nofter. 

Eos Sacerdotes,que forem aufentes,digaõ húaMiflà, 

Biiij Eos 



i6 Regra,& Eftatutos 

IJtofe fa. ' E os Freyres Clérigos aufentes, que naò forem de Miífe,rezem 
via quan• cjncoenta ialmos. 

^° V'evi ~cõ ^ Cómédador fobcujaà miniftraçaó ,ou poder o Freyredefu- 
mum, tê a to vivia, dè pela alma do defunto quarenta dias de comer à hum 
gora no pobre tanto quanto íe dààhum Freire. 
Lôvento. £ os FreyresClerigosfaçaó por elle facrificio per efpaçode qua- 

renta dias. 
E/iefa. £ os Sacerdotes commemoraçam em a Mifíà. 
cufcio^fe ^ ^ a]^um qUC morarem por certo tempo com cada hum 

"ou'fave- dos ditos Freyres,dentro nefte teirjpo fallecer,o Cómédador fobcu- 
rem polos p p0der falleceo,dè de comer a hum pobre fettedias. 
de juntos £ os Freyres Clérigos,que prefentes forem, digam huma Miflà 
qual quer r\ 
laçam por fua alma. 
n e/tes E cs Leigos que forem prefentes rez em cinquoenta vezes o Pa- 
quarenta tcr nofter. 

dias. £ çc forem auíèntes,digam treze vezes o Pater nofter por fua al~ 

1fe°ffara ma,tanto que vier à fua noticia: 
fomente E cada hum anno façaò geralmente dizer trinta Miftàs pelas al- 
no Con- mas dos de funtos, porque por ventura a morte de alguns naó vira 

™ft0- à fua noticia. cDas 30. p 
Mtfas. 

DAS VESTIDURAS, E CAMAS 

dos Freyres defuntos. 

AS veftiduras, & camas dos F reyres defuntos fejam guarda- 

das, & de mandado do Meftre,ou de quem tiver fuas vezes, 

do 'como fe repartam pelos efpitais da Ordem, dos quais alguns faó 
fiàiante na frontaria,& outros na eftrada de Santiago. 
vat no 
Jlatuto 

DA ESMOLA. 

F(tbum S Freyres geralmente dem de comer aos pobres pelas ti- 
la rm 1) mas dos Freyres defuntos tres vezes no anno,nas oitavas de 
cada oita- Natal, & nas de Pafcoa da Refurreiçaóde noífoSenhorJefu 
va- C hrifto, & per noíTa Senhora d'Agofto,& fe poderem os ajudar,pc- 

xa veftido. 
COMO 
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COMO HAM DE VIVER OS 

Clérigos. 

OS Freyres Clérigos vivam juntamente fob a obediência 

do Prior , que fobre elles for ordenado, affi nos Cartel los, co- 

mo nas villas da Ordem ; os quaes provejam as Igrejas fegundo vi- 

rem que he neceflfario , & enfinem letras, & ciência aos Filhos dos 

Freyres leigos, quaes o Meftre mandar, & adminiftrem ascoulas ef- 

pirituaes, & os outros Sacramentos aos Freyres leigos, affi na vida, 

como na morte. 

E tragaó íobrepellizes fegundo a providencia de feuPrior,tcnhaò 

c1auíiro,& Convento onde os Freyres leigos íe poflàó confeflãr , & 

ertar,& ouvir os Officios Divinos quãdo ao Meltre aprouver ,& lhe 

der licença. 

dos dízimos. 

A ESTES Freyres Clérigos dem os Freyres leigos os dizi- ^Ja/0^s 

mos de feus fruitos, & trabalhos, & dos outros bens, que lhe y0/ 3- 

Deos der,dos quaes provejaó fuás peflòas das coufas neceflàri- 

as, Sc comprem ornamentos pera as Igrejas ; Sc fe alguma couía ío- 

bejar,fejadada aos pobres, fegundo a providencia do Mertre. 

DA CAPITULO GERAL. 

ORDENARSE-HA lugarondeíc faça capitulo geral em lli/pen- 

cada hum anno,& íêja hi o Convento dos Freyres,& o Prior 

tenha cuidado aífi dos Clérigos, como dos Leigos, Sc proveja fuas 3 

almas quando for necellàrio. 

QUANDO O MESTRADO FOR 

vago,quem terá o Regimento. 

QUANDO o Mertre fallccer defía vida, o Prior Mor tenha 

cuidado, 8c carrego da cafi, & Ordem, ate que outro íèja 

eley to pelos treze Freyres, que pera áílo tem poder; ao qual 

•' r G todos 
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todos íèjao obedientes como ao Meftre. 

DA EL EI C, AM DO MESTRE, E 

poder dos treze. 

O 

PRIOR como íòuber o fallecimento do Meftre , íèmdi- 

' laçam, nem tardança chamara os treze Freyres eleitores pê- 

ra fefazer eleição, & lè algú delles naõ poder ler prefencc 

dentrodc cinquoentadias por enftrmidade,ou outro impedimento, 

poerà outro Freyre, ou Freyres em lugar doaufente,ou auíèntes 

com coníèlhodos treze,que prezentes forem, por tal que a eleição 

do Meftre íè nam poíTa retardar por aufencia dalguns. 
Do poder Eftçs treze Freyres tenhaó poder de correger,& remover o Me£ 

0i ' * tre,íè for inútil,ou danofoà Ordem ;& íèantre o Meftre,& capítu- 

los ou ver algúas diícordias, elles as poílàó determinar,& ne por iflõ 

fe en/oberbeçam a teré menos obediência ao Meftre da que devem. 

Cjjaeyi E fe algú deftes treze Freyres fallecer, ou houver de ler removi- 

çao dos ^°>ou mudado por algúa culpa,ou por outra alguma caula, o Mef- 
treze foi. we. ordenara outro em feu lugar por confelho dos outros, ou da ma- 
36. yor parte delles. ç 

TEMPO DO CAPITULO. 

H d'r D ^ ref°rmar fempre a Ordem em milhor eftado, he efta- 
penfado. JL belecido quefe faça Capitulo geral em cada hum anno per 
foi. 39. dia de todos os Santos, ao qual vaó os treze Freyres eleitores, 

Sc os Comèdadoresde todas as çaíãs,falvo fe íè efeufarem per legi- 

tima caufa, 8c evidente neçefíidade. Eahi ante de tc. d is as coufas íè 

leia a regra, ôc íè trate da íàude das almas, &c fe proveja nas couzas 

temporaes. 

DA ELEIQAM DOS VISITA- 

dores. 

ELE J AN-SE vifitadores,que per todo aquelle armo viftte 

as caías dos Freyres®, & acabado o anno,torncm a capitulo 

viíitem 

no 

dia ordenado,&façao íaber aoMeftre,&capitulo o eftado,dos Frey- 

re 

V 
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res,& das caías da Ordem. 

E nefte capitulo lè corregeràõ os vicios, & exceílbs , Sc leram 

inftituidosbõsçoílumes. Eascouzascjuehaódeferprovidas,aflias 

provejam, cjue mereçam íèr coroados em os Ceos por noílo Senhor 

J E S V Chrifto de gloria perpetua. Pois que pola gloria de Tua 

Efpofã a Madre Santa Igreja, Sc pela defenfam delia, &c guarda da 

Chriftadade,deixadas todas as pompas íèculares,íè ajuntam na ter- 

ra, 8c naó duvidam poer íèus corpos a muitos perigos, Sc martyrios 

pela mefma Igreja,& por leu Efp.oloJ ES VChriíto,com lua ajuda, 

pera conleguir leu fato propofito, oqual com o Padre,& Eípirico 

Santo vive,& reyna pera íempre. A men. 

Todas eftas çoufas,c|iie faò eftabelecidas,& ordenadas pera Ilu- 

de das almas dos Freyres, cada hum delles feja obrigado guardallas 

compridamente fe naó tiver cmpediméco , ou enfermidade, oli ou- 

tra alguma caufa legitima, ou peraiílò diípenfaçao, ou licença do 

Meftre. 

A CABA-SE A REGRA- 

11' J .C.. * 1V« ■ > í J 
,7, • . . • ... : 
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C OMEÇAMSE 

OS CAPITVLOS 

DA ACUSA C, AM, E PENITEN- 

ciadosFreyres. 

ENHUM FREYRE TRABALHE DE 

fe defender per porfiofas razoes quando for acu- 

fado: mas depois de o ler ,feyta vénia,purgue íiu 

culpa per penitencia naó contradizendo errç 

couía algúaa quem o acufa : porque nãonaçaó 

dahi diííèníòes,& efcandalos. 
t. 

D O FREYRE QUE FOR ACHADO 

em furto, ou em outros alguns delitos. 

SE algum Freyre cómctter algum furto,ou fornicação, ou def- 

cubrir os fegredosdo Capitulo, ou for defobedience cm algíia 

coufaquelhe mandarem em virtude de obediência , ou ferir feu 

Freyre com armas,ou íua mother com pao,ou com qualquer gene- 

ro d'armas,com que fe poflà quebrar oílo, ou mandando-o o Meftrc 

prender,íè defender com armas,ouTem ellas, ou induzir outro a pe- 

car,ou aconfelhar, ou perííiadir algum dos Freyres que fe faya da 

Ordem, faça penitencia de hum anno, até que o Mcftrc íègundo a 

autoridade de Sagrada Efcrittura lhe dè digna penitencia fegúdo a 

calidade da culpa,ou pecado. 

COM6 
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COMO SE HA DE FAZER PENI- 

tencia de hum anno. 

-T"^ STA hç a penitencia de hum anno j primeyramente feja ti- 

P, rado o final da Cruz das veltiduras ao Freyre, & depois fera 

i caftigado, com regulares,dicipunas,& Fefor cavalleyvojtirem- 

lhe o cavai lo, & armas, & quer feja cavalleyro, qu naõ, coma em 

cerra íèm manténs do comer dos íèrvidores, &c íir va como cada hu 

delles,& naò afafie cao»nem gatoinem ave da eicudeU) ou baçio em 

cjue comer, Fe hi chcgar,nem entre no Capitulo, Sc Feja o derradey- 

ro de todos na Igreja. 

Na quarta feyra,& à Fefta dem-lhe diciprinas levemente em ef- 

condido, 8c eftes dias jejue, & à quarta feyra coma vianda quarefi 

mal,& a íèfia pao,& agoa Fòmente. 

E Fe em algum defies peccados pecar em efeondido, & elle Fò íè 

acufar diflò humildolamente ao Mefire,ou ao Commendador, naó 

lhe tirem a Cruz, nem o Cavallo,nem as armas, nem Feja lançado 

damefa,nem do comrmim manjar dos outros, nem do Capitulo, 

jpem da Igreja,nem lhe demdiciplinas no Capitulo mas em eFcon- 

dido,& Fejaódiíciprinas regulares, 8c todo o al da penitencia cum- 
. | - «* ■* i. J%m 
pra. 

E também íe naò cumprio o que lhe foy mandado, ou íè comet- 

teo algum homicídio, confeílè-o aos ClerigoSjque pera iííò forem 

deputados pelo Mefire, ou Capitulo,ou Convento, 8c íè por ifio 

foracuíadono Convento,faça penitencia como dito he , & naó di- 

ante do povo. 

r Mas o que publ icamente pecar, piibricamente faça a peniten- > 

çiaj& ifio Fe entenderá afii das etilpas mayores,como das menores. 

DO FREYRE QUE CONTRA OU- 

tro poíèr falfo teftemunhóC 

O FREYRE quepoíèrfalíòtefiemunhoa íèu Freyre,tal que 

íèndo verdade aquelle de quem o difiè, devia fazer peniten- 

cia de hum anno,ou tneyo^efla mefima penitencia lhedem dobrada. 

E que em tal peccado for achado tres Vezes pode íèr lançado da có- 

panhiadosFreyres,o que fica na providenciado Mefire. 

~ G C iij DO 
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DO QUE AJUNTAR BANDA: 

SE com teftemunhas idóneas fe poder provar que algum Frey- 

re,ou Freyres fizeram fala,ou ajuntamento de bando , hajam 

penitencia de hum anno,& fe o delido for mais grave, o Mefcre lne 

dará a penitencia,que lhe parecer; 

DO FREYRE QUE COMMETTER 

homicídio. 

'DejleCa.- E acontecer,o que Deos não mande,que algum Freyre mate 
fitulo nai ^ feu Ereyre,ou outro de qualquer Ordem, ou ília molher, feja 

Jqn?o^°r' Pref°ifè P0^ er íèr havido, & íeja metido em ferros, & raça peniten- 
\^delire c'ade hum anno,até que o Meílrede çoníèlhodo Romano Ponti- 
ejta em fice,ou de quem tiver luas vezes,lhe dè mayor penitencia pela cul- 
10(i ume pa defte delito. 
tie os jai- i t 

^s.'DO QUE MATAR HOMEM SE- 

felhoao r ' Ciliar. 
Tapado 

um iam- £> E algum dos Freyres matar homem fecular,o que Deos nao 

permitta , & per íua vontade pedir humildoíamente perdão, 

Julio IIe ' naòíeja preío,nem metido em ferros, mas faça penitencia de 
foi. 36. hum anno,ou outra de confelho do Papa,ou de quem tiver íua au- 

toridade, mas íè outro oacufar,feja preío, & cumpra-fe nellea 

KaS fe mefma penitencia. 
guarda 
efe Capi- 
tulo pela 
rezai/oh- OUtrO. 

DO FREYRE QUE ALEIJAR 

dita. 

SE algum Freyre cortar membro a outro Freyre, íèja prelo , & 
eíla mefma penitencia lhe dem,atè que o Meftre íè aconfelhe, 

&c lhe dè penitencia conveniente. 1'» 

00 X D« 
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DO FREIRE QUE POSER FOG O, . 

ou fizer facrilegio. 
f — j . . < . - f ^ r T - X —y 

O FREYRE quepolèrfogo,querqueimar algira-çóuíàdon- 

de íè recreça perjuizo a outrem, ou ferir Clérigo, ou outra 

algúapeíloa,que tiver qualquer Ordem , cu quehrantar 

Igreja,ou hzer qualquer outro íacrilegio, faça penitencia de hum 

annotate que o Meftre lhe de outra conveniente penitencia. 

DO QUE MATAR HOMEM POR 

defenfam das coufas da Ordem. 

O FREYRE que matar homem em defenfam dos caftel- 

losjugares, qu outras coufasda Qrdem,que o Medre man- 

dar defender, naõ haja a pena,ou penitencia de homicida, 

mas todos os Freyres a tenhaó com elle juntamente por tal,que le- 

jam participantes na penitenciaaquelles por cuja vontade toy có- 

mettidootaí homicídio. Porém o que for principal fey tor, jejuara 

%iaisque os outros às lèftas feyras da Quarefma mayor apaó , Sc 

agoa. 

DA PENITENCIA DE MEYO ANNO. 

O FREYRE que ferir outro Freyre fem armas, ou q ameaçar 

com armas, 8c o naò ferir,faça penitencia de meyo anno; pri- 

meyramente feja-lhe tirada a Çruzda veftidura,& dem-lhe 

regulares diciprinas,& íè for Cavalleyro,tirem lheocavallo, 8c ar- 

mas,& quer íèja Cavalleyro,quer nam,coma em terra íèm manténs 

do comer dos lervidores,& íirva com elles,Sc naô atafte caõ,nem ga- 

to,nem ave da efcudela,fe hi chegar, 8c eílè na Igreja derradeyro de 

todos, 8c às íeftas feyras jejue a paó, & agoa, 8c dem-lhe diciprinas 

em efcondido. 

DO QUE FERIA SEU ESCUDEIRO, 

ou fervidor. 

OFRE YR E que ferir Teu eíçudeiro,ou fervidor, cu outro al- 

gum com qualquer genero d'aimas, ou com qualquer outra 

V C iijj ccufa 
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coufa,com que IKe poífa quebrar oflo, faça penitencia de meyo an- 

no:mas naô lhe tirem a Cruz,nem o cavallo,& armas,fe for Caval- 

leyro. 

DO QVE DESCOBRIR OS PECCA- 

dos d'outro Freyre. 

O FREYRE que defcobrir as culpas d'outro Freyre, haja a- 

quella penitencia, que havia d'haver aquelle, de quem as def- 

cobrio. 

DOS QVE FAVORECEM D I S- 

cordias. 

SE algunsFreyrestiveremantrefi diícordias , & algum dos 

outros as incitar,& ajudar, jejue cinco feftas feyras a paò , & 

agoa, & em tal maneyra feja caftigado,que lhe pefe do que af- 

fi tiver commettido,& naó com regulares diciprinas: 

DO QVE OUVER BRIGAS COM SEV 

Freyre,ôc o defafiar. * 

O FREIRE que contender com íèu Freyre, &" diílèr que lhe 

_ fará conhecer por armas quem he,dem-lhe regulares dicipri- 

nas,& jejue quinze feitas feyras a paó,& agoa,& neftes dias feja di- 

tiprinado brandamente em efeondido. 

DO QUE DESONRA SEU FREYRE 

O FREYRE que movido com ira deshonrar feu Freyre, Se o 

aviltar, feyta vénia , dem-lhe diciprinas ate que muytolhe 

doa,& jejúe húa fefta feyra a paó,& agoa. 

DO QVE DESMENTIR OVTRO 

Freyre. 

FREYRE que defmentir outro Freyre,faça vénia, & cu- 

pra o que lhe mandarem,& fe o defmentir com ira, dem-lhe 

diciprinas. Df 
o 
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DO FREYRE QUE VITUPE* , 

rar outro Freyre. 

O FREYRE que vituperar,ou injuriar feu Freyre, trazendo- 

lhe à memoria aleive, ou traiçaó, que fizeífe antes que íoííè 

Freyre, haja regulares diciprinas , Sc jejue às feitas feyras de huuia 

Quarefma,& em cada húa lhe dem diciprinas em eícondido. 

DO QUE INJURIAR OVTRO 

Freyre. 

G FREYRE q injuriar outro Freyre, naò pelo accuíàr, como 

a Regra diz, mas per cauíà de vitupério, dizendo-lhe o mal 

que fez,ou diflè,ellando na Ordem,ou antes que vieilè a ella, 

peça perdaò,& fegundo a graveza da culpa, Sc calidade da injuria 

ieja diciprinado,& haja a penitencia,que o Meftre mandar. 

DO QVE SE VANGLORIAR. 

t 
OFRE YR E que por vangloria, ou por humano louvor do 

por elle feyto antes que vieífè à Ordem , ou depois de vir a 

ella.louvar fua dignidade,ou nobreza,gabando-iê, peça per- 

cho,& feja diciprinado,& íègundo o exceiTo, & calidade da culpa, Ma:ba-c- 

& hajaa penitencia,porque noílò Senhordifle,aquelleque feabaixa *3' 

fera alevantado,& o que fe ale Vantar lera abaixado.. 

DO QVE DESPREZAR SEV FREYRE. 

• 

QUE defprezar feu Freyre,ou a linhagem delle, & lhediílèr 

em modo de defprezo qual foy antes d'entrar na Ordem , ou 
depois,faça venia,& dem-lhe diciprinas, Sc fegundo a calidade, Sc 

quantidade da culpa haja a penitencia. 

E íè diflèr que fe naòfoífe pelo habito que recebeo,que lhe faria 

mal,pidindo perdaó haja diciprinas,& jejúe tres íèítas feyras, S< fe- 

gundo a calidade,& quantidade da culpa, & injuria,lhe dem peni- 

tencia. ' «r - 

D DO 
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DO OVE NAM COMPRIR O MAN- 

dadodo Meftre. 

OS Fréyres façaó ,& cumpraò de boa vontade aquillo que 

o Meftre,ou Commendador lhe mandar fem replica , né, 

tardança,nem eícufai& le algúa coufà do que lhe for mã- 

dado lhe parecer injufta,ou aípera, nem por iflõ concradigao o mã- 

dado do Meftre,ou Commendador, mas obedecendo poderão acó- 

felhar ao Meftre,& finalmente cumpra5,o que lhe for mandado. 

E fe o contradiíferem,jejuem quinze íèftas feyras a paó, & agoa, 

&feyta venia,dem-lhe diciprinas, &íèjaó conftrangidosao com- 

prir. 

DO QVE AME AC, AR SEV FREYRE. 

E algum ameaçar íeu Freyre que lhe fará algum maí,inda 

que íàyba deixar o habito,pedindo perdão,fcjadiciprinado, Sc 

jejue quinze feftas feyras a paó,& agoa. 

DO QUE DEIXAR o HABITO. , 

. ttrCIii '.(.Tj jjo . 'S f iíi 1 jv'j 4.. 1 j A w *.» x «pi- »( 

O FREYRE quede/prezara Ordem, & com ira lançar de ft a 

veftidura com o final da Cruz,faça penitencia de hum anno. 

DO QU[E JURAR, E M|ENTIR. 

OFPvEYRE que jurar,& mentir,feyta vénia, dem-lhe di- 

ciprinas,& jejue cinco feftas feyras a paó,Sc agoa. 

E o que fem juramento mentir,peça perdão,& nao be- 

ba vinho eflè dia. 

E o que jurar,inda que diga verdade,perca o vinho eftèdia. 

DO FREYRE QUE CONTRADISSER 

o mandado do Meftre. 

s 

s 

E algum dos Freyres contra vontade do Meftre, ou do Com- 

mendador, períèvcrando cm fua contumaçia contradiftcr a 

VOIH 
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vontade do Meftre,dizendo. Pior lerei ao fervido de Deos,& da Or- 

dem lê contra minha vontade me conflrangerem obedecer ; peça 

perdão, & dem-lhe diciprinas, & jejue íeis íêíhs feyras a paò , tíc 

agoa, & naóbeba vinho eftes dias. 

E o que tam fomente contradiflêr a palavra do Meítre, ou do 

Commendador,naó beba vinho eflê dia. 

DO FREYRE QUE GONTEK 

der com feu Freyre com ira. 

O FREYRE que contender com íêu Freyre com ira peça per- 

dão, & receba diciprina , jejúe feis íêltas feyras a paõ , & 

agoa,& perca ò vinho eflê dia, & fe contender íêm ira,feyta vénia, 

perca o vinho eflê dia. 

DO FREYRE QUE FOR MALDI* 

zente. 

O FREYRE que for maldizente,ou que com feu Freyre hou- 

ver diícordia,& lhediflêr,ou fizer mal, porque a todos deve- 

rmos ter caridade,íêgundo a palavra de Deos, peça perdaó, & dem- 

lhe diciprinas,& naó beba vinho eflê dia. 

DAS CULPAS QUE NAM ESTAM 

eferitas na regra. 

SE algumdosFreyresfizer,oudiíTer,ou commetter mâyores 

peccados,ou delitos íêmelhantes, ou delêmelhances aos cóteu- 

dos na Regra que nãoeftaó eferittos expreflàmente,dé-lhe pe- 

nitencia íãudavel,lêgundo a quantidade,& calidade delles. 

Fim dos capítulos da accufaçam* 

Ví Ui>~ W«Pm? 

,'7: ; 
Dii BULLA 
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^ ^ \ / s^r~s^r~u^ 

BVLLADO 

RAPA 

ALEXANDRE 

DA FUNDAC,AM DA ORDEM: 

LEX ANDRE Biípo fervo dos íèrvos de 

Deos } aos amados filhos. Pero Fernandes 

Meftre da Cavallaria de Santiago , 8c feus. 

Freyres Clérigos, & Leygos, alíi prefentes, 

como vindoiros em comnium vida profefios 

em perpetua memoria. Bento Deos em feus 

dóes,& fantoem todas fuas obras,que a fua 

Igreja íèmpre accrefcenta cò nova linhagem, 

& aíTi como faz nella alevantar os filhos em lugar das pays.aííi de 

geraçaó em geraçaò dà conhecimento de ícu nome, & eftende a 

luz d a Fè ChriíHa. E afii como antes do nafeiméto do Sol asefirel- 

las feguem humas às outras ate íè porem, afíi em os grãos Ecclefi- 

afticos as gerações dos juftos focedáo pelos tempos, antes que ve- 

nha o grande,& efpantoío dia do Senhor,& o refplandor do verdar 

deiro Sol alumie nofias trevas.- 

E aífi como muytas vezes por induzimento do diabo muy tos faõ 

lançados em perdiçaó,aíTi por graça do Efpirito Santo íeja feyta 

Ad phili. quotidiana reparaçaõdos danados,8c muitos fejao erguidos do pro- 
cap. 3. fundodo Inferno, pera bufear as coufis celeíliaes, & aífi vivao na 

que terra,converfem nos Ceos per peníamento , & dcíejo, como 

Ap.Ephe. cidadãos da cafa de Deos. 

i. Que nòs nos alegramos certamente do que per graça de Deos he 
fcytíK 

' 
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ficyto cm noflostempos cm as partes deHefpanha,ondehuns nobres R°-c• 4; 

isaróes enlatados cm peccados, pela meree daquelle que chama a- 

quellas couías,que naó faó^omo aquellas que faõ, toraó infpirados 

dc graça celeíhal,y tocados de dentro com dor decoração de muy- 

tos exceflõs, fazendo penitencia de feus peccados paliados, determi- 

narão dar por Deos noflò Senhor, naó fòmente as pofíèflòens ter- 

reaes,mas ainda íeus proprios corpos a quae (que perigos. 

E a exemplo de noílõ Senhor J ES V Chriítoque diz. Naó vim I°an- 

fazer minha vontade,mas de meu Padre,que me enviou. Eftabele- 

céraó de viver fob obedicncia dc hum Meftre em habito, & con- 

verlaçaó de Religião. / 

E com tal moderação temperarão feu propoíito,& Ordem, que 

por quanto toda a companhia das Fieis he repartida em calados,& 

continentes, & noíío Senhor JESV Chrifto naó íomete pelos va- 

rões,mas ainda pelas molheres quiz nacer de molher, & coaverfar 

com os homens , ordenarão que houveífe na Ordem quem fizeflè 

vida fem caíàrjfequifeíTem, & figaóoconíelho de Saó Paulojque eprim(iai 

diz. Nao tenho mandamento do Senhor de YÍrgens,mas dou-o por Corin.c.7. 

confelho. Haja também caiados fegundo a ordenança do Senhor, 

ocra de ílias molheres averem geraçaó, & íe evitar o perigo da in- 

continenciai & juntamente 10m cilas fc efforcem paíTar deíle valle 

de lagrymaSj&tcrreal peregrinação,à habitaçaó dafatria celeílial. 

E íe lbbreíèu fundamento,que he Chriílo,lhe acontecer edificar le- ^ Qoti. 

nha, palha, Sc feno, por defejoda carne, & amor de filhos,la vem íe f-3> 

com lagrymas,Sc obras de piadade, como os outros mais livres, 8c 

continentes edifiquem ouro,prata,& pedras preciofas, porem huns, 

8c outros íirvaó hum Rey,& fobre hum fundaméto edifiquem húa 

morada celeílial, efforçados em o Senhor por promettimentodo 

Salmifta,que também conforta os menores membros da Igreja, 8c 

diz. Os teus olhos viraõ minha imperfeyçaõ, Sc no teu livro íerló P/P *'3®» 

todos eferittos. 

EmoGollegiodeftesfieisdeChriílo tu amado Pero Fernandes 

por vontade de Deos tomafte governo, 8c cuidado, & vindo ante 

nòs com alguns de teus irmãos, pedifte à Sc Apoftolica com devida 

humildade que vos recebeííemos em proprios filhos fob noílã dc- 

fenfaó,&afliolugar onde for cabeça de voflã Ordem em direyco, 

& propriedade da fanta Igreja de Roma. ' • 

Pelo qual vendo Nos voílà devaçaõ, & bó dcíèja q tendes cm o 

Senhor,de commum confelho de^ioíTõs Irmãos vos recebemos em 
* D iij eípeciaes, 
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cfpeciaes,<$c proprios filhos da íànta Igreja de Roma,Sc confiritiart- 

do vofla Ordem, por autoridade Apoííolica a fortalezamos por 

previlegio defte preíènce efcritto,eftatuindo que quaefquer bens,& 

poíTeísóes que ao prefente jufta,& legitimamente poíTuis, ou ao di- 

ante,querendo Deos, poderdeshaver per conçeflaó de Pontífices,ou 

per dadivas deReys,ou Príncipes,ou per ofFerecimento dos Fieis,ou 

per outras juftas maneiras, fiquem firmes,& intéyros avós , &a 

volTos fucceííores. 

Das quaes coufas quitemos declarar eftas por feus proprios no- 

mes. Lodio, & o Moetteyro com o couto com fuás pertenças , o 

Burgo de ponte de Miniio contra lodio có fuás pertenças. Crecente 

com feu couto, & fuás pertenças. Quitanella de Pero Herrer com 

feu couto,& pertenças.Òs Barrios com teu couto,Sc pertenças.Leu- 

canio com fuás pertenças. Saò Salvador de Leílriana com feu cou- 

to,& pertenças. Moncot com leu couto,Sc pertenças. Penagotende 

com luas pertenças, Santa Maria de Pinel com fuás pertenças, Ve- 

des com luas pertenças. Alfarcla com fuás pertecas. Orelha com 

fuás pertenças. Mora com fuás pertenças. Moraleja com fuás per- 

tenças. Os dizemos de Valera , Sede Portuego com fuás perten- 

ças. ■: • v - ' . ' . • 

Eteremera com luas pertenças. Alcacere com fuás pertenças! 

Almada com luas pertenças. 

Arruda com fuás pertenças. Larça com luas pertenças. 

E mais eílatuimos que ninguém vospofla tirar por occafiaódc 

polfe antiga,ou eteritura,as coutes que os Mouros poíluíraó de tan- 

to tempo,que a memoria dos homens naó he e n contrario , queja 

tendes havidas,ou ao diante com ajuda de noílõ Senhor poderdes 

- haver per mercê de Príncipes,ou per vofla diligencia, & trabalho; 

pois volte principal entençam, & lingular cuidado,he pelejar por 

'defenteó do nome Chriftão,3c naó fomente poerdes voltes coufas, 

mas ainda voltes peílòas fem tardança pordefenfaó de voflos Ir- 

mãos. 

Muyto poderia impedir a efia obra piadola,Sc laudavel diligen- 

cia/e votfos trabalhos,Sc galardões,que ein commum aproveitam, 

foítem levados d'outros, Sc os oçiofos, Sc preguiçoíòs em feus tra- 

balhos,que bufcaõ as coufas que luas teó,& naó as de J ES V Chri- 

i.<id the. fto,houveflem os proveitos,que por tatos trabalhos faó dados a vos, 
cap. 3. & aos pobres de J ES V Chriftojalfi como diz o Apoftolo, Quem 

não trabalha naó coma; 

Anci& 
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Antre as coufasquenaprofiflàó de voflà Ordem he eftabelect-' cbe- 

do que guardeis. A primeyra he,que com toda humildade, 6c con- dl*ncul& 

cordia hajaes de viver íob a obediência de hum Meftre íèm pro- *'J*" 

prio,tomando exemplo daquelles Fieis,que convertidos à Fé Chri- ^ f 

iiãa pela pregaçaó dos Apoftolos,vendiaó todas fuascoufas,& pu- 2' ' 

nhaó o preço aos pes delles>& eraõ repartidas por todos como a ca- 

da hum era neceílar o , & nenhum delles dezia que era fua algíia 

couía das que pofluhia,mas eram todas aelles commúas. ^ ^ 

E pera haverem geraçaõ,que íe crie em temor de Deos, & por • "f*y; 

remedio da fraqueza humana, ca/èm fegundo a ordenação do Se- liuade. 

nhor, & permiflàó do Apoftolo,que diz: Bom he ao homem naó 

tocar molher , mas por efcufar fornicação cada hum haja fua mo- jd Cori. 

lhcr,& a molher íeu marido;& o que naó poder fer continente, ca- cap. 7. 

fe,& guarde a Fé inteiraa fua molher,& a molher a feumarido:por 

que fe naó quebrante a continência conjugal, 

E íèos maridos fallecerem,& as molhcres que delles ficarem,que Declara- 

receberam a Ordem,quiíèrem cafar,notefiquem-no ao Meftre, ou fao ao. §. 

ao Commendador,peraque cafem com quem quiíèrem, íègundo a a^asmo~ 

palavra do Apoftolo que diz. Morto o mando íòlta he a molher J-r „ 
' j li o r ci 11 luvas as da obrigação delle,& cale com quem quizer em o senhor , o que y0/. a. 

bambem Te ha de guardar em os homens porque huns, & outros fe 

regulaó por húaLey. AdRo.\ 

Eftabelecemos também que nenhum dos' Freyres.ou freyras,de- cap. 7. 

pois que receber vofía Ordem,& prometter obediência, naó fe tor- 

nar ao mundo,nem paflàr a outra Ordem fem licença do Meftre. QuenaS 

Poisem voflà Ordem ha lugares ordenados onde cada hum mais Je 

çftreitamente poflà viver. '"utraor 

E ninguém ouíè reter aquelle que íè for, mas íèja conftrangido jem 

tornar à íiia Ordem,per cenfura Ecclefiaftica. 

E pera que todas as coufas em voflà Ordem fejaõ tratadas com <j^g çayt. 

mayor deliberação,he ordenado antre vos que haja algum lugar em tu/o. 

que cada anno na íolemnidade detodosos íàntosíè faça Capitulo 

geral,& feja hi Convento dos Clérigos, & Prior que tenha cuidado 'Dostre- 

delles,& dos outros Clérigos,que forem de voflà Ordem,& quando 

for necefíario proveja as almas dos Freyres. 

E haja treze Freyres na Ordem,que quando for neceflàrio,eftem Quando 

juntamente com o Meftre em confelho,& ordenança da cala, & te- ^ ^ rl' 

nhaó cuidado de enleger Meftre competente. narTa* 

E o Prior dos Clérigos,quando o Meftre paflàr defta vida,tenha Ordem, 

Q D iiij cui- 
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cuidado da cafa , & Ordem,ao qual todos obedeçaõaíli como ao 

Medre, atèq por providencia dos treze Freyres íe faça a eleição do 

Medre. 

E o Prior chamara fem dilaçaò os treze Freyres, quando íou- 

ber o paflàmentodo Meftre,& iè algum delles por eníirmidade, ou 

por outra jufta cauía naõ poder íèr preíente até cincocnta dias, po- 

nhaó outro em lugar do auíence comconíèlho dos que forem pre- 

ièntes,porque a eleição do Medre Te naõ dilate por aufencia de al- 

guns. 

Edes treze Freyres com coníèlho do Prior dos Clérigos , & da 

mais sã parte do Capitulo da cafa mòr, tenhaó poder de correger, 

ou remover o meftre que for pelo tempo, íèndo danolo,ou íèm pn> 

veyto. 

E íè algúa quedam íè levantar antre elle, & o Capitulo , elles 

lhe ponhaó divido fim,porque íè por Juizes de fora íè fizeílè ,ou a 

Ordem receberia damno,ou a íiidancia temporal delia íè deftruiria: 

porem naõ íè levantem por ido em íoberba, mas íèjam obedientes, 

& íbgeitos ao Medre. 

E íè algum dedes treze Freyres paflãr deda vida, ou houver de 

Ter mudado por culpa, ou per algúa caufa,o Meftre com coníelho 

dos outros,ou da mayor parte,delles ponha outro em feu lugar. 

Outro íi edes treze Freyres,& os Commendadoresdas caías vaõ 
h"D ae tarc]ança ao lugar,em que ordenamos, que cada anno íè ccle- 
vtraCa- . ^ _ . > . &i - P , . , , ' -ir» • i 
fitulo. bralieCapitulo geral,nao íendo impedido por grade,Sc evidente ne- 

ceílidade , & tratem commummente as coufas que íè devem orde- 

nar pera proveito da Ordem,& faude de fuás almas,& fodentamé- 

to dos corpos, onde principalmente íèjao amoedados entender na 

defenfaõ dos Chridãos. 

Edreitamente lhe íèja mandado que naõ pelejem contra os 

Mouros por louvor do mundo,nem por deíèjo de derramar Tangue, 

nem por cobiça dascouías terreaes,mas fomente a tenção de íèu pe- 

lejar íèja por defenderem os Chridãos do impeto delles , ouíèos 

Eleíçanr poderem trazer à Fè Chridãa; 
dos vifi- E entaó íè elejaõ vi íitadores idoneos,que pelo anno vi fitem fiel- 

ComohaS) menteasca^S(^0S Freyres, & correjiõas coufas,que acharem dig- 
' nas de correição,ou as tragaó ao Capitulo geral pera hi íèrem cor- 

. regidas. 
uC DID tT 

os Cleri- Os Clérigos de voíTa Ordem edem juntamente polas villas, & 
gos. lugares,& fejaõ obedientes ao Prior,que íòbreelles for ordenado, & 

enfinei^ 

Da elei- 
ção dos 
treze. 

Dos que 

( 
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cníínem letras aos filhos dos Freyres,que pelo Meftre lhe forem en~ 

commendados,& aos Freyres adminiftrem as couíàs eípirituaes af- / 

Cl na vida,como na morte. 

Veftiram fobrepellizes, & teràó convento, ôc clauftro íòb feu 

Prior, & façaó humildoíàmente o que perelle fegundo Deos lhe 

for mandado, onde também converfem os Freyres,que ao Meftre ,uSi 

parecer,& naó fejaóoucioíòs,mas dem-fe àoraçaó,&a outras obras ' 

de piedade. 

Os Freyres demos dízimos de/eus trabalhos,&dos outros bens, Cj-)o i 

que Deos lhe der,aosClerigos,pera que façaó livros, & ornamen- ° '**' mo como * , rt /■» rrtv tun 
cos convenientes peraas Igrejas,&fe provejaó em fuás neceffidades. e/U a 

Eíèalgúacouíàlhe íobejar,íèja convertida em ufo de pobres, .M 37- 

íègundo a providencia do Meftre. r 

E porqueconcordia,& caridade íè guarde antre vos, todos lede- ■Da mur- 

vem abfter de peccadode mal dizer,& murmurar, & o que for inf- muraf**> 

tituido Commendador em qualquer lugar, miniftre a cada hum o 

que lhe for neceftàrio,fegundo a faculdade da caíà,aífi em íàude,co- 

mo em enfermidade, çorri tal cuidado , & amor,que naó pareça ter 

mingoa na fuftancia,nem afpereza na palavra. 

Tereis principal cuidado dos hofpedes,& neceflitados, aos quaes cr>0 , r 

^èjaó dadas as coufas neceffarias, fegundo a faculdade da cafa. fedes 

E fareis honra,& reverencia aos Prelados das Igrejas, & feja dado 

con fel ho, Sc ajuda a todos os Fieis Chnftaos,Conegos, Monges, Té- D a honra 

plarios, Hofpitalarios , &outros,que fâópoftosem obfervancia da dos Tre. 

fanta Religiaõ,&a mingoa de quaeíquer outros íèja fupprida íè.ní- ^dos, 

çlo o poder da caía,porque Deos feja glorificado em voífes obras, & 

os outros que o virem,íèjaó provocados por exemplo de voftà ca- 

ridade, & humildade: 

Accreícentando a eftascouías, ordenamos que íè algum lugar q}ns}u. 

viera voífo poder,cm que haja d' haver Bifpo , fejaa hi Bifpo que gares / A 

com as Igrejas, & com íua Clerezia receba as rendas,& pofleííòens a Or ;em 

clles apropriadas, & os drieitos epifcopaes,& todas as outras coufas houver no 

venhaó a voflòs uíôs,& fiquem cm voftà difpofiçaó,íèm contradic- 'vamcntc• 

^ao algfia. Porém queremos que os Bifpos naó íèjaó defraudados 

de feu direyto nft Igrejas Parrochiaes que tendes. 

E íè nos lugares dcíèrtos, & nas terras dos Mouros fizerdes Igrejas 'Dot 

goze de novo as tais Igrejas de inteira liberdade,&naó íèjaóaggrava hreias 

dos pelos Bifpos na arrccadaçaó dos dízimos,néé outra couíà.E íè- 

javos licito governar eftas Igr. có íèus povos per voííòsCler.idone- Caaas. 

E os, 

» 
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os nem fejam íometidos pelos Bifpos a entredito,nem excomunhão, 

mas feja vos licito celebrar fempre os Officios Divinosa,ffi na Igre- 

ja mayor,que For cabeça da Ordem,como nas outras, lançados tora 

os excommungados,& interditos. 

lerditô E porque vos nam poíTaó tirar da defeníàõ dos Chriftãos por 
humanas vexações,& falias accuíàçoens,por autoridade Apoftolica. 

determinamos que ninguém ouíèporentredito em voftãs peftoas, 

ou excommungallas,íè naõ forLegado da Sè Apoftolica Enviado à 

Latere do Romano Pontífice: O que também mandamos que fe 

entenda de voflà família,& fèrvidores,que de vòs recebem Toldada, 

em quanto efti verem a parelhados pera quedelles Te faça juftiça,fc 

per ventura a culpa naó for tal,que por ella encorram ipjo fatio, em 

fentença de excomunhão. 

*Da Cr if- Porem aCriTma,& o oleo Tanto,& a conTagraçaõ dos Altares,ou 
ma' das Igrejas,& o ordenar de voftos Clérigos, que houveré de íèr pro- 

movidos aOrdés Tacras,recebereis do BiTpoDioceíàno,lè forCatho- 

lico,& efti ver em graça,& ajuntamento da Sè Apoftolica, & volo 

quifer dar de graça,& de boa vontade;porque de outra maneira Te- 

ja-vos licito hir a qualquer BiTpo Catholico,que quiTerdes, o qual 

. per nofla autoridade vos dè o que lhe pedirdes. 

J ' Emais vos Teja licito poder fazer oratorios em voíTos lugares,1 

onde forem quatro Freyres , ou mais, nos quaes elles, & voftà 

família Tòmente poftaó ouvir os Officios Divinos ,& haver Tepul- 

tura Ecclefiaftica, porem affi queremos prover a vofía neceffidade, 

que as Igrejas comarcas naõ recebam diííò injuria. 
Interdito. Quando na terra houver interdito geral, Teja licito celebrar os 

Officios Divinos em voz baixa,naõ tangendo os Sinos, fechadas as 

as portas,lançados fora os excommungados,& interditos. 

Que feja E affi por efte preTente decreto ordenamos que, Te algum poíèr 
ejíSmun- maos violentas em algum de voflòs Freyres , ou freyras,Teja ligado 

^oferrní excomrnun^a° >& Por vo^a defenTaó aquillo raefmo íèguarde 
nnosda' affi na Tentença,como na pena, que he eftabelecido por guarda dos 
Ordem. Clérigos em o Concilio geral pelo Papa Innocencio noflò predecc£ 

Tor de louvada memoria. 

Í. Si quis Por tanto determinamos que ninguém ouTadaftiente Te atreva 
fuadente perturbar voíTos direitos,poftcftõens,ou tomar voftos bens, & to- 
dfabolo_ madlos,retelos,ou diminuillos,ou afadigarvos per alguas vexações, 

17 mas todas volTascouías Tejaó cõfervadas inteiras, & Tem algua min- 

goa,pera que euuodo aproveitem aos uíos daquelks pera cuja go-' 
vernanç^ 
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vernança,Sc íoftentamento foraó concedidos , falva autoridade da 

Sê Apoitolica. - • 1 

E em final defta liberdade da Sê Apoftoliça pagareis a nòs ,&a 

flofibs fuccellbresdezmalachinos cada anno, 

v Por tanto fe pelo tempo vindouro algúa peíTo» Eccclefiallica, 

ou íècular, lendo difiTo fabedor, tentar vir com oufadia contra eíia 

carta de noflà conftituiçaó, & amoedada duas,ou tres vezes , naó 

emendando fua prefunçaô com digna fiatisfaçaõ, perca a dignidade, 

poder,& honra que ti ver,& conheça íèr culpado ante o juizo divino 

da maldade cómettida,& íèjafeyto alheyo do Sacratiflimo Corpo, 

& Sangue de noflò Senhor,& Redemptor J ES V Chrifto , & ièja 

íòmettido,& condenado no exame derradeiro da rigorofa vingança, 

Sc a todos os que vos guardarem voflòs direitos, feja a paz de noílo 

Senhor I E S V Chriílo em tal maneira, que também elles recebaó 

o fruito do bem que fizerem, Sc a cerca do rigoroío J uiz,achem ga- 

lar Joens de perpetua paz. Amen. Amen. Amen, 

Amoefira-mc Senhor as tuas carreiras, Sandus Petrus, Sandus 

Paulus. Alexander Papa III. Ego Alexander Catholics Eccleliae 

Epifcopus. EgoGualterius. Albanenfis Epifcopus. Ego Joan- 

nes Presbyter Cardinalis Sandorum Joannis, Sc Pauli tituli Parna- 

chij. Ego Joannes Presbyter Cardinalis tituli Sandae Anaflafiae. 

Ego Albertus Presbyter Cardinalis tituli Sandi Laurentij in Luci- 

na. Ego Dolo Presbyter Cardinalis Saníbe Potencianx tituli p if- 

torum. Ego Manfredus Presbyter Cardinalis tituli Sãdi Caeciliae. 

Ego Petrus Cardinalis tituli Sã das Su fame. Ego JaçinthusDiaco- 

nus Cardinalis Sadae Mariae in Cofmx, Sc Damiani. Ego Arditio 

D-aconus Cardinalis Sandi Theodorf Ego Cinthius Diaconus 

Cardinalis Sandi Adriani. Ego Vitellus Diaconus Cardinalis 

Sandorum Sergij, & Bachij. Ego Laborans Diaconus Cardinalis 

Sandae Marias in porticu. Ego Kainerius Diaconus Cardinalis 

Sandi Ceorgij ad vellum aureum. Ego Vimarius Diaconus Car- 

dinalis Sandi Nicolai in cárcere TIlliano. 

Date,Ferentine per manum Gratiani Sandae Roman# Ecclefi# 

Subdiaconi,& Notarij.Tertio Nonas ]ulij,Indidioneodava Incar- 

nationis Dominic# anno. i'7$. Pontifiçatus verò Domini Ale- 

xandri Pap# tertij. Anno fexto decimo;' 

Eij ESTA 

V v V «tl^ 
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STA REGRA, E CAPI- 

tulos da accufaçam , 8c peni-* 

tencia dos Freyres, 8c a Bulla 

de Alexandre Papa terceiro, da 

fundaçaó da Ordem,faó tresla- 

dadas em lingoagem portu- 

guez das originaes , que fe tiraram da Cama- 

ra Apoftolica,à inítancia do Meftre Dom Jorge 

em tempo do Papa Julio fegundo,què também 

as aprovou,8c confirmou. 

CONFER 

( 
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CONFESSIONÁRIO 

UANDO ALGUM SE QUIZER 

confeííar,deve-fe recolhera cuydar em lens 

peccados,& per eftas lembranças os poderá 

trazer à memoria. 

Peto eftado que tem. 

Pelos Officios. 

Pelos lugares que andou. 

Pelas converíàçoensque teve. 

Pelos bens, ou males que lhe lòcce- 

©deraò. 

E depois difto feyto íê deve hit aos pes do confefiõr,& fará o fi- 

nal da Cruz dizendo. 

Per fignum çrucis de inimicis nofiris libera nòsDne Deus nofi- 

ter. In nomine patris, & filij ^ & ípiritus Sanfti.íggi Amen. 

A graça do Spiritu Sanâo íèja lempre com noíco.Amen. 

E 

U peccador me confeíTo a Deos,& à San&a Maria,& a Sam 

Pedro,8c a Saõ Paulo,& a Santiago,& a todos os outros Sam 

&os,&avos Padre eípiritual, que pequey em muyto mal que fiz, 

& muyto bem que deixei de fazer: do que muyto me arrependo de 

boa nontade,& com dor de minha alma digo a Dcos, & a vos mi- 

nha culpa. 

S 

ENTAM DIGA. 

E fie confeflòu o anno paílàdo. 

Se comprio a penitencia que lhe foy dada; 

Se deixou í^lgum peccado porconfellàrlembrandoíèdelle. 

Eiij Se 
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Se eftà excommungado. 

Se participou com excommungados. 

Dito ifto,comece-íè accuiar, priineyfamente de naò vir ao Sa- 

cramento da Confiílàó bem aparelhado. 

De naò trazer perfey ta contrição. 

De naõ trazer firme propofito de fe emendar. 

De ter cahido em peccados,em que jà cahio outras vezes. 

De naò apartar de fi as occafiocns de peccar. 

Ifto acabadojComece pelas couíàs da Ordem, primeiro em os 

tres votos,& depois polas obriga çoens da regra da maneira, que a- 

qui eftãoefcricas. 

DA OBEDIÊNCIA. 

SE foy obediente a o Meftre,ou a Dom Prior. 

Se fez de mà vontade, ou com negligencia o que lhe man- 

dàraõ. 

Se deu confelho,ou favor aos outros ferem deíobediéntes. 

Se defprezou os mandam entos d Ordem,& de íèus prelados. 
• . N. 

< 

DA POBREZA. 

SE defeja riquezas pér mãos modos. 

Se naò tem paciência,perdendo, ou faltandolhe algúa cou- 

ía. 

Se por ter pouco,murmurou da Ordem,& dos prelados. 

Se com efperança do íèu proveycodefejou a morte a algum da 

Ordem. 

DA CASTIDADE. 

SE he caiado, & naò fè abfteve de fua molher nos dias que a 

regra manda, accufe-íè como de leve culpa. 

E quanto ao mais,fe accufe como os outros Chriftãos com lem- 

brança que pecca mais gravemente por quebratar o voto,que pro- 

metteo,por fer Religio fo. 

OBRl- 
'' ' ' i ( 
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OBRIGAC>OENS DA ORDEM. 

9' •'!iY« J Klíiv »; í . t)*> # 

SE deixou de rezar às horas que he obrigado. 

E quando as rezou,naó foy a feus tempos dividos, nem co 

atençaó,& cerimonias,que a regra manda. 

Se deixou de ouvir Mifla cada, dia açculè-íè como de leve cul- 

pa. 

Se naô mandou dizer as trinta Miílâs da regra. 

Sc naó fez por feus familiares defuntos o quê ella manda. 

Se naó rezou pelos defuntos da Ordem ,& pelos familiares o que 

he obrigado. 

Se deixou de ler a regra as vezes que ella manda. 

Se deixou de fazer o que a regra manda,pela naó faber. 

Se lez juramento em juizo,ou fora delle iem licença. 

Se fe confeflbu lèm licença de Dom Prior. 

Se ruó deu de comer, & ajuda peraveftir aos pobres nasoyta- 

vas de Natal,& da Reílirreiçaó,& noflà Senhora de Agofto. 

Se em feu veftir uíbu de couíâsdefeíâs íèm licença do Meífre; 

0 Porque de algúasdeftas obrigações íàó diípenfados,como ve- 

rão no Summariodas diípenfàçóes,haó-íè de accuíàr delias como 

de leves culpas. 

DEPOIS DIGA SUA CULPA EM 

geral. 

DE naóferperfeytoReligioíò. 

De naó ter guardado as cerimonias, & eílabelecimentos 

da Ordem. 

De ter commettidas muytas culpas contra a regra. 

FINALMENTE DIGA. 

AINDA quedealgiíascoufasdeílas hajadiípenfaçóés,por 

quanto por de/cuido,ou deíprezo, ou com malicia poderei 

ter quebrantado algum eftatuto, ou nam ter uíàdo da diípeníãçaó 

com boa conciencia, por tanto me accuíò quanto Deos íâbe que 

lhe oíFendi,& digo minha culpa. 

e * Do 
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Do primeyro preceyto. 

Honrarás hum ío Deos 

Com honra divina. 

EM ESTE PRECEITO SE DEVE 

accuíàr. 

SÉ pos duuida na Fe crendo que naó era verdade* 

Se teve algum error,ou hereíia contra a Fc. 

Se de todo íè apartou da Fè. ■ 

Se naò deu credito à iânta Efçritura, ou à determinação da I- 

gfeja. ' 

Se arrenegou,ou blasfemou de Deos,ou dos Santos. 

Se murmurou dos juizos de Deos. 

Se fez couíàs de idolatria. 

Se uíbu de cerimonias Judaicas,ou gentias. 

Se uíou de feitiços,ou encantamentos, ou íòrtes para adivinhar. 

Se creo em fonhos,ou em agouros. 

Se fez invocações aos Demonios,ou rezou orações fuperftiçio^ 

fas. c- 

DOSEGUNDO PRECEITO. NAM 

juraras o nome de Deos em vaó. 

SE jurouíèmalgúacauíàlicita. 

Se jurou falío. 

Se jurou de fazer algum mal,& o comprio. 

Se provocou a outros que juraflem falío. 

Se tem por coftume jurar levemente. 

TERCEIRO PRECEITO. 

Santificarás as feftas. 

s 

E em Domingos,ou em feftas dê guarda fez algúas obras de 

íèrviço,ou as mandou fazer. 

Se andou caminho,ou mandou caminhar. 

Setrabalhou,ou mandou trabalharem eftesdi^s. 

St 
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Se naó guardou reverencia devida às Igrejas. 

Se por fua cauíà foy interdita algúa Igreja có derramamento de Ca- 

gue,ou de immundicia carnal. 

Se jugou,ou fez,ou mandou fazer algúa coufa deshonefta. 

Se naó guardou a devida reverencia às pefloas Eccleíiafticas. 

Se lhes quebrou feus privilégios,& liberdades. 

Se lhes fez,ou mandou fazer algúa injuria. 

O QUARTO PRECEITO. 

Honraras teu pay, & mãy. 

virnnl 

SE quer mal a íèu pay,ou a íua may; 

E lhe defejou morte,ou deshonra. 

Se teve propofito de lhe fazer algum damno. 

Se os encommendou ao demonio. 

Se lhe fez,ou diílè algúa injuria. 

Se efcarneceo delles,& os teve em pouco. 

Se os naó vilitou em feus trabalhos, & os naó ajudou em fuas ne- 

ceflidades. 

®Se pos as màos nelles irofamentc. 

Sedefacatou os Prelados Eçcleíiafticos, principalmenta ao Papa. 

Se naó quiz obedecer ao que elles manda vaó. 

O QUINTO PRECEITO. 

Nam matarás. 

SE matou algum homem. 

Se deu cauíà,ou confelho,ou favor pera o matarem. 

Se ferio injuriofamente a íèu proximo. 

Se lhe defejou a morte,ou qualquer outro da no. 

Se podendo impedir algum mal,o naó quiz fazer. - - 

Se procurou que algúa molher naó emprenhaílè, ou naó pariílè. 

Se foy cauíà que pariífea criança morta. 

Se foy em tempo que tinha jà alma. 

p F o 
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O SEXTO PRECEITO. 

• Naó fornicaras. * 

SE teve parte com molher caíàda,ou íblteyra, 

Se he caiado,& teve parte com algúa molher; 

Se tem outra molher,íè naô a fua. 

Se gaftou fiia fazenda com femelhantes pefíòas. 

Se por eftar amancebado,íè apartou de fua molher, ou lhe fez al-f 

gum mal. 

Se uíòu do matrimonio em Igreja,ou em lugares íàntos. 

Se em tempos prohibidos com deíprezo da Igreja; 

Sede tal maneyra,c]ue impediflè a geraçaó. 

Se fòra do modo natural. 

OSEPTIMO PRECEITO, 

Naó furtarás. 

SE furtou algúa couíà alhea,ou a tomou por força; * 

Se enganou a feu proximo,comprando, ou vendendo. 

Se andando à caça,fezdamnoem as fèmeadas,ou agros. 

Se fez contratos ufu rarios,ou uíòu delles,íàbendo-o. 

Se levou logro,ou onzena. 

Se achou coufas alheas,& as teve encubertas. 

O OUTAVO PRECEITO 

Naó dirás falfo teftemunho. 

SE levantou algum fallo teftemunho contra feu proximo. 

Se foy teftemunha falfa,&do tal teftemunho veyo prejuízo ao 

proximo. 

Se calou a verdade,ou afirmou o que naò íãbia em juízo. 

O 
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O NONO PRECEITO. 

Naó defejaràs a molher alhea. 

J \ 1 y / '-.J ? .J 
SE deíèjoucarnalmentealguamolhercafada. 

E com cartas,íinaes,reçados lhe deu a entender íèu mao pro- 

poíito 

Se a importunou com dadivas,ou por qualquer outra maneyra. 

Se a fez querer mal a feu marido. 

Se lhe a coníèlhou que o mataíte,por caíàr çom ella. 

Se lhe deu palavra, ou juramento de caíàr com ella,fendo vivo fcit 

marido. 

DO DECIMO PRECEITO* 

Naó defejaràs as coufas alheas. 

SE deíèjou haver o alheo injuftâmcnte,& procurou de o haver 

com opprefloès ,& ameaças,& por iííò lhe fez algum dano. 

Se jugou jogos defelòs,efi:ando a ley em íua força. 

Sejugando enganou a íèu proximo. 

<6e jugou com peííòas,que naó eraó fenhores do que jugaVam. 

Se fez jugar algum contra fua vontade. 

Se ufou de cautelas,ou falíidades pera enganar íèu proximo. 

y 

OSSETTE PECCADOS 

MORTA ES 

O PRIMEIRO SOBERBA. 

rros. 

E CREO QUE OS BENS,,QUE Ti- 

nha,lhe forao dados por feusmerecimentos, & naó por 

Deos. • 
Se foy prefuntuofo de íí meímo çom deíprezar os ou- 

Sfcideíèjou falíos Jouvores,ou falias liíônjarias. 
■G F ij Sc 
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Se Te gloriou dobem que fez. 

Se íègabou de algum peccado mortal. 

O SEGUNDO. AVARESA. 

SE pos fua bem avcturança em aquirir dinheiros, & pelos aqui- 

rir,deixou de fazer o que he obrigado. 

Se foy deshumano com os pobres,& peflòas,a que devia. 

Se ufou mal dos bens témporaes,que tem. 

Se procurou por íimonia alguns Benefícios Eccleíiafticos: 

O TERCEIRO. LUXURIA. 

SE teve parte com molher íolteira,ou cafada,ou virgem. 

Se com parenta em langue,ou per matrimonio. 

Se com Freyra,ou peílòa que fez voto de caftidade. 

Se teve por algum tempo amor carnal a algiia molher. 

Se íè occupou em peníamentos, & deíèjosda tal molher. 

Se cahio em polluçaó dormindo por íiia culpa. 

Se eftando acordado,a procurou voluntariamente. 

Se teve parte com molher contra o modo natural. . 

Se com homem. 

Se com bruto,ou com befta. 

O QUARTO IRA. 

SE defejou vingança de feu proximo, & a tomou per fi, ou per 

A "j cj Q o Q 

Se foy impaciente em as adverfidades. 

Se deshonrou a íèu proximo, eftando com ira.- 

Se mal diííè a fí mefmo. 

Se íè ferio,ou íè fez outro algum mal. 

O QUINTO GULA. 

SE poz fua bemaventurança em comer, & beber. 

Se comeo muytas vezes ío por deiey taçaô. 

Se por muito comer,ou beber efteve doente. 

Se bebeo de maneyra,que fahillè de feu íèntido. 

c o 
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O SEXTO INVEJA. 

SE lhe peíòu com o bem de íèu proximo, & ouvindo-o louvar, 

procurou de o abater. 

Se folgou com fuas adverfidades; 

Se o fez eftar mal com algum per inveja,que houve delle. 

Se procurou de lhe fazer damno algum enganoíàmente. 

O SEPTIMO PREGUIC,A. 

ro Of rt Icfi'lf '1 'h\j 'íffPflH OJYQO í) V ' 
SE teve avorrecimento às couíàs de Deos, & lhe peíã quando 

falaò em coufas íàntas. 

Se lhe peíà com as pregações, & Miflàs quando as ou ve,& aífi os 

preceytos de Deos. 

Se tem pouco cuidado de ir à Igreja. 

Sedefefperou de fua íàlvaçac^oude fer virtuoío, ou de íê apartar 

de algum peccado. 

Se naõ eníínou a família em os preceytos de Deos. 

MANDAMENTOS 

DA IGREJA. 

O PRIMEYRO CONFEGAR HUM A 

vez no anno pela Quarefma. 

{Sisa E MURMUROU NA CONFISSAM DE 

algúa peílòa. 

Se defcobrio peccadosalheyos, 
ct fs c.rr * 

Se mentio na Conhliao. 

Se encobrio algum peccado mortal. 

* Fuj o 

% 
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O SECUNDO COMMUNGAR. 

. J ,* .9 ' — / 4 -7 •-* - í 

SE coir.mungoupélaPaícoadaReíurreyçao. 

v Se commungou,eftando em peccado mortal,ou tendo comido, 

ou bebido depois,de mea noyce. 

Se antes de commungar íc occupou em jogos, ou palavras d<$ho- 

neílas. 

Se çommungou^endo propoííto de fazer algum peccado mortal. 

Se a noyte antes cahioem algúa immundicia carnal, & naó íè con- 

feífou. 
.imp al íkUjõd m• \ òa 1 i ' J 

O TERCEIRO OUVIR MISSA 

Domingos} & feitas. 

íio jClciiMiv í# stòjt&*V14Í 'tò .'JOtS<p9Íab9$ 
X 

SE deixou de ouvir MiíTa algum Domingo,ou dia de fefla. 

Se eftando à Miflà,nam efteve attento por ouvir, ou falar. 

Se eftando excommungado,ouvio Miilà,& os outros Officios Di vi- 

nos. .> 

O QUARTO JEJUAR OS JEJUNS 

i da Igreja. 

SE deixou de jejuar algum diada Quarçfma ?ou os outros dias 

que a Igreja manda jejuar. 

Se comeo carne em a Quarefma, ou cm osoutros dias defeíòs, 

naò tendo neceffidade. 

Se comeo ley tç,queijo, & ovos em ps taçs dias,fom ter neceffidade, 

ou privilegio. 

O QUINTO HE?PAGAR DÍZIMOS,, 

& primícias. 

Jlt^ ' GS 
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' • 

OS CINCO SENTIDOS. 

VER, OUVIR, CHEIRAR, GOSTAR, TOCAR. 

EM efies poda algum peccar,deixando os íèm guarda, di (cor- 

rendo por elles fem temperança, & deleitando-íè nellesde- 

íordenadamente. 
• * t ' 'T r 4 1 ' ' A f C* f' r *>'r 3 T/* f K T * fV " <T "í • cl (A ; i vi' f UUO-1 »A W /I Uu ti a t /í U J V/ XVli A. 1. /I a 

AS SETTE O BRAS DE MISERI* 

cordia efpirituaes. 

ciau:' •: ,Y - ';1 jj/q ouj rn£ na tio# 0bdrúj 1 | 

ENSINAR os que pouço fabem. 

Dar confelho aos que o haó mifter. 

Confolar aos triftes. 

Rogar por Teus inimigos. 

Perdoar as injurias: 

Sofrer os deíàrrezoados; 

Correger os que erram. 

AS SETTECORPORAES. 

DAR de comer ao que ha fome; 

Dar de beber ao que ha fede. 

Veftironu. 

Receber os hofpedes,& pobres. 

Viíitar os enfermos,& encarcerados. 

Remir os cattivos. 

Enterrar os mortos. 

Em eftas obras de miíericordia efpirituaes, & corporaes pode algú 

pecar,íègundo eftado, condição, idade,fortuna,habito,mais, ou 

menos,fegundo merecer. 

# Fiiij - ACABA-: 

ílt 
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ACABADA SUA CONFISSAM, 

diga. 

p í) r 7t Tr. r> q 55 t ?. ? ■ » p r* 

DE todos eftes pecçados,de que me agora confeflèi,Sc de quan- 

tos mais eu fiz,de que me naò lembra, de todos digo minha 

culpa,& me accuíò tam gravemente,quanto Deos fabe que 

lhe oflèndi mortal,ou venialmentepor malícia, fraqueza, ou ino- 

rancia, & humilmente lhe rogo que me perdoe. E a vos Padre que 

me abíòlvais,& deis penitencia.- 3 . h 
r,vnrrír P"** *r . t 

ENTAM O CONFESSOR O ABSOLVERA, E 

lhe dará penitencia. 
• 1 ' . • L 

DEVE depois de confeílàdo, tomar o Sacramento da Com- 

munhaò o mais em breye que puder,pera que o receba mais 

dignamente. 

tfoflifíí-o • v. o2i"j«.bc'•'ti >nQ i> 
t r . 
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SVMARIQ 

D E 

INDULGENCIAS, E GRAGAS, 

ODASAS PESSOAS DO HABITO, 

& adi os outros que ajudarem a Ordem na guerra dos 

Mouros com Tuas peílòas,ou fazendas,ganhaõ a mefma 

lndulgencia,quehe concedida aos que vaona Conquif- 

ta,& foccorro da Cala fànta, por Bulla do Papa nnocencio quarto. 

(* Efta noílà Ordem tem húa Bulla do Papa Julio íègundo, con- 

cedida pera fempre a inftancia do Meflre Dom Jorge no anuo 

de mil & quinhentos & fette , perque concede que o Dom Prior, 

ou quem tiver fuas vezes,poílàabíol ver todas as peflòas daOrdem, 

que vi (irarem o Convento em qualquer dia da íomana mayor,q he 

das Vefperasdo Sabbado de Ramos ate às Veíperasdo Sabbadode 

Pafcoa,detodos oscaíos,exceptoosda Bulla da Cea do Senhor ,& 

lhe concede plenaria. 

E porem o anno que houver Capitulo, efta abíolviçao,& plena- 

ria fe nao ganha no Con vento.porque feda no mefmo Capitulo. 

E concede mais a todas as peííoas da Ordem,que viíitando hum, 

. ou dous,ou tres Altares em qualquer lugar que elíiverem, ganhem 

todas as Indulgências, & eílações, que ganhaò neílè dia os que os 

vifitam em Roma. 

E quem quifer faber as que íàõ,podellas ha ver no Convento, & 

deve-íè entender que o vifitardos Altares íeja com hum Pater 

noíter,& Ave Maria,& comiílò cumprem. 

E por hum Breve do meímo Papa he concedida a dieta plenaria 

ao dito Meftre, & a todas as peííoas da Ordem,que commungarem 

«TV-'* 0 G com 
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com eile quinta feyra da Cea, o anno que naó houver Capitulo, o 

qual Breve he em vida do Meftre fomente. 

E per húa Bulla do Papa Leo decimo he concedido que os Prio- 

res das Igrejas da Ordem poíTam abíol ver feus freguezes de todos os 

cafos Epifcopaes. 

E affi tem a Ordem per outras Bulias,& graças cócedidas,mu^ 

tos perdoes. 

t \ 
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B®1 

EM NOME 

DE DEOS 
1 t; . ut.tfu'. ' '«y»UVt?5\ uiu lf>\V \ 

COMEC, AM-SE OS ESTATUTOS, 

que fez o Meílre Dom Jorge filho delRey 

Dom Joaó o íègundo. 

I Ki fíl) j f I jj )f. ''.r' i. o 3S3y 2131' OJHtV ?.i.i „'i iVT'IQ'f ( 

OLAS CAUSAS DITTAS NO PROLOGO 

defta copila^atrij& outras algúas.fizemos, & ordena- 

mos eftes Eltatutos. E por nos parecer íêrviço de nof- 

ío Senhor,& bem das copíciencias, queremos, 8c de- 

claramos que nom obriguem a peccado,íàlvo fazendo-fe o contra- 

rio pordefprefo. 

CAPITULO l 

*Do re^ar. 

REZAM he que antes detrattarmos doutras couíàs de noffii 

Ordem,entendamos em como louvaremos milhor nofiõ Se- 

nhor , 8c pois peraiílòforaó ordenados os Officios Divi- 

nos,he hem que com toda a reverencia,& attençaó,que poder fer,íè 

. digaó,pera que a elle íêjaômais aceytos, 8c alevantem os efpiritos 

do$queosdiííèrem,& ouvirem. Pelo que eítabelecemos, Re orde- 

namos que o Prior Mor no Convento, 8c os Priores da Ordem em 

Tuas igrejas os celebrem,& façaó celebrar às horas, & tempos devi- 

dos tam paulada,& atentamente ,& com tanta reverencia, 8c aca- 

tamento,como fe requere em coufa tão alta,& taò fanta:& no Con- 

vento rezaraó o coftume da Ordem de Santiago da efpada , cOn- 

fòrmando-fe em as cerimonias comosConegos Regrantes de San1- 

9. ; • G ij to 
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co Agoftinho, & com o regimento do Convento. E 03 Priores Re- 

zarão o coftume da dioceíi,em que tiverem íeus benefícios. 

E osCavalleyros,Sc Freyres rezaràó fuás hòras nefta forma. 

Em fe levantahdo,cncommendèrti-íè a Deõs, & à Virgem Ma- 

ria ília Madre,&: a Saó Pedro, & a Saó Paulo, & a Santiago , & a 

todos os Sintos. Ê com toda deváçãó digãò CreS VèZeS ó Páfer fiofter 

à honra da Santiílima Trindade. 

E ante de.começar as Matinas dfràó hum Pâtcr nofter, & aífi a 

cada húa das outras horas,& depois comecem dizendo. 

DOMINE la b/a me a aperiês. Et os meum annuntiabit laudemtu- 

am. Deus in adjutorium meum intende. Dne ad adjuVandum me fef- 

tina. Gloria Patri, SJ Fitioy & Spiritui Saneio. Sicut erat tn princi- 

pio fê nuncfS femper, &c. Àmen. Aliei uya. em cáda hora. 

Da Septuagèfima ate Pafcoa em lugar de Alleluya , diràó. 

Laus tibi Dííe Rex «ternx gloriai. 

Diràó por Matinas vinte & féis vezes o Pater nofter, & em fim 

de cada hum. Gloria Patri, &c. E no derradeyro Penedicamus Dho 

Deo gradas. E depois diràó hum Pater nofter com Verf. (Requiem 

(eternam dona eis Dne Refp. Et lux perpetua luce at eis E aífi acabaraó 

todas as horas. As quaes começarão com Deus in adjutoritlm, Scc. &c. 

Gloria Patri,8c Filio,&c: 

Trima. E por Prima leis vezes o Pater nofter com Gloria Patri,8cc. 
E acabada a Prima, diràó às preces, que Co vinte & quatro Pa-4 

Trezes. ter nofter,como eftaó ordenados na regra. 

Por Terça, Sexta, Noa, diràó féis vezes o Pater nofter por çada 
Terça. com Gloria Patri,&c. 

Noa' Por vefperas dez vezes o Pater nofter com Gloria Patri, &c. 
Vejpera. Ea Completa começaràó. ConVertenos Deus falutarts nofler. 

Et aVerte iram tuam a nobis. Deus inadjutorium meum intende. Dne ad ad- 

Comple- juvandum mefejlina. Gloria Patri, &c. E diràó féis vezes o Pater nof- 
ta. ter com Gloria Patri,&c. 

E o dia que naó ouvirem as horas Canónicas,Prima,Terça,Sex- 

ta,Noa,Vefpera,& Completa,rezem hum Pater nofter. 

BENCjAM DA MESA. 

OD AS as oeftòas devem dar graças a Deos ao comer, afíi 

aftèntando-íèi mefa,como levahtando-fe delia, mayormen- 

teosque vivem em Religiaó,& porquea bençam que, fe no 
Conven-* 

T 
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Convento ufa, he comprida, & naó conveniente aos Cavalley- 

ros,lha ordenamos per efta maneyra. 

' Alfentando feàmefa,digamempèhum Paternofter,& Ave 

Maria,fazendo o final da Cruz dizendo. In mmine Paris, ^ & 

Filtj^ & Spiritus Santli, Amen. ou poderão dizer fomente. 

Quod manducaturi Jumus,benedicat Veus trmusf£ unus. Amen.fazen- 

do o final da Cruz íobre a mefa. 

E acabando de comer,íe levantaraóem pe> 8c diraõ hum Pater 

nofter,& Ave Maria,ou poderão dizer. Gratias agimus tibi omnipotens 

Deus fro umverfis benefictjs tms, que Vitis, (Si regias in Jecula jeculorumi 

A men. 

ACHAMOS que os Freyres de nofía Ordem coftumavaó 

dizer certos Pfalmos,& oraçóes, os quaes pufemos nefta co- 

pilaçaò,& quem os quifer rezar por fua devaçaò, pode lo ha fazer, 

porque noílà tencao he naó obrigar a mais do que a regra manda, 

PELA MANHÃ. 

GRATIAS tibi ago Dire íanflePater omnipotens aeterne 

Deus,qui me dignacus es in hac praeterita no&e cuftodire per 

tuaiti fan Sam mifericordiam. Depreçor clementiam tuam miferi- 

cors Dne,ut concedas mihi hunc vencu/u m diem fie peragere cum 

humilicate,&difcretione, quatenus fervitus mea complaceat tibi. 

PerChrifium Dominum noftrum. Amen. 

Deus inadjutorium meum intende,&c.E Ad te Domine levavi. foi 

Os quaes vam no fim defies Eftatutos com a commemoraçaó de 

Santiago. 

A NOYTE AO TEMPO DO 

dormir. 

TODO fiel Chriftão íè deve arrepender cada vez que pe- 

ca martalmente , Sc confeçar/è,ou ao menos determinar de o 

fazer quando manda a íànra Madre Igreja, peraeftaremeftadode 

graça,& fuas obras íèrem meritórias. E aifio tem mor obrigação os 

Religiofos,& também peloafii acharmosde cofiume antigo,& fer 

bom,& proveytoíò, amoeftamosaitodas as pdfoasda Ordem que 

à noyte quando.cada hum qniferdonr.tr,íè recoihaem fi meiímo,& 

cuide particularmente nas obras,que fez aquelle dia, & das boas dè 

' Giij graça 



I < • • t 
V 

^4 Regrai & Eftatutos 

graças a Deos,& das mas íè arrependa,dizendo efta Confiílàó com 

a mordevacaóque puder. 

CONFISSAM. 

EU me conheço, & confeço a ty,meu Senhor Deos, por muy- 

to peccador em penfamentos , palavras, & obras, & te peço 

perdão de minhas culpas, & peçcados, & protefto de me confeçar 

quando manda a íànta Madre Igreja, & fe algúa obra fiz, que te 

aprouveflè,por ella te dou muytos louvores, porque de ty Senhor 

me veyo fazella,que de mim naó podia vir coufa boa , peço-te Se- 

nhor que me empares,& guardes efta noyte,& fern pre, & me livres 

de todatentaçaõ, & maos íònhos,& fantafmas,Sc protefto de viver, 

& morrer na tua íànta Fé Carholiça como verdadeiro Chriftáo. 

Amen. E diga o Credo in Veum^Scc. 

E acabada a Confifíàó,fe deve benzer,dizendo. Em nome do Pa- 

dre ^ qtodo Mundo criou. Em nome do Filho 0^1 q todo Mun- 

do rernio. Em nome do Eípirito Santo que todo Mundo alu- 

miou. Amen. 

CAPITULO II. 

Que fe re%e o officio propno de S.ifithep emfuas fe[las. 

i . - ... 

PO R quanto no Mefirado, & em as Igrejas da Ordem íè naó 

reza o Officio propriode noffo Patraó Santiago , & nos pare- 

ce coufa muy jufta , & íèrviço de Deos que íè reze, ordenamos que 

em todas as dittas Igrejas, & Mefirado fe reze em a fefia principal, 

que he a vinte & cinco dias de Julho,& na trasladaçaó, que he a 

trinta dias de Dezembro quando íèu corpo foy trazido de Jeruíà- 

lem a Hefpanha. E man Íamos cm virtude de obediência a todos 

os Priores,& Capplelaés, &Curas que aífi o cumpraó ,& façaõ re- 

zar. 

Eternos havida provifàó apoftolica para nas mefm as Igrejas o 

rezaremos Clérigos íèculares, fob pena deexcommunhaó,o qual 

mandamos imprimir,& por em as Igrejas por íèrviço, & louvor do 

bemaventurado Apoftolo. 
K CAPIV 

1 
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CAPITULO III. 

Das feitas de Santiago. 

-70r; L-.rr.y, saiíii#:-: . .t j i; "i :, 'r\.;.. .. 'bV 

TODOS os Religioíos fao obrigados celebrar, Sc honrar 

as feftas de Teus Padroeyros, & afli ícuíàj & por feguirmos 

bomcoftume, & çomprirmos a obrigação, que temos ao 

Apoftoio Santiago noflo Patraó, eftabelecemoSj& ordenamos que 

todas as peííòas do habito nas fuás feftas declaradas no Eftatuto epe cjam 

atraz,ouçaó Vefperas,&: Miílã do dia com léus mancos brancos, Sc radas no 

eftaràó afièntados a çllas em qrdem pot fuás ancianidades, ôc os eftatuto 

Clérigos com fuás íobrepellizes. E osGavalleiros, & freyresCle- atrai- 

rigos,que íè acharem no lugar,ondeo Meftre eftiver, & até húa le- 

goa arredor,iraóouvir as Vefpcras,& Miflãondeaso Meftre ouvir. 

Eos que efti verem em Palmela , õc até húa legoa ao derredor, as 

iraóouvir ao Convento, nó eftando o Meftre no ditto efpaço. ^ 

E os de Lisboa as ouviràó no Mofteyro de Santos,por ler caía vtní0% 

«própria da Ordem, Sc nos outros lugares iraó a Mofteyro de Santo 

Agohinho fob cuja regra militamos,& naó o havendo, iraó a qual- $aH. 

quer outro Mofteyro.ou Igreja quequiferem,&.teraó.GUÍdadode íè tos. 

ajuntar todos,& a hi ouviràó as Veíperas ,&Miílà na ordem que 

acima he ditta. < 

E quato àTrasladaçaó, naó teràó obrigação,íè naó onde fe. fizer „0 

delia. ■ Lo- i: > Ârubift 

E qualquer que o affi naó comprir, pagara pela fefta principal P ^ flk 

húa arroba de cera,& pelaTrasladaçaó, mea, ametade pera o Con- fc'faj0 

vento,& ametadepera quem o Meftre ordenar. Tenth 

E porque a feíla,principal he de grande veneração em toda Helr 

•- panha,Sc fe coftuma per eífe dia fazerem íè íolenes procifsóes, he Tj-ocÇ 

razaó que nas terras da Ordem Te façaõ com a mais íolemnídade, fjôes. 

que poder fer, portanto ordenamos que em todos os lugares do 

Meftrado fe guarde efte coftume, & íè façaó eftas proci ísoes pera 

mayor honra da fefta,nas quaes iraó osCavalleyros com feus man- 

tos brancos per fuás ancianidades, & os Clérigos com fuas íõbre- . 

pellizes. cantadas, 

E mandamos aos Priores,& Curas do habito em virtude de obe- Mija. 

9 ^ ' Giiij diencja 
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diencia que façaó dizer,& digaó as Vefiperas cantadas da fefta prin- 

cipal, & no dia também a Miífia com quanta íòlemnidade pode- 

rem , & afli no dia da trasladaçaó fie faça como boamente poder 

íèr. 

E no lugar do Convento os Priores, & Clérigos vam a elle às 

Vefperas,& Mifia,& naó as haverá cantadas em luas Igrejas, por- 

que feja caufa de todo o povo hir ao Con vento,& íe fazer com ma- 

yor folemnidade; o que tudo adi compriram, íob pena de pagarem 

mea arroba de cera pola maneira fobredita. 

A 

O 

CAPITULO IV. 

d que fejjoas Je ha de dar o habito. 

NOSSA fanta Ordem em íèu principio foy eflabelecida,& 

fundada per Cavalleyros nobres, Sc de grande linhagem , os 

quaes ordenaram que os que a ella houveífiem de fer recebidos,fol- 

iem pefloas fidalgas,& Cavalleyros de boa geracaó , Sc bons cofiu- 

, mes,tais que podeflèm exercitar o auto de Cavallaria, Sc fervira 

Condições Ordem.E querendo-nos conformar com efte coftume antigo. Efia- 
que ha.de belecemos,& ordenamos que as pefloas,a que fie houver de lançar o 

r'ecelcro kabito,tenhaó ascalidades fiobreditas; E alem difito queelles,& fieus 
habito, pays,màys,& avôs dambas as partes naó folTem Judeus,nem Mou- 

ros,mas íe algum alumiado da graça de Deos íè converter a nofla 

Naõ fera ^nta f è,& ror tal peflòa de que a Ordem lèja íèrvida, ou honrada, 
oficial em tal cafio o poderá o meftre receber a ella. 
macanico E por mais dedaraçaó a tal peflõa que houver de receber o ha- 
nem alei- b>it0jria5 £rà official macanico,nem lavrador, nem aleijado, fialvo 

• íè,aleijaó For havida em guerra de Mouros,ou a peflòa for tal, Sc de 

,7 . , tais calidades que a Ordem receba delia fierviço. 
Naite- _ ^ \ /i* a q 
njoa crf E aíli nao tera crimes per que leja obrigado a juitiça, Sc pro va- 

crimes. rà tudo por certeza que faça fé,hora haja de ter renda na Ordem, ou 

naó. 

Ha faze- E porque alguns por fiua devaçaó pedem o habito a 'titulo de 
da q ham feu patrimonio,lem a Ordem lhe dar renda, Sc naó íè deve dar íè 

O modo na° a quem tenha por onde viva honradamente, Sc como Caval- 
da proua. leyro. Ordenamos que as pefloas a que íè der deftamaneyra, te- 

nhaõ de fazenda mil cruzados,ou renda de vinte mil reais, 8c dahi 

pe \ 
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pera çima,com que parece que poderão razoadaméte íõfter armas, 

& cavallo,& viver à ley de Cavalleyro. . 

E porque na prova deftascouíasfe fazem às vezes enganos , & cómodo 

falfídades, faríè-ha per noftà carta,que paliaremos pera as juftiçaS, da prova. 

ou peflõas de que o confiarmos , Sc íèrààcuftadosrequerentesi& 

íèndo em lugar que o juiz da Ordem poffa tomar efta prova, farfe- 

ha por elle. 

E os Clérigos,a que também íè der por fuadevaçaó, traraó pro- 

va como os Ca valley ros,mas naôda fazendai& efta prova íè pode- 

rá efcuíàr nas peflò^que o Meftre íoubei terem eftas calidades. 

CAPITULO V. 

Corno ham defer armados Cavalleyros. 

• 

TODA a pcflba,q houver de receber o habito,nao íèndo pera 

Clérigo,& íèndo mayor de quatorze annos, moftrai à corrió 

he armado Cavalleyro antes de tomar o habito, & quem o 

armou,íè tinha poder pera iílò; Sc. naõ o fendo.paflarà o Meftre fua 

carta para hum Cavalleyro da Ordem o fazer,& quando o houver 

' 'de fazer, ferà nefta forma. 

Em hum Mofteyro,ou Igreja diante de hum Altar, Sc haverá hi 
outro Caualleyro do habito ao menos,a fora o padrinho , & efte 

Cavalleyro lhe calçará as efporas, Sc íèndo prefentes dous,alèm do 

padrinho, cada hum lhe calçará húa efpora,& o padrinho lhe cin- 

gira a efpada,& entam aftèntaríè-ha em joelhos o que ha de fer fei- 

to Ca valley ro,& o padrinho lhe porá o capacete,&tirarlheha a ef- 

pada da bainha,& tendoa na mão,lhedirà. 

Foaó,quereis vos íèr Cavalleyro. Reíponderà íi.Dirlheha mais. 

Haveis de prometter q pola fãtaFcCatholica nao arrecearis a mor- 

te quando cóprir, Sc afii per voflõRey,& per voífoMeftre, Sc Or- 

* dem, & pela defeníàó da republica. É refpóderà q aíli o promette. 

Darlhe-ha entam o padrinho com aefpada no capacete hum 

golpe, dizédotDeos vos faça bó Cavalleyro^ Sc tornarlheha a me- 

ter aefpada na bainha. Levantarfe-ha entaó o novo Cavalleyro, 

& dará paz na face ao padrinho, & aos outros Cavalleyros, Sc pef- 

íòas da Ordem,q forem preíèntes,dizendo a cada hum:Pax tecum. 
Refponderlhehaó. Et cum fpiritu tuo. 

E feyta aííi efta cerimonia,darlhe-ha o padrinho certidão de ço- 
• \ F H mo 
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mooarmou Cavalleyro pela ditta maneira,nomeando os Caval- 

leyros, que hi foraó preíèntes,ferà aflinadaper elle fomente. 

CAPITULO VI. 

T)a differença do habito dos noviços. 

POR que íèíeguiam algús inconvenientes de atègora nao 

haver habito diftinto antre o dos profeflòs, & noviços,querc- 

do nòs a iflb prover,ordenamos que daqyi emdiante qualquer 

peflòa a que fè lançar o habito de noviço,feja com efta diffèrença ,q 

naò tenha o dedo do meio de cada mão, & aífi o traga ate lhe faze- 

rem profilfitò defta maneira ; em quanto na5 fiíèrem profiçaó ex- 

preííãnaõ poderaó fer havidos por profeflòs tácitos,ainda que paífe 

o anno da provação. 

E o Dom Prior,ou qualquer outra peífoa,que lèm efta diferença 

lançar o habito a quem logo naó houver de falèr profiííãò, pagara 

duas arrobas de cera. 

E a peílòa que o trouxer íèm a tal diíFerença antes de 

íèr profeflò , per eflè melmo feyto encorrerà em pena dou- 

tras duas arrobas de cera pela primeyra vez, Sc pela fegunda perde- 

ra a renda de hum annoj& íè toda via perfeverar por e/paço de tres 

meles,q lhe damos pelas tres canónicas admoeftaçóes, per eflè mefi- 

mo feyto lhe íèja tirado o habito, & perca o que tiver da Ordem. 

As quais penas feraó ametade pera o Convento, Sc a outra a meta- 

de pera quem o Meftre ordenar. 

E mandamos aos Cappeliaens dá Ordem que pera iflò íãò orde- 

nados,em virtude de obediência,que tenhao cuidado de accuíàr an- 

te o Meftre os que efte eftatuto naó comprirem. 

CAPITULO VII. 

Da apprcvaçaÕ,&proJ!jJaÔy& titulo delia. 

ORDENADO heperdereitoquetodasas peflòas,queen- 

traò cm qualquer Religião,refidaònella hum anno,primei- 

ro que lhe façao profiflàm,leo naõ renunciarem , aífi pera 

elles verem fe podem compriras coufas,aquefe haô de obrigar, co- 

mo pera que a Religião veja fe fio dignos de lerem a ella recebi- 
dos. \ »T 

V 



Da Ordem de Sa ntiago. 

E porqile ate noflo tempo naõ ie guardava ifto na Ordem ndites 

Reynos.antesamuytosfefazia profiílaónodiaquerecebiaó o ha- 

bito, o que naó era bem ccníiderado, & também haverem deeftar*» 

hum anno,feria muyta inquietação do Convento fem nccèllidade, 

querendo nifto prover, & tomar algum meyo conforme ao tempo 

dagora. 

Ordenamos que todas as pefíòas,á que o Mefire mandar lançar o 

habito,fação profiííãó no ConVerttú,ainda que o recebaó fòra del- 

le, & façaó hi refidencia de hum mez , & depois de acabado,faràó 

profiílaõ expreílã na fòi ma ordenada no regimento do Convento, 

rcnunçiando elles o mais tempo doahno da appro vaçaó. 

E tanto q o Dom Prior, ou quem tiver luas vezes,lhe fizer pro- 

fiíTaó ,pafarlhe-ha a carta em forma aífinada per elle, & aílellada 

como fello do Convento na fòrma ordenada em fèu regimento do 

Convento. 

E os Clérigos,que tomarem o habito pêra naó eftarem no Con- 

vento,naó faraó nelle refidencia mais de oyto dias, porque parece 

que abafta pera faberem as cerimonias da Ordem. 

E havendo nas dittas peífoas defeytos, porque pareça ao Dom 

Prior que naó devem fer recebidos à Ordem, falo ha íaber ao Mef- 

tre,& naó lhe fará profiflaó atev naó ver lua repofta. 

CAPITULO VIII. 

cDaforma daprofijfam. 

PAR ECEO coufa conveniente , & proveitoíà poerfe aqui a 

profiíTaó,que os Cavalleyros fazem,pera que a vejaó , & íe 

lernbrem-milhor dò q rieíla promdttefam,^ o cumpraó,quã- 

•'tonellesfor,aquálhea;íègúirite. 1 

Eu'N-. me offèreço,& dóíi a E)e0^,& a Santa Maria1,& ao bema- 

Víhturadô Apoftolò Santiago, Ác prometto obediência a. N. Mef- 

tre,& aleusfLic'celloreS canonicamenté intrantes, & façò voto, & 

prometto Viver em cáíiidade conjugal, & íem próprio,íègundo a 

regra , Sc Eftattiros, & privilégios dá Ordem deSanriago^m tó{' 

dos'os dias de minha vida. Amen. 

Ê a pmfiílàw,que fazem os Freyres Clerics,He â mcfma, laivo' 

* ' Hij que 
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que promectem caftidade íimplefmente,a differença dos leygos, que 

a fazem conjugal. 

CAPITULO IX. 

Que baja livro de matricula. 

. .O. - J - Jfj c J k *1* ^ JT** ** ' 

ORDENAMOS que no Convento h ji hum livro de 

Matricula, em o qual íè aflèntaràó todos os que fizerem 

profiftãm,declarandoodia,mez, & era,em que a fizeraój & 

cada profeífo aífinarà ao pé de feu aflènto com o Dom Prior,ou com 

quem lhe fizer profiííàó, 8c duas teftemunhas;& haverá dous títu- 

los apartados,hum dos Cavalleyros,& outros dos Clérigos,porque 

íè acontecer algum perder o titulo de fua profiííàó, daqui íè lhe po- 

derá dar per mau iado do Meftre,& o efcri vaó do Cartorio terá efte 

livro,& quando fallecer algum Cavalleyro, ou Freyre,poerà na 

margem como he fallecido, & em que tempo8c quando fe fizer 

Capitulo geral, íèrà obrigado fob pena de obediência a tirar hum 

rol da matricula de todos os que fallecèráo do Capitulo paflãdo, atèu 

o que fe entam celebrar, pera nelle íè rogar a Deos pelos que na- 

quelle tempo forem fallecidos,como a regra manda. 

CAPITULO X. 

Que tenham livro da regra. 

TODO Religioíò he obrigado íaber as obrigações que tem, 

& noílà regra manda que todas as peflòas da Ordem a leaó • 

cada mez. Por tanto eftabeleçemos , & ordenamos que tc- 

nhaó todos eíle livro da regra, & Eftatutos,aflí Cavalleyros,como 

Freyres Clérigos,o qual lhe íèrà dado no Convento, & leràóhúa 

vez no anno toda efta copilaçao,além da obrigação que tem de ler 

a regra cada mez,& devem na de trazer fempre confígo,& levalla a 

todos os Capitulos,a que forem, & quem a naõ tiver, pagara húa 

arroba de cera,ametade pera o Convento, & ametade pera quem o 
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Meftre ordenar j & feraó obrigados mandar em Teu teftamento que 

íè corne ao Convento. 

E o Dom Prior fará também ler no Convento em os Capítulos * 

efta copilaçaõ,repartindo em cada Capitulo o que lhe parecer,fe- 

gundo o tempo,de maneira que fe acabe de ler toda dentro de hum 

anno. 

CAPITULO XI. 

TtafeipaÕ do habito, &■ em que lugar fe ha de trazer. 

i "" "* ' 

PORQUE os fundadores defta Religião ordenarão em prin- 

cipio delia,que todos os Cavalleyros, &r Freyres da Ordem 

trouxeífsé o habito em o peytodo final daCruz a maneyra de 

efpada,de cor vermelha,com invocação do bemaventurado Apof- 

tolo Santiago. 

■' Eftabelecemos,& ordenamos q aífi o tragaó todos de panno, ou 

feda lem perfil douro, «Sc no meyo do peyto, porque hi feja milhor 

vifto,& nas veftiduras abertas o tragam à parte eíquerda, & aífi o 

trarao nas roupas,de que íè fervem por caíã,porq fejam íèmpre vif- 

tos em feu habito. 

E naó poderão trazer vieyra com habito nella,nem menos o tra- Vty* 

gam d'ouro fem exprefíà licença do Meftre cm eferitto. 

E quem o aífi nam comprir, per eflè mefmo feyto o havemos 

por condenado em duas arrobas de cera , ametade pera o Con- Terna 

vento,& a outra pera quem o Meftre ordenar, & fendo duas vezes 

accufàdo,ou amoeftado,& naó íè emendando, pela terceira vez íè- 

„ • ja çaftigado,fegundo a providencia do Meftre. 

?,n01,' til i'(ó l'. . • il 'i OTi Xr.CHili 
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CAPITULO XII. 

Dos que nom tracem o habito. 

HUMA das principaes obrigações,que tem todo Prelado,he 

olhar por lua Ordem,& fazer viver honefta , 8c virtuoía- 

mente léus fubditos: Ôc porque pòdc haver algús de noflà Ordem 

tam eíquecidos de Tuas almas,& do que devem,que andem Tem ha- 

bito apoftatas,excommungados,em deíprezo da Ordem, 8c da jur- 

diçam delia. Eftabelecemos, & ordenamos que todos os que nao 

trouxerem o habito,& andaré apoftatas, fejaó amoeftados per duas 

vezes,& naó lê emendando, fejaó preíos, 8c percaò a comenda, ou 

renda que tiverem da Ordem, & além diífo lejaõ caftigados,fegun- 

do a providencia do Meftre. 

CAPITULO XIII. ^ 

Que tenhao mantos brancos? & da feição dc/Ies. 

SEMPRE lê uíbu na Ordem os Cavai leyros, & Freyres ley- 

gos terem mantos brancos,porque com elles lêenterram , ôc 

ufam delles era outros tempos,& lugares: 8c por que ate agora 

neftes Reynos fe traziaó de diverfàs feyções , 8c nos.parece bera le- 

rem todos conformes. Ordenamos que lêjao de panno branco,ou de 

folia,ou de qualquer outro panno de lãa , & q lèjaó^ comprimen- 

to que toquem no chaó,çarradosà maneira de loba,íêmi franzimerr- 

to,nem abertura algúa,falvo no cabeçao ,& da.abertura.pera baixo' 

o habito,& delle ate o chaó aberto como lê ufa, & cordoes brancos 

nas pontas do cabeçao ,8c fe quiferem trazer cayrèis pelo collar, & 

aberturas, podelof-haó trazer ,• os qnaes mantos lêmpre traràm con- 

íigo. E os que os nam tiverem, ou nao trouxerem , ou os ufarem 

doutra feyçaó,paguem duas arrobas de cera, ametade pera o Con- 

véto, 8c a outra a metade pera quem o Meftre ordenar,& perçam os 

mantos pera os pobresjou fua jufta valia. p 

- 1 1 C porqác 
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E porque fa ibam os dias em que os haõ cie trazer, o declaramos 10ias d» 
• -■> i o'rrrfi • i ' • ti00fívs. / <aqui. I,- - - 

Quando fe confeíTarem,& commungarem pela obrigação da rc> 

gra. 

Quinta feyra de Endoenças ao officio pela manhaa. 

Em as primeyras vefpcras da fefta principal de Santiago,que lie 

a vinte & cinco de Julho,& à Miflãdodia,& prociíIàô,onde a hou- 

ver. / VI 

E às primeyras vefperas da Milla da trasladado,que he a trinta 

dias de Dezembro,no Convento,& em cala do Meftre, & nas igre- 

jas do Meftrado,onde fe fizer dei la, & quando eftiverem em Capi- 

tulo* r • - 

CAPITULO XIV. 

Dos vejlidos que ham de trazer. 

A NOSSA. Regra limitou as cores,q havíamos de veftir ,& 

quiz que os forros foliem de pouco preço, mas depois per 

Bulla do Papa Inuocencio ôytavo foy concedido que as 

pefioas da Ordem com licença do Meftre podeílèm trazer,& veftir 

quaefquer cores,& forros, & pedras preciofas,fegundo nella he de- 

clarado mais largamente. E algiis o naó guardaó aíli, & trazem ef- 

• tas couzas íèm pedir licença,que he contra formada Bulla. Pelo 

qual eftabelecemos,&: ordenamos que as naô tragaó lèm licença do 

Meftre em efcritto; & que íèm dia as trouxer,pague pela primei- 

ra vez húa arroba de cera. E pela fegnnda , perca as mefmascou- 

/às , a metade pera o Convento, & a outra ametade pcra quem o 

.Mclire ordenar. - <•  

E porque aosClerigos ferequere maishoneftidade,& feriamao Clerigosi 

exemplo naó andarem como a ouara Clerezia, 6c ainda mais ho- 

ncftos, como Religioiós que íàó. Declaramos que tragaó veftidos 

delias cores^preto,branco, pardo,& roxo,& lobas çarradas de com- 

primento até o peito do pe , & gibões de dhamalate,ou íol ia , & c 

borzeguins prcno^&o cabello que lhe pareça parte da orelha, & a 

harba txaraó confbmie aos outros Clerieos da Dioce/i.em que eft i- 

t# H iiij *e- 
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verem,nem traram carapuças de dò. 

E poderàó trazer lobas abertas do comprimento das garradas, 

trazendo debaixo pelotes Mongis, ou aljubetas, dc comprimento 

que cheguem ao meyo da perna,& em todas as outras couias de íèu 

veftido,& trajo andaram conformes à outra clerefia. 

E qualquer que doutra maneira andar, perdera as veftiduras que 

trouxer,&pelo cabello,ou barba pagara cem reaes por cada vez pê- 

ra o Meyrinho. 

E aíli defendemos que nao tragaó armas, & trazendo-as, que as 

percam pela primeyra vez, & pela íègunda, alem de as perderem, 

paguem quinhentos reaes pera o.Meirinho, 8c pela terceira vez ha- 

verão a pena,fegundo a providenciado Meftre. 

E eft as penas fèràó demandadas perante o Juiz da Ordem , ou 

per ante quem o Meftre pera iflo ordenar,legundo os lugares. 

E porem quando os ditos Clérigos andarem caminho , ou forem 

a ver ílias fazendas, ou aoutro algum lugar fòra das villas,& luga- 

res, poderão levar as armas neceflàrias, & aíli vertidos honeftos de 

caminho. 

CAPITULO XV. 

T>a Confijfao. 

POIS todo fiel Chriftão he obrigado a íè confeçar, & tomar 

o íànto Sacramento húa vez cada anno per Paícoada Reíiir- 

reiçaó,razaó he que os Religioíòs,que tem mais obrigaçaó, 

& de quem os outros devem tomar exemplo,o façaó mais vezes; 8c 

por tanto admoertamos a todas as peflòas da Ordem, que além da 

obrigaçaõ da Pafcoa,fe confecem, & communguem per noflã Ser 

^ ^ nhora de Agorto,& per Natal. 

confijfaô ^ porque o Dom Prior he íèu proprio Prelado, ordenamos que 
er comu- c°d°s lhe mandem certeza em eícritto cada anno até noflà Senhora 
nhaõ, de Agofto,de quem os confeflòu, & commungou pela Paícoa da 

Cert.dao ^efurreiçaó,ou a mandem aos Cappellaés do habito,que andam cô 
da. confi- ° Meftre,ou a dem aos Viíitadores,que forem viíitar onde elles ef- 
fiafi. tiverem,pera a mandarem a o Dó Prior,íèndo dentro no ditto tem- 

P°* L y/ 
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E os que eftiverem em Africa,ou nas iinas,mandaràm efta certe- 

za dentro de hum anno,que íèrà até à outra Paícoa. 

E os que o afli naõ comprirem,pagaràó hiia arroba de cera,a me- * 

tade pera o Cóvéto,& a outra ametade pera que o Meftre Ordenar, 

& quem o naó comprir emdousannos, haverá o caftigo, que ao 

delire parecer. 

E os Clérigos de Mifla.que coftumaõ celebrar, confecem-fe ao 

menos cadameZj&osqueonaòçoliumaò, &afli osque naófam 

de Miflà, fe confecem ao menos tres vezes no anno,per iNatal, Pal- Clos Ge' 

coa,Sc noíía Senhora de Agofto^o que afli compriram íob pena de £os' 

cem reaes pera a fabrica das Igrejas, & todos feràó obrigados dar fe- 

us eferittos de como fe confeflaraó, pela maneira que os Cavalley- 

ros haò de dar os íeus fob a inefma pena. 

E o Dom Prior terà cuidado de enviar ao Meftre cada anno até 

Natal o rol de todos os que lhe naó mandàraó eferittos da CóhíTaó, 

pera mandar executar nelles as penas, 

E por quanto elle he Prelado das peílòas da Ordem, quando fe 

celebrar Capitulo geral, dará licença aos Clérigos dohabito,que 

lhe parecerem idoneos,pera que poílàò ouvir deConhlLó, & ciar ^ 

Communhaò às peílòas da Ordem. 

* E porque cada hum íè podefie confeçar com quem mais deva- 

çaó tiveflc,fupplicamos ao Papa Julio iegundo,& nos cõcedeo,que 

com licença do Dom prior fe podeflèm conteçar com qualquer Sa - 

cerdote íècular,ou Pxeligioíò; por tanto os que quiíerem ufar defta Licença 

faculdade,haveraó fua licença em eferitto. To {'cr !* 

fe confer* 
,»,&■.ffí). ffn. uA5<>j tft*.lJAffn, l/AQq.*LtAr 

' Jarcm. 

CAPITULO XVI. 

donde ham de receber o Sacramento. 

SEGUNDO direito, Sc noíTa regra,ô Convento he cabeçada 

Ordem,& a propria caía onde as peílòas delia haò de receber 

o fanto Sacramento; & porque alguns naó podem ir a ella 

fèm trabalho,eftabe!ecemos, & ordenamos que íe tenha niííò efta 

maneira. - ú ; 

Todos os Cavalleyros,& Freyres,que naó forem Sacerdotes, re- Ao Con* 

ceberàm o fanto Sacramento da communhaò no Convento de Pai- vento. 
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mekjfe hi eftiverem,ou ate meya legoa. 

Santo E os que eftiverem em Lisboa,& a meya legoa dcrredor,no Mo- 

ífeyro de Santos. 

E os cjue morarem em outras partes, em Mofteyro de Santo A*- 

croftinho de Conegos regrantes,ou de frades de ília Ordem, íob cuja 

regra militamos; &naó havendo algum deites Mofteyros,recebe- 

Emott- lo-haõ onde quiferem. 
tros Inga- 

CAPITULO XVII. 

Sobre o fojpiir. 

HUM dos tres votos,que fazem os Cavalleyros, 8c Freyres 

Clérigos de noíTa Ordem he,que vi vaó Tem proprio , mas 

per graças,& privilégios Apoftolicos, &r coílume immemorial fé- 

pre guardado,podem poífuir,& poíluem todos os bens, & fazendas 

próprias que tiverem , Sc houverem, ôc com tudo tem obrigaçaõ a 

pedir, pera ífíò licença ao Medre,íbbre o que havia duvidas antreo 

Mef!re;& os Cavalleyros, & Freyres, como fe havia de pedir; por 

ranto declaramos que em cada Capitulo geral cada hum peça por 

íi a ditta licença , & o Medre lha dará,como he obrigado fazer, 8c 

feadenegafíè f o que fenaò efpera ) todavia poderão poífuir li- 

citamente como íe lhe foflè concedida, a qual licença também po- 

derão pedir cada vez que quiferem,íèm ler em Capitulo. 

r 

CAPITULO XVIII.; 

Que. o Adeílre traga Clérigos do habito. v 

COUSA neceflãriahe haver em cafa do Medre Cappellães 

Freyres do habito * pera que adminiftrem.os Sacramentos aos 

Cavalleyros da Ordem,que hi andarem, 8c lhe eníinem as cerimo- m 

nias da regra,qtiando lhas preguntarem:por tantòedabeleeemos, & 

ordenamos que em caía do Medre andem fempre dous Clérigos do 

fiia« i L habm 
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habito quaes elle ordenar,que tenhaó cuidado do que ditto he. 

E cambem teràó cuidado de poer em efcritto todas as peflõas da 

Ordem,que fallecerem,pera o notificarem em Capitulo geral, & o foi. 

tempo em que fallecéram,pera os que de fua morte naó íòu beraó, 

dizerem por fuás almas as orações que faõ obrigados. 

E eftaràó ao fallecimento dos Cavalleyros,& Freyres, & lhe or- 

denarão as cerimonias , & couíàs que íègundo a regra íc haõ de fa- 

zer^ teràó,cuidado doutras çouíàs,que lhe o Meftre encommen- 

idardefta cal idade. 
' i \ V' . ,i I,- I» - ^-1* •* r-' 'I H • 

CAPITULO XIX. 

T>a aj>preJenta-fao,& collapao dos benefícios. 
•*V " v « 

AO Meftrepcrtenceinfolidua appreíèntaçaõ dos Priorados, 

& benefícios da Ordem,& aífi a collaçaó dalguns outros be- 

nefícios que fe chamaõ cappellanias,& adjutorios que nova- 

mente íè ordenaràó pelo Meftre Dom Jorge,que nao íaõ confirma- 

das pelo Prelado. Por tanto eftabelecemos, & ordenamos que quã- 

do vagar algum Priorado.o Meftre apprefentc a elleFreyre do Có- 

vento°, ou Cappellam,íèu que jà tiver o habito antes de vagar o tal 

Priorado,lendo apto pera ifto,& naõ o daràó a peflõa,que inda naó 

ti ver o habito/alvo quando o elles naó quizerem. 

E quanto às rações, & Cappellanias acima dittas que faó de fua 

collaçaó , provera delias a quem quiíèr,como fe coftuma. E orde- 

namos que quando vagar algum Priorado, o Dom Prior em Capi- 

tulo veja qual he mais apto pera o tal Priorado , &façaíaberao 

Meftre por carta aflinada per todos,pera que o apprefente a elle,ou 

"quem 1 he milhor parecer. 

E por nos parecer razam pelo ferviço que fazem à cafa os Frey- 

reSjOrdenamos que nó paguem o que fohiaó pagar de chaneellaria 

das apprefentações de qualquer beneficio de que foraó providos, & 

ifto quãdo elles eftiverem no C õvento ao tempo da apprelentaçaó, 

ou naó tendo jà havido outro beneficio,porque entam naóíeràóef- 

cuíòs de pagarem. 

• Iij CA PI- 
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CAPITULO XX. 

Que os 'Priores encommcndem o Mejlre. 
O [ í , 

TODA a peflba Ecdefíaílica heobrigada rogar a Deos pelo 

Eftado da Igreja, & por íèu Prelado^pelo que eftabelecemos 

que todos os Priores, & Clérigos da Ordem em os Domin- 

gos na eftaçaó,depois de encommendiarem o Tanto Padre,elRey, & 

Kainha, & Principe,digam ao povo que roguem a Deos pelo MeT- 

tre,& pela Ordem,& pefíòas delia, & no fim dasoraçóes da Mifia 

dirão. Et fâmulos tuos <%egem nojirumfâeginam,® lPrincipemiMagiflrum1 

totumijue Ordinem nojlrum ab omni adverfttate cuflodi. 

CAPITULO XXI. < 

Que os Prioresfirvao fejfoalmente. 

TODO R eytor he obrigado refidir em Tua Igreja, & fervir 

peííòalmente, falvo tendo algúa legitima caufa que o diílò 

r re. efeufe. Por tanto eftabelecemos , & ordenamos que afli o 

dos Trio. cumpraô todos os Priores da Ordem. E defendemos que naó poftaò 
res.&Be■ deixar Teus benefícios por mais eípaço que até dous mefes em todo 
nef ciados Q ann0 fem licença do Meftre em eferitto ,fob pena de quinhentos 

reaes por cada mez que mais forem auíentes, ametade para o meiri- 

nho,# a outra ametade para a fabrica da Igreja, no qual tempo dei- 

xarão Curas que por ellesíirvaò. E porque Te leguem mui tos in- 

convenienrcs de Te íervirem as Igrejas da Ordem per Clérigos,q 

naó faó do habito. Eftabelecemos ,& mandamos que os Priores, q[ 

Caras do peííòalmente naó íervirem feus Priorados,ponhaó nelles C lerigos 
habito. do habito,que firvaó de Curas com licença do Meftre. 

Equandoos Prelados lhe naó quiíèrem paílàr carta de Curas,fa-í 

loaó íaber ao Meftre pera prover niílò como lhe parecer. 

/ CAPJs 
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m5n CAPITULO XXII. 

Sobre o fervir das iconomias. 
i. ' l s-j O. 1 ...un >rr : ■1 i; I '..J i : .- ,0:1ft f;7! 

-rti <'••; fU JTjlffJD 3Up cipiM d: Í3SÍbÒRt3Dpq "V9) tEU&ÒCVCVÍlfl|í)£> 
POR tirarmos differçnças,& demandas que Ce recrecem fobre <Da s jco 

o Ter vir das iconomias , & porque fejaó bem fervidas as Igre- mwU\s 

jas. Eftabelecemos, & ordenamos, que nò vindo o Benehcia- 

do fervir Teu beneficio ate quinze dias de Mayo, o Prior.com os Be- 

neficiados que prefentes forem,appreíenté ao Prelado,ou a feu Pro- 

vifor pefioa auta pera o fervir até dia de Saó Joaó íèguinte, o qual 

fendo provido pelo Prelado da iconomia,tirará carta do Meftre em 

forma para lhe fer pago o ordenado,que delia ha daver da Ordem. 

E naò apprefentando elle? ate o dictodia de Saò Joaò o Meftre 

apprefentarà ao Prelado,ou a feu provifor pefloaauta,q íirva a ico- 

nomia,&fendo delia provido,tirara carta pera íèr pago de fèu orde- 

nado,como ditto he. 

E íè o beneficio for deClerigo do habito,iflò melmo Ce porá ico- 

iiomo, do habito íè o hi houver. 

E ifto nao havera lugar nasCappellanias,&ajutoreos,cj novamé- 

te foraõ ordenados nas Igrejas matrizes para ajudarem aos Priores, 

que faó dadas pelo Meftre infolidúíèmconfirmaçaó do Prelado,' 

porque quandoos meímos ajudadores nao íervirem peflõalmente 

haveraó para ello licença do Meftre para outros fervirem por elles, 

fem mais carta de iconomia do Prelado. 

IS (íí 

CAPITULO XXIII. 

Que os Trior es, &• Capp elides nao tomem outras Cappellas, 

EM algúas Igrejas do Meftrado,em que antigamente nao ha- 

via raçoeiros,temos ordenado Cappellaes do habito com cer- 

to mantiméto da rendada Ordê, pera que ajudem os Priores ao fer- 

viço das Igrejas;^ porque o reípeyto principal foy para que com 

' ® } Iiij mais 
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mais íolemnidade íè celebradèm as Midãs,& Officios Divinos dos 

Domingos,& fedas, o que os taes Cappellães naó podem bem cóp 

prir,tendo outras Cappellas;& querendo a ido prover, edabelece- 

mos que nenhum tome Càppella,a que íèja obrigado na villa nem 

fora delia, fob pena de mil reaes pela primeira vezpera o Meiri- 

nho,& pela legunda de fufpenfãó por hum anno, & pela terceira 

de privação delia, & poderàódizer as Mifíãs que quiferem no lu- 

gar, naó íèndo em quanto íe diílèr a Miflà do dia. 

. T E affi ordenamos que os Priores,& Curas do habito naó vaó di- 

obri ados zcr Midã 3 outras Igrejas,ou Ermidas nos Domingos,& feftas, & os 
naOvam dias da íomana,em que ião obrigados nas fuas Igrejas, fob pena de 
jòra. dhzentos reaes por cada vez pára o Meirinho. 

'y. 

CAPITULO XXIV. 

Como os Freyres Clcrigos->que vivem fora do Meftractojiao 

defervifitados. 

^ *\ ^ry • f r xr • r t"V I -' ~ - v 

POR QUE os Freyrés Cl erigos,que vivem fòra do Medrado, 

naó podem íèr viíitados como os que nelle vivem, ordenamos 

que cada tres annos venhaó peflòalmente ao Medre , ou ao Dom 

Prior pera ferem viíitados, & darem razaóde como vivem ; & de- 

pois de o íèrem haveraó íua licença pera poderem viver fòra do dit- 

to Medrado,fe lhe parecer que lha devem dar; a qual lhe dat àõ pe- 

los ditos tres annos,& mais naó,& ficará regidada pera íè laber qua- 

doíè acabam. 

E os que o affi naó comprirem,fejaó preíòs, & paguem duas ar- 

robas de cera pera o Convento, & hajaó a mais pena que ao Mef- 

tre parecer. 

E pedimos aos Prelados , & a íèus Vigairos,quc fe osacharem 

lem a tal licença, os mandem prender,& fazer auto de fua priíàó,& 

os enviem logo affi prefos ao Medre; o que fe naó entendera nos q 

refidem em benefirios,que a Ordem tem fòra do Medrado. 

i " 
r° 



Dá Ordem de Santiago, 7 3 

«r • . . . . ' v . ,. À » .i ^ C v - 

$g3^£&£®SS3g£:&SSi: ' 
. 

CAPITULO XXV. 

F)as Aieyas anatas dos Frcyres Clerizos. 

AS fazendas dos Priores, & Freyres Clérigos de noíTa Ordem 

pertenciaõao Convento per íèus fallecimentos, & porque 

muytas vezes alguns delles e/quecidos de fuás concienciasraziaó 

conluyos pera defraudarem Ordem nas dietas fazendas, & as dei- 

xa vaõ a quem queriaó ,defejãdonòsdaraiiroalgum remedio,hou- 

vemos Bulla Apofiolica pera que podeffem teftar,pagandomeya 

anada pera o Convenço, que he amecade da renda que tiverem da 

Ordem de hum anno,conforme aos da Ordem de Aviz,& de Chrif- 

to. -^os de 

Por tanto declaramos que os que naó pagarem a ditta meya a- ^ 

nata em fua vida,naó gofaó da ditta Bulla. E frus bens, & fazendas Jòtnenie. 

ficaó à Ordem. 

A qual meya anata pagaràó em tresannosproximos, & conti- Tempo da 

nuos do dia que forem providos da tal renda em diante, hum terço p^a. 

cada anno. 

E porque veyo em duvida,fe da reda, que tinhaó fe havia de fa- jqaúh<ija 

zer delconto das Miílàs,que faõ obrigados dizer,& da cura,&: paga- de/conto 

rem do que lhe ficava fomente,determinamos que a meya anata fr áusMíj- 

ha de pagar per inteiro de toda a renda que tiverem da Ordem,con- fas' 

forme a Bulla,fem fr fazer defronto algum, íal vo do trigo , que lhe 

he ordenado pera as hoftias,&r qo vinho pera as galhetas. 

E pera fr faber certo o que cada hum ha de pagar, fr fará avalia- • 

çaó por quem o Meftre mandar, aífi dope do Altar,comodasou- 

y tras couíãs alem do mantimento. 

E acontecendo frr algum provido de beneficio i ou renda outra 
da Ordem,& fallecer antes de hum anno acabado,pagara meya ana> 

tadaquillo que vencèò neflè tempo que a teve, Sc vencendo todo o n"0 ° an' 

anno,pagara toda per inteiro. 

, E poftoque digaó que mó querem uíãr da ditta graça, o Meftre Confiran- 

per vigor delia os pode confiranger a pagarem meya anata, por fer gidamtn- 

concedida em favor da Ordem,por defrargo de fuas conciencias. tr. 

zMyl1%^ ■ Iiiij Ede- 
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E declaramos que os dittos Priores , & Freyres íaõobrigados a 

virem, ou madarem pagar as dittas meyas anatas ao recebedor del- 

( las,que anda em caía do Meftre,ou ao que eftà no Convento. E naó 

' vindo,011 mandando dentro do anno,mandará o Meftre fazer nelles 

execução, Sc quem a for fazer,levara cem reaes por dia da ida, vin- 

da eftada,à íua cufta, & cobrarão conhecimento do que afti pa- 

garem^ haveraó fua quitaçaõ afíinada pelo Meftre. 

Qjie fepa E os Freyres Clérigos,que naó tiverem renda algúa da Ordem, 
gue ao re- p0(jem teftar íèm pagarem meya anata. 

Eos que tiverem benefícios , ou rendas de que jà tenhaó paga 

meya anata, Sc as foltarem por outras,não íèràó obrigados fomente 
tna' ã demaíiada renda,que mais houverem. 

E aquelle que tiver penfaó em algum beneficio,pagara meya a- 

a'ire°m nat:a ^e^a' ^ ° Pri°r>ou Beneficiado a pagara fomente da renda que 
outra ren Bcar tal beneficio, & tornando a elle a ditta peníaõ,pagara 
da. entam meya anada delia. 
1 enfaõ. p rendo alguns começado a pagar meya anata, 8c fallecerem , Sc 

íèus herdeiros a quiferem acabar de pagar,podelohaó fazer, Sc her- 
íhrdei- <jar a fazenda do defunto. 

Eos que renunciarem benefícios,ou rendas, ficando -lhe os fruy- 

tos, ou parte delles em fua vida , haó de pagar meya anata pelos 

t0s j1 huymsque lhe ficaó,falvo tendo a paga antes que renunciaífem. 
E per morte do que renunciou,o outro que tem o citulodo bcne- 

, ficio,ou renda,pagara meya anata inteiramente dos fruytos que lhe 

horiveròs vem,deícontandolhe algúa couía, íè a ja dantes tiver paga, Sc con- 
fruitos. tarfehao os tres annos dofallecimento do que tinha os fruytos em 

diante. 

Se boa- E renunciando algum fimplefmente beneficio , ou renda, o que 
ver con. for provido dei le ,hade pagar a meya anata, pofto que antre elles 

frtutcs* a conccrto fobre os fruytos. 
E naó pagando dentro nos tres annos contínuos,& pagando de- 

Oue <7cze fols ^e^es Por h,a voncade, Sc o Meftre, ou íeus officiaes lhe rece- 
pojloque Berem a paga,ou conftrangidos pagarem fua meya anata , confor- 
tiampa- mando nos com a Bulla,&difpofiçaó do direito, declaramos que 

'tresalT P°^ero^ devem gozar da dita graça,& faculdade de teftar. 
noSt E fallecendo abinteftados,& fem depoerem de feus bens, Sc fa- 

zenda,naó tendo herdeiros, poftoque tenhâo paga fua meya anata, 

'jíbintef- determinamos que a Ordem lhes fucceda,& herde feus bens, Sc fa- 
tados. zenda. 

Eeí&s 
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E éftas meyas annatas, fcgundo difpoíiçaó da Bulla , declara- Ondff ;■/ 

mos que fe hão de difpender na fabrica do Convento,ou em outras àhíinAi- 

coufas que tocarem ao bem,& proveyto da Ordem , poílo que fe- ''' 

jaó fora do Convento,íègundo ao Melire bem parecer. 

CAPITULO XXVI. 

Vo Capitulo geral. 

PER A que noííà Ordem foíle bem regida, & como deve, & 

fuás coufas foífem de bem em melhor, ordenàraó os fundado- 

res delia em íèu principio, que fe fizeflè cada anno Capitulo 

geral no Convento, & nelle fe trataflè o que a ella compriílejmás 

por quanto a Ordem fe eftendeo depois muy to , & fegundo o tem- 

po d'agora feria muito trabalho,& defpefa haverfe aífi de comprir, 

& também no Convento fe naó podia algúas vezes fazer por al- 

guns refpeytos, pelos quaes íèhouveraõ diípenfaçóes apoftolicas 

pera que fe celebralfe em qualquer outro lugar,que ao Meltre pare- 

ceífe,& alfi pudefle alargar o tempo do Capitulo com confelho dos 

treze,por tanto por vigor deftas difpenfaçóes. 

Eftabelecemos,& ordenamos,que cada tres annos fe faça Capi- Capitulo 

tulo geral no lugar,& tempo que então o Meftre ordenar, & deve * 

fer defde o começo de Outubro,até dia de todos os Santos, naó ha- 

vendo a iflò legitimo impedimento. 

No qual Capitulo íè tratara tudo o que comprir, & tocar ã Or- 

dem, & ao eftado,& condição,Sc peflòas delia , & todas as outras 

couías que entaõ ocorrerem,6c farfe-ha fegundo o regimento, Sc or- 

denança que diífo he feyta,que eftà no Convento. 

/ E viraó a elle todos os Cavalleyros, & Freires da Ordem, que 

eftiverem no lugar,&os que eftiverem em outras partes,& tiverem 

renda da Ordem, feraõ chamados per carta do Meftre, & dos que 
naó tiverem renda,aquelles que ao Meftre bem parecer. <pena: 

E os que naó vierem íendo chamados, ou íèndo-lhe notificado, 

pagarão duas arrobas de cera,ametade pera o Convento,& ametadc <procura' 

pera quem o Meftre ordenar. f am pera 

Eos que não puderem vir, por terem legitima caufa, mandala- Capitulo. 
,0 . r c f K hao 
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haó ai legar aoMeftre có certeza que faça fé,& com procílraçaóa 

outros Cavalleyros,& Freyres,que no Capitulo prefentes forem ,a 

qual fèràgèral com livre poder pera todas as coufas,que nelle íè or- 

denarem, & como fe elles foflèra prefentes. 

<$g»4&4Bi!M80fr498NHS 

CAPITULO XXVII. 

Dos Treze. 

OS Treze devem íèrpeflôas de muyta calidade pela premi- 

nencia.& poder que tem na Ordem , porque a elles com o 

Que he Dom Prior , & Commendador mor pertence âeléy^aõdo 
ao me fino Mefíre,& afíi faódefinidores;por tanto he coufa juífaque o íèjaó as 
numero. peffoas majs aptas qug pera na Ordem houver, Sc que íèjaó ex- 

prellãmeote profeflos,& legítimos,Ou legitimados^: de tal bonda- 

de Sc faher,que fe efpereque faraó o que devem; pelo que encarre- 

gamos à conciencia dos Treze, q hora íàó,& pelo tempo forem, q 

quedo lhe o Meftre pedir confèlho pera criar algum Treze, o nome- 

em tal,quealèm de íèr de linhagem,haja nelle coftumés, & prudên- 

cia,& as outras calidades jà ditas; & eftabelecemos , & ordenamos 

que fe algum commendador, ou Cavalleyro procurar per fi,ou per 

outrem per qualquer via que o façaó Treze,que o naó poflà fer por 

aquella vez. 

Os quaes Treze precederão a todos os comendadores ,& Caval- 

leyros nas prociísóes,& em quaeíquer autos da Ordem, & Capítu- 

los^ elles entre fi precederam pela ancianidadedotrezado,çomo 

cada hum foy criado em Treze. 

?- "'"CAPl- 
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CAPITULO XXVIII. 

Das emmendas. 

PORQUE fe íàyba o lugar que ham de ter as emmendas que 

íè poem nos Capítulos por falta d'alguns dos Treze,& pêra q 

naó haja duvidas,comojà houve. Eííabelecemos, 6c ordena- 

mos q as emmendas íè affèntem no banco abayxo dos Treze pelas 

ancianid.idesde lua prohíIàó,veftidos de capas pretas , 6c da ma- 

neyra que efti verem allèntados daràó Teus votos , & faraó tudo o 

mais como no lugar em que eftaó,mas nas eícrituras feràó nomea- 

dos no l ugar dos Treze por quem íè poem. 

E fe deepois d'aientado o enmenda quifer entrar o Treze ,em cujo 

lugar he poíto, por evitarmos efcanda[os,ordenamos que por entaó 

naó entre naquelle auto do Capitulo, 8c o enmenda eftèatéofim 

delle. 

■' J 
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CAPITULO XXXIX. 

Das vénias. « 
A 

EM todos os Capítulos os Cavalleyros, & Freyres em final 

deobediencia fazem vénias peranelles íè accuíarem de fuas 

culpas,peloqueheneceíIàriofaberemcomo/èhaõdefazer, 8c fe- 
gundo coftume antigo ordenamos quefe façaõ per efta maneyra. 

Primeyramente íè lançara húa alcatifa diante do Melfrc, ou do 

que tiver fuas vezes , & detraz delleaçima da cabeça eftaràhúa 

Cruz alevantada,& os Cavalleyros,& Freyres íe íevantaràó,& hi- 

raó de dous em dous cada hum de íèu banco. 

E hindo pera o Meífre,chegando à alcatifa, faraó inclinação à 

Cruz,& daràó tres paflbs.maníàmente, & lançaríè-haõ íòbre o la- 

do eíquerdo naó apreílàdos , &dirlhe-hao Meftre. Quedizçjs? 

Kij Ref- 
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Keíponderàó, minha culpa. Dirlhe-ha então o Meftre. Levan- 

tai vos, & levantados com as cabeças bayxas pergútarà a cada hum: 

Deque? Refponderàó,que íom pecçador,em mal cuidar, falar,& 

obrar. 

Dirá então o Prior mor, ou quem eft i ver em íèu lugar. Porque 

noflo Senhor vos queira perdoar voflàs culpas, dizei tantas vezes o 

Pater nofter,ou outra femelhante penitencia , & naó fe iràó aílèn- 

tar,atc que lho mandem,& quando fe forem,faraó outra inclinação 

à Cruz,& por efta maneira lè faraó todas as vénias. 

G APITULO XXX. 

Da eleição dos vifitadores. 

NOSSA regra manda que em todos os Capítulos fè elejam 

vifítadores,que vifitem os bens,& propriedades, & pefloas 

da Ordem, & devem fer peflòas honeftas,q temaó a Deos, 

& faybaó bem a regra, eftabelecimentos, coftumes, & cerimonias 

delia. Pelo que ençommendamos a todos fobre carrego de fuás có- 

ciencias,quc os elejaó Tem odio,amor, nem temor , & taes que te- 

nhaó as fobreditas calidades. 

E depois que forem eley tos,faraó juramento na forma acoftuma- 

danomefmo Capitulo,& entaó lhe íèràdadoo regimento , & po- 

der, que lhe o Capitulo ordenar,& aíli o mantimento} & fendo caíò 

que o Capitulo deixe ao Meftre,& definidores, efta eleyçaó,elles a 

faraó como ditto he. 

CAPITULO XXXI. 

Do fello do Capitulo. 

PORQUE ascoufas,que nos Capítulos fe fazem, haó dc íèr 

affelladas com fello proprio do Capitulo,que hora mandamos 

H i- ; faw, 
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fazer, ordenamos que eftè no Convento em hum cofre de tres cha- 

ves,húa cera o Dom Prior,outra o Commendador mor,outra o Se- 

cretario da Ordem. 

CAPITULO XSOQI. 

T>o Capitulo particular. 

MOITAS vezes fuccedemcouíàs, & negocios,que fe de- 

vem fazer, & ordenar em Capitulo, a que cumpre prover 

com brevidade:por tanto eftabelecemos,& ordenamos que 

o anno em que íè naó fizer Capitulo geral,fe laça particular no 

mefmo tempo de Outubro, &fobrevindo negocios que pareça 

neceflario fazer íè mais vezes,farfe- ha cada vez que ao Meftre bem 

parecer,pera nel le fe proverem , & praticarem os negocios da Or- 

dem,que occorrerem. 

Ao qual viraó todas as peííoas do habito, que eftiveré no lugar, 

fendo-lhe notificado,& de fòraos mais que o Meftre mandar vir,Sc 

os que naó vierem,encorrao nas penas do Capitulo geral. \ 

E per efta maneyra íè íàtislaz à regra, no que manda que íè faça 

Capitulo cada anno. 

CAPITULO XXXIII. 

Como Je fará o Dom Trior. 
• - _ . , _ r . ' .'j '1'O'NA "fl*-'»» A r~ 

O D OM Prior depois do Meftre he o que cem na Ordem 

mayor dignidade, & deve por ifíò íèr peílòa muy conheci- 

da,^ efperimentadade fua vidajaber, & coftumes, perten- 

cètes pera o tal carrego. Pelo que ordenamos q per feu fallecimén- 

to o Meftre faça Capitulo,& tome nelleconfelho, & parecer a que 

devedar efta dignidade, olhando bem as calidadesdaspefíòasquc 

fe requerem pera o tal carrego, & comefte confelho efeolherà pQt 

5»«u c f Kiij Prior 
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Prior mor quern lhe parecer mais apto pera iflò , porque ao Meftre 

infolidú pertence fazer o Dom Prior. 

CAPITULO XXXIV. 

Que os vifitadores naopoufem com os Commendadores. 

H 

UM dos principaes intentos da viíitaçaó he pera fe fazer 

juftiça dos Commendadores,& peflõasda Ordem, Sc que os 

povos naõ íejaõ delles vexados. 

E porque poufando os viíitadores com elles,pareceriais partes 

que fe naõ faria delles juftiça,& a deixariam por iflò de requerer. 

Naõ pou. Eftabelecemos, & ordenamos que os viíitadores naõ poufem cõ 
fern com os Commendadores, nem alcaides mores, nem Priores, Sc freyres, 

tnenda' nem corn outras Peíl°as da Ordem, nem recebam delles dadivas: 
dores. íàlvo o mantimento que levarem ordenado, íòb pena de vinte cru- 

zados em que os havemos por cõdenados,fazendo o contrairo,ame- 

<Pcna. tade pera o Convento, Sc outra ametade pera quem o Meftre orde- 
nar. 

Efcrivaõ E 0 Efcrivam da viíitaçaõ recebera o mantimento, Sc o repartira 
da vifita- pelos viíitadores,dando a cada hum o que lhe montar. 
çuó rece- 
ba me 

far" o 
manti- 
mento. 

CAPITULO XXXV. 

Cimo fe bao de emprazyr os bens da Ordem. 

U1TAS vezes os bens de nofía Ordem fe aflòravaó , per-, 

mudavaó, &alienavaó lèm fe guardar a forma devida , do 

que fe íèguia grande prejuízo,& danihcamento à Ordem , Sc que- 

rendo a iflò prover , Sc dar modo como fe haó emprazar d' os taes 

bens,eftabelecemos,& ordenamos que fe naõ façaó contratos algús 

Em evi- emprazamento, permudaçaó,ou alienaçaõ dos bens,terras, pof- 
dente pro- íeflòens, rendas,heranças,& direytos da Ordem,falvo em evidéte, 
veito, Sc manifefto provey co,ou com neceflidade. 

M 
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E na meíâ fe faraó os afloramentos pelo Meflre có procurarão Camfr 

do Capitulo geral, & nas commendas, & Priorados,os Commenda- Cl" jStM' 

dores, & Priores com procuração do Meflre,que lhe dará per vigor 

da que cem do Capitulo , & íem a tal procuração os naó poderão 

fazer,& fazendo os,naó íeràó valiolbs. 

E os bens que haó de fer aflorados, feràò aquelles <j os Cõmen- Quais 

dadores per íi nao poderem grangear , & ap roveytar. Os quaes bensfefo- 

mandarão trazer primeyro em pregão per efpaço de dez dias comi- aeru0 aJ0t 

nuos pelas praças das villas,& lugares onde os caes cõtratos fe hou- 'ai' 

verem de fazer,& os bens eftiverem;& paflàdos os dez dias,& corri- 

dos os pregões,os aíForem a quem por elles mais der,o que faraó ein ^JJrS' 

proveycoda Ordem. 

E não tãrãõ praíos,nem afloramentos alguns, falvo cm vida de Emires 

tres peflòas,nas quaes fe naó entenderá marido, & inolher por húa pejjoas. 

peífòa.íe naó cada hum per íi fimplcfinence. 

E quando a couíà for taó danificada,ou cfteril , ou de tam pouco Em fatio- 

proveyto,que andando em pregaó,naó achem quem a tome em tres fim. 

pefloas,então apoderao dar em mais peííòas,ou em fatioíim perpe- 

tuo. 

E também poderàó aflorar os taes bens fèm andarem em pregaó, Elercado- 

íèndo viftospeloCommendador ,ou peflõas que os houverem de ria. 

aflorar com dous,ou tres homens íèmíolpeyta ajuramentados , & 

conforme ao que acharem porque devem ler aftbrados,facaóos aflo- 

ramentos^ faraó diflò auto,aflinado per todos. knnoia. 

E efta maneira fe terá nas innovaçóes,quando algum foreyro q ç^es. 

for fegunda,ou terceyra pefloa.requerer que innovem comelle. 

E ordenamos, & mandamos que nos contratos de afloramentos, Condiç 8* 

que íè fizerem,ponhaó as condições íèguintes. es nos afo* 

Com condição que feja obrigado o foreyro a refponder perante rar?iítos. 

o Meflre,ou Juiz da Ordem íòbre a propriedade,ou forodella, per Eonfir*" 

qualquer via que íõbre ello (os demandado,èc que renuncia J uiz de mar dèn- 

leu foro. tro de hit 

E com condição que íeja obrigado a confirmar o contrato pelo atmo- 

Meflre dentro de hum anno,& não havendo confirmação,que o aí- 

foramento íeja nenhum. • , Tresla- 

E com condição que depois de confirmado efle prazo pelo Mefi- ^ ^!i' 

tre,o faça tresladar no livrados propriosda Ordem dentro de hum proprjQ! 

anno, fòb pena de o perder pera a Ordem livremente com fuas bê- Encabe- 

feitorias. f • rluoolR«uotio{o*jÍ3finibír.Y3!f,,r* 

t ® ^ | ■ K iiij E nos 
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rnmea- E nos afloramentos perpétuos fe porá, que os herdeyros do de» 

ffunto íe jaó obrigados a encabeçar a tal propriedade,& foro em hum 

delles dentro em hum anno,q fe começará dodiadofallecimétodo 

que o poífuhia em diante,Sc faraó efcritura per taballiaóde como o 

haó pòr encabeçado Cm foaó,& amoftralo-hão ao Almoxarile, ou 

mordomo do Commendador, pera fe aflèntar em o livro dos pro- 

prios,& naó o comprindoaífi,que a propriedade fique à Ordem li- 

vremente com fuasbemfeytorias. 

Nomear E nos afloramentos,que fe fizerem em pèflòas,íè porá por con- 
tx pre fia- diçaõ,quea primeyra nomee expreflãmente afegunda,&afegun- 

daàterceira,&c. 

E fe algúa delias fallecer fem nomear expreflàmente, que fe naó 

entenda por nomeada peíloa algúa,pofto que feja filho mais velho, 

ou herdeyrodoque fallecer;& a propriedade, & foro fique por eífe 

mefrno fey to devoluta à Ordem livremente com todas fuas bem- 

feytorias,fem fer obrigada dalla,& tornalla aos herdeyros tanto por 

tanto,nem pagarlhe as bemfeytorias. 

E com condição,que a peílõaque ficar nomeada, íèja obrigada 
Mofírar moftrar a nomeaçaó dentro de hum anno,fe for na meia,ao Almo> 
anomea - xarifCj& nas COmmendas ao Commendador,ou feu mordomo,pera 

*aj' fe laber que peíloa he no foro, Sc fe fazer diífo aílènto no livro dos 

proprios,& naó o fazendo,que fique a propriedade pela mefma ma- 

neyra devoluta à Ordem. 
Bemfey» £ com concjjçaõ qUe findas as peíloas,o foro, Sc propriedades fi- 

que devolutas à Ordem livremente com todas fuas bemfeytorias, 

fem aOrdê íèr obrigada tornalla a dar tanto por tanto a feus herdei- 

deyros,nem pagarlhe as bemfeytorias, 

E aífi poraó mais nos afloramentos todas as condições,& claufu- 

lascoftumadas. 

Livro dos E por íè tirarem muytas duvidas,que podem recrecer, ordena- 
profnos. moSiCjUe em cacja hum lugar da mefa,ou commenda,haja livro que 

fe chame dos proprios, em o qual fe aflentaràó de verbo ad verbum 

todos os afloramentos depois de confirmados pelo Mefire,comoji 

hedito. 

E qualquer contrato que íe fizer contra forma défie Eftatuto, 

dererminamos,& declaramos ler nenhum,& de nenhum vigor, 8c 

eflèyto. 

E porque antiguamenté alguns Comuiendadores coftumavaó 

levar dinheiro,ou outras couíàs d'entrada pelos aflf rramétos que fa- 

< — 3 t ÍV, [■ H >- *v fító 
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fiaó dos bens de luas Commendas, o que era mui prejudicial à Or- 

dem,que por haverem mores entradas,affòravaó por menos. 

Eftabelecemos,& ordenamos que nenhum leve coufaalgúa por 

fazer os caes contratos, & affòramentos,ou fe façaóde novo, ou per 

via de innovaçaó, & qualquer que o contrario fizer,percaoque le- 

var dcentrada,& mais pague trinta cruzados, amêtade pera o Con- 

vento, & ametade pera quem os accuíar,& havemos o contrato por 

nenhum,& de nenhum efFeyto,& vigor. 

C APITULO XXXVI; 

Qnefe nao clè Commenda, ou renda fe nao apejfoa do 

habito. 
»y , . I ! t, v . ... , o/vf j-íl I * * 1 'l ' '' í I • ■•■'/>> « **- /■ ' i ■ : / , i ' k > .i .'Ji LUIJ * 211 >Í1 •oOlijJil, oOl JilJfDvJt *1111 iJJ ^Uchil.UUlU gj 

MUITAS vezes algiías pefloas requerem Commenda,ren- 

da,ou Fortaleza da Ordem,quando vagaõ,por algiías ra- 

zoes particulares,nao tendo inda o habito, o que he cauíà 

de murmuração, & defcontentamento aos quejà o tem,alem dlou- 

tros mayores inconvenientes; & querendo a ifto prover, eftabelece- 

mos , & ordenamos que fe nao poíla dar Commenda,ou parte da 

fenda delia,ou Fortaleza a peílòa,que nao ti ver o habito,antes que a 

tal Commenda,ou renda vagaífe, laivo a filho de Commendador, 

ou Cavalleyro,per cuja morte a ditta renda vagou , que falleceflè 

em guerra de Mouros,ou em ferviçoda Ordem,ou do Meftre,por- 

que aos taes le poderá dar, pofto que inda nao tcnhaó o habito, Sc o 

Meftre lho mandara então pera iíiò lançar. Dom ' 

E quanto aos carregos de Dom Prior, Sc Gommendadeirade Trior, & 

Santos, poderá o Meftre prover delles aquém lhe parecer,pofto que Cômn- 

não tenhão inda o habito,que por ventura não haverá a eflè tempo fffjf 

pefiba na Ordem da calidade,que eftes carregos requerem. í(5f 

• f l CAPI* '"*• l *•. 
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CAPITULO XXXVII. 

Que nenhua promejfa de pejfoa vivafeja valioja. 

•ioyvf Y->iQyrjiij murineio<fn£ifin« 

AS promeífas, & contratos que íè faíèm das coufas,que os vi- 

vos poíTuem,pera haverem effèyto per fuás mortes, faó muy 

reprovadas,não fomente pelos Santos Padres,mas ainda pelos Em- 

peradores gentios, por fer caufa de fe defejar, ou procurar a morte 

alheya,& poder- vir algum perigo ao que poflue ,•& conformando- 

nos com o que ditto he por evitarmos os males,& damnos,quc dahi 

fe poderiaó feguir,eftabelecemos,& ordenamos que fe naò fação ta- 

es promeílãsde commendas,benefícios,Caftellos, nem de qualquer 

outra coufa da Ordem de çerta peífoa logo nomeada,& fazendo-íè, 

íejaò nenhiias,& de nenhum vigor,affi como o fao per direito, pof- 

to que fejao afirmadas per juramento, ou per qualquer outra firme- 

za,& as taes pefloas não teràó auçaõ pera obrigarem em juizo, nem 

fòra delle. 

^ ffe. fffa x? ffo» i.??fcgS H% 

CAPITULO XXXVIII. 

Que as Commendas-, Je dem. 

ESTABELECEMOS, & ordenamos que as commendas, 

que faò ordenadas pera os Commendadores,o Meftre asnao 

tenha,nem recolha pera fí per nenhúa via que feja, mas como vaga- 

rem,faça delias collaçaó a Cavalleyrodo habito dentro no tempo 

que o direito da. 

I 
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CAPITULO XXXIX. 

f "Da entrega das commendas. 

ORDENAMOS que qiiando o Contador do Medrado for EJiàno 

dar poflè das commendas,alcaydârias mores,8c doutras çou- Convento 

fas de que as houuer de dar,fegundo íeu regimento, haja dos <lte re&- 

herdeiros do Commendadór, ou Alçayde mòr paliado o auto da ment0' 

entrega que lhe foy ftyta, pera que por elle veja fe eitaó ascoulás 

no eílado em que lhe foraó entregues, & o que niflò achar trará ao 

Meftre pera íè corregero que eftiver danificado pelos bens do de- 

fonto.. 

E entam fara feus autos d'entrega com todas as coufas da cora* ^uto ^ 

menda.oualcaydaria nomeadas > õu qualquer outra coufa de que entrega. 

for dar poííè,aiTinâdos por elles,& polas partes com teftimunhas, & 

ficará hum auto ao Commendador,& elle trará outro pera eftar no 

Con vento,o que afli fará fegutido forma de íeu regimento. 

E aos Commendadores,& alcaydes mores mandamos em virtu* Qllttof í 

de de obediência,que mandem em feus teftamentos tornar à Ordem os ' 

todos os papeis,& eferituras, que tiverem que tocarem a ella. papeis <la\ 
  Ordem. 

CAPITULO XL: 

' ; • Que o terço da renda das commendasfe gafe, 

• . ■ < « > •« , • • " • * ■• •• • ' 1 * *4 

MUITOS lugares da meia, & commendas achamos em que- 

nenhúas ha çaíàs, próprias da Ordem pera vivenda dos Co- 

mendadores,nem celleyros, & adegas pera recolhimétodosfruytos 

íèndo couíã muy neceflãria, & onde ha astaesçouíàs,fempretem 

necefiidadede repairo,& corregimento. : 

.. E porque todos fomos obrigados a melhorar as couíàs da Ordc, 

íonformandoncfi com a Bulla do Papa Sixto IV. que declara que fcTixto 

L ij diípen- 
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\ defpendam as meyas anatas no repairo , & edifícios das couías da 

*Do terço Ordem. Eftabelecemos,& ordenamos que vagando qualquer lugar 
do eme da mefâjOU commenda,fe gafte em melhoramento delia o terço cfa 
una o-, renda de hum anno,que comummente render , & pagaríè-ha efte 

\ tgar terço da meíma renda em os primey ros tres annos, contados do dia 

que vagar em diante pela eftimaçaó que o Contador do Meftrado 

ha de lazer pera o pagar do dizimo,a qual fera favorável à parte,iè- 

gundò /econthem cm íèu regimento. . . ,/u; ^ 

E defpçnderfe-ha em fefazerem caías pera o Meftre na meíà, Sc 

pera os Çommendadorçs nas commendas, & e m concertar melhor 

' as que jà, houver,& em fa^er de novo,8e reformar os celeyros, & a- 
Onde naS ^çgas que tiverem pera recolhimento dos fruytos,íègtindo entaõ o 

ceJfiJdé/e Meífrç ordenar com parecer do Commendador. 
fe gafie E onde naó houver neçe.íTidade dçftas defpefas, ordenamos que 
nas lgre~ entam le gafte nas igrejas, & ornamentos delias pela maneyra lor 
jas,® or- brcditta. 

°' E defendemos que íè naó poftàgaftar efte dinheiro em outras 

coufas,falvonoque vai declarado em efte Eftatuto. Eo Contador 

nab gafte ^hando for dar poílè do tal lugar,ou commenda,terà cuidado de or- 
tm 'outra denar reçebedor,S< efcrivaó,& elle com o Commendador veràó em 
toufa. que fe deve gaftar efte dinheiro,& per aftènto aílinado per ambos o 

faraó faber ao Meftre para prover íègundo vir que he milhor. E a- 

çontecendo fallecer algum Commendador antes dos tres annos a- 

j cabados,pagara fomente o ditto terço do tempo que venceo a ren- 

da da commenda,fegundo a eftimaçaó que delia íè fizer 

CAPITULO XLF. 

T>e comoJe hao de repartir os fruit.s das Commêndas& be- 

nefícios que vagarem. 

OR tirarmos duvidas antre os herdeiros do Commendador 

paflàdo,& o íuccefíòr à cerca dos fruitos das Comendas quan- 

do vagaõ,eftabelecemos, & ordenamos que daqui em diante lè te- 

Fruitos guarde efta maneira. 
recolhi' Quando fal lecer o Commendador todos os fruytos que jà tiver 
dos. recolhidos em íèu podcr anoes de íàa morte pcrtèc *raó a,reus hf£- 

ÍM ' deiros 
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^çiros iníóliHum, & declaramos c]ue tanto-que o paó for fegado,íis 

- uvas vendimadas,azeitona derribada, fe hâjaõ por recolhidos, Sc 

pertençaó aos herdeiros-do defunto,& per eíia maneira fe entenda 

em todos os outros fruy tos. 

E feos frui tos ainda forem pendentes,o pâó por íegár,& o vinho prUytcS 

por vendimar,& azeitona por derribar, eiri tal calo pertencerão ao pàntts-, 

Commendador novamente provido. 1° 

E quanto ao dizimo do gado,determinamos que o gâdoque an- 'Qx-timo 

dar por dizimar quando o Commendador fallecer, pertença ao no- (io&udo. 

vo Commendador,& o gado qué" ao tempo do falleçimento do Co- 

mendador for dizimado , ou forja pafíàdo otempo da dizimação, 

pofto que inda anda na manada de Teus donos, toda via pertencera 

aos herdeiros do defunto. ^ Queijos- 

Quanto aos queijos,& lãs declaramos que a lãa que for trofquia- ' 

da(& os queijos que íorem feytos antes da morte doCommendador, 

pertençaó a feus herdeiros,poftoque pérelle naó folhem dizimados 

em lua vida,hora eftem em mão do Criador , ou no celeyro pera fe 

Repartirem. 

E polia que a renda íejá arrendada,ordenamos que fe tenha nella Qí'a"do 
r rt1. »- i i r r a tor cru dr~ 

â maneyra fobredita, havendo reípeyto aos fruytos,que ^°^-J
reN(líiauSi 

Caó os herdeiros do defunto do preço porque foraó arrendadas,quã- 

to vencerão,& o naó foraó. 

E quanto aos priorados , Sc benefícios da Ordem vcnceraóos ^ r 

herdeiros do defunto foldo a livra o que montar no tempo que vi- nc^~ 

veo pofo que a renda dalgús fej.i em dizimos,ou frnytos. 

E quanto he as tenças,foros,Sc moinhos.&r quaefquer outras ren- Tenraf 

das que fe pagaó a dinheiro,determinamos que os herdeiros do de- &jorof- 

funto vençaó pto rata o que montar no tempo que vi veo. 

CAPITULO XLÍL 

" Que os Commendador es viftemfuas commendas. 

MUITA perdarecehcm as Commendas em naó ferem viftas 

per efpaço de tempo dos que aspoíluem, o que hecauiade 

le-clani ficarem, Sc alhearem as propriedades,& coufasda Ordem,& 

os Çomroendaddtes fao obrigados a asacrecentarem, quanto nelks 

{... ' ' Li ij for, 
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v for,& pera iíío lhe íàó encommendadasjpelo cjue eftabelecemos, & 

ordenamos que todos vifitem çadaanno fuás commendas,& faibaó 

como andam os bens,heranças, & rendas delias, & ofaçaóde ma- 

. neyra que fe nao percam nem alheem. . 

w mais ^ quem tiver mais que húa Comméda, viíítarà cada anno húa, 
de húa & mandamos aos vifitadores que Ce informem de como o cumpre, 

íommtti' Sc o tragaò por efcritto em íua vifitaçaó a Capitulo. 
da 

<, y- • • • ■ cr» 

CAPITULO XLIII. 

Que nao tenha o cafaspatrimonias nas commendas. 

ALGUNS Commendadores no tempo pafíãdo havendo de- 

fazer caías pera a Ordem em fuás commendas, & acrecenta- 

rénellas como eraó obrigados,as fizeraó próprias patrimoniaes,& 

as herdàraó feus herdeiros , de que Ce íèguiraó inconvenientes, 8c 

querendo a ífto prover defendemos,& mandamos que os Commen- 

dadores nao façaó cafas próprias patrimoniaes, nem as comprem 

em fuás comendas,& fazendo-as,ou comprando-as,por eflè mefmo 

feyto fe percam,& feja pera a commenda, laivo íe as fizerem em al- 

gúa fazenda,que tiverem fòra do lugar. 

CAPITULO XLIV. 

Que vivam nas fortale^s da Ordem. 

ALGUNS alcaydes mores, 8c Commendadores de noflà 

Ordem eíquecidos da obrigação que tem de olharem pelas 

fortalezas delia,& de as terem bé repairadas,& a bò recado, 

por alguns refpeycos particulares,nao vivem nas taes fortalezas on- 

de tem apofentamentos, & por iílo íè danificaõ,& perdem, o que 

he em damno,& prejuízo da Ordem:& querendo nòs a ifto prover, 

eftabeleçemos,& ordenamos que os alcaides mores,& Commenda- 

dores vivaõ nas caíàs,que nas ditas fortalezas houver,fendo prefçn- 

<■ . : l ' tes 
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tes 110 lugar , & íèndoaufentes,tenhaòncllashomens ca lados, qué 

continuamente as morem,& tenhaó a bom recado. 

E onde naó houver as dittas fortalezas, & houver caías próprias eptna 

da Ordem, viviraó nellas, & as moraraõ pela maneyra acima dieta. 

E os que affi o naó comprirem,havemos por condenados em du- 

as arrobas de cera,ametade pera o Convento, & ametade pera que 

o Meftre ordenar,& íèjaó fufpenfosdas alcaydarias,em quanto pa- 

recer ao Meftre. 

CAPITULO XLV. 

Que peçao licença pera cafar* 

SEGUNDO nofla regra parece que quando os Cavalleyros 

quiíèrem cafar,devem pedir licença ao Meftre em final de o- 

bediencia, & p?r nos parecer honefto , ordenamos que afti o cum- 

praó,porque a tal licença lhe naó fera negada , & quando o fofiè, 

abafta pedirem-na,& cafarem em bora com quem quiíèrem, por- 

que ifto íomente fe ordena por honeftidade da Religião > & final 

de obediência. 

Éíffit?^(Tin: fTlit tf?)• tf tf 
CFrçBSF«íSeF *%}•<&*rçjÇF 

CAPITULO XLVL 

Que nao tenham mancebas* 

HUM dos tres votos de nofia Religião he o da caftidade, 8c 

alguns Cavalleyros, & Freyres efquecidos, doquepromet- 

tiraó,& faõ obrigados,vaó dèíblutamente contra elle com infamia 

de íuas pefíòas,& damno de fuas conciencias; & querendo nòs a iftp 

prover,defendemos que nenhúa pefloa de noílà Ordem tenha man- 

ceba^ qualquer que a tiver, pela primeyte vez pague milrcaes 

pera o meirinho,& pela íègunda a meíma pena,& feja preíò, & caf- 

tigado,íègundo a providencia do Meftre , & períèverando íèm fe 

• ® r • Liiij querer 
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ena. cjuerer emendar per cfpaço de tres mefes , que lhe damos por codas 

as tres canónicas,admoeftações,termo precilò,&peréptorio,per efle 

/ ineímofeyto perca a commenda,tença,ou renda, ou beneficio,, ou 

qualquer outra couía,que tiver da Ordem ;& não tendo coufa algúa 

da Ordem,íèndo prefo,alèm da ditta pena,ferà caftigado íègundo a 

providencia do Mefire. 

dc o ró" ^ t0í^as as Penas> 4 Per e^es EftaruCos applicadas ao meiri- 
rncttor nho,de qualquer calidade que fejaó,quando elle for negligente a de- 
quando o mandallas,o poderá fazer o promotor. 
meirinho 
o nabfi- 4.3»,&>,. id**ffa, u&>^go* Keftfeu gqj 

CAPITULO XLVII. 

Que naofejaofiadores. 

NAM eftà bem aos Religiofos andarem em demandas, & 

litigios,os quaes fe Peguem muitas vezes de fianças; & que- 

rendo nos a iífo prover,por evitarmos também a perda, que 

diflb lhe pode íôbrevir,conforinandonoscomos Eftatutos antigos, 

efl:abelecemos,& ordenamos que os Cavalleyros, & Freyres fe nao 

poííaó obrigar à algúa fiança íèm licença do Mefire em efcricto. 

CAPITULO XLVIII. 

Que nao vivaõ cowJenl:or algum. 

O PRINCIPAL voto dos tres, que as pefToas de nofla Ordem 

fazem,he o da obediência, & porque vivendo os Cavalley- 

ros,& Freyres com alguns Senhores, fe poderão feguirinconveni-v 

entes aonaócomprirem como devem, Sc faó obrigados. Eftabele- 

cemos,& ordenamos que daqui em diate nenhum Cavalleyro,nem 

Freyre Clérigo aceite novamente vivenda com íènhor algum, íem 

licença do Meftre:& os que o contrario fizerem,fejao admoeftados, 

Sc naódefiftindo difio,percaòoque tiverem da Ordem, & nao ten- 

do couía algúa da Ordem,haveraòa pena lègundo a providencia 

do Meftre. , 

U 
E$o- 
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E porem ifto naò íè entenderá nos que vivem com elRey noflo ^aívo cS 

Senhor,porque aíll como o Meftte o íèrve, affi he razaõ que os íèus e^eJ- 

iubditos o pollko fervir. > 

a1??' ggj utâ ..tà&U ^^ 
Ptg,5<r *«ai S'* ^5 

CAPITULO XLIX. 

Que tenhao caval/o, O- armas. 

TODO o Cavalleyro deve ter fempre cavallo,& armas pêra 

exercitar o auto da cavallaria, & fervir a Deos, & principal- 

mente os de noílà Ordem,pois pera iftò foy fundada. Por tanto efta- 

belecemos,& ordenamos que todos os Ca valleyros delia tenhao ar- 

mas , & cavallo continuamente, Sc quem eftiver fem elle mais de 

quatro meíès,haverà a penitécia íègundo a providenciado Meftre. 

CAPITULO L. 

Que acompanhem o Àdeftre na guerra , com que lanças 

ham deJcr vir. 

MUI bem parece aos iubditos acompanharem íèu íuperior Qut*(t' 

em todo tempo,mayormente na guerra de Mouros,pera que 0 • 

nofla Ordem houve principio , & pofto que fe naõ efpere que al- na guerra 

gum olhe tam mal fua obrigaçam , que em tal tempo acompanhe 

a outrem,querendo toda via niflõ prover. 

Eftabelecemos,& mandamos em virtude de obediência, que to- „ 

dososCavalleyros de nofta Ordem íigaõo Meftre, Seabandeyra tos dele*. 

da Ordem,com íuas armas, Sc cavallos concertados o melhor que vallohaif 

puderem,como pera tal auto íè requere, Sc naó íigaó outro Capi- ele fervir. 

taó. 

E o que tiver renda da Ordem,que chegar a cincoenta mil reaes, 

íervirà com hum de cavallo , Sc por cada cincoenta mil reaes que 

mais tiver dahi pera cima, levara mais hum de cavallo a, fora fua 

>■* --í c • | M pef- 
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pefiòa. 

sJfíexto t os que afifi o naó comprirera fèjaó fufpeníbs de íuas commer*. 
da rtntfà das,& rendas em quanto for vontade do M eftre; & ordenamos que 
t oiCom- os vifitadores quando forem vifitar, íàibam o que cada hum tem 
tatue aja- queacbareoi faraó aí&ntarno fim da vifitaçaó,pera 

que fe íaiba com quantos de cavallo haó de íèr vir, & ifto taram nas 

commendas, porque as outras rendas fe íàberàó pelos livros da fa- 

zenda do Meftre. 

CAPITULO LI. 

Que na guerra tragao o habitoJohre ar amas. 

T ODO Religiofoheobrigadotrazer íèmpreíèu habito, & 

principalmente a morrer nellejo que na guerra,pera que nofi- 

ía Ordem foy eftabelecida , muitas vezes acontece, & tam- 

bém porque o noííõ habito he final da fanta Cruz , que em todo 

tempo nos pôde ajudar,&: defender de todos os perigos, eftabelece- 

mos , & ordenamos que todos os Cavalleyros na guerra tragao o 

habito pofto fobre as armas, ou em qualquer veftidura,que íòbre el- 

las trouxerem , & efta veftidura íerà branca,como he o manto da 

Ordem,de maneira que o habito íè pareça, & fejaó viftos,& conhe- 

cidos por Cavalleyros da Ordem;& quem o aífi naõ comprir,paga- 

ra nua arroba de cera,ametade pera o Convento , & ametade pera 

quem ò Meftre ordenar. E porem íè pera algum ardil da guerra fofi- 

íè neceflàrio mudar o trajo, em tal cafo o poderão fazer livremente. 

D 

•sraiiiir 

CAPITULO LII. 

Das bandeiras da Ordem. 
/:;c . o. . o t:.«DLj U!31'< :k ';ÍXC]0 GO 

E coftumeantigo bana Ordemduas bandeiras quadradas, 

h úa delias he de Cruz branca em campo Vermel ho com cin- 

ço vieiras vermelhasna Cruz perfiladas d'ouro, & efta hea 

uprk:i' 
* 
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principal,que foy benta pelo Papa Alexandre III. no principio da Eft as ban 

Ordem,efta leva o Meílre quando he o principal Capitaõ da hoi 

"rá* 39 • 
A outra bandeira he de Cruz vermelha em campo branco com 

vieiras brancas, efta leva o Meftre quando vai com elRey, & cila 

bandeira de campo branco,& Cruz vermelha poderá levar o Co- 

mendador mor na hoíle delRey , porem hade íèr com muita dife- 

rençada grandura,& altura da bandeira do Meílre, como bandeira 

punhal que he guião;& quando for com o Meílre naõ levara ban- 

deira mas levara eílandarte da mefma Cruz, Sc cor, St as cores da 

O i dem faõ branco,& vermelho. 

CAPITULO LIII. 

Que nao juremJem licença do Meftre. 

EFESO heemdireyto os Religiolos jurâré íèm licença de R(ar(S 

' feus Prelados,& adi o defende noílà regra expreífaméte, por 6 

tãto mandamos em virtude de obediécia a todos os Come- 

dadores, Cavalleyros,& Freyres Clérigos da Ordem,que naó jurem 

emjuizo,nemfòra delle em caufa alguma íèm expreííà licença do 

Meftre,a qual lhe dará em todas as cauíàs eiveis,Scefta poderá tam- 

bém dar o Juiz da Ordem. E quanto às crimes, lha dará o Meílre 

fomente pera defefa,por affi íè ufar íèmpre na Ordem,Sc íèr confor- 

me a direyto commum. E os que jurarem contra forma deíle Eíla- 

tuto,alèm da pena da obediência,em que por iífo encorrem,have- 

ram a pena que ao Meílre bem parecer,íègundo o caio em que o tal 

juramento for fey to. 

9 
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^ / 
% , 

94 Regra, &Eftatutos 

' mmsmsmsMí'-ms--msmíímsmms 

CAPITULO LIV. 

Como os Cav alley res, 0s Freyre s Clérigos bam defer jul- 

gados, 
• i . , . ' ' 1 *" r ' ■* 

PORQUE as peííòas da Ordem íejaô julgadas íègundo a re- 

gra, Efta tu tos, & privilégios delia,& lhe íèja guardada inteira- 

mente juftiça, eftabelecemos, & ordenamos que quando íe houver 

de julgar finalmente algum feyto crime de Cavalleyros da Ordem, 

o Meíire, ouojuiz delia chameaodeípachodotal feyto ao menos 

dous Cavalleyros,& íèraó dos Treze,íe puderem íer, & ifto a fora 

os letrados,pofto que íèjaó do habito, os quaes haveràó juramento 

que bem,& verdadeiramente julguem o que lhes parecer, & que 

naò defeubram os votos que derem. 

E fendo em feyto de Prior, ou Freyre Clérigo, íèram chamados 

ao defpacho delle dous Priores,ou Freyres, & eftando o Dom Prior 

no lugar,fera hum delles. 

CAPITULO LV. 

Quenaodemandem,nem rejpcndam emjui^o algum, falvo 

da Ordem. 
% 

SOMOS obrigados todos a confervarajurdiçaòda Ordem; 

afíi o Meftre,como as peflòas delia,pois adi o promettemos. E 

porque algúas vezes muitos eíquecidos do que devem,& pro- 

meteram, demandam outros da mefma Ordem ante os Juizes fe- 

culares,de que fe fegue damno,& prejuízo aos privilégios, Sc liber- 

dades da Ordem,eftabelecemos, & mandamos que nenhúa peftòa 

Ter ante do noflò habito demande outra peftòa delle,afti em eivei,como em 
o luiz da crime,per ante juiz íècular,nem Ecdefiaftico, íàlvo per ante o Juiz 
Ordem, da Ordem;& qualquer que fizer o contrairo,per efte mefino feyto o 

•ji 14 | * 'havemos 
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havemos por condenado em cincoenta cruzados pera o Convenço, 

&fe toda via depois de condenado perfeverar em fua concumacia % 

per efpaço de tres me fes,que lhe allinamos d'agora pera entam por 

todas as tres canónicas admoeftaçóes, termo precifo, & peréptorio 

hú mez por cada húa canónica admoeftaçaó, per eflè melino fey to 

perca a commenda,tença,beneficio, ou qualquer outra coufa que ci- 

ver da Ordem.de que logo ipfo jure o havemos por privado. 

E fendo demandados per outras peílõas,quenaòfejaòda Ordem Çhie dt-" 

per ante as juftiças fèçulares, ou Ecdefiafiicas, declinaram a jurdi- trminem 

çaó requerendo que os remettam afeujuiz,&íòbre ello fedefen- °J°ro- 

dam per direyto, Sc nos calos crimes o taraõ logo faber ao Meftre, 

pera prover niílb, 8c fazer que lhe guardem íèus privilégios, o que 

çompriràm lobas penas jà declaradas. 

E o Juiz da Ordem,fendo per elles requerido,ou fendo lhe noti- 

ficado,paliara fua cana requifitoria em forma pera as táes juftiças, 

& nom os querendo per ellaremetter, o Dom prior paliara feus 

procedimentos de excommunhóes pelo breve Apoftolico quepe- 

Taiflo ha. co. 

, dí* .-/«J -*J t iJOt 1 c J Ji+ 11." ' vV i Cw v • «II i Dl 

CAPITULO LVI. 

Que mo afellem do juízo da Ordem. 

COUSA fea he haverem d'appellar,& aggravar as peffoas da 

Ordem pera as juftiças feculares das íentenças, Sc defpachos 

do Meftre, & léu Juiz,a quem direitamente pertence o conhecimé- 

to de todos feus feytos. E queredo fobre ifkr prover, eftabelccémos, 

& ordenamos que pt ílòa algúa do habito naó appelle nem aggra ve 

das fentenças,& mandados do Meftre,nem do Juiz da Ordem pera 

as juftiças feculares em quaefquer cafos que fejaõ eiveis, ou crimes, 

Sc fazendo o contrairo,per eífe mefmo feyto os havemos por conde- 

nados cada hum em fincoenta cruzados pera o Convento, alem da 

outra mais pena que ao Meftre parecer. Que [e 

Eaojuiz da Ordem mandamos em virtude Je obediência que „asrece. 

lhe naò receba taes appellaçôes,nem aggravos per nenhúa via. ba ape lia• 

<$E porquanto temos privilegio Apoftolico de apellatione re- 
i M iij mota. 
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mota,mandamos que também lhe naò receba appellaçaó,ne m ag~ 

gravo conforme ao privilegio. 

CAPITULO LVIL 

Oue mojlrem os perdoes que houverem Jpojlolicos. 

ALGUNS Cavalleyros,&Freyresda Ordem muitas vezes 

quando íaó condenados pelo Meftre,ou pelo Juiz delia em 

depredo,& outras penas por feus delidos, impetram provifóes A- 

poiíolicasde perdaó,ou commutaçaó, ou d'outra maneyra , & naó 

fazem por ellas a inibição,& obra que per direyto íè requere, nem 

as apreíentaó aos juizes executores, a que vem commetidas , nem 

cumprem feus degredos,& andaó publicamente em defprelo da jur- 

diçaó da Ordem,& grande efcandaío dos feculares, & das partes a 

que toca querendo a ifto prover, eftabelecemos i & ordenamos 

q qualquer peílòa q as femelhãtes provifóes houver,depois de as ter 

appreíèntadas aosluizesaque vierem dirigidas ,asvenhaó appre- 

fentar ao Meftre,ou ao Iuiz da Ordem dentro em dotis tneíès , & 

naó o comprindo afíi,paguem de pena cincoenta cruzados, em que 

por eííè mefmo fey to os havemos por condenados, ametade pera o 

Con vento,& a outra pera quem o Meílre ordenar, & mais ha verão 

o caftigo que ao Meííre parecer. 

CAPITULO LVIII. 

Dos Confervadores. 

OS Confervadores faóhavidos, & impetrados a íuplicaçaó 

de noílã Ordem contra os moleftadores, Sc occupadores del- 

ia^ alguns íè entremettem a conhecer das caufas, & demã- 

das dos Cavalleyros, & Frcyres foreiros da Ordem em prejuízo da 

jurdiçaõ do Meílre. E querendo a iílo prover,declaramos que 09 
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Coníervadores naó haó de tomar conhecimento de caufa algúade eD*nirt 

antre peiloas da Ordem.que íê demandarem huns aos outros em ci- PeJJoas 

vcl, nem crime,nem haõ de ouvir a outras peílòas de fòra, que de- *>) áim' 

mandem aos do habito, nera podem tomar conhecimento das cauíàs 

dos foreiroslêmconfentimentodo Meftre emeíciitto. E qualquer 

Commendador,Cavalleyro,ou Freyre,quetaes demandas tizer, ou 

que refponder a ellasper ante os Confervadores, naó declinando o Nem dos] 

foro .havemos por condenados em vinte cruzados, ametadeperao toreiros- 

Con vento,& a outra pera quem o Meftre Ordenar. 

CAPITULO L1X. 

Qne o Me fire tenha procurador na Corte de %otna, & do 

%eyno. 

I -V . J , 3 . V» V - J* * -'1 i J 3* ' *' . • \ • 

AS cauias da Ordem íaópela mayor parte Ecçlefiafticas, cu- 

jo conhecimento pertence à Corte de Roma,as quaes muitas 

vezes íè perderiaò,naó havendo nella procurador,que tenha cuida- 

do delias; & querendo a iííò prover,eftabelecemos,&ordenamos que 

o Meftre tenha continuamente procurador em a Corcede Roma,&: 

íêja peílòa do habito íolicito, & avilado, & tal que íãyba bem ne- 

gocear as couíãs da Ordem, & de que íè eípere que o fará como de- 

ve; ao qual todas as peílòas da Ordem devem endereçar leus negó- 

cios que là penderem por bem de íiias Commendas,rendas, & cou- 

fasdelias,ou perrefpeyto de íèu habito,o qual procuradorteraá 

cufta do Meftre mantimento ordenado, eftabelecemos, & ordena- 

mos que lê encarregue, & tenha cuidado das taescoulãs,quando lhas 

commendarem. 

E porq também no Rey no íê tratam muitos negocios, que per- No Rey* 

tencem à Corte delRey nofto Senhor,âfli comoíòbre jurdições, Ôc n0i 

outras coufasjordenamosque o Meftre tenha também nella procu- 

rador letrado fuffiçiente pêra iflò, ãqUe também iraó as peífoas 

da Ordem com fuas cauías,& negocios,que forem de ítias Comen- 

das,OU rendas da Ordem, porque eftes procuradores íâbçrào melhor 

gueosoutros,òs direitos,&Jiberdades,& privilégios delia,pela pra- 

tica , & experiência que teràõ,uíàndo-o lèmpte. 
v • ( * ^ Miiij CAPITU- 
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CAPITULO LX. : 

Que Jenao edifiquem Ermidas na terra da Ordem. 

NAS terras da Ordem íc naò podem fazer de novo Moftey- 

ros,Ermidas,nem outras Igrejas fem licença do Meftre, por 

fer em damno, & prejuizo da Ordem, & rendas delia ; 6c 

querendo a iíio prover , ordenamos quenenhua peflòa edifique 

de novo Mofteyros, Igrejas,ou Ermidas cm as terras da Ordem fem 

licença do Meftre exprelfa em eferitto. 

Cargo aos E mandamos aos Priores da Ordem,em cujas Freguefias fe co- 
Triores. meçarem edificar as taes Igrejas,em virtude de obediência, & fob 

pena de vinte cruzados ametade pera o Convento, & ametade pera 

quem o Meftre ordenar, que tenhaó cuidado de requerer aos Iuizes, 

ou quâelquer outras juftiças,que lhe embarguem a obra, & ponhaò 

penaaosofficiaesdella,queanam façaó, nem vaõ por ellaemdi- 

^ ante. 

lurzcT* ^ os Iuizes, Sc juftiças,que pera ifto forem requeridos , & o aíli 
nam comprirem, havemos por condenados nos vinte cruzados,co- 

mo atraz he declarado. 

' E porque a Ordem tem algúas Igrejas em lugares,que naõiaõ de 

í <)7ane~ ^ua jurdiçao, mandamos aos Priores,que edificando fe as taes Igre- 
naú fao jas ern as Freguefias de fuas Parrochias.íèm licença do Meftre,lho 
da Or- façaõ logo faber,fob a mefina pena,pera que proveja niflò como lhe 
dm. parecer. 

CAPITULO LXL 

Que ejlem ao fallecimento dos da Ordem. 

COUSA devida,& arrezoada hè ferem vi fitados, & acompa- 

nhados os da Ordem por feus irmãos aotempodeíèufalleci- 

p meiL o, 
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mento,por canto eftabelecemos, & ordenamos que quando algum 

Cavalleyro,ou Freyre eíliver çm paíIãmento,osFreyres Clérigos, 

que houver no lugar,eílem com ellc, & geralmente todos affi Clé- 

rigos, como Cavalleyros o acompanhem quado o levarem a enter- 

rar^ eftem a íèu enterramento,& officio. 

CAPITULO LXII. 

Da s cerimonias5 que lhe ham de fa^er. 

MA Ordem íè ufava poer as peflbas delia, quando eftavao 

pera efpirar,em húa alcatifa, ou panno íòbre húaCruzde 

cinza íòbre a qual falleciaój& porque ifto he coula perigò- 

fa,Sc efte movitnento pode fazer dano , & torvaçaóao enfermo, 

ordenamos que eíla cerimonia fe faça como abaixo le dirá. 

Eftando o enfermo em paflàm ento, & pera efpirar,como for un- 

gido,fendo Cavalleyro,lançarlhehaó o manto com o habito em ci- 

ma da cama,fe o jà hi naó tiver por fua devaçaó,& fendo Clérigo a 

fobrepélliz com o habito. 

Eentaó fe porá húa alcatifa,ou pannoeftendido no chaõ ,& to- 

maràò cinza,& benzelahaó com abençaó adiante efcritra,& faríèha 

com ella húa Cruz tão comprida,como o corpo de hum homem en- 

cima dá alcatifa,ou panno,a qual benção fará Clérigo do habito,íè 

for prefente,& fenaò,outro qualquer Clérigo, & a benção he a íè- 

gbiriée.-fit)Eflh w*' try».1' -buic. ?si 3 

Ver], ddjutorium noftrum in nomine Domini. efp. Qui fecit Caiu, ® 

ferram. Ver]. Sit nomen Domini benedicium. ^ejp. Ex hoc nunc.® ujque 

in]eculum. Verf. Exaudi Domine orationemmeam. (Refp. Et clamor me* 

us ad te Veniat. Verj. Dominus vobijcum. %efp.Et cum fpiritu tuo. Oremus. 
#< ,»ti/• .cri'Civ c . r. K > . r.7. í» r, ~ 

- 
DÈUS indulgentiepietatis,® mifericordie qui "Kinivitis cinere fê 

kciomdutis & mi/ericordtam tuam clamantibus JubVeniJli , exaudi 

x .nospropitiusfêhanc crucem cinertsujua peccatores tua mjericordta in 

dulgentiamimplor antes utiniur. 'Bene ^ dic er e dignerts, & janclificatio- 

nis tuagratiam fuper earn infunde ^ut quicumque pulveris hujus luflratione af- 

perfusfwitjndulgetttiamfSrèmffmê omniu peccatorum a te piefê bmnipo- 

tens Deus^mereatttr accipere. Bèr Cbrijlum Dominum noflruni. Amen. 

JÊh N E QUÀN- 
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E QUANDO ESTIVER ESPIRANDO, 

diraó efta oraçaó. 

SUSCITE animam Domine fervi tui reVertentem ad te, & Vefle cxlejlt 

indue eamfS da requiem cdlejtem^ut in Taradifigaudio notitiam myfté- 

riorum Dei amofcat, © inter pofft dentei Vitam tternam poJfideat.Ter 

Cbrijlum Dominum nojirum. Amen. 

ACABANDO DE ESPIRAR DIRA 

MlG^jdKTl in tuo nomine Domine de tarn incerta, © injlabili vitay 

jempitern<* vite tilam Utitiam in cMejhbuspr<efta.TerCbriJlú Domi- 

num nojirum. Amen. 

QUI pofuit animam tuam ad vitam Jufcipiat te cum Sanctis fuis , & 

faciat tecum mijericordiam fuam. Amen. 

E DEPOIS de jà ter efpirado,tomaràó o çorpo do defunto, & 

veftillohaó no manto branco fobre a camiíà, Sc calçarlhehao 

huns calções de linho,que cheguem ate o joelho, & o rofto cuberco 

com hum panno de linho,& cingirlhehaó húa efpada,& com eípo- 

ras calçadas o poeram fobre a Cruz de cinza,onde eftaràatéqueo 

levem a enterrar. 

E ao Freyre Clérigo íè fariomefmo,íèm levar efpada, nem ef- 

porás,& em lugar do manto, levara a fobrepelliz , & húa Cruz de 

candea de cera na mao,& o Prior mòr ira em pontifical como os Pri- 

ores de Santo Agoílinho. 

CAPITULO LXIII. 

T>e que maneira a Ordem haverá as camas, &- vejlidos. 

Efta as 
ti foi. da A REGRA manda que as camas, & veftidos dos Caválley- 
Regra, ros,& Freyres defuntos fiquem à Ordem por feus fallecimé- 

r ifes, 
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cos,& fe rêpartaõ pelos cfpritaes delia permãdado do Meftrejpelo 

qualnòsas applicamos pera a enfermaria do Convento,por neftes 

Keynos a Ordem naõ cer efpritaes,& ordenamos que fe naõgaftem 

em outro ufo,fal vo no que a ella for neçeífario. 

E porque pôde íèr que alguns herdeiros dos defuntosquereràm 

antes pagar as camas,8c veftidos a dinheiro:por fe evitarem çonten- 

das,ordenamos que os que quiferem pagara dinheiro,paguemper 

efta taxa feguinte. 

As peflòas que naõ tiverem renda da Ordem, ou pofto que a te- 

nhaõ,lc naó paífar de trinta mil reaes,pagaràó pela camas,& veftí- camá^ 

dos mil reaes. 

Equem tiver de trinta ate íèílenta mil reaes,pagara dous mil 

reaes. 

E quem tiver de lefseta ate cem mil reaes,pagara tres mil reaes. 

E de cento ate cento,& trinta mil reaes,pagará quatro mil reaes, 

& dahi pera cima quanto quer que feja , pagaram íeis mil reaes. 

E porem os Priores,& Freyres Clérigos naõ íaó obrigados às taes 'Defobri• 

v camas,& veftidos,porque pagaó meas anatas,& affi foy jàdetermi- ^/^.õdos 

nado no Capitulo,q fe celebrou em a Annúciadade Setuval no an- '" ' " 

no de mil 6c quinhentos 8c vinte 8c íètte. 

. v v ?* . v \ J 
T *\ • ; - >— ~ * '• . • •  - >"• " v " 

CAPITULO LXIV. 

Como a fazenda dos abintejlados pertence a Ordem. 

NO principio de noflã Ordem foy ordenado, que osCaval- 

leyros delia pudeflem ca far,& com tudo íeus bens , 8c fa- 

zendas ficavaõ àOrdem per íèusfallecimentos; mas depois 

fe houve difpenfaçaõ pera poderem teftar, 8c íèus herdeiros os her- 

darem , 8c a(Ti fe guarda , & ufa. Porem fallecendo alguns Caval- 

leyros abinteftados fem terem herdeiros,que de direito poffam , 8c 

devam herdar o feu,declaramos que a Ordem he fua legitima her- 

deira^ a ella pertencem feus bens,& fazenda,& eftabelecemos, 8c 

ordenamos que pera ella fe arrecadem,por ferem íèus per direito. 

,oxrt i áao morr un c 
• • 

Nií CAPI- 
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CAPITULO LXV. 

Sobre o Mofteyro de Santos. 

NESTA copilaçao fe naõ faz particular menção do Mofi- 

teyro de Santos, porque todo o nella conteúdo íè entende 

també nas Donasdelle, noq fe lhe pôde applicar,como ir- 

mãs que faó da Ordem,porque d'alguas outras coutas,que fomente 

pertencem àcaíà, & governança della,lhc temos dados íèus Efta- 

tutos particulares. 

CAPITULO LXVI. 

T>a approvaçãoconfirmação defta regra, ç> Eftatutos, 

&• da revogação da antiga. 

El STA regra , Sc Eftatutos atrazcfcrittos,mandamos em vir- 

^ tude de obediência ao Priortnòr,& Commendador mor , & 

aos Treze,& a todos os outros Commendadores, Cavalley- 

ros,& Priores, 8c Freyres,& a todas as outras peftòas da Ordem,que 

a tenhaó,& cumpraó, 8c guardem fegundo nella fe contem; & re- 

vogamos, caftàmos ,& annullamos todos os outros Eftatutos feytos 

antes deftes,afti em Capítulos como tora delles, Sc queremos que 

naôtenhaõforça,nem vigorem couta algúa, porque eftafòappro- 

vamos,notificamos,&havemos por boa. E por firmeza dello aftina- 

mos com o Dom Mendafoníò Prior mòr, Sc com Dom Affbníò 

de Lencaftro Commendador mòr,& com o Duque de A veyro, & 

Affonío Peres Pantoja , Sc Affòníod' Arriaga , Sc com Franci/co 

férrea, o qual foy eleito pelo Licenciado Francifco Barradas 

fer impedido , todos quatro Definidores do numero dos Treze, 

Sètu 
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& eu Pero Coelho Commendador da Chouparria , Secretario do 

Meftre noílò Senhor, & da ditta Ordem,a fiz efcrever,& fob efcre- 

Vi em Lisboa a féis dias de Agofto do anno de 15 42. 

O MESTRE. 

Dom MendafFonfo Dom AíFonfo Com- 

Prior mòr. mendador mor- 

O Duque Dom Joaó. Affófo Peres Pãtoja. 

Affoníò ác Arriaga. Francifco Correa. 

DEO GRATIAS. .. .i . 



«* I 

104 Regra3& Eftatutos 

&? $& 4i£ ^ ç& $s? *%&' 

ESTES SAM OS PSALMOS, QUE 

ficam referidos no primeyro Eftatuto. 

Tfalmus. LXIX. 

EES IN A Df VT 0%IV M 

meum intende:* Domine ad adjuvandum 

mefeftina. 

Confunddntur^tr reveredntur, * qui 

qucerunt animam me am: 

Avertdntur retrórjum 5 (r erubéj- 

cant-i * qui volunt mim mala'. 

Avertdnturfiatim trulejcéntes> * qui dicunt mihi, Euge, 

euze. o 

Exultet,&- Utentur in te omnes qui qtuerunt te;*&- di- 

cantJemper3 Aíagnijicetur Dóminus ? qui diliguntfalutdre 

tuum. 

Ego vero egenus,&- pauper fum: * Deus adjuva me. 

Adjutor meus As- liberator meus es tu A Domine ne mo- 

reris. 

Gloria <Patri9&• Filio Arc. 

Pfalmus. XXIV. 

AD te Domine levdvi animam meam: * Deus meus in 

. te confido,non erubefcam: 

Neque irrideat me inimici mei:* étenim univerfi.quifuf- 

■; 1 "V "*ira- ~  ^ 
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iinent te, non confunckntur. 

Confundantur omnes iníqua agentes * fupetvxcue. • 

Vias tuas Domine demonftra mihif /emitas tuas c'do- 

ce me. 

Dirige me in veritate tua-& doce me: * quia tu es Deus. 

falvatcr meus& teJuftinui tota die. 

%emimjcexe mijeratiònum tuarum Domine, * c> mije- 

ricordiarum tuarum,qute aJaculòJunt. 

Delifta juventutis mete, * &• ignordntias meas ne memi- 

neris. 

Secundum mifericordiam tuam memento mei tu:* propter 

bonitatem tuam Domine. 

Dulcis, &* rectus Dóminus: * propter hoc legem dahit de- 

linquentibus in via. 

Dirige t mat]netos in judicio:* docebit mites viasfuas. 

Vniverfe via Domini,mifericórdia,& Veritas, * requi- 

rentibus íêftámehtum ejus, teftimónia ejus♦ 

Propter nomen tuwn Domine propitiaberiS\peccdto me cr. 

* mult um eft enim. 

Quis ejl homo qui timet Dominum? * 

via, quam elegit-. 

Anima ejus in bonis demorabitur: * &■femen ejus beredi- 

tabit terram. 

Firmamentum eíl Dóminus timentibus eum: * & tefta- 

mentum ipfius tit manifeftetur illis. 

Oculi mei femper ad Dominum: * quoniam ipfeevellet de 

laqueo pedes meos. 

[Refpice in mej& miferêre mei: * quia unicus, pauper 

fumego. r .« f 

Tribulationes cordis mei multiplicai# funt: * de necefft• 

tatibus meis erue me. 

Niijj Vide 

legem ftatuit ei m 
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Vide humilitatem meant 5 &• laborem meum: * &• dimitte 

t univerfa delicia mea. 

Office inimicos meos, quomam multiplicati funt y * 

odio iniquo oderunt me. 

Cujlodi animam meamy&- erue me: * non erubejcam quo- 

niam Jperavi irtte. 

Innocentes 5 &• reUi adha/erunt mihi :* quia juHinui te. 

Libera T)cus I/rael, * ex omnibus tribulationibusjuis. • 

Requiem ater nam. 

DE SANCTO JACOBO. 

OPrinceps invifliííime, íingulare prafidi- 

um?feftina potentiííime, tuorú in auxili- 

um. Ver/: Ora pro nobis beateJacobe.2<^.Ut 

digni efficiamur promiífionibus Chrifti. 

°v . OREMUS. 

ESto Domine plebi tuas fan&ificator, 6c cuf- 

tos:ut Apoíloii tuijacobi munitaprceíidijs,' 

6c converfatione tibi placeat ? 6c fecura mente 

deferviat. Per Dominú noftru. Amen. 

4*4 :£IÍÍ1S_ 
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DIFFINICAM 

PRIMEIRA 

OBEDIÊNCIA. 

OMO A OBEDIÊNCIA SEJA O 

fundamento da Religião, & o efcjuecimento 

delia occafiaóde todas as faltas, & vicios, Sc 

todas as peífoas de noflã Ordé a devaó íèm- 

pre guardar çomo profeçaõ. Declarámos qué 

efta íè deve ao Prelado o Prior mòr do Con- 

vento de Palmella daditta Ordem, como a 

verdadeyro Prelado efpiritual;& para a fazer exercitar,o fica tam- 

bém fendo na temporalidade em ordem ao exercício , 8c governo 

dás couíàs efipirituaes;& por tanto ordenamos , & mandamos que 

todos os Reiigiolos da Ordem obedeçaóa íèus mandados em tudo, 

como faó obrigados por razaò de leu habito, & profiífaô. 

tó2i (Ui tiS ^ â6? Cs* «6* k"S íiê2 ^2 í^É ié2 Sa» tí5 • 5a#i â>s9 £i 2* 

DIFFINIC,AM II. 

T>o tempo em que fe far a Capitulo geral, ou Tar* 

ticulari 

OSTO quenaBullado Papa Alexandre III. dafundaçaó 

defta Ordem lè ordena,& diípoem,que haja em cada hum ân- 

O ij no 

I 



' f. \ . • 

ii2 Jiffiniçóes, & Reformação 

no Capitulo geral delia, confíderando hora a dificuldade que ha- 

verá em fe ajuntarem tantas vezes as peflòas da Ordem,& a deipefa 

•que niflòfaràò,conformando-nos com amoderaçao,que nefte parti- 

cular fez o Meftre Dom Jorge nos Capítulos 19. & 3 2. dos Efta- 

tutos,ordenamos que daquy em diante fe celebre em cada tres an- 

nos infalivelmente Capitulo particular no Còvento de Palmella, 

ou no lugar que os Meftres para iflò elegerem, em o qual fe acha- 

raõ fempre preíèentes o Prior mòr, & Commendador mòr , 8c os 

Treze,& dignidades daOrdé,& as mais peflòas delia,q cómodamé- 

te puderé cócorrer,aonde fe trataradaReformaçaò,8c obfervacia dos 

Eftatutos,& diffiniçoesj mâs porque para íe mudarem, ou innova- 

rem os dittos Eftatutos,conforme as Bulias apoftolicas,he neceflârio 

Capitulo,geral no Capitulo particular íè trattarà quando convém 

que íè faça,& o que niflo fe reíòlver,fe comunicara ao Meftre, para 

determinar o lugar, & tempo em que fe deve celebrar: õc para que 

tenha effeyto o dito Capitulo particular (como convém ) o Prior 

mòr, 8c Commendador mòr feràó obrigados no principio do ter- 

ceyro anno (naó eftando o Meftre nefte Reyno) fazerlhe lébrança 

para que fubdelegue húa pefloa da Ordè, que por elle poflã prefí- 

dir em Capitulo , & declarar o lugar, & dia èm que fe hâ de cele- 

brai- 8c havendo dilaçao na repofta, elles mandaràò hum Religio- 

fo defta Ordem à Corte,à cufta das meas annatas, ou fabrica do Cò- 

vento , dando primeyro conta ao Tribunal das Ordens,tendo para 

iflò primey ro liçencado Meftre. 

DIFFINIC, AM III: 

Das qualidades que ha âe ter apeffoa , a que houver de fer 

recebida a Ordem. 

MUI neceflaria coufa he,que as peflòas,que houverè de rece- 

ber a Ordem,renhaó tanta nobrefaj& partes, que o refplan- 

dor do fangue as obrigue a fazer obras conforme a elle , & 

pofto que nos Eftatutos antigos Cap. 4. §. 2. fe ordena que as pefl* 

foas da naçaó poflàò íèr recebidas a ella, fendo taes, que de feu fer- 

viço a Ordem poflà receber utilidade ; coníiderando o que o tem- 
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po nifto tem moftrado. Diffinimos , & ordenamos, cjue o con- 

tendo em o ditto §. fique revogado, & o habito de noflà Ordem íè 

nao poílà conceder a peflòaalgúa de naçaó, nem fc poílà para ifío 

pedir difpenfaçàô íèm conféntimento do Capitulo geral. E orde- 

namos^ mandamos,que a peílòa que houver de ler recebida a cila 

noflà Ordem militar, & ao habito delia por Cavalleyro feja ho- 

mem fidalgo,ou Cavalleyro,ou Efcudeyrode linhagem,por parte 

de pay ,& mãy legitimo,Sc Chrifião velho, íèm raça algúa por re- 

motta que íèja de Mouro, Judeu, ou Chrifião novo, ou que dei- 
cenda de peílòa, que comettefíe crime de lefa Mageftade Divina, 

ou humana,& que íèus pays,& a vòsinclufive de ambas as partes 

nao houveffèm fido gentios, Rendeyros, Cambiadores, Mercado- 

res,ufurarios,nem Miniftros delles, nem que íèrviflèm taes officios* 

& viveffem delles, nem tivefíèm em tempo algum officio mecâni- 

co ,né baixo, & indecente a nofia Cavallaria, nem menos os que 

pretendem entrar tiveflèm fervido officio qualquer, que lhe dèílè 

de comer pelo trabalho de fuas mãos,nem fejaó infamados, nein a- 

frontados de coufas que osfaçaó infames, & incapafes de honras, 

por coufas,de que nao eftejaó jà limpos, & para que ifto íè guarde 

melhor, mandamos que os que forem recebidos ao habito militar 

deftá noflà Ordem,fejáò avifados antes que fe lhes dè,que depois de 

ó terem recebidos,ainda que fejaõ profeflòs, & tenhaò Comménda, 
ou tença da Ordem,em qualquer tempo que íè achar que tem al- 

gúa falta das íobreditas,o lançâraó fora delia,& lhe tiraraó 0 hãbi- 

to;& os que o tomarem cô fraude, ainda que nao confie de fèti de- 

fey to,fò com elles o íàbetem,ficarao perdendo o donlinio dos bens, 

qiie tiverem da Ordem ifíò jure, & como incapaíès delles ficaraõ 

obrigados aos reftituir fé efperar outra íèntença né accufaçaõ, & ío- 

ga os applieamos à Redempçaò dos Cattivos. 

Oíiij DÍFFt 
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D1FFINIGAM IV. 

JJa renda,ou fazenda, que pojjhirao osque a titulo delia pe~ 

(tirem o habito. 

■ - ■ - hciEt'ífivi oáivr of.m«tv/ vri. i 

EP O S T O que no Capitulo do Eftatuto do Meftre Dom 

Jorge atraz efcritto fe ordena,que havendo peííoas que pecaq 

o habito a titulo de lèu patri.nonio, fe lhe pudefíè conceder, 

tendo paraTua fuftentaçaó vinte mil reis de renda, ou mil cruzados 

de faíèndajconformandonos com a careftia do tempo, & vendo que 

a taxa,que entaò era baftante, o naó he hoje para nenhum Caval- 

leyro ter côngrua íuftentaçao. Diííinimos,& ordenamos, que o ha- 

bito lènaópoílàdar com titulo de património,íè naó a f cliòas que 

pelo menos tenhaó , 8c poíluaó oitenta mil reis de renda em cada 
hum anno,ou quatro mil cruzados de iaíènda, & que ifto íè juftifi- 

que primeyro em o Concelho de Ordens,com íe examinarem os ti- 

tulas,&: padrões de tal renda,ou faíènda. , 

DIFFINIC,AM V. 

Dé comoje hao defajer as provanças dos Cavalleyros, 

èfi-- - ,uibb jdfifi&ni ofnv»& :j- 6\i Ti3Í:.'tQ sb rntrmij sop 

COMO querqueaínftituiçaó daCavallaria deíla Ordem 

foy ordenada para defenfàõ da Igreja Catholica contra os in— 

fieis,féprenella íè procurou admittir peííoasde tal qualida- 

de^ nobreía,que nifto a pudeffem bem íèrvirj& porque conforme 

a efte intento con vem,que nas habilitações ,&r provanças das peT- 

íbas,que haó de receber o habito de noíía Ordem, íè façaó exacfas 

diligecias & temos por informação,q no modo,em q hora íè fafem 

eftas provanças,íè naó trafcta nellas com a pureíà, & inteireía, que 

convém,& de maneira q tenha baftante noticia, Sc conhecimento 

da qualidade,& limpela doíàngue das taes peflõas,& cófiderado os 

damnos que difto refultaó á Ordem,& à nobrefadefte Reyno.Dif- 

r i gnq ^ 
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finimos,8e ordenamos q as provãças das peíloas,que haó de ler ad- 

mittidas ao habito,fe iaçaó por hum Freyre,& hum Cavalleyrode 

noílã milícia à cu ha dos providos, indo peílõalmente ao lugar aon- 

de nafceo a peíloa.que pretender o habito,& affi aonde iêuspays,& 

avos nafcèraó,& viverão,recebendo primeyro ambos juramento no 

Concelho de Ordens,aonde íèraó nomeados pelo Prelidente , de. 

procederem nas taes diligencias com verdade, inteirefa, & íegredo^ 

que convém,naõ fòà honra da Ordem,mas também da peílòa, que 

inquirirem,dando os CommiíTarioso propriojuramento de íègre- 

do às teílemunhas,& em cafoque haja Cavaileyro peílòa de latif- 

façaó,& confiança,que viva nos mefmos lugares,ou perto delles, fe 

lhecómetteraó citas diligencias, recebendo juramento da mão do 

Freyre,que mandar o Concelho de Ordens,de que le fará termo na 

proviíâô da commiílào, & fuccedendo que a inquirição naõ íèja ju- 

ridicamente feyta,& có as declarações dos interrogatórios, & have- 

do de fe tirar outra(o q fe não Fará fenaó cõ muita cófideraçaó)ferà 

à cufta do Cavalleyro,& Freyre,que a foraó tirar, os quaes naõ fe- 

raõ parentes dentro no quarto graoda peílòa, que houver de tomar, 

o habito nem íuípeytas por via algãa,& a Meia das Ordens taxara 

logo falario certo, que Fe ha de dar cada dia aos Cavalleyros, Sc 

Freyres,que fiFerem eílas informações. 

DIFFINIC,AM VL 
• * , • •  ? r , 

Que as Ccmmendas ? & bens da Ordem fe nao dem \fenaê- às 

pcjfoas da mejma Ordem. 

NOS Eftatutos da Ordem eftà ordenado que as Commen* 

das,& rendas della;íè naõ provejaõ,fenaó em peíloas que te- 

nhaó o habito,& porq íè duvidou q as q te o habito de outra mili- 

■ cia,podiaó fer admittidas àsdittas Commendas,& renda de noííà 

Ordem. Declaramos,que fenaó tiverem ò habito de Santiago, naõ 

poderão Fer admittidos a Commendas alguas, nem rendas da mef- 

ma Ordem,por Fer aíTi conforme aos Breves dos Summos Pontífi- 

ces,que prohibem,& defendem, que naõ poílã peílòa algua ter Có- 

P metidas 
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mendas nem bens defta Ordem como habito de algúa das milícias 

defte Heyno. E outro íi declaramos, & defendemos, que nem por 
K' via de adminiftraçaó fe pofíao ter os taes bens com habito diíFeren- 

tej&havédo-íèprovifaódoMeftrç^u difpcfaçaõ apofiolica con- 

traoque íe ordena nefte Capitulo,fenaó poderá dar a fua devida 

execução,íèm primeyro fe ver em Capitulo geral, íe o ditto Breve, 

ou provifaó he verdadeira, & fe em elle fe fez verdadeira, ou falia 

relaçaó, aíTim dos privilégios,& Eftatutos da Ordem, como no c6- 

reudo nefte, & afíi das coufas,porque a ditta difpeníàçaó fe pedio, 

&dando-íe alguns bensda Ordem a pefiba, que jà tenha o habito 

de outra, a tal peflòa tomara o habito , & fará profiflàònefta Or- 

dem. 

hpflftSti ^£53" (é~ Uv**lgHgaV 

DIFFINIC, AM VIL 

Quefe naopeça> nem de Commenda^ou beneficio de homem 

vivo. < . 

PELO perigo que ha nas expe&ativas,eftà prohibido em Di- 

reito que nenhúa peílòa peça beneficio de homem vivo ; & 

poftoquenamefma conformidade nos Eftatutos da Ordem 

Cap. 37. eftà ordenado o meímo,por evitar os inconvenientes, & 

nos conformarmos em tudo com o Direito Canonico. Diffinimos, 

& mãdamos que toda a peflòa de que,hoje em diante pedir ajCom- 

menda , benefícios , ou quaeíquer outros bens , que actual- 

mente naòeftiveré vagos, fique ipío fa&a inhabit para a tal Gom- 

menda^aftello^eneficio^u bens,& nunca a elles poftà fer admit- 

tido,nem para iíTo na meíà das Ordens habilitando,mas nao enten- 

demos que efte Eftatuto,& prohibiçao poftà prejudicar às prome£ 

fas,que le fiferem deftas couíàs de pays para filhos. 

DV- -j 
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DIFFINIQAM VIII. 

Como fe ba de tracer o habifo nos yejlidospatente. 

i 

NAM convém a peflõas Religiolas andar fem habito de 

fua Religião, Sc taõ patente, que de todos polia fer vifto, 

& conhecido; & porque nífto ha faltas, & delçuidos. Dif- 

finimos, Sc mandamos que todas as peílbas da Ordem, de qualquer 

qualidade que íejaó,tragaó o habito patente na cappa , Sc na rou- 

peta^ em quaefquer outros vefiidos exteriores,ou fejaòde panno, 

ou feda, & querendo trazer habito de ouro, lèrà pnmeyro vifto, 

Sc approvado na mefa de Ordens, Sc então efeufarà de o trazer na 

roupeta , Sc porque naó poílàó andar em nenhú tépo íèm o habito. 

Diffinimos outro fim, & ordenamos que todas as peflõas daOrde, 

aíhm Clérigos, como Cavalleyros,tragao debaixo da roupeta ben- 

tinhosbrancos,q naó fejaóde íèda,& do tamanho q parecer,& nelle 

o habito da Ordem, Sc lhes encomendamos,que durmaó çom elles, 

ôc os tenhaó à cabeceira, Sc fò o Medre, & as dignidades da Ordem 

poderão trazero habito no mèyo do peyto.E os q faltaré em quaef- 

quer deitas coufas,fèràó códenadosem perdimetodas roupas,q ap- 

plicants ao porteiro,& Curfor aos da mefa dasOrdés emLisboa,&: 

em Madrid aos porteirosdoConcelhode Portugal,q o denudarem, 

alem do q pecca mortalmente quem deixar de trazer o habito, ou o 

encobrir ,ou efeonder em todo,ou em parte por tépo notável,faíèn- 

do-o de propofito,pofto q naó íèja por mao fim,porq fafendo-o co 

mao intento, Sc andando fem habito a fim de naó fer conhecido por 

Religioíõ,ou o faça pordefpreíòdo habito,ou por arrependimento 

de o haver tomado, ou por trattardeodeixar lem licéça do Meftre, 

incorra ipfòfa&o em lentéça de excommunhaó lem mais proceflõ, 

nem cóminaçaó. E aííi mais deve faber todo o Freyre, Comen- 

dador,& Cavalleyro,que naó pôde andarem fua caía íèm trazer a 

Cruz da Ordem patente nas roupas exteriores de qualquer force 

que fejaó, porque como he infignia da Religião profeflà,não pôde 

eftar em lugar algum lem ella,& quando por qualquer via vefíir 

O Pij ar- 
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armas, ha de levar íòbre ellas o habito patente. 

DlFFÍNlCjAM' IX. 

Do voto da pobreza. 

POST O que no voto da pobrefa, que em certo modo pro- 

fedamos, nos cem concedido os Summos Pontífices que pof- 

íamos pofluir os bens que tivermos, para mais íègurança, & 

quietação das coníciençias fe ordena nos Eftatutos de nofla Ordem 

Cap. 17. que fe peça licença ao Meftre. Pelo que conformando- 

nos com o mefmo Eftatuto. Diffinimos,que quando íè paflàr car- 

ta de Commenda, ou tença, que íè der com o habito , o CavaK 

leyro que for provido,peça a tal licença por ília petição aoMeftré, 

& íè lhe paflè com a carta da Commenda,ou tença juntamente Al- 

vará para poder ter, & poífuir todos, & quaefquer bens,que jufta- 

mente adquirir. 

«imn» 

DIFFINIC, AM X. 

T)o numero dos cavallos^com que osCavallcyrcs devem acom- 

panhar ao Adeffre. 

POR diffiniçaoantiguaíaóobrigadososCavalleyrosda.no£ 

ía Ordem a militar debaixo da bandeira do Meftre , & por 

cada íincoenta mil reis de renda,que da meímaOrdem pofliihiaõ,ti- 

nhaó obrigação de íuftentar hum homem a cavallo, mas con- 

íiderando hora a careftia do tempo prezente. Diffinimos que de 

hoje emdiante,havendo occaflaóde guerra, em que o Meflre cha- 

me aos Commendadores, & Cavalleyros da Ordem, aquelle que 

tiver de renda delia quatro centos mil reis,feja obrigado a acom- 

panhar o Meftre com hum homem a cavalloà íua cufta, & tendo 

mais de quatro centos mil reis,por cada cem mil reis, que tiver de 

ventagem,terà mais outro cavallo. 
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DIFFINIQAM XI. 

Dos mantos brancos 3 & forma deites, 

AINDA que no Cap. i3.dosEftatutosfe difpoem,& orde- 

na a forma,& feição que ha de haver nos mantos brancos,de- 

clarando que fejaõ cerrados, 8c redondos. Diffiní mos, dáordena- 

mos que iejaó cerrados conforme ao mefmoEftatuto,& chegarão ao 

chão por diante,& por detraz arraftaràó ate quatro palmos íomete, 

& quem de outra maneira o trouxer, o perdera para o fifcal da Or- 

dem ,•& cada hum dos Commendadores, & Cavai leyros de noílâ 

Ordem terão os dittos mantos, & com elles entrarão nos Capítulos 

gèraes, & particulares, & ferão vifitados, & não o tendo proprio,o 

havemos por condenado em vinte crufados, ametade para à fabri- 

ca do Convento,& a outra para Cattivos. 

t$|^SM60» <€6*ã* c§ p «B9» 

DIFFINIC,AM XII. 

Do depofito da! Ccmmendas vagas, &■ dos feus terços. 

POR provifaó fêyta a 19. deFevereyro de 1601. eftâ orde- 

nado que os depoíitos,& cahidosdas Commendas vagas def- 

ta Ordem íè depofitem cm hum cofre de tres chaves, que el> 

tara no Convento de Palmella da mefma Ordem,o que ate agora 

íe naô tem dado a execução,do que reíliltaõ grandes inconvenien- 

tes,por o dinheiro andar em mãos de particiilares;& porque còvem 

proverniíloderemedio. Ordenamos, 8c mandamos que a ditta 

provifaó íè guarde inteiramente, & o Contador faça por cóeíFey- 

to logo ó cofre nó Convento na conformidade daditta provifaó, 

8c nelleméta o dinheiro^que houver cahido das rendas das Com- 

mendas vagas,íõbpena de fe proceder contra elle com rigor , 8c 

de pagar o dinheiro,queíedeíencaminhar,por falta de naó haver ó 

dyto cofre:& outro íi diffinimos, 8c ordeanmos, q no mefmoCon- 

P iij i vento 
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vento haja mais outro cofre de tres chaves, em que fe meta, dinhei- 

ro dos terços das Comendas,de que o Prior mòr terá húa chave,& q 

"theíoureiro outra,& íèu efcrivaõ a terceira. 

DIFFINIC, AM XIII. 

Das Confifsoes5 &• Communhoes. 

AINDA que conformé ao Eftatuto Cap. 15. íe ordena que os 

Cavalleyros fe confecem, & communguem ao menos nas 

tres Pafcoas do anno ; ordenamos, & mandamos, que fejam tam- 

bém obrigados ao mefmo em dia de todos os Santos por caufado 

Jubileu, & na fefta da Aííumpçaó de nofíã Senhora , & no dia do 

Apoftolo Sãtiago,o q faraó os q em Lisboa eftiveré,em o Moftey- 

fo de Santos chamados de ordédo Comendador mòr,& em fua au- 

fencia,pelo Commendador Cavalleyro, ou mais antigo,pelos por- 

teiros da rneíàda Ordem , & os que reíidirem nas villas de Pal- 

mei la, ou Setuval, commúgaraó no Convento conforme ao Efta- 

tuto, com declara£aõ que os Treze alem de feus mantos brancos, 

commúgaraó com as çappas pretas, que íàm a iníignia de fua dig- 

nidade, & todas feràó feytas na forma das que fe ufaó no Conven- 

to ; & naõ podendo os de Setuval vir comodamente ao Convento, 

commungaràó em húa das Igrejas da mefma Villa, &: na forma q 

ditto he, fe ajuntaràó para as Communhoes da o brigaçaóda Ordé 

nos mais lugares dentro, & fora delia em que houver numero baf- 

tantepara fe ajuntarem , & o Commendador , ou Cavalleyro 

que os chamar,cobrara as certidões dé como fe confeísàráo , para 

dentro de hum mez as inviar ao Convento , & para as Com- 

munhoes dos Commendadores , Sc Cavalleyros , que íe a- 

charem na Corte de Midri 1 , faraó os chamamentos os por- 

teiros do Concelho de Portugal , & o Commendador , ou Ca- 

valleyro que fenaó confeílàr na ditta maneira , pagara pela pri- 

meira vez húa arroba de cera, &: pela fegunda duas , ametade pa- 

ra a alampada do Santiílimo Sacramento do Convento, Sc a outra 

ametade para os porteyros, que fizerem os chamamentos , & de- 

nunciarem as faltas, Sc aífi ira correndo a pena,continuando a cul- 
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pa,alèm de que fe dará conca à mefa das Ordens, para le proceder 

como parecer contra os que forem incorrigíveis. ( 

DIFFINIQAM XIV. 

Da affiílencia que os Cavalleyros bafn deterás Vejperasfo' 

dia de Santiago. 

COSTUME he de todas as Religiões íòlenizarem o me- 

lhor que podem a fefta de feus Padroeiros •, & porquanto os 

Cavalleyros da Ordem, que reíidem nefta Cidade,ião obrigados a 

aflirtir nas Vefperas,& Milla do Apoftolo Santiago,& no Moftey- 

ro de Santos da dieta Ordem. Ordenamos,& mandamos, que à ío- 

lennidade do ditto Apoftolo,que he aos a 5. de Julho/e ajuntem às 

primeyras Vefperas,& à Miflâ,& prègaçaõ, & todos com íèus ma- 

tos brancos fc aílèntaràó em os bancos,para iílò preparados , con- 

forme a fuas ancianidadcs, & na Miflà do dia commungaràó to- 

dos os que reíidirem, ou fe acharem em Lisboa, das mãos do Con- 

feflòr do mefmo Mofteyro , & o dittj Confeííòr em virtude do 

fanta obedierteia fera obrigado fazer rol dos Cavalleyros ,queaf- 

ÍÍfiiraõ,ou faltarão na dítta íòlennidad e,ou cómungàraó,ou deixa- 

rão de commungar, & o mandara com o rol das Religioías ao Pri- 

or mòrate a Dominica in albis contra os rebeldes procederão 

Prior mòr conforme a regrâ, 8c o Commendador mòr, & em fuá 

auíència o Commendador mais antigo terá obrigação de mandar 

intimar aos Cavalleyros pelo porteiro da Meladas Ordens paràef- 

te a$o,& para os maisdias da obrigação da ConfiíTaÔ, & Commu- 

nhaó declarados na diffiniçaõ acima; Sc declaramos, que os que re- 

íidirem nas villas de Pâlmella, Ôi Setuval, CommurigaràónoCo- 

vento conforme ao F ftatuto,& os que eftiverem fòra defta Cidade, 

& dasdittas Villas de Palmella, & Setuval faraó certo por certi- 

dões dos Párocos, aonde reíidirem, de como comprirão eOm as 

obrigações da Coníiííãõ, & Communhaõ nos dias declarados,íòh 

pena de fe proceder contra elles com todo o rigor. 

P iiij DÍFFÍ- 
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DIFFINIC, AM XV. 

T>o comofe bam de fepultar os Cavalleyros,&- Freyres. 

POSTO que os Eftatutos da Ordem limitada fòrma, com 

que as pefloas delia devem de ira fepultura. Diffinimos que 
de hoje em diante os Cavalleyrosfejaó enterrados com oíèu 

veftido, 8c calçado,como parecer maishonefto, 8c emcima delles o 

íèu manto branco,& efpada cingida,eíporas calçadas,& barrete de 

feda preta,com o rofío defcuberto ; & os Freyres Clérigos com Tua 

fobrepelliz,8c murça,com o habito fobre a murça ,borzeguins pre- 

tos,barrete preto , & o rofto defcuberto, 8c nas mãos levarão hum 

Crucifixo com húa Cruz,a qual nao íèrà de cera, pofto que o Efla- 

tuto antigo affi o ordena. E por quanto húa das obras de miíèri- 

cordia , que nos he muito encommendada,he acompanhar aos de- 

funtos,^ principalmente os Irmãos da noífa Ordem;por tanto, dif- 

finimos,8c ordenamos que todos os que efti verem aonde fallecer al- 

gum lrmao da Ordem,íèjão obrigados a ir com léus mantos brancos 

ao enterramento,8c officio de corpo preíènte ; o que compriraó fob 

penaçrtjlitijuramcnti, 8c havendo Commendadores, 8c Cavalley- 

ros baftantes,levarão o çorpo ã lêpultura em fèus hombros, na for- 

ma, 8c maneyra , que parecer conveniente, conforme ao lugar, & 

tempo. 

DIFFINIC,AM XVI. 
^ , 'pfiXJKfcfcístt. TÂ-r ' f j i K r ci :• , 

Quefé nao coma carne as quartas feyras. 

QUERENDO acodiràintroducça6,quehanaspeíToas da 

Ordem em comerem carne ãs quartas feyras, tendo obriga- 

gaçaó dé a nao comer nos taes dias,conforme a Bulla do Pa- 

pa Leão IX. que nifto íhes comutou os jejuns do Advento, Sc íèf- 
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tas feyras do anno. Ordenamos que nos dittos dias das quartas fey- 

ras fe abftenhaó de comei carne,no que muito lhes encarregamos as 

confciencias. 

D1FFINIC,AM XVII. 

Vos Cavalleyros noviços. 

COmo no Sagrado Cócilio Tridétino eííà ordenado q os no- 

viços de qnaeíquer Religiões,acabado o anno,de feu novíçiá- 

do, ou façaóexpreííà profiíIàó,ou fejaõ lançados da Ordé,fe- 

do informado q alguns Cavalleyros do habito deixaó paífar annos, 

annos fem profeçar, & traíèm o mefmo habito , que dos profèflos, 

que lhes naõ pertence. Diffiniinos , 8c ordenamos, que todos os 

Cavalleyros da Ordem, que hora 3 8c pelo tempo emdiante forem 

noviços,acabado o anno do noviciado,peçaó provííaõ ao Meílre 

para irem fazer profiíTaó no Convento; 8c naóo comprindoafíim 

dentro em quatro mezes depois do anno de noviciado, fiquem ipío 

fado privados do habito,& privilégios delle, & íè proceda nojuiío 

da Ordc cótra cada hú delles,como cótra ufurpádores das iníignias 

da Ordem,de queíàmexcluidos;&defendemos,que em quanto 

forem noviços os taes Cavalleyros, nàó pòífaõ trazer o habito dos 

profèflos , 8c o traraò com a ponta do nieyo da flor de liz de cada 

maó menos, Sc trafendo-o em outra fòrma,incorrerão êm pertade 

mea arroba de cera, em que havemos por condenado a cada hum 

paraafabrica do Convento: por quanto hâ inconvenientes de naó 

haver habito diftin&o dos profeflos,& noviços. 

i 
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DIFFINIGAM XVIII. 

Que os Cavalteyros, que effao em approvaçao ,figao os actos 

da communidade. 

ÍNDECENTE çoufahe,que os Cavalleyrosnoviços,em quã- 

toeíbóno Conventoem approvaçaó, fejaõ-agaíàlhados como 

ho/pedes,& naó trattado^ como Religiofos no viços: pelo que orde- 

namos,& mandamos ao Prior mòr,& a quem fuás vezes tiver, que 

quando algum Cavalleyro for ao Convento receber o habito, em 

quanto durarem os dias,que o Medrelimitar parafua approvaçaó, 

ainda q íèja noviço de qualquer qualidade,o nao agafalhem,né ban- 

queteem em feus particulares' apoíèntos , mas o obriguem a íèguir 

o coro,& refey torio,& todos os mais ados da communidade, como 

verdadeiros RelÍgioíòs,que íàõ,pára que nedes poucos dias apren- 

daó quanto for poííivel a humildade, & obíèrvancia da regra, que 

haóde profeífar, & que nos dias que o Medre limitar de reíidencia, 

& approvaçaó,nao aiípeníarà o Prior mòr, ou quem tiver fuás ve» 

zes,por quanto o nao pôde fazer. 

DIFFINIQAM XIX 

Que os Cavalteyros 5 & Freyres da Ordem nao fir vao a pefi- 

fioa algua. 

AINDA quenoEdatutodaOrdem Cap. 48. edà prohibido 

que nenhum Cavalleyro, ou Freyre Clérigo firva a peflòa 

algúa fem expreflà licença do Medre, toda via porque alguns ef- 

quecidosde fua obrigação , &:dodecorode feu habito, andaófer- 

vindo fidalgos,& outras peflòas com grande indecençia. Determi • 

namos que nenhúa peíToa de nofiò habito poda fervir a fenhor al- 

gum 
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cum Ecclefiaftiço,ou fecular Tem expreífa licença do Meftreem c*~ 

cripto íob pena de íe proceder no/nzo da Ordem conim as taes 
pelloas,cornodefobedientesao mandado'da Ordem, 6c de letem 

caftigados como rigor que parecer. 

oÃifismoQ tôaoKteqtni oJlui HiijjjlnTOO 3J(r>; J■ r.i » r. 

DIFFINIQAM XX, 

3tb[ ^ •. i í. Erj";q30í.ipiò;/j /thv \ 

Que mojurem asçejfoas da Ordemfem licença dot 

Aíettre. 

POR quanto no livro i. tit. 12. das Ordenações do Reynu 

eftà declarado que para boa adminiftração da juftiça íejão 

pergútadas afli em cafos crimes,ccmo eiveis, às peíloásd^stres Or- 

dens Militares, nao íèndo de Ordens lacras, 8c as juftiças feculares 

conítrajão a teftemunhàr porque ElRey como Mefíre dasOrdés té 

para iffo concedido licença aos Comendadores, & Cavalleyros fob 

pena de perderé oque tiverem nas Ordens, 8c naó tédo nellas Co- 

mendas,oli tenças, de pagarem cem cruzados para o Hofpital de 

todos os Santos, fe declara que nefta color midade íc ha de proceder. 

m?V ifí?) f,g? gfo U-?- Ç&i ^ Saa £-2-. t-efofci* -s? lia,'. vp? 
^5 23a *53 23* • **35 Çtf* *53iJS* *5$ Çp* *5$ çe* 

DIFFINIQAM XXI. 

Da vijitaçao da Ordem. 

NAS Vifiraçóes coníiíle a reformação das Religiões, 8c a 

falta delias dàoccaíiaó a lé relaxarem , & con liderando o 

que a experiência nifto tem moftrado, 8c de quanta utilida- 

de íèrà naó faltar noílã Ordem na vifitaçaó geral ordinária, como 

coufa precifa,& necefiariaà confervaçaò,& bom eftadodelia ; 8c 

conformando-nos outro íi com o que difpoem neíle particular o 

Regimento do Tribunal das Ordens. Diff nimos, 8c mandamos 

que a Ordem em geral íèja viíitada,aíli no temporal,como no Spi- 

Qjj ritual 

► 
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ritual, comò no téporal de tres em tres annos pelo Prior mòr do 

Convento de Palmella irtfallivelmeme,ao qual porcfíe refpeytoiè 

< taxa na M eia dasOrdcs falario copetente pek> tepoq a vifita durar, 

aífi ao Prior mòr, como ao efcrivaó, 8c meirinho, & deixando de 

faíer a viíita pefloalmente por algum jufto impediméto nomeara o 

Meftre o Vifítador, que lhe parecer,que fei peíloa da Ordé,& íêrà 

elle Prior outro fi obrigado a começar efta vifita o primeyro armo 

dos tres,8c acabar perfeytamente dencro de dous, para que na Mèía 

de Ordens íe poflâ ver no terceiro , & paliar os Alvarás do provi- 

mento para a vifitaçaóique tornara a fazer no primeyro anno, paf- 

JÍãdos os tres. \\ 

friflaMWNMN4»H4M» 
Cf (. ( 1 • 1 • • r» •'v.* rt * f: ■ > >■ <2 • 

DIFFINIC, AM XXII: 

T>a refidencia dos Trior es & "Beneficiados Curados. 

A RESIDÊNCIA dos ParoÇos, para conhecerem luas 

ovelhas,8c procurarem lua falvaçaò, he de Direito Divino. 

E porqueíòmos informados, que alguns Priores, 8c Beneficiados 

Curados naõrefidiaõem íiias Paroquias , antes havia niílo muito 

defeuido, coníormando-nos com o Sagrado Cócilio Tridentino,8c 

com o Breve que o Santiflimo Padre Papa Paulo V. na Igreja de 

Deos prefidente íobre ifíò paliou. Ordenamos, & mandamos, que 

todos os Priores, Sc Beneficiados de nofiâ Ordem,que tem benefíci- 

os curados, refidao todo,anno dentro do limite das fuas Paroquias, 

oquecompriraò fob pena de dous mil reis,applicados , ametade 

para Catti vos, 8c a outra ametade para a fabrica do Convento por 

cada vez que fe auíèntaré,& encomendamos,8c encarregamos mui- 

to aos Vifitadores da Ordem, que façaó toda a diligencia, para que 

toda eíla diffiniçaõ tenha efíèyto,mandando aos Almoxarifes, Fey- 

tores,8c Rendeiros das Commendas, que fendolhes ordenado pelo 

Prior mòr,ou pelos juizes das Ordens das Comarcas , entreguem 

asditcas penas ao mefmojuizda Ordem da Comarca para as en- 

tregar a quem pertencer. 
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POR quanto entre os Priores, & Beneficiados Curados das 

Igrejas de nofia Orde ha duvidas íobre a obrigaçaõ,que cada 

bum delles tem,no modo em que devem, & haó de adminif- 

srar os Sacramentos, de que re/ulca nao fe acodir a elles com 

a brevidade que çonvem , & faltando a cura das almas, he em 

muito prejuifo delias, & doíèrviçôde Deosnoífó Senhor. Ede- 

íèjando prover de maneira, que entre elles , ceife toda a oçcaíiao 

de diferenças haja modo certo em a adminiftraçaó dos Sacramentos 

diffinimos, & mandamos, que os Priores façaò os Sacramentos, 

que fe oferecerem das portas das Igrejas adentro, fendo prefentes 

na terra, & em fua aufencia, o Beneficiado Curado mais antigo, & 

os dittos Priores,& Beneficiados Curados de cada húa das Igrejas, 

façaó, & acudaó com toda a pontualidade que convém aos Sacra- 

mentos de fòra das Igrejas por giro As íèmanas, & oferecêdoíe mais 

de hum Sacramento ao tempo em que o da (emana eftiver occupa- 

doem outro;acodiràaelle o Prior , ou Beneficiado a qne tocar a 

lèmana íèguinte. E ordenamos, & mandamos que todos os Bene- 

ficiados aífim Curados,como íitnplicesdas dittas Igrejas,cumpra ó 

intcyramente tudo o que feus Priores lhes ordenarem,& man- 

darem, no que tocar ao ferviço delias, & ao culto Divino, & 

na5 o fafendo,os poderàó multar os dittos Priores em algúa pe- 

na moderada ate quantia de quinhentos reis , que o apontador 

lançara em livro , Sc defcontarà do mantimento de ícu» bene- 

fícios, ou beneflès. 

PS DIF- 
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DIFFIN1C, AM XXIV. 

Que os beneficios fe naopojfao renunciar. 

COMO de poucos annos a efta parte íètem introduíido re- 

nunciare-fe algús beneficios da Orde em favor de peflõa cét- 

ta,o que he em grande prejuiío dos Freytes beneméritos. Prohibi- 

mos, & mandamos, que de hoje em diante as taes licenças fe nao 

concedaò,& nenhum Freyre poflà renunciar feu beneficio em fa- 

vor de outro, mas querendo o por algum reípeyto renunciar, o fa- 

ça livremente nas mãos do Meftre, para que o poflà prover em 

pefloa da meíma Ordem, que melhor tiver fervido , & o mere- 

cer. 
,coj/nííisTjCc», so. I 3j'iOii I sp'jup . .:ííbnsní oS . êotmnmíb 

DIFFINIGAM XXV. 

T)e como o Me fire hkt de prover os beneficios. 

O MESTRE Dom Jorge por feu Eftatutò ordenou, que as 

Igrejas, & beneficios curados fedeflèm aos Freyres do Con- 

vento,que elle para iflb approvaflè, precedendo primeyro 

informação do Prior mòr, o que íè cõprio ate o anno de i 6o4.ein 

que por provi fàòfey ta nefta Cidade a 5. de Abril do mefmo anno 

íè manda que os beneficios curados íè provejaó por con- 

curfo nos Freyres profeflòs da Ordem , que íè quizeflèm 

oppor a elles , fem preferirem os Freyres Conventuaes ; 8c 

porque he jufto que elles fèjaó fempre favorecidos , pelo 

íèrviço que faíèm a Ordem nos annos que faõ Conventuaes, 

aos Freyres delia, que o nao foraó, concorrendo nelles a fufficiencia 

partes,& virtude neceflãria, para as Igrejas íèrem bem fervidas, 8c 

as almas terem o pafto elpiritual.que conVem; diffinimos, 8c man- 

damos,que os Priorados, Vigairarias, Reytorias, Cappellanias, & 

beneficios Curados das Igrejas da Ordem, que todos íaoinfolidum 

da apprefèntaçao do Meflre,& governador delia, fe de por concur- 

•"lU i; 1 «fo 

t. 
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foaos Freyres Conventuaes,que o Prior mòr nomeara, hum do 

Convento, 8c outro dos que o íoraó; &-aftualmente eftaóno Col- 

legio de Coimbra, tomando primeiro os votos dos Freyres do Có- 

vento em Capitulo,por capa tangida, íèndo nos exames achados 

aptos,& fufficientes, & comelles íè admittirà em concurfo qual- 

quer outro Freyre, que haja tido conventual, & eftèíòra do Con- 

vento, intervindo outro li informação do ditto Prior mòr, 8c em 

quanto houver Freyre profeffo, Te naò admittirà, ao exame Freyre 

noviço,mas havédo Freyre profeflõ, ou noviço conventual, naò fe 

admittirà em còcurfò,ou exame còelle Freyre,q naò haja fido con- 

vétual,ne Clérigo fecular,por mais partes q tenha;& naò havendo 

Freyre conventual profeífo,nem noviço, em tal cafo fe admittiraó 

os Freyres que naò toraó conventiiacs,6< com ellçsfe naò admitti- 

rà ao exame Clérigo fecular . Porem naò íè achando Freyre da 

Ordem apto, Ôc íufficiente, em tal caio íè admittirap os Clérigos 

feculares ao exame,& concutfo de huns, 8c outros, 8c fempre fe eí- 

colherá para o beneficio aquelle que fe achar mais fufficiente, na 

forma do Sagrado Concilio Tridentino, cujas penas havemos aqui 

por poftas aos examinadores, 8c também ao Prior mòr, & Freyres 

quando nomearem o que for menos digno por odio ,ou por afFei- 

çaó,&; com elta declaraçaó fe comprirà a proviíàó acima referida, 

do theor da qual íè collige íèr tenção dos Mefireç, 8c governadores 

da Ordem fe prefiraó fempre os Freyres çonventuaes nos provimè- 

tos dos taesbenefícios,8c aífi hejuftoque íèj.i para as Igrejas,& be- 

nefícios íèrem providos de miniftros furficientes, 8c de exemplo, 8c 

de letras,& virtude. E mandamos que em nenhum modo fepafièm 

provifóesde apprefentaçaò aClerigos íèculares,que forem providos 

de benefícios da Ordem,fem conílar primeyro por certidão do Prior 

mòr do Convento de como naò houve Freyre conventual, que fe 

oppuíèífeaotal beneficio. E por quanto os benefícios defia Ordem 

Fio verdadeiramente benefícios regulares3& como taes os pôde dar 

oMeftre,fegundoodireito, & declarações dos Illuftrjflhttos Car- 

deaes fem concurlo; ordenamos , 8c mandamos , que querendo o 

Meftre, 8c governador da Ordem ( quando vagarem os taes bene- 

ficios)prouellos,para melhor provimento das igrejas , &ferviço 

delias em Freyres fem concurfo, o poíía fazer, quando lhe parecer 

que aífi convém. 

QJiij DIFFí- 
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DIFFINIC, AM XXVI. 

T>o tempo que durar ao os ediEÍ&s para provimento das 

Igrejas. 

PELOS Freyres da Ordem nos foy feyto queixa de íè naó 

comprir taõ exa&amente como convém o aílènto, que no 

Tribunal das Ordens íè tem tomado,de que os Edi&os que íè 

poem da vacatura dos Priorados,Vigayrarias,&Heytorias/ejao por 

vinte dias,& das Cappellas filiaes,& benefícios Curados por dez,& 

porq cóvé nefíes dias dos ediéfos naõ haja difpeníãçaó algíia,por o 

Meíírado íer grande,& íerneceflario q haja tempo baítantede íèr 

notoria a vacatura dos taes benefícios paraaspefloasqueíèquiíè- 

rem oppor,o poderem fazer,na forma do Capitulo precedente. Dif- 

finimos, & mandamos que nenhum caio íè ponhaóediólospara 

Priorados, Vigayrarias Heytorarias, por menos tempo que de vinte 

dias, 8c para as Cappellas,& benefícios Curados de dez,& o provi- 

mento que íè fizer, naó precedendo primeyro os taes dias da vaca- 

tura, ipío faófo havemos por nullo. 

frf'fttf*?ff-ji tftTtit?ÍN iffi 

DIFFINIC,AM XXVII. 

T)o modo que fe terá no examé dos oçpojitores as Igrejas da 

Ordem. 

POR Règimento do Tribunal das Ordens eílà provido que 

os exames dos oppofítores às Igrejas, 8c benefícios Curados 

delias íè façaó pelos examinadores para ido ordenados,diante 

doPreíidentedoditto Tribunal, & quando elle naó puder aífiftir 

a elles por algúa occupaçaó mais importàte, cómetta fuas vezes ao 

Deputado mais antigo; 8c porque a experiência tem moftrado que 

defte modo de exames íè íèguem muitos inconvenientes,& hejuílo, 

$ue 
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que pois todos os Deputados do Tribunal das Crdetishaõ de vo- 

tar fobre o provimento das Igrejas,lejaõ prekntes aos exair.es, j ara 

conhecerem da íuíficienciacie cada hum dos oppolitores ; &: que- 

rendo obviar as queixas de cada hum dos oppolitores que ntiie 

particular ha dos i reyres de noílã Ordem dirimimos , Sc manda- 

mos, que os exames dos Priorados, Vigayrarias, Reytcrias , Cap- 

pellanias,beneticios Curados das Igrejas delia íèfáçaóno i ribunal 

das Ordens pelos dittos Examinadores, em preíènça do Preíidente, 

& Deputados dellajoque fera pela manhã, dando o negocio para 

iíTo lugar, ou nas tardes,que o Prelidente, ou Deputado tfuis anti- 

go nomeara,a que virão,& aíliíiiràõ todos os Deputados, que hou- 

ver, & o efcrivaó da Camera da Ordem íèrà também prefeme 

com as petições, & papeis dos oppolitores, para que acabados os 

exames,íè verem, ôc conforme a elles,& a fufficiencia de cada hum, 

íè prover a Igreja , ou beneficio na íòrma declarada na diffini- 

çaó 2 5. 

DIFFINIC,AM XXVIII. 

Quefe naopojfia ter Igreja^ou beneficio da Ordemfiem 

habito. 

MUITO grande préjuiío íè íègue à Orde dé as Igrejas,& be- 

nefícios dei la íèpoííuirem por Clérigos íèculares fem ha- 

bito,© que naò pôde íèr cóforme ao Sagrado Concilio Tri- 

dentino,por íèrem bens regulares, que íè naõ podem tet,nem pofluir 

íèm elle,& de íè íèrvirem por Clérigos do habito de Saó Pedrdre- 

fulta alienarem-íè ás dietas Igrejas, & benefícios, levantando-fe 

com ellas os Ordinarios,&fregiieíè§, como a experiência o" tem 

moftrado. Pelo que diffinimos,& mandamos que as Igrejas, & be- 

nefícios daOrdê fe naó poílàõ ter ,nè pofíuir fé o habito della;& pot 

q conforme a direito, doações, côpQÍiçoes, Sc fentençasque ha erri 

favor da Ordem,as Cappellas filiaes,edificadas no limite , &dif- 

trifto das Igrejas Matrizes da ditta Ordem pertencem a cila, Sc Íaó 

da a appreíèntacaôdos Meftres, ôc governadores da Ordetri, pot 

' K fegui- 
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íèguirem a natufeía das dicas matrizes. Ordenamos, & mandamos 

emcontormidade do queeftà provido nas determinações gèraes, da- 

nas no Capitulo geral, queíe celebrou na Cidade de Lisboa o an- 

no de 15 64. q fe provejaõ com o habito as peílõas, cj nellas eftam 

dentro de dous mefes, & naõo tomando, fe apprefentaraó nas taes 

Cappellas Freyres da Ordem,ou outros Clérigos íeculares, que to- 

mem o habito delia,tendo a fuffiçiencia ,& partes que íe requerem; 

& os Viíitadoresteràô muito cuidado na obfervancia deita diffini- 

çaô,naõ coníêntindo que Clérigos feculares íirvaó as taes Cappel- 

las,& a vifem do que acharem au Concelho de Ordens , para na 

cõíormidade delia íè proverem com apprefentacaó do M eíire, em 

Freyre da Ordem,ou peílõa outra lecular, que tome o habito , ou 

hajaò licença fua para fe fervirem de Cappellaõ fecular em quanto 

rtuó houver Freyre. 

ffQj àjtâ SfLi <?•?,» 

DIFFINIC, AM XXIX: 

Dos Clérigos que tomao o habito a titulo de Cappellas 

litigiofas. 

SENDO providos alguns Clérigos íeculares em Cappellas 

da Ordem litigiofas,íe tem viílo que por naô continuarem as 

demandas, lê ficaó com o habito fem beneficio proprio, fervindo 

Economias,&-outras coufas de menos reputação, & porque nifto 

naó fomente aOrdem recebe detrimento em cefíãrem as taes demã- 

das,mas também no abatimento que fica ao habito, ordenamos,& 

diffinimos que o Clérigo que tor admittido ao habito a titulo de 

Cappella litigioíà,naô poílà largar íem licença expreííà do Meftré, 

& fem íèr próvido em outro beneficio da Ordem de propriedade, 

& naô fervir o benefiçio alheyo, nem outra coulà alguma, em que 

prejudique ao refpeyto do habito. 

DiTF- 
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DlFFINlGAM XXX. 

Comofe bao de fazer as habilitações dos Clérigosfeculares,que 

tomao o habito. 
t* \ji ^1 rfr*C'if **" " " ; \ • * • ' - - . p«»f 

• ; íliOfíSj O Ol . ' Ç !/.<» 

POR quanto por falta de diligencia, & de informação muitas 

vezes faò recebidos à Ordem alguns Clérigos de pouco exem- 

plo , & que depois que tem o habito, moftraõdefeyios; ordena- 

mos,& mandamos que antes de nenhum íèradmittido à Ordem,no 

Concelho delia fe paífe provifaó ao Prior mordo Convento, lhe 

mande fazer as informações affi de íua geraçaõ,comode monbus, 

($ vita nas terras,donde íàó naturaes,&rehdem,no modo que melhor 

parecer paliando para ilíb luas cartas para os juizes das Comarcas 

das Ordens Militares,encarregandolhes ás façaõ com a inteyreza q 

cumpre , de maneyra que íè tenha inteyra noticia da qualidade,& 

limpeza das taes peílõas, & aonde não houver juizes das Comarcas 

das Ordens, íè cómetterà aos Corregedores;& tiradas as inquiriçõ- 

es , as inviarà o Prior mòr ao Concelho de Ordens para nelle íè ve- 

rem,Se dar o defpacho que parecer,o qual naõ lè dará iem primei- 

ro as peíFjas,que ham de tomar o habito , preíèntarem folna corri- 

da de proximo pelos feus Ordinarios;8e doditto deípacho paílàrà ò 

Efcrivaõ d2 camera da Ordem certidão para por ella íè paliarem 

cartas,para lhe fer lançado o habito; 

DIFFINÍC,AM XXXI. 

Das cores dos vefiidos dos Freyres da Ordem, &- do habito 

com que devem affiftir nos Officios Divinos\ 

POST O que nos Eílatutos da Ordem íè ordena que os Frey- 

res Clérigos poílàó em íèus vefiidos uzar de cor preta,branca, 

& parda,cóformando-nos çom o uzo do tempo prelènte. Or- 

■ ^ Rij denámos 
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denamos,& mandamos,que fò da çor preta poíTaó uzar na C idades, 

villas ;& nos mais lugares ; & nos caminhos de cor parda,ou ro- 

xa fòméte;& quãdo alíiffiré nas Igrejas, & Officios Divinos,& nas 

prociííóes, & enterra métos,em cima dasíobrepelhzes,q haó de le- 

var traraó fempre fuás murças,fò os Priores com capellinhos, & os 

Cappellães,& Beneficiados com murças razas íèm elles, por diffe- 

rença, para que pois nao trazem no exterior outra infignia de Frey- 

res, íè conheçaó pelas infignias das murças,em que traraó o habito, 

& affi traraó o cabello copados,&o Freyreque nifto tiver falta,pa- 

gara por cada vez quinhentos reis para a confiaria do Santiffimo 

Sacramento da mefma Igreja,nos quaes o executara o íèu Prior íem 

nenhúa appellaçaó, nem aggravo , executando a ditta pena no feu 

mantimento em mãos das peííoas que o pagaò, ou nos beneííès em 

mãos dos Prioftes,atè çom effeyto íè pagar; & naó havendo a tal 

confraria , fera a pena applicada para a fabrica da mefma Igreja, 

comdeclaraçaó,que fedo o que a tal falta cometter,Prior,fera exe- 

cutado na mefma forma pelo juiz da Ordem da mefma Comarca 

em dobrada pena. 

DIFFINIQAM XXXII. 

T)a approvdpao dos Confejfires. 

COMO quer que nenhum R eligioío íèm liccqa do íèujPre- 

lado pofíà exercitar fuas Ordens,nem feu officio íàcerdotal. 

Diffinimos , & mandamos que nenhum Freyre da nofia Ordem íe 

poflà approvar pelo Ordinário para ouvir confiíTóes ou exercitar 

outros Sacramentos,íèm primeyroferexpofto para iffo pelo Prior 

mor,por provifaó fua injcriptis, & o mefmo Prior affignarà nas 

Igrejts da Ordem para as confiííóes dos Ca valley ros, &Freyrest 

Clerigos,aquelles que lhe parecerem mais idoneos,approvando-os 

para iílò nas fuas dimiflòrias. 

Dlf%N .j 

» 



: Da Ordem de Santiago. r 134 

I !• -1 - J k '2f-ij C.jy. . ✓ , »- - -- ) 

«smmb 

DIFFINIC,AM XXXIII. 
jji, ,{ 33ul BO ) <* •. . •-> e «;'■ JO! r . ,J.. i^jlVL C j L i f J[if 

Que os Freyres Clérigosfe apprefentem cada tres annos do 

MeBre,ou Trior mòr. 
•J.: J ' ■ v.F;. . r. - . ci*i- . ..J. • 

POR. juftos refpeytos fe difpôemnos Eftatutos da Ordem 

Cap. 24. que os Freyres Clérigos , que viverem fora do Mef- 

trado com licença do Meftre,fejaõ obrigados cada tres annos 

pareçer peííò.almente diante delle,ou do Prior mor, para ferem vi- 

fitados, Sc fe lhe dar, ou renovar a licença de poder reíidir na terra, 

quelhe foy aífignada: & porque vifitando o Prior mòr , ou outro 

vifitàdor o Meftrado, no meímoa&oda vifitaçaò fe deve lazer a 

ditta diligencia,o Prior mòr,011 vifitàdor, que em feU lugar for, al- 

guns dias antes de chegar aos lugares de fua vifitaçaó,mandarà noti- 

ficar na eftaçaò, & pòr edidtos fixados nas portas das Igrejas do dia 

da tal vifitaçâó,para que poífa chegar à noticia de todas as peííòas 

da Ordem,& deixando algiia de apparecer na viíita fem urgente 

cauía,procederà contra eila na forma dos Eftatutos. 

O ^ tf 

DIFFINIQAM XXXIV. 

Quefedigao Mijfas 5 &• fe faça officiopor cada. hum Ca- 

valleyrOyOH Freyre Clerigo^uandofallecCrenii 

r. !_'j P7ftU > ZOf'13 ílffl * í • 'u3,803H5U 23TY3l L20u fflUf. 

. 
POR quanto faílecendoosCavalIeyros,ou Freyres Clerigps, 

íàò obrigados os vivos ajudai los co íeusiãcrifÍGÍos,&.fuffrãgi- 

os; ordenamos, & mãdamos q fallecendo em aígúa das terras 

do Nleftrado,ou outras em q houver Igrejas da Ordé, algú Caval- 

leyro.ou Freyre Clérigo,ao proprio dia o Prior dà a tal Igreja com 

os mais Freyres,que houver , & peflòas que andarem nadiftribui- 

^ Riij çaô 
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çaó delia,& Capptllães «ias Cappellas filiaes, que para iíTo Terão 

por elle.convocados, faraó hum officio com vefperas , & tres no- 

' durnos,& Laudes,& cada hum dos Freyres Clérigos dirá Tua Miífa 

de corpo pre ente,& logo avifarà ao Juiz da Ordem da Comarca 

do lallecimentodo Câvalléyro, ou Freyre para nos lugares de Tua 

juriídicçaò aviíar aos Priores, & Prey res .Clérigos lhes digaõ cada 

hum fua Miflà, & os Cavalleyros lhes mandem difer oucra, como 

faó obrigados,& tanco que os mais P reyres, & Cavalleyros tive- 

rem noticia das peflbas dà Ordem,que fallecerem,lhes diraõ,& má- 

daràó dizer cada hum fua Mifía. E os Juizes das Cormarcas da dit- 

tà Ordem téraò muito particular cuidado de faberem fe fe cumpre 

com efta obrigação taó inteiramente como devem, & mandara õ 

certidão ao Prior mòr em cada hum anno de como fexomprio com 

eíla,avifandojuntamente fe houve niíTo algum defctíído,<5c falta, 

parâ proceder contra os que forem remiíTos. . 

E fallecendo na Cidadede Lisboa algum Cavalleyto, ou Ffey- 

re Clérigo,a peílòa que ficar com o cuidado de fua câfa,íèrâ obriga- 

do aviíar logo ao curfor das Ordens,que affifte no Concelho delias, 

paraqiieo vá notificar a todos que na ditta Cidade houver , para 

que com feus mantos brancos o acompanhem à fepultura detraz 

da tumba,& chamara a dous Freyres Clérigos, para que o amorta- 

lhem conforme asceremoniasda Ordem , & quando depois os pa- 

rentes, ou herdeiros do defunto lhe fizerem o officio de corpo pre- 

íènte,affiftiràó todos os fobredittos damefma maneira có feus ma- 

tos a elle, & os Clérigos com luas íobrepellizes,& murças;os quaes 

lhe dirão íuas Miflas,& os Cavalleyros as mandaraò dizer. 

Enaò comptíndo o que affi çfià declarado nefte Capitulo,àlèm 

da obediência,que nifio trafpafíàò, incorrera cada hum dos Caval- 

leyros ipfo fa£lo,fendo Commendador,em dez cruzados, & naóo 

fendo,cm dous mil rêis,ametâde para a fabrica do Conuento, & a 

outra ametade pata as defpeíàs do Concelho de Ordens ; & cada 

hum dos Freyres Clerigos.em pena de mil reis, em os quaes feraó 

executados por ordem do me I mo Cóncelho,íèm appellaçao, nem 

aggravo,fal vo confiando nelle que tiveraó jufta caufa, de impedi- 

mento para affi o naó comprirem. 

Dimi 
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B1FFINIC,AM XXXV. 

Das fervéntias dos Trior ados, & benefícios da Ordem. 

POR Bulla do Papa Paulo III. dada em Roma a 2. de No- 

vembro de 15 30. he concedido ao Prior in òr da noílà Or- 

dem,que nas aufencias dos Priores, Cappelláes, & Beneficia- 

dos das Igrejas delia pofia pòr em feu lugar peilòa,q cumpra cò as 

obrigações dos raes Priorados, & beneficios, pafiàndolhe para efite 

efFeyto carta de Cura; Ôc porcjue hejufíoque na adminiftraçaódos 

Sacramentos,& obrigações dos benefícios naõ haja falta , confor- 

mando nos com a ditta Bulla, &coma proviiàó,que os Medres 

mandàraó paíTrr fobre as ferventias dos dittos Priorados, Cappel- 

lani as,& mais beneficios da Ordê,ordenamos,& mádamos,q conf- 

tando ao Prior mòr delia íèr algum Prior, Cappellam,ou Benefi- 

ciado , aufente de feu beneficio por tempo confideravel, ponha em 

feu lugar com diligencia peflõa que cumpra as obrigações do tal 

beneficio,na conformidade da ditta Bulla, & provifaõ,procurando 

que as pefloas, que prover na fervencia fejaõ i reyres da Ordem,po- 

dendo íèr. 

DIFFINICjAM XXXVI, 

Do que os Economos hao de levar de mantimento dos be- 

nefícios. 

OR quanto nos foy pedido pelos Freyres da noíía Ordem 

declaraflèmos o qne haviaó de haver os Economos do manti- 

mento dos beneficios delia, quando osferviílèm pelos pro- 

prietários , por feefcuíãrem entreellesdividas,& differ enças;& 

porque fobre efte particular íè paflou proviíàõ feyta na Cidade de 

Évora a 4. de Fevereyro de 15 73. em que íè ordena que os Bene- 

1 Riiij fi ciados,- 
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f ciados,que peril naófervirem feusbenefícios,hajam 3metade do 

man ume to delles.aíli dinheiro,como trigo,& cevada,& os Lcono- 

mòs,que por elles Servirem, a outra ametade do ditto mantimento, 

& alem diííoos beneíTes,foios precípuos por inteiro , & porque a 

chamos q pela ditta provifaò eftàbem,& bafíantemente provido, 

a approvamos,& mandamos que Te cumpra inteiraméte, & as pef- 

íoas a que tocar a execução dclla,o faraó comprir,& guardar,quan- 

do fobre efte particular em virtude delia lhe for requerido alguma 

couza. 

DIFFINIC, AM XXXVII. 

. Qve os Cappellaes das CappellasJiliaes vao às Matrizes. 

PARA que o decoro,& refpeyto devido às Matrizes Igrejas íè 

guarde com a obíervacia que convém, Sc coníiderando o des- 

cuido, que os Cappellaes tem de naó irem a ellas nos dias em 

que íaó obrigados com a Cruz das dittas Cappellas,ordenamos, & 

mandamos que em todas as prociííoes íolennes, & publicas, & nos 

dias declarados nas viíitaçoes da Ordem os Cappellaesdas annexas 

fejaó obrigados a ir peílòalmente com os mais Clérigos, que nellas 

coftumarem Servir,& com a Cruz da mefma Cappella às Suas Ma- 

trizes, por mais diftantes queeftejam delias ,& ífto Sem em bargo 

dé qualquer provimento que haja encontrario j c ue havemos por 

quebrado , & de nenhum effey tojos quaes de fendemos que d^qui 

em diante te naó concedaó,por quanto tem a experienci. moltrado, 

quede naó dar as annexas efta obediência à< Matrizes, refulta nega- 

rem o direito,que a Ordem, Sc as dittas Matrizes nellas tem; & o 

Cappellaó que afil o naó comprir , poderá o Prior mor multar até 

quantia de quinhentos réis,por cada vez, ametade para a fabrica do 

Convento,& a outra ámetade para a fabrica da Matriz. 

DíF- 
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DIFFINIC,AM XXXVIIF 
',, /** / • I» f '~. '"!'-•■• • •*• 

T)aforma do juízo da Ordem. 
< * t .1 s'T\ 

CONSIbER ANDO íèro Prior ínòr defía Ordem o pró- 

prio Prelado de todas as peflõas delia, como declara o Papa 

Paulo III. na Bulla,que para ifíò paflou à inftaneia do MeftreDom 

Jorge,& os inconvenientes, & relaxaçaõ que hà em os Freyres íc 

virem à Cidade de Lisboa livrar no juizo da Ordem, andando por 

eftalagens, & fora de fua Religião,prezos em públicos cárceres,len- 

do a codos notorias fuás culpas , Sc faltas, em grande difcredito, 

da Religião , & de leu habito , & profiflaó , Sc fendo certo 

que fò a autoridade de /èu Prelado , & a diíciplina regular tem 

mais efficacia para íe atalhar a relaxaçaó dos coftumes, que o cafti- 

go dado aos Freyres fòra de fua Religaò, aonde tem occaliaó de íc 

depravarem uos coftumes,diffinimos,& mandamos que de hoje em 

dianteosFreyres Clérigos fiquem em todo ílibditos ao Prior mòr 

íèu Prelado, Sc fe livrem diante delle de fuás culpas em primeyra 

inftãcia,ficãdodhe livre a appellaçaó,& aggravo na fcgunda para o 

Concelho das Ordens, & na tcrceyra para a peflba do Meltre em 

conformidade da Bulla das tres infandas do Papa Pio IV. Sc para 

que o Prior mòr melhor pofiã adminiftrareftajurifc!icçaó,confor- 

mandonoscom a Bulla do Papa Alexandre III. que manda que as 

duvidas,& cauíàs dos Commendadores,&: peífoasda Ordem íc naó 

poflaõ determinar por juizes, que naó fejaó delia. Di ffinimos, Sc 

mandamos outro íi que íèmpre no Convéto haja hum Freyre gra- 

duado em Direito Canonico com nome de Vigário, com cujo pare- 

cer o Prior mòr pofià diffinir as cauíàs na primeyra inftaneia, Sc que 

em fua auíência,ou eftando impedido,tenha para iftò íuas vezes, & 

poftà fazer as audiências dentro de claufura çlauftral ,& queoefi- 

crivaó do mefmo juizo íèja outro Freyre Conventual, Sc o Meyri- 

nho da Ordem,que hà de haver na villa deSetuval, íèja obrigado 

a vir aftiftir no Convento nos dias das audiências,& todos íèraó no- 

meados^ providos pelo Concelho de Ordens, & afii haverá hum 

cárcere recolhido no ditto Convento, cmqueeftaraóreclufos os 

$ S " Freyres, 
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Freyres,que do cárcere fe livrarem: 

DIFFINIC, AM XXXIX. 

Dos Juices das Comarcas da Ordem. 

PARA boa adminiftraçaó da juftiça das caufas eiveis, & cri- 

mes da noflã Ordem,íè tem ordenado juizes delia por comar- 

cas,que pareceo conveniente declarar,quaes faó, & os lugares, 

que lhes pertencem na maneira íeguinte. 

A1 Comarca da villa de Setuval pertencem a mefma villa, & a 

de Pal mella,Sezimbra,Coyna,Almada,Barreyro, Alhos Vedros, 

Aldeã Gallega,& Alcochete. 

A' Comarca de Alcacere pertencem a mefma villa, Grandola, 

Cabrella,Canha,& a Reprefa. 

Ac Comarca da villa de Santiago de Cacem pertencem a mef- 

ma villa,Sines, villa Nova de mil fontes,& Collos. 

A'Comarca da villa de Ourique pertencem a mefma villa,Mef- 

fejana, Panojas, Cazevel, Garvaó, Crafto Verde, & Almodou- 

var. 

Ac Comarca de Ferreyra pertencem a mefma villa, Alvalade, 

Aljuftrel, & Torrão. 

Ac Comarca da villa de Mértola pertencem a meíma villa, Al- 

quaria,Ruiva,Padróes,& Entradas. 

A4 Comarca doReyno do Algarve pertencem as villesde Craf- 

to Marim,Cace!la,Tavira, Faro, Loulé,& Aljezur, & o Iuiz deíla 

Comarca o he também da villa de Albufeyra,pofto que fejada 

Ordem de A viz,por eílar apartada das mais terras delia, em que íè~ 

jam ordenados os Iuizes das Comarcas. & aífi pertencem aos dittos 

luizes todos os lugares,&aldeas, que eftaó nos termos das villas de 

fuás Comarcas,&porque nellas houve lempre os dittos luizes,para 

melhor,& mais breve, & fácil defpacho das partes , & para com 

menos gaftos fe lhes adminidrarju^iça, queremos, & ordenamos 

que os luizes delias fejaó os abaixo declarados. 

Erna villa de Setuval, & lua Comarca íerà hum dos Priores das 

^aa- 
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quatro Igrejas Fa roquiaes delia, qual parecer ao Coftcelho de Or- 

dens, com tanto que feja letrado,6c tenha as partes que convém. 

Em Alcacere do fal, & fua Comarça o Prior da Igreja de noííà 

Senhora do Caftello,Matriz daquella villa. 

1 Em Santiago de Cacem, 6c fua Comarcao Prior da Igreja 

Matriz delia. 

3 Em a villa de Ouriqiiè , & fuá Comarca o Prior da Igreja 

Matriz da ditta villa. 

Em a villa de Ferreyra o Prior da Igreja Matriz daquella villa. 

Ema villa de Mértola o Prior da Igreja Matriz daquella villa. 

No Algarve o Prior da Igreja Matriz de Santa Maria aa Cidade 

de Faro. 

E porque a Igreja de Saõ Lourenço da Cidade de Portalegre he 

da nofla Ordem, 8c fica fora dos deftridos acima referidos, ordena- 

mos^ mandamos,que o Juiz da Ordem de Saó Bento de A viz na 

villa de Avizoíeja dos Freyresdaditta Igreja de S.Lourenço,&das 

çoufas que lhe tocarem, Sc pertencerem por qualquer via que feja. 

Para boa adminiílraçaó da juftiça,& deciiãó das cauías,convém 

que os juizes deftas Comarcas íejaó peíloas de confiançaj& em que 

concorráò as partes de letras, Sc virtude neceílària^pelo que eftabe- 

lecemos,& ordenamos que os providos nas Igrejas Matrizes da Or- 

dem cabeça das Comarcas lejaô graduados em Cânones, ou Theo- 

logian que íè naò poífaódar a outras peífoas,& dando-íè, ipíò ra- 

£to,havemos pornulloo tal provimento, & para exercitarem íeus 

officios fe lhes pafíàrà a provifaóneceiíaria, & tomaraó juramento 

na Cháncellâria de bem^ Verdadeiramente os fervirem,guardan- 

do em todo o íèrviço delia,& do Meftre,& às partes feu direito, Sc 

que uíaraó,& compriraò inteiramente o regiméto,que noConcelho 

de Ordens lhe íerà dado. . , 

E porque em algiias deftas Comarcás eftam de prefente íèrvindo 

de juizes alguns Priores,que o naó íàódas Igrejas Matrizes das vil- 

las cabeça> delias,nem íaò letrados,& outros faó Cappellães,&Be- 

neficiado,seft abelecemos, & ordenámos que os taesjuizes, que de 

preíènte íèrvem,exercitem feiis officios em quanto os Priorados das 

Igrejas Matrizes das villas cabeças das Comarcas naõ vagarem: 

porque vagando, íè proveram em peíIòaS de letras,na forma acinià 

declarada,& os taes íèrviraõ logo de juizes,como ditto he. 

E defendemos,& mandamos que nenhíias outras peílòas, íâl vo 

05 
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os Priores âefína declarados,poííaò íèrvir eftes officios, pelos incon- 

venientes,que a experiência tem moftradode íè íèrvirem fòra dos 

lugares das Cabeças das Comarcas, ou por Cappellães, & Benefi- 

ciados das dittas Matrizes; & para que os dittos juizes da Ordem 

íèjaó refpey tados , & obedecidos , & yaó com mais decencia nas 

procifsóes publicas,que fe fazem nas villas aonde refidem, em que 

faõ obrigados a ir,por rafão de leu officio, ordenamos que levem 

varas nas taes prociísóes para que lèjao conhecidos , & com mais 

authoridade pofiàó governar as dittas prociísóes no què lhes per- 

tence^ iraó com elles íèus eícrivães,& mais Minifiros leus; & có- 

fiderando naó ler jufto que as caulàs dos Religiofos as tratem,8c cor- 

ram por mãos de peífoas feculares,con for mando-nos nifio com o di- 

reítocommum, &difpofiçaó dos Breves dos Summos Pontífices 

concedidos a efta Ordem, & às mais mil itares defte Reyno. Orde- 

namos , & mandamos que daqui em diante todos os officios de et 

crivães ante os juizes da Ordem das Comarcas os firvaó peflbas do 

habito delia,& defédemos que em nenhúa maneira os firvaó pefiò- 

as feculares da qui emdiante, pelo prejuiió,que niííò íè íègue a efta 

milícia,& por íèr contra a tençam dos Breves de fua fundação. 

t-1*-? ffk trfrfi tf? 

DIFFINICjAM XXXX. 

T>os Freyrés que devem fervir ao Mc/ire de Cap- 

pe lides. 

COM muita raíàó eftà ordenado por eftatuto,que íèmpre na 

Cappclla do Meftre haja dous Freyres da Ordem, que ad- 

miniftrem os Sacramentos aos Cavalleyros, & os acompa- 
nhem no artigo da morte; 8c para que o bem poífaó fazer, ordena- 

mos, &• mandamos que os que para ifto forem eley tos, íèjaó de tal 

íufficiencia & partes,que naó ío poíTaó confeflâr, íãcramentar , & 

exercitar as mais couíis,mas juntamente declarar aos mèfmosCa- 

valleyros as duvidas que tiverem no entendimento dos Eftatutos, 

& obrigações da regra* r 

i; . \* . «• " 1 l " V ' •"* * ' 
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DIFFINIC, AM XXXXI. 

Que haja Jgente da Ordem na Carte de <Bsorna. 

POR Eftatutodo Mefire Dom Jorge eftà ordenado que na 

Corte de Roma haja íempre hum Procurador, que acuda, & 

trate das coufas que a ella vaò,& que cite talfeja pefloa da 

Ordem,em que concorraõ as partes que para ifto fe requerem } & 

porque a experiência tem moftrado o detrimento,que a Ordem re- 

cebe de naó haver o tal procurador,que açuda às cauíàs delia, efta- 

belecemos,& ordenamos que o ditto Eftatuto fe cumpra inteira, & 

inviolavelmente,& que o Meftre tenha íèmpre Õc cótinuo na Cor- 

te de Roma o ditto Procurador,para que com o calor que convém, 

acuda às couíàs que nella íe tratarem coçantes à Ordem, & a feus 

Freyr es,& Commendadores. 
' ~r- ' V • J 

DIFFINIC,AM XXXXII. 

Da vifitaçao do Convento. 

PORQUE nenhúa couíà obriga os homens mais a còmprir 

com o que tem obrigação, que íàberem que haõ de dar conca 

de leu procedimento, conformando-nos com a dilpofiçáóde 

direito,& privilégios da noííà Ordem;diífinimosque todas as vezes 

que íe celebrar Capitulo geral, fe elejaõ nelle para vifitar o Con- 

vento, tam iri capite,quant in membris, dous viíiradores, hum dos quaes 

ferà Freyre,que haja fido Conventual, & que podendo fèr, fejá le- 

trado,& tenha noticia,& experienciadas coti(às,& governo do Co- 

ventor o outro vifitador íèrà Cavalleyroda nofia Ordem, como 

difpóem o regimento da vifitaçao do Convento inierto no livro da 

regra,& outro fi fe lhe elegerá por efcrivaò hum Freyre da mefmi 

Ordem,que foflè conventual, & cs vificadores depois de ferrarem; 

Siij & fella- 
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& fellarem a iha viíitaçaó,a entregarão no Concelho de Ordens,& 

o informarão verbalmente cm particular do efíadodas couíàs do 

C onvento mais neceílàrias,para que íè poílà prover riellas,cOmo pár, 

recer que convém. 

DIFFINIC, AM XXXXIIL- 

Das qualidades y &■ partes dos que bao de Jer recebidos no 

Convento» 

COMO o Convento da Ordem leja hum principal íèmina- 

rio de Miniftros,que liaóde fervir as Igrejas delia nos Priora- 

dos,benefícios Curados,& fímplices, & para o proprio Con- 

vento íèjaó também neceífarios Freytes de letras, & partes que fir- 

vaó em o cargo de Pregador,& Lente de caíòs, & de Latim,& para 

eíle eíTeyto eftà jà hora fundado na Cidade de Coimbra o Collegio 

da Ordem3-ordenamos,& diffinimos,que de hoje emdiante naópof- 

ia fer recebido em o Convento para raçaó inteira, ou mea, peílòa 

algúa , que naó íàiba muito bem Latim, & que fem outro ef- 

tudo efteja fufficiente para entrar no Collegio , ouvir curíb dc 

Artes,ou a Inftituta para a fciencia de Cânones, ou pelo menos ten- 

do outras partes,em que bem poílà fervir o Convento, Sc que íèja 

de 1 5. annos,&apto para ouvir nellealiçaó, que íè lede Theo- 

logia moral,& cafos de confidencia,& para que em tudo feja peííõa 

qualificada. Antes de íèr admittida,mãdarà o Prior mòrdous Frey- 

resconventuaesà terra,donde cada hum he, fazer informação dili- 

gentiíTima da qualidade,& limpeíà, dt moribus, É# vita, de modo 

que naó poílà íèr admittido á Ordem algú que tiver raça de Mou- 

ro Judeu, mulato,nem feja filho de official mecanico;& depois que 

lhe conftar da limpeíà de cada hum , & de íiia vida, Sc coftumes, 

os mandara em íua preíènça examinar pelo fuperior, Sc Mefire de 

Noviços,& achando que naó tem impedimento algum, Sc tem ta- 

lento,^ partes,que para o ferviçoda Ordem fe requerem, os pode- 

rá admittir,íèndo a habilitaçaó approvada primeyro em Capitulo 

ffaos 
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pelos freyres capitulares,& em outra maneira naò; & defendemos 

quefe naópoílaadmittiraraçaó no ditto Con vento,nem a benefi- 

cio da Ordem peílòaalgúa Ecclefiaftica , que profecaílè em Reli- 

gião,& fe fahiííe, ou odeitaííèm delia,pelos inconvenientes, que a 

experiência rem moílrado.quediííõ fe feguemj falvo quando a pef- 

foa for tam eminente,que íe entenda,que lèrà util,& dc muito pro- 

veyto à Ordem. 

E para que poflà ter íêmpre íògeytosa Ordem taes,quaes fe re- 

querem,o Prior mor,ou quem fuas vezes tiver, íèrà obrigado cada 

quatro meíès tomar lhes os votos íècretos,&: faltandolhes algúadas 

vezes a mayor parte dos votos do Capitulo, logo íèja infallivelmé- 

te excluido. 

DIFFINIC, AM XXXXIV, 

T)oprovimento das rações, 

rONVENlENTE couía he,que os méreçimentos,8c fervi- 

dos tenhaó jufta remuneraçaó : & porque os Freyres Con- 

ventuaes,& em efpecial os moços do Coro, efiaõ cm conti- 

nuoíerviçodomefmo ConventOjíeruinJodedia, & de noyte no 

Coro,& mais exercidos da regra. Diffinimos , & mandamos que 

quando vagar algúaraçaó inteyra , que feja provido nella o mais 

antigo moco do Coro,fendo de boa vida,& exemplo, naó havendo 

commettidoerros,queo facaó indigno delia;mas fuccedendo fer 

neceflàrio algú letrado para létedos caíos ou Prègador,ou offcrecé- 

do- fe para o Convento algú fidalgo,que feja legitimo,ou natural ,& 

conhecido por illuílre,& virtuofo, ou algum fogeito de habilidade 

notoria para meftre da Cappella,tagedor,ou voz muito boa,poderá 

o Prior mòr co votos do Capitulo íècretos preferillos por aquella 

vez fomente,ficando refervado o direito ao Freyre mais antigo, a- 

quemaraçaópertencia,paraaoutra racaõ , que immediatamente 

vagar, na qual fera infallivelmente provido,fem lhe preferir nin- 

guém. 

o^p) 
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DIFFINIC, AM XXXXV. 

• . ^ ; fc 

Dofuperior do Convento. 

COMO qtierque o fuperiordo Convento cm aufcnciado 

Prior mòr,ou vagando a dignidade Prioral, tem as vezes do 

Prior mòr,convém que feja peílòa de letras,partes,& virtude, 

que fc requere para que ha de governar, & fer exemplo aos fubdi- 

tos: pelo que ordenamos , & mandamos que para efte cargo o Pri- 

or mòr nomee fempre Freyre conventual, que íeja letrado , & em 

que concorraó as partes íobredittas, & em defeyto delle, outro al- 

gum que tenha noticia,& experiência do governo do Convento, & 

Ordem,ou feja dos que refidem nelle, ou dos que jà refidiraõ, & em 

nenhúa maneira fera admittido algum,que naófor, ou haja fido có- 

ventualj&naò havendo no Convento Freyre de autoridade, & 

j£irtes,quc fe requerem,poderá o Prior mòr nomear algú dos Prio- 

res, que foraò conventuaes,cuja fama, & íufficiencia leja notoria; 

com tanto que naò poflà ter o ditto cargo mais que tres annos, pela 

falta que pode haver na íua Igreja,& na cura das almas. 

DIFFINIC,AM XXXXVI. 

Do Mejlre dos Noviços. 

CONSIDERANDO quanto importa a creaçaò, & doutri- 

na paraconfervaçao,& augmentoda Religião. Diffinimos, 

& ordenamos que no Convento haja íèmpre Meftre de No- 

viços,© qual o Prior mòr elegera em cada hum anno, hum Freyre 

exemplar,& pratico nas côuíàs da Ordé, que com caridade, & zelo 
os inftrua nasobrigaçõcs,& ceremonias da regra, conforme ao regi- 

mento,que para iflò tem dado o Prior mòr. 

DlSjjpI- 
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D FFINIC,AM XXXXVII. 
' ' f i 1 ' 

£ ":.r *I< .. : ' . • V VI I \ <* •; ... - . i.. . ^; 

Do recebedor das decimasmeas annatas. 

POR quanto porjuftosrefpeytosefià ordenadoporproviiao 

feyca a 19. dc Agofto de r 6 1 q ql'.e o recebedor da fabricado 

Conventoofeia juntamente das meas annatas, &decimasda 

Ordem. Díffinimos,& ordenamos que a ditta provifaó fe cumpra 

inviolavelmente,pela utilidade que nifio tem o Convento; & nun- 

ca nenhúa das dittas coufas íè pofià íèparar,rtem deíannexar da ou- 

tra,em que íèmpre ande,Freyre conventualr,elidenre no ditto Con- 

vento , &afiim approvamos, & mandamos que ie cuiru raon r.i 

proviíaó ff yta n.i Cidade de Lisboa a 10. deSettembro de iét t. 

porque fe ordena ao Prior jnòr qi e juntamente com o Contador do 

Meíirado tome as contas deites recebimentos, &r íomadasjas envie 

ao Concelho de Ordens,p^ra íè mandarem rever. 

D1FFIN1QAM XXXXVIII. 

Da rejideneix-i &■ claufurado Convento. 

MUITO importa para a autoridade do Convento o ref- 

guardó,& modeftia que dentro ,& fora delle devem repre- 

íèntat os Freyres; Scconfiderando o que niíto tem ordenado 

o Prior mòr,& quanto he conforme âo zelo da Religião, & refor- 

mação delia,Ordenamos, & diffmimos que quando for necefiârio ir 

algum Freyre fora à Villa,onao pofia fazer fem levar comíigoò 

companheiro,que o mefmo Prior mor lhe nomear,& que nenhum 

pofia comer na villa de Palmella,fal vo fe for em caia de pay, may, 

& irmão ,& afii mais que nenhum pofia falar na Tgrejacorn mother 

algúa fem licença do Prior mor; o qual procurará quanto for pofiT 

vel,qne todas as dittas couías íè cumpram ,& guardem com penas 
n T • 'de 



147 H Diffiniçóes, & Reformação 
de excommufcham,& as mais que lhe parecer. 

E por quico no Convento temos Freyres remedio, & aparelho 

neceflario para fe curarem nas doenças, Sc algúas vezes com titulo 

de enfermidade querem alguns eftar fòra do Convento em cafa de 

fèus pays,& parentes; diffinimos, & ordenamos que nenhum Frey- 

re Te poflà ir curar fòra do Convento , nem o Prior mòr lhe polia 

conceder a tal licença,falvo em cafo que fua vida,8c íàude notoria- 

mente corra tanto rifco,que o medico certifique pelo juramento dos 

Santos Evangelhos, que para poder curarfe, ou convalefcer,lhe he 

neceflario mudar o ar,ou ir à natureíà, & em tal cafo íèrà obrigado 

o enfermo mandar cada mez ao Convento certidaò jurada do medi- 

co, que o curar ,do eítado em que eftà,porque com o pretexto da en- 

fermidade naó pofla comer auíènte a raçaó,que havia de vencer, & 

merecer no Coro,& íèrviço do Convento. 

D|I F FINIC, A M XXXXIX. 

'Das contas do Celleireiro. 

PORQUE as contas,que íè dilatam, fendo de coufas miúdas, 

naó faó faceis,nem claras. Ordenamos , & diffinimos que o 

Celleireiro do Convento, a cuja ccnta eftà a fubílancia, Sc rendas 

dclle,feja obrigado o primeyrodiade cada mez, que naó for Do- 

mingo,nem feita de guarda,dar ccnta da receita,& defpeíà daquel- 

le mez diante do Prior iròr,Suprior,& de outrosdousFreyres anti- 

gos, que no principio do annoferaõ elèytos,porque com ifio ficara 

mais fácil a cota do fim do anno, a qual o Celleireiro fera obrigado 

a dar infallivelmente hum mez depois de acabar. 
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DIFFINIC,AM LIW 

T)e como o Trior mor he Confervador do Convento. 

POR Breve do Papa Julio II. eftà concedido que o Prior mor 

do Convento íèja Coníervador das peííõas,&. bens do meímo 

Convento,& affi íè uíou,& praticou íèmpre, Ôc íè julgou no 

Concelho de Ordens no anno de 16 io. pelo que diffinimos, & or- 

denamos que na conformidade do ditto Breve o Prior mòr ufede 

íua juriífficçaó como he obrigado. 

DIFFINIQAM LV. 

  V ' / 

Que o Trior mor diga as Aííjjas das fejlas, va ao Coro ? 

Tffeytorio. 

' •» 
D O exemplo dos Prelados depende grande parte daobíèr- 

vancia regular,bons coftumes, & guarda dos Eífatutos, & 

como o Prior mòr o íèja de todos os Freyres da Ordem, & a 

feu exemplo os fubditos fe movaò a comprir fuás obrigações, diffi- 

nimos, & ordenamos que o ditto Prior mòr diga peífoalmente as 

Miflas das feílas folennes, que fe efpecificaò em o ceremonial dos 

Bifpos,& principalmente no dia de Santiago,& nellas, Sc nos mais 

dias que for poffi vel.affifta no Coro,& và comer com os Freyres ao 

Refeyrorio em communidade, para que veja como íè guarda a re- 

gra. Éftatutos,viíitaçòes, Sc regimento do Convento,& emende,ou 

reprehenda os que na guarda delles os naõ obíervarem tam perfey- 

tamente como devem,& íàó obrigados* 

í\ Ir. . f ' / t v 
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DIFFINIC, AM LVI. 

T)a:prociJfaS que fe far d h fegundasfeyras pelos defuntos. 

PARA que fempre haja memoria dos defuntos,ordenamos,& 

mandamos,conformando-nos com o coftume geral,que ha em 

iodos os Mofteyrosde Religiofos, & Igrejasde Clérigos col^ 

legiadas,que todas as fegundas feyras cada femana, que nuó torem 

deSantos dobres,fe faça prociílàõ por dentro da Igreja doConvento, 

em que fe acharão todos os Freyres,com íèus refponfos,o primeyro 

na Cappella mor com íèu Pater nolter,verfo, & oraçaó pro Ponti- 

ficibus,&Sacerdotibus,oícgundo por híiadas naves com Pater 

nofter,verío,& oracaópro patribus, & matribus , o terceiro pela outra 

nave com Pater notter, verío,& oracaó/w btnefaSloribusySc o quarto 

outra vez na Cappella mor,aonde fenecera a prociílàõ com íèu Pa- 

ter nofíer,verío,& oiaçaópro omnibus dejunclis. 

DIFFINIC,AM LVII. 

T)os vettidos dos Freyres conventuaes. 

PORQUE osReligioíos fe divifaó pelos trages, & feyçaó 

delles ,& he jufro que haja conformidade nos veftidosdos 

Freyres conventuaes. Diffinimos, & ordenamos que rragaó 

lèmpre lobas de panno toíado,011 baeta no Inverno com o habito 

nellas, Sc no Veraó poderàõfer de catafol, ou gorgoram de lãa fem 

forros de íèda,nem pefpontos,& os barretes lcraó de cantos, como 

fe uíà na Cappella K eal ,& naõ uíàràò daqui em diante na celebra- 

te ó dos Officios Divinos de íobrepellizes, íenaódegiraldetas, & 

lobre ellas murças com o habito da Ordem ao lado eíquerdo, Sc 

nas cabeças uíaraó çercilhos largos como hora trafem. 

; , * D» 
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diffiniqam l. 

T>a eleição dos ofjiciaes. 

Ti !í UI juftacouíàhe,queóqatoclospertéce,lejapor todos ap- 
X* J provado,& porque o officio de Celleireiro, & do íeu eferi- 

Vaó, & affi de rècebedor dos foros, tocaó ao proveyto de toda a cò- 

munidade.diffinimos, & mandamos que fejaó eley tosde votos fe- 

cretos de todos aquelles, que podem votar em Capitulo, na forma 

doregimento do Meftre Dom Iorgej & os mais officios nomeará o 

Prior mor, fegundo o ditto regimento, 8c eíiylo, nas peííoas, que 

conforme a fua confciencia, vir que faõ mais úteis,8c íufficientes. 

*TT*Í 1 l\/f A T T/T ¥ Tl TT T /T 

DIFFINIQAM LI. * • 

. o- ' • -V.y> - '0 ..>«* CY'^yy»'--. 

T>os roupoes dos Freyres. 

CONFORMANDO-NOS como teordo que difpôemo 

ditto Regimento do Meftre Dom Iorge,diffinimos, Sc man- 

damos que o recebedor da fabrica compre caca tres annos para cada 

hum dos Freyres,& moços do Coro roupoes de bem panno preto^o 

que fará com ordem do Prior mor/em nifio haver falta algúa, 8c 

com certidam fua do cufro.cue nos dittos roupões fizer, & o trasla- 

lado defta diffiniçaó íèrà levado em conta ao recebedor. 

■T5f o ou o 

m 
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DIFFI.NICj AM LIL 

T>o concerto dos lagares. 

POR hum Capitulo do ditto regimento íe manda dar em ca- 

da hum anno doze mil réis no recebimento da mefma fabrica 

para concerto dos lagares delle;& porqne na arrecadado defte 

dinheiro ha havido atègora negligencia,ordenamos, & mandamos 

ao Celleireiro cobre os dittos doze mil réis do recebedor da fabrica, 

para íè difpenderem no concerto dos dittos lagares,& na conformi- 

dade defta diffiniçaó fe paliará a proviíàó neceílària. 

. , . jfrt Q* j* » ' • ' - ,    ' • * 

DIFFINIC, AM LIII; 

T>a repartiçao das rações vagas. 

- •' 

COMO as rações,& meas rações do Convento quando va- 

gaó,naõ pertcnçaò aos que nellas fuccedem, nem para iíiò fe 

deva depofitar a renda delias. Diffinimos,& declaramos 

que os depofitos das ditcas rações pertencem aosFreyres que fo- 

rem preíentes, & por elles íè haò de repartir por aquelle tempo fô- 

mente, que o regimento do Meftre Dom Iorge ordena que o pof- 

íam eftar;& fuccedendo eftarem vagas mais algum tempo do que 

o regi mento declara, o que nelleíè montar da renda da raçaó , ou 

mea raçaò vaga,fera para a fabrica do ditto Convento, & o Prior 

mor procurara de prover as rações com brevidade, paraqueoíèr- 

viço do Convento,& o Culto Divino delle íè faça como convém. 

d!f- 
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DIFFINIC,AM LX. 

'Do lugar que hao deter os Freyre* convent uaes, que faem 

do convento,tornando a elle. 

POR tirarmos as duvidas, que ha fobre o lugar da antiguidade 

que hà de ter o Freyre conventual, que Fendo provido de algu 

beneficio da Ordem,o deixa , & torna para o dittaConvento, 

diffinimqs,& mãdamos que o tal Freyre, que afíi for outra vez pro- 

vidode raçaó inteira no Convento, tenha nelle a antiguidade de fua 

profi(Iãó,& o lugar que tinha antes de fair do Convento, preceden- 

do a todos os mais Freyres, que depois profefsàraó na Ordem , & o 

Prior mòr fará dar comprimento a efta diffiniçaó com pontualida- 

de,por Fe evitarem os abuFos,que nefte particular havia. 

DIFFINIC,A|M LXL 

Do lugar que os Freyres conventuaes hao de ter nos 

Capítulos♦ 4 ? 

JtjOR quanto no regimento do,Capitulo geral Fe nao declara o 

lugar,& aílènto,que nelle hao de ter os Freyres conventuaes, 8c 

he jufto que íè lhes:dè,,por obviar duvidas. Diffinimqs, & ordena- 

mos que miando Fe fizer Capitulo de noflã Ordem em o Convento 

della,Feaflèntem os Freyres conventuaes no lado eíquerdo aparte 

da F.piftpla>& nelle, terão votq, como tem os.mais Freyres da mef- 

ma Ordem,& fazendo-íc o Capitulo,fora do Convento,os Capitu- 

lares delles elegerão d'entre h o Procurador, que lhes parecer para 

em íèu nome atítdir no tal Capittdq,em que terá o mefmo lugar. 

á Thij DIF* 
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DIFFINIC,AM LX. 

Que haja mais bua mullaparajerviço dos Freyres. 

; \Vn •. v V . 'J A * *■ 

PARA queosFreyres conventuaes,quando forem à C idade 

de Lisboa,ou à villa de Setuval,poliam decentemente andar 

neílas partes , & íè lhes tenha o 1 efpey to devido a leu habito, 

diffinimos, & ordenamos que haja mais húa mula no Convento, 

para que corn outra das que jà nelle ha , poliam ir os 1 reyres com- 

panheiros com a limpefa , & autoridade que convém trattar os ne- 

gócios a que forem enviados,ou que lhes tocarem,tendo para jfío 1 i- 

lença do lèu Prelado. 

DIFFINIC,AM LXI. 

T>o aocrefcentamento das rações no Convento. 

NO regimento,que o Meftre Dom Jorge deu ao Convento 

de noÍTa Ordem,determinou as razoes,& meas rações ,que 

havia de haver nelle , & por ferem poucos os luga- 

res,declarou logo nomefmo regimento que pelo tempo em diante 

fe accrefcentariao mais^Sc tédo a ifto reípeyto, & naó fer baftateo 

numero de vinte Freyres,que no Convento ha de rações inteiras,& 

meas rações para a celebração dos Officios Divinos íè fazer com a 

perfeyçaó que convém, & cõliderando outro i 1 a neceffidade que ha 

de.lugares para accommodarem os collegiaes da Ordem depois de 

formados,por quanto pode acontecer naó vagarem Priorados, nem 

benefícios,em que poílaó fer providos,& andando deíàccommoda- 

dos,& com pouca autoridade refultarà diícreditoà Ordcfn, diffini- 

mos,& ordenamos que no ditto Convento haja mais duas rações 

inteiras de íincoenta mil reis>.&,hum moyode trigo cada húa . & 

líu ' Suas 
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duas meas rações dc vinte mil reis, & quarenta & finco alqueires de 

trigo cada húa, nas quaes fe accómodem os Collegiaes, que Pairem 

doCollegio graduados, em quanto naó forem providos na Ordein 

de Priorado,ou beneficio fimples, com que fe podão fiiftentar co- 

modamente,os quaes vi veràó noConvento debaixo da obediência ,8c 

difciplinados Preladosi& para mantimento, & fuftentaçaó delias 

raçóes,& meas rações havemos por applicados dous moios de trigo, 

que fe poraõ por ordinária na Commenda da villa de Cabrella,que 

he da fabrica do Cóveto,&aíTi os ordenados dos Lentes de Latini, 

8c cafos,por quanto os Collegiaes o deve íèr, Sc os ordenados de tan- 

gedor deorgãos,Porteyro,& voz de tiple, 8c os mais q os Freyres tc, 

có cargos particulares no Con vento,porq fò com a raçaõ,que le lhes 

da nelle.tem obrigação de o fervir;& as duas meas rações,que de no- 

vo fe criaõ,ficaraó íèmpre afFe&as à pefioa, que cantar a voz de ti- 

ple, &aqueíervir de Porteyro, pelosquaes fe haõ de repartir o 

moyo de trigo,que da Commenda da Cabrella le paga o Mefire de 

Latim,& moyo & meyo,que das rendas do Convento íe dà ao Por- 

teyro,quarenta 8c finco alqueires a cada hum, 8c os Collegiaes,que 

tiverem benefícios fimplices, 8c quiíèrem refidir no Convento, o 

poderão fazer,pondo no comraum o rendimento delles, para dahi 

ièrem fufíentados. 

g-iri ffai 
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DIFFINIC,AM LXII. 

Que o regimento do Mejire Dom forge dado ao Convento> 

Je cumpra. 

PELO regimento, que o Méfire Dom Jorge, que Deos tem, 

deu a efte Convento.íè naõ guardar tam perfeytamente , 8c 

pontualmente,como r.elle íe declara, 8c ler neceflàrio para o 

bom governo da cafa a execução das coufas, que nelle íe contem. 

Ordenamos,& mandamos q elle fie cumpra, 8c guarde inteiramente 

em todas aquellas coufas,que naõ eftiverem derogadas, ou alteradas 

por^rovifaÓ dos Reys Meilres feus fuccefiòres, vifitaçóes ,diffini- 
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ções.ou íèntènças que haja em contrario j encommendamos muito 

ao Prior mòr que na guarda, & obfervanciadellefaça ter muito 

cuidado, como coufa tam principal para o bom governo do Con- 

vento. 

48N«B0MB8N<08»ti 

DIFFINICjAM LXilí. 

Das dimiJforiaS)&- licenças de confifsoes. 

NO Eftatuto da regra do ditto Meftre Dom Jorge fe ordena 

em conformidade da Bulla do Papa Julio II. que todos os 

Freyres Clérigos tenhaó íèmpre licença do Prior mòr para 

íc poderem confeçar,& exercitar feu officio Sacerdotal , & que os 

Cavaileyros da Ordem tenham também íuas licenças para fe po- 

derem confcçar,& receber os Sacramentos da Igreja : Sc vendo o 

defcuido que nifto hà, diffinimos, Sc mandamos que todos os 

Freyres Clérigos , & Cavalleyros fejam obrigados a tirar fuas 

licenças , ou dimiflòrias do Prior mòr /èu Prelado , o que 

todos , Sc cada hutti compriràó em virtude da fànta obediên- 

cia , & íob ella mandamos a todos os Confefíõres de noílà . 

Ordem naó ouçam de confiíTaô a nenhúa das dittas pefíòas, 

Jem lhe perguntar pela tal licença, Sc todos os dittos Freyres 

Clérigos , & Cavalleyros ferao obrigados a tirarem cada hum 

anno certidam de íèus ConfeíTores de como fatisfizeram com a 

obrigaçaó da Quarefma > Sc fe cónfefsàrao , Sc Commungà- 

raò as mais vezes , que a regra difpõem , que íè enviaràõ ao 

Prior mòr. 

TÃF- 
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diffiniqam lxiv. 

T)as Miff as, &■ obrigações feios defuntos da Ordem em 

commum. 

POR quanto nas obrigações, que as peííoasda Ordem tem de 

dizerem Y iflas,ou officios pelos defuntos, houve duvidas, & 

variedades em diveríos tempos. Declaramos , & diffinimos 

que a obrigação que tem cada hum Freyre Clérigo pelos defuntos 

da Ordem em commum,he húa Mifíà de R equiem em cada hum 

anno,& naó lendo de Mifla, ou lendo Cavalleyros, íàtislazem com 

rezar o officio de noíTa Senhora, ou o dos defun os inteyro , on os 

íettePfalmos penitenciaes,em quejhes encarregamos luas confçi- 

encias. 

DIFFINIC,AM LXV. 

T)o regimento do Mojieyro das Freyras de Santos. 

O MESTRE Dom Jorge nos Eílatutos , que fez delia Or- 

dem,trattando do governo do noflo Moíleyro das Freyras de 

Santos fito extra muros delia Cidade de Lisboa,diz que lê guarda- 

rão nelle as regras,que por hum regimento de fora lhes mandou dar, 

& porque eíle regimento naó íè acha in/criptis nem ha noticia del- 

le,& fò nos enviou a Commendadeira ao diffinitorio hum papel 

affinadopor ella, em que íè contem as couíàs, que com muito cui- 

dado,& oblèrvancia faz guardar naquelle Moíleyro, das quaes re- 

fulta o credito,& grande reputação,em que elleeílà, & ellas todas 

cílam em cfiy Io,conformando-nos com a vontade do ditto Mefire, 

A: com o que contem o papel,accrefçentãdo,& rellringindo aquillc 

que nos pareceo conforme ao tempo pre lente. Ordenamos o regi 

B£-ito das couíâs, que convém guardaremfe no ditto Moíleyro, 

U ij por 
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por entcndcri'nos que por tilas naó fò fe ccnfervaià o récolhimeifi» i 

tO)Keligiaó,& bom governo delle, mas irà mui em augmento $ as 

quaes faò as feguintes. 
Primeyramcnte ordenamos,&mandahio$q nefte Mofteyro fe 

refe o Officio Divino cõforme ao ufo Romano,como eftá cm cof- 

tume,çóformãdo-fe em tudo cõ o Còvento dePalmella defta Or- 

dem,& nos dias de ferias,& de Santos íimples fe rtfaíaõno Coto 

as horas menores de nofia Senhora , conforme a rubrica géral do 

Breviário Romano. 

As Matinas íc rezem,acabando-fe de dar as Ave Matias irnme- 

diatamente,& para efte cffeyto quando tanger o fegundo,as frey- 

ras fe recolham no Coro de modo,que já nelle reíem as Ave Ma- 

rias^ affi mais que a MiíTa do dia íe diga na Veraõ ás o.yto ho- 

ras,& no Inverno ás nove, & as Vefperas no Veraõ ás tres, & no 

Jnvernoásduas, começandodo dia da Cruz dt Settembro ate a 

Quart Ima húas,& da Palcoa em diante cutras:&porque chá cm 

coltume refarcmfe ás fcgur dais ftyras tm Coro certos reípchfcs 

"peíás peííoas de obrigaçaó. Ordtr2iros, & mandamos que cm 

lugar delir sfe diga em cada fegunda feyra hnmncÔurno de de- 

fut tos,naó has endoftftade novehçòes,& havei do-a, fe diga no 

primeyro dia defimpedidò. • ' 

Ordenamos, & mandamos que cm quarto fe tange o fegundo, 

fea juntem todas as freyras' r.c Cere jara feiomtçar o Officio 

Divino,& qualquer que tardar,efiará cm veriaá portado Coro 

até que a Vigaria lhe façá final para poder entrar. 

E para que as Religiofas íejaó continuas nc Coro, ainda que 

eftejaõ mal difpoftasjtor/cedemof-lbes que tendo diíío ncceffida- 

de,no tempo que as outras cílivercm em pé, fe poílaõaííentar, 

pedindo do mefmo lugar licéça á Vigaria, ÍÓ cõ lhe inclinar a ca- 

-beça;& para que nelle cfíejíõ todas cm ordéiorderamos, & man- 

camos que íe aífentem nos lugares de feu grao,conforme a lua an- « 

cianidade,as freyras em cadeiras de fima, & as meças do Coro 

em os bancos. 

E porque na celebração dos Officios Divinos naõhaja falta, 

ordenamos,& mandamos que ncnhúa freyra,nem moça do Coro 

poflà faltar nelle fem eaufa urgente.& lem licença da Vigaria. 

\ O? denamos,& mandamos que cm quanto fecelebraó os Offi' 

cios Divinos,naóentienoCoropeffoaalgúa feculardas que vem 
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aoMofteyro viiitar íuas parentas, mas da porca do Coroes fica- 

ram ouvindo. 

Mandamos que nas íefíasfeyrasda Quarefma depois da Cõ- 

pleta, todas as Religiofas proítradas por terra tomé diiciplina no 

Coro,a qual lhes dará a hebdomadaria com fetce varas de marme- 

leyro atadas fegundo o coftume , & durará em quanto a Religio*- 

fa fizer aConfiílaõ geral , & a hebdomadaria differ a abíolvi- 

çam. 

Havemos por bem que has fe.ftas principaes feja obrigada a 

capitular a Vigaria da cala, Sc nos mais tempos as hebdoinada- 

rias. 

E pofio que hs propr iodas noviças minifirar noCoro as cou- 

tas, neccfiárias, como pór, & tirar os livros, levantar os folies 

dos orgãos, traíèr a caldeira de agoa benta, ordenamos, & manda- 

mos que naó havendo noviças,fuppraõas moças do Coro de ma- 

neyra,que naò haja falta no culto Divino. 

Mandamos que nos afíèntos do Coro, íègundo o coftume, aCo- 

mendadeira tenha a fua cadeyra no lugar mais preminenre delle, & 

para ouvir Mifiã,& prègaçaò íè lhe ponha huma cadeira /obre húa 

alcatifa, 8c hum coxim para ajoelhar. 

E pofioqueas Religiofas noCoroufam de íèusmantos brancos 

com a efpada,que he a infignia da Ordem, como a nofla profiíTào 

he a mefma dos Conigos Regulares de Santo Auguftinho,os quaes 

tem por habito a cappa Canonical preta grande,de maneyra que os 

Conigos uíãò nas Ses Cathedraes deite Reyno. Ordenamos , & 

mandamos à Commendadeira,que mande fazer dentro de feis me- 

lèsda publicação deftasdiffiniçoes, tantas cappas da mefma cor,& 

forma , quantas íaò as Religiofas do melmo Mofteyro, Sc que del- 

ias uíèm fobre os mantos brancos em ò Advento,& Quareíma.àífij 

8c da mefma maneyra,que os FreyresdoCon vento de Palmeila em 

os taes dias ufàó,em cima das fobrepellizes, 8c ifio fò no Coro, 8c 

a&os capitulates. 

E conformando-nos por hora com o coftume, permittimos que 

em quanto naõ ordenamos outra couíà,fò em Coro, 8c dormitório 

tenliaó commua obíèrvancia. 

Eaííim lhes ordenamos que nos dias da obrigação da regra ft 

confecem com o Confeífor ,&Cappellam do Mofteyro proíefiò 

da mefma Ordem conforme a íèus grãos, & para que com mgis-feiv 

Voi^ecebam a Santa Communham, mandamos que antes delia ca- 

U iij 
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da húa,f gundo fua ancianidade entregue as chaves de tudo o que 

poífuc,à Commendadeyra,ou à Vigaria em Tua aufencia, a qual de- 

pois da Communhaô lhas tornara a entregar,mandandolhe que re- 

ze algúa breve oraçaó. 

E para que com mais coníolaçaõ pofTaó as Religioíàs frequen- 

tar o Sacramento da Confiííàó, pederà a Commendadeyra quando 

lhe parecer,mandar vir hum alleviador de outra Ordem para com 

elleas Religiofas fe çonfeflfarem cada vez que tiverem devoção, 

excepto os dias da obrigaçaóda regra,& o alleviador íèrà principal- 

mente d ) Mofteyro de Xabregas,que efta mais viíinho. 

Ordenamos,& mandamosque quando algúa doente fe quizer 

c';nftíTàr,a Vigaria da caía, &húa das Porteyras,acopanhé ao Cõ- 

feííòr ate o apofentoda enferma,& ally affiftam ate que elle íè tor- 

ne ,& quando lhe houverem de levar o SantiffimoSacramento,a- 

companhem todas as freyras çom íèus mancos branços, 6c cirios a- 

ceíòs,& em prociílàó. 

Ordenamos, & mandamos que quando algúa freyra,ou outra 

ptílòa recolhida eíliver em paílàmento, o ConlèíIòr,& Cappellaó 

da caía lhe vam dar aSanta Uncçaó,levando comíigo o Sancriftam, 

& lhereíem o Officio da agonia. 

E para que as R eligioíàs fejaó fepultadas com devoção,& ajuda- 

das com os fufFragios da Igreja, ordenamos, & mandamos que quã- 

do algúa fallecer,oditto Cappellam entre dentro com o Sancriílao 

a lhe fazer o officio da enccmmendaçaó da alma, & logo as Reli- 

gioíàs traràóem húa turrba proceffionalmente o corpo ate à por- 

taria,com feus cirios acefos, & da hi até à Igreja o levaràò os R eli- 

gioíbs de Saõ Francifco de Xabregas,& lhe fará o mefmo Cappel- 

lam o officio da fepultura,& depois diíTo logo os mefmos R eligio- 

íos lhe faraó hum officio de nove lições,com fuas tochas, 8c velasá 

cufta da fabrica do Mofteyro, & outro officio da meíma maneyra 

fe lhe fará ao mez,& outro ao anno. 

E porque parece indecente íèpultarem fe as Religioíàs emdi- 

verfòs lugares da Igreja,como atègora o fiíèraò,ordenamos,& mãda 

mos,q todas íèjaó fepultadas em húa fò Cappella,q para iílõ íe de- 

pute, & q no novoMoíteyro,q hora íè vay fabricado,fe ordene húa 

lepultura commua a todas, ou no Coro debaixo, ou no Capitulo, 

ou em outro decente lugar da clauílra, para que na vida, 8c na mor- 

te repreíèntem a irmandade, que profeça5,fem excepção de peflbas, 

& íè efcuíèm os acompanhamentos de frades, & levareni íè & 

igreja. Ecom- 
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È comunicando o coftume que hà de por cada freyra que morre, 

reforçada húadasoutras húa vez o Pfolterio,ordenamos, Sc man- 

damos que em lugar delle lhe refe cada húa das Rèligiofos hum of- 

ficio de nove lições com vefperas,tres nocturnos ,Sc Laudes, por íèr 

ifto mais proprio,Sc juntamente íedigaõ os refponíos, St dem deef- 

mola araçaóde Religiofo defunta os quarenta dias, que eflà cm 

coftume. 

Por quanto todas as peííoas da Ordem tem faculdade apoftoli- 

ca para poderem teftar,Sc difpòr de íèus bens,ordenamos,& manda- 

mos,que as Rèligiofos poflãó fazer feus teftamentos, St difpòr nel- 

les cóforme a feu ar bi trio, & para iíTo fera chamado humTabelliaó, 

qual a Commendadeyra eleger, Sc para teftemunhas fcràõ chama- 

dos os criados da caía. 

Ordenamos,Sc mandamos que todas as freyras fejaó obrigadas a 

dormir dentro no dormitorio commuin, deque para nelle íè reco- 

lherem , fe faça final com campainha às dez horas da noyte, St de- 

pois que o dormitorio for fechado ,a Keligiofa que tem cuidadodas 

chaves,as entregue à Vigaria,a qual dormira dentro no mefmo dor- 

mitorio , Sc pela manhã as tornará a dar aditta Religiofo para íè 

abrir a horas de Prima;8c íèndo caio que alg.úa adoeça,Sc feja necef- 

fàrío curar íè em feuapofento , o naõ poderá fazer íèm licença da 

Commendadeyra. 

E porque no dormitorio eftam as freyras em communidade, mã- 

damos que os paramentos de feus leytos íèjaótodosbrancos,fcm 

nenhúa coufo de feda,Sc todos conformes. 

Ordenamos, & mandamosque nenhúa freyra profefla tenha né 

poftà ter mais que duas criadas,Sc cada moça do Coro huma fò, Sc 

aífim mais que para fuahabitaçaò tenha cada Religiofo íèuapo- 

fento feparadojaonde efteja com fuas difcipulas,8c moças do Coro, 

que tiver à fua conta jSc conformando- nos com o cofiume de as R e- 

ligiofas terem os taes apofentos com ornato,Sc concerto,lhes conce - 

demos que os poflàó ter armados de pannosde raz, Sc guadamecins; 

Sc mandamos à Commendadeyra que naópermirta haver nifto 

maisexcelTò, Seque em nenhum modo confinta quenoseftrados 

dasditcas Rèligiofos haja coxins de tella de ouro,né borcado, néoú- 

tros de muito cufto, mas em todo íè guarde húa tal modeftia, que 

mais repteíènte Religião,que vaidade. 

E neRhúafreyra,nem peflõa do ditto Mofteyro poderá tomar 

erivjíi para ferviçofem licença da Commendadeyra , Sc todas as 

Uiiij vezes, 
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vezes,que .1 ella lhe parecer , & houver caufa para ííío, as poderá 

del pedir. 

Conformando-nos outro íicom o que anoíTà regra difpóem, 

mandamos que asfreyras naó cragaó feda algúa,mas feus trajes,vef- 

tidos,& toucados fejaó em tudo honeftos, & graves, & contorme a 
feuhabitOi&as moças do Coro fe conformarão em feus trajes, & 

toucados com as freyras,& fomente lhes permittimos, que as toa- 

lhas da cabeça poflaó fer algum tanto mais tinas. 
Econformando-nosmaiscomo obfervante eftylo defte Mof- 

teyro, ordenamos, Sc mandamos que aporta del 1 e íè feche as Ave 

Mar ias,&r fe dè a chave à Vigaria,que a terá ate o outro dia, que ta- 

pem a Prima em que a tornará a dar às porteyras para abrirem as 

portas,& aífim mandamos que quando alguma fteyra, ou moça do 

Coro efti ver falando na grade com qualquer peífoa que feja, em ta- 

gendo o fino da Completa,fe levante,& fe recolha. 

E como a claufura, Sc refguardo he tão importante em Religio- 

ns,que profeçaóo efiado defte Mofteyro. Mandamos à Vigaria, 

que hora he,& pelo tempo em diante for,íèja mui continua em vi- 

íitar a portaria,& ver íè as peífoas, com quem as Religiofas falaó, 

faó as mefmas para quem a Commendadey ra deu licença, Sc fe íe- 

guardaó as circunftancias, que ella em as taes licenças limitou, & 

achando que niífo ha algum defeuido, o avife logo à Commenda- 

deira. 

E para que em tudo fe cóferve a antigua obfervancia defte Mof- 

teyro,mandamos que nenhuma frcyra,nem moça do Coro frequê- 

te a portaria,nem te detenha nella em converíaçao , mas fomente 

de paflàgem,quando tiverem licença de irem a falar à grade, em a 

qual nao falaràó a peífoa algúa,falvo fe for irmão, pay, tio, ou cu- 

nhado^ fendo neceftãrio por algum jufto relpeyto, ou urgente ne- 

gocio falar com outra peflba,a Commendadeyra lhe poderá dar li- 

cença,com as cautelas, & circunftancias,que lhe parecer, çonfide- 
rando a qual idade de hii a,& outra peífoa, Sc a dos negocios, para 

que lhe dà a tal licença. 

E para que o Coro feja fempre frequentado,ordenamos,& man- 

damos,que as freyras convalescentes, em quanto naó começarem a 

ir ao Coro,naó poífaó vir à grade falar. 

Porque as Religioías,& moças do Coroem caíòsde neceífidade 

com licenca da Commendadeyra coftumaóira cal a de feus pays,s 

i 



Da Ordem de Santiago; 162 

mays, & irmãos caiados,ordenamos, Sc mandamos que as dietas li- 

cenças fenaópoflàó dar em Advento , nem Quarefma,nem polia 

nenhuma delias pernoitar, ou dormir fòra do feu Mofteyro, falvo 

em cafodegrâviílima neceffidade,como leria,íè feu pay, oti mãy, 

ou algúa das maispeííoas eftiveílèm em artigo de morte, ou em ou- 

tro femelhante calo. 

Pareceo que naõ convinha o coftumedas criadas de fòra entra- 

rem dentro no Mofteyro a levar os recados j pelo cjne ordenamos, 

8c mandamos,que as criadas de fòra dem os recados às outras , que 

fervem de dentro,lementrarem nelle,mas fomente íè communique 

por hum novo torno,ou roda,que para efte eftèyto a Commenda- 

deyra mandará fazer dentro de hum mez depois da publicacaõde- 

ftc regimento no lugar,& fòrmaque lhe parecer mais accommoda- 

do. 

Havemos por bem em quanto por nòs, 8c pelos Mcftres noífos 

fucceflòres naó fe ordenar outra coufa,que por hora fe dè a cada hu- 

lha freyra a raçaó que fe coftuma, 8c que as noviças em quanto ef- 

tamemnoviciado,naòhajaõmaisque mea porção do que fedàa 

cada húadas profeflàs,fem haverem parte na fazenda da repartição, 

fe não delde o dia de lua profiífaó em diante. E mandamos que to- 

das as quartas feyras do anno nenhúa Religiofa poífa comer carne, 

íenaò em calo de neceffidade. 

A Commendadeyra terá leu apoíènto feparado com húa porta 

para o Coro,outra para o Mofteyro com húa campainha,para fe 

lhe pedirem as licenças para falarem agrade , & as mais neceílà- 

1'ias. 

Mandamos àditta Commedadeyra faça Capitulo^omo fe ufa, 

para nellcfe trattarem aífi as coufas neceífarias ao governo, 8c bons 

coftumes,como para fe lançar o habito, ou fazer profifíàm a algúá 

moca do Coro noviça,fazer aforamentos,prover officios da cafa, ou 

Procuradores para a fazenda, 8c para reprehender os defeuidos que 

houver;&no Capitulo íè aífentaràó todas fegundo íèus grãos j 8c 

para que as reprehenfóes tenhaò eftèyto , mandamos às Religiofas 

que quando a Commendadeyra em Capitulo as reprehender, efte- 

jaò de joelhos diante delia com muita humildade, 8c quando algúa 

das dittas Religiofas,ou moças do Coro nelle for pedir algúa licen- 

ça à Commendadeyra,fe porá de joelhos,8c ella a mandará logo le- 

vantar. 

Icòandamos que acontecendo naò obedecer algúa freyra aos 
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mandados da Prelada,ou havendo entre algumasdellas palavras dc 

çícandalo,íejaó reprehendidas em Capitulo, & parecendo à Com- 

mendadeyra,as prive da grade algum tempo, ou as mande retirar 

em Tuas caías os dias que lhe parecer,íèm íàhirem delias mais que ao 

Coro. 

E porquanto eftà em coftume entrarem no ditto Mofteyro as 

parentas das freyras para as viíitarem,çom licença da Commenda- 

deyra,ordenamos, & mandamos, que as dittas pefiõasdefòranaó 

poíiao pernoifar,nem ficar de noyteadormiremo Mofteyro,falvo 

fe a Religioíà fua parenta cftiver tão doente , & em eíiado de tanto 

perigo,que a neceííidade obrigue a eftar acompanhando-a ,ou tam- 

bém nas Endoenças,& feftasda Pafcoa, & Natal ; o que ficara ao 

arbítrio,& prudência da Commendadeyra 9 & eftas parentas íèraó 

fomente, mães,irmãs, cunhadas,tias de pay, ou de may, & primas 

com irmãs, porem nunca a Commendadeyra lhes dará licença para 

poderem pernoitar no Mofteyro mais que duas noy tes. 

Mandamos à Commendadeyra que lendo neceííãrio,como mui- 

tas vezes o he, nas doenças graves fazeríè juntas de medicos, & que- 

rendo algúa freyra chamar algum,ou alguns, a fora o do caía, lhe dé 

licença para os mandar chamar,pagandolhc à íua cuíta. j1 

Conveniente couíà lie que quando vagarem os lugares dos há- 

bitos defie Mofteyro,fe provejaõ,lêgundo ocoftume,cm as moças 

do Coro mais ancíans,conforme aograo defuas ancianidades,- po- 

rem como quer que o fim defte Mofteyro foy pera nelle fe recolhe- 

rem as molheres,& filhas dos Cavalleyrosda Ordem , que vaõ a 

fervir na guerra,& em outras partes por bem do R eyno, & no efta- 

do preíènte ha nifto mayor neceííidade , querendo prover, & con- 

formando-nos com os eftylos antigos, ordenamos, & mandamos 

que os dittos lugares íe provejão da qui cm diante em peííõas noto- 

riamente fidalgas,&naó em outras algúas ,•-& com tudo havendo 

neceííidade preci fa de tangedora,ou de algúa que na voz,& arte feja 

jnfigne polsãofer preferidas, mas naó íè poderão prover mais que 

até duas peftoas nos dittos dous lugares v&r pera as admittir a cada 

hum dos dittos dous lugares a Commendadeyra tomara os votos 

de todas as Religioíàs profeflàs em Capitulo, & fe conformara com 

a mayor parte delles, Sc dos mefmos votos ufarà nos provimentos, 

que íe houverem de lazer dos lugares do habito do ditto Mofteyro, 

Si na portaria que lhe paliar para eífeyto de lhe íèr lançado-o habi- 

ts .slwft fifjgls - rJjyb ò-zrr ofjfm33íio;>R rp torrisLftaDio, 
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to,declarara ao Meftre por quem o lugar,ou lugares vagàraó;& que 

por fe conformar com ellaa mayor parte dos votos das Relimofas* 

as nomça ao Meftre , para que por fazer mercê ao di tto Moftey- 

ro,lhe mande fazer habilitaçaó das qualidades,que o Eftatutodif- 

póem, & conftando que as tem, lhe mande paífar provifaó parafe 

lhe lançar o habito, & no cabo do anno fe lhe fazer profiftàó: as 

quaes diligencias fe faraó na mefma forma, 8c peias mefmas peíTo- 

as que fe coftumaó fazer para os Commendadorcs,& Cavalleyros, 

&nascoftas da mefma provi/ao, depois de a tal Religioíàreceber 

o habito,& fazer folenne profiílàó, fe paíTarà certidão de húa coufa, 

Sc outra peloConfefíòrdo Mofteyro.ou Freyre que lha fizer, para 

ella a ter para fua guarda,& o melmo fará em o livro da matricula, 

Sc em tudo aííinarà com o Sancriftaódo Mofteyro. 

E pofto que atégora eftà em coftumc,acabado o anno de novicia- 

do,admittirem-íè as freyras aíolenneprofiílàó,fòpelo parecer, & 

informaçãoda Commendadeyra,conformando-nos comadifpofí- 

çao do Direito,& decretos do Sagrado Concilio Tridentino; orde- 

namos,& mandamos que daqui em diante íè naó guarde o tal efty- 

2o,mas que no fim do anno do noviciado a Commendadeyra faça 

Capitulo por campa tangida,& tome os votos a cada huma das no- 

viças com favas brancas,& pretas,que com todo o fegredo cada húa 

das Religiofas profeílàs lançara em hum vaio para ifio deputado, 

.para que cada húa delias com toda a liberdade polia dar, ou nepar 

o voto,íègundo Deos,& fua confciencia, & a que naó levar a mayor 

parte dos votos, fera logo excluída do Mofteyro, & qualquer pro- 

fifiàó,que de hoje em diante for feyta de outra maneira, a havemos, 

Sc declaramos ipíò facto por nulla, 8c de nenhum effey to, nem vi- 

gor. 

E mandamos que quando íè houver de lançar o ditto habito, ou 

fazer profiílàó a algua freyra,fe guarde efta forma. A moça do Co- 

ro íè confeçarà, & commungarà.& eftandoa Commendadeyra , & 

freyras em Capitulo,ira aelle, & a Commendadeyra declarara co- 

mo o habito lhe pertence por fua ancianidade, & íè lhe hà de lan- 

çar em virtude da provifaó,que tem do Meftre, & lhe dirá aquillo 

que he obrigada a guardar, 8c a moça do Coro com humildade íig- 

nificara a Commendadeyra,& Religioíàs o agradecimento que lhe 

tem pela admittirem a elle, & logo fe dirá a Miftà do Efpirito San- 

to,& a noviça eftarà à grade do Coro junto da Commendadeyra, 8a 

no&ím da Miílà irão todas em prociílâó com aCruz diante,& Círios 
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brancos aceíbs,cantando,& a Commendadeyra levara a noviça pc-' 

la mão,a qual levara húaíèrpentina de tres lumes, & manto fretei 

pelos hombros ate ò Coro debaixo,aonde eftarà da parte da Igreja 

o Freyre Prior do Mofteyro,q lhe hade lançar o habito, com cap- 

pa de Afpergesaflèntadoem húa cadeyra entre duas tochas acelas, 

&ahi lhe entregara a moça do Coro a provifaódoMeftie,aqual 

íè lera em alta, & intelligivel voz, & lhe lançara o habito com as 

ceremonias,que a regra ordena, & bézerà o manto branco,em o cjual 

eftarà o habito com os dous dedos do meyo de cada hum da flor de- 

liz menos,& lhe deitara oditto manto,tirandolhe o preto;& acaba- 

do de lho veftirem,beijará a maó à Commendadeira, & dará a paz 

às freyras & entrara no anno de noviciado,em o qual fervirà os ma- 

is humild.s officios do Coro,&nao íahirà fora todo aqueile an- 

no. 

Acabado o anno do noviciado, tendo-íè tomado os vroos das 

freyras em Capitulo na forma cjueatraz fica declarado, dirá aC ó- 

mendadeyra nelle como a noviça tem comprido oanr.o, & tem os 

votos,pera poder ler admittida à profiflãó, & logo a Vigaria ccm 

outra freyra anciã iràabufcara noviça, & vindo ao Capitulo, íe 

poràdegiolhos diante da Con;mendadeyra , & ella lhe tornará 

a lembrar luas obrigações,& logo íè dirá a Mifla do Lípirito Santo, 

&nofimdellatornaraóem prociífaóaoCorodebayxo, & da parte 

de dentro fobre hum efcabello eftarà hum miflãl cóhum Crucifixo 

emeima & da banda de fora o ditto Prior do Mofteyroaflcntadoem 

húa cadeyra có cappa de A fperges entre duas tochas ,& fe tornará a 

ler a provifaó do Meftre , & o Prior perguntara à Commendadey- 

ra,feella,& as mais Religiofas íaócontentes dos ccftumes ,& par- 

tes da noviça pera feradmittida à profiflãó,& rcfpondendoquefim, 

lhe fará as perguntas, que manda a regra, & poflas as mãos fobre o 

miílãl,& Crucifixo,faràamefma profiflãó, que os Cavalleyros, & 

afii porá manto brãco o nos hombros com o habito inteyro, & tor- 

nará 2 dar a paz às freyras com a íèrpentina nas mãos, & afli em pro- 

ciflaótornaràópera o Coro decima,cantando TeVeumLaudamusy 

& ahi lhe daraó fua cadeyra. 

E quanto aos dotes de cada húa,ha vemos por bem que íè guarde 

o cortume, que he darem no dia de fua profiflãó cem mil réis em di- 

nheyro & duas arrobas de cera,& duas tochas pera a Sancriftia, tu- 

do de cera branca bel la lavrada,& a cada húa das freyras, & moças 

fyio 
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dó Coro íèu cirio pera fer vir no officio,mas nem à Commendadcy- 

ra.ncm freyras,nem Cappellaó poderàôdar propina alguma dediv 

nheyro, nem de outra çouíà por qualquer via que Íèja, por eftar - 

prohibido com excomunhão ipfofa&o em o Breve,que hora paf- 

íou Sua Santidade o Papa Paulo V. à cerca das propinas,mas fòmé- 

telhe poderão dar hum jantar moderado no dia em que receberem 

o habito,ou profeíTarem,íèm exceílòs, nem demaíias, conforme ao 

teor do ditto Breve. _ _ j 

E porque algúas das ditas peflòas,qué íàó recebidas pera freyras, 

naõ tem voz,nem outras habilidades pera o Coro , havemos por 

bem que cada húa dè na entrada huma peça,como eftà em coftume, 

nafòrma do ditto Breve de Sua Santidade. 

Por quanto as Reiigiofas,conforme a /eus Eftatutos, & privilé- 

gios apoftolicos, pera poderem contrahir matrimonio, tem neceffi- 

dade de licença do Meftre,ordenamos ,& mandamos que quando al- 

guma tiver occaíiaó para iílò, o naò poílà contrahir fem proviíàó 

noflã,ou dos Meftres no/Tos fucceílòres,como.he ordenado nos Efta- 

tutos do Meftre Dom Jorge Cap. 45. 

Segundo o coftume do Mofteyro o Cófeílôr,& Cappellaó delle 

ha de íèr fempre Freyre profe/To da noííà Ordem, affi para comprir 

com fuás obrigações, como também pera inftruir as R eligioíàs nas 

da Ordem,& du vidas que nifto houver. Ordenamos, & mandamos 

que a eleyçaò , & nomeação do ditto Freyre íèja fempre da Comr 

mendadeyra,& a confirmação íè faça em o Concelho de Ordens;& 

para mais íàtisfaçaõ fe procurará fempre que o tal Freyre íèja con- 

ventual,ou haja,fido pela noticia que no Convento fe tem das obri- 

gações,& governo da mefma Ordem, 8c não havendo conventual 

ííifficiente,íè eleja entaóoutro Freyre dos que fora reíidem, com tã- 

to q com fuas letras, exemplo,& fufficiençia pofià fupprir a expe- 

riência do Convento. 

E declaramos que o ditto Confeflòr, & Cappellão fera obriga- 

do a dizer todos os dias a M iílà conventual, a qual íèrà cantada em 

as feftas dúplices,& os mais dias rezada, & a capitular nas vefperas 

íòlennes,adminiftrar todos os Sacramentos às freyras, 8c a compa- 

nhallas quando morrerem. 

E pera que nos dias íolennes íè poílà difer a Miflà conventual, 

com íòlennidâde ,febufçaraõ em cada hum anno dous Clérigos, 

que digaó â Epiftola,& Evangelho, & eftejaõ certos pera iíTo com 
>- tr. Xiij fe. 
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fe lhes dar o eftipendio coftumado,& na femana fanta,em que con- 

vém celebrarem-fe osofficios Divinos com a folennidade,& Cere- 

monias,que o mrflal ordena,íe bufcaraõ,outros dousClerigos de bo- 

as vozes,& fiifficiencia, quando fe naõ poífaó haver Cappellães da 

Cappella!\eal,& felhes pagara àeufta da cafa aquillo que à Có- 

mendadeyra parecer. 

E por quanto o Prior mòr do Convento de Palmella he Prela- 

do no espiritual de todas as peíToasda Ordem, ordenamos, & man- 

damos que o ditto Confeflòr, & Cappellão do Mofteyro faça em 

cada hum anno na-Quarefma hum rol de todas asfreyras , moças 

do Coro,& mais familia do Mofteyro, como eftà em coftume,por 

elleaflinado , Sc o mande ao Prior mòr até a Dominica in A Íbis, 

declarando como as taes pefloas cftam confeflàdas, Sc communga- 

daS. 

Para que o Mofteyro feja melhor fervido, Sc íè digaó as Miflàs 

da obrigação da caía, Sc defunftos, haverá nelleo Cappellaòjqiie 

para efte effèyto fempre houve,o qual íervirà também de Sancrif- 

cam,& fera nomeado pela Commendadeyra ao Concelho de Or- 

dens,para nelle íè lhe paliar aprovifaodaCappellania, 6c íãnçrif- 

tia & fe lhe mandará deitar o habito da Ordem,pofto que atégorao 

rtàó tiveflèm os Cappellães paliados, por quanto havendo trinta 

mil réis de ordenado cm cada hum anno das rendas do Mofteyro,q 

faó da mefma Ordem,os naò pôde haver,nem poífuir íèm o habito 

delia,conforme aos Eftatutos;& o ditto Cappellaó, 6c Sancriftam 

dirá Miflà quotidiana pelas obrigações da cafa, Sc defuntos. 

• Confiderando em diffinitorio o modo mais conveniente para 

que nos officios,& cargos defte Mofteyro fejam providas as pefloas, 

que para elles faó mais aptas,&conformando-nos no melhor modo 

com o coftume do Convento de Palmella, pela muita autoridade, 

Sc zelo que ha na peffoa da Commendadeyra, Sc a paz , Sc quieta- 

ção, com que a ditta cafa íè governa,ordenamos, & mandamos que 

daqui em diante a eleição da Vigaria,porfeyras, Ôc guardas do dor- 

mitório, íèja in íolidum da Commendadeyra, a qual tanto que as 

eleger, declarara em Capitulo as pefloas que para iflo tem nomea- 

das, & todos os mais officios, como de Cantora mòr, Sancriftá, 

mordomas da fazenda,•& repartição, & fua Efcriva feràó eleytas 

em o mefmo Capitulo por votos fecretos de todas as Eeligioíàs 

profeftàs,& a eleição le fará em Rtligioíàs do Coro de cima,& naQ 

jfe.fazendo em o ditto modo,ha vemos as taes eleyçóes por nullfc,&: 

de 
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de nenhum vigor. 

Por entédermos o reíguardo, que convém haver na arrecadaçaõ, 
& defpefasda fazenda do Mofteyro,ordenamos, Se mandamos que 

húa,& outra coufa fefaça fcmpre por ordem da Commendadeyra, 

mas com declaraçaó que todas as dittas rendas,que naõ faó da maf- 

fa da repartição,tanto que forem cobradas, fe metam em hum cofre 

com duas chaves,húa das quaes terá a rnefma Commendadeyra, & 

a outra húa das mordomas; ou a recebedora da fabriça,Se affi, Se da 

maneyra que eftà em uíò no Con veto de Palmella;& na vifitaçaó, 

que por mandado do Meftre fe fizer, fe tomara conta com muyta 

diligencia,affi domodocomque as dittas rendas fe recolhem, & 

guardam,como também da ordem com que fe difpendem. 

E porque convém que em efte Moíteyro haja inventario de to- 

dos os moveis delle,& affi dos papeis de íèu cartorio,ordenamos, Sc 

mandamos à Commendadeyra,que hora he, que dentro de quinze 
dias primeyros feguintes depois da publicação deftas diffinições fa- 

ça lazer inventario de todos os moveis do ditto Mofteyro , a que afc 

ííftirà a Vigaria, &o Confeflòrdelle, & depois de affinado pela 

ditta Commendadeyra,Vigaria,& ConfeíTor, & de fe haver aditta 

Commendadeyra por entregue de todas as coufas declaradas no in- 

ventario,entregara àsofficiaes as que lhe pertencerem,para por elle 

darem cônta nas vifitações da Ordem, Se pelo inventario da Com- 

mendadeyra predeceílòra fará a que lhe fucceder outro de novo, ac- 

creícentando as couíãs,que mais achar accreícido. 

Pelo mefmo modo fe fará inventario de todas as bulias,doações, 

& privilegios,e/çritÇuras, & mais papeis que tocarem, Se pertence- 

rem ao Mofteyro,a que também aííiítiri aSecretaria delle,&da cafa 

do cartorio ha vera tres chaves,húa terá a Commendadeyra, outra a 

Vigaria,Se a terceira a Secretaria ^ a qual quando acabar I eu officio, 

dará conta das efcritturas, que no leu tempo de novo accrefcétàraó, 

Sc dentro do Cartorio eftarà hu; equaderno, que ITrva de Alfabeto 

para por elle fe faber em q caixaò eftà cada coufa; Se do ditto carto- 

rio íe naó poderá tirar original algú, fal vo fendo neceíTario veríè no 

Concelho de Ordens,aonde o levara o Confeflor do ditto Moftey- 

ro,Se cobrara eícrittoda peílòa,a que o entregar, Sc a Comendadey- 

ra terá cuidado de o mandar recolher,& aSecretaria de lho lembrar, 

Sc naò (è poderá dar o traslado de eícrittura alguma,ou outro pró- 

prio papel do Cartorio em nenhúa forma íem proviso do Meftre 

• Xiiij paííàda 
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paflàda pelo Concelho de Ordens íobpenade a Vigaria,& Secreta- 

ria pagarem dons mil réis para a Sancriftã do Mofteyro , &da 

mais penitencia que na viíitaçaò parecer, & quando fe abrir o car- 

torio,naó podendo fer prefenteaCommendadeyra,dara a íua cha- 

ve a algúa freyra anciã,que lhe parecer, para afíiftir com a Vigaria, 

& Secretariaihavendo-fedefe trasladar algúa efcrittura em forma 

authentic*, a trasladara hum Notário à grade em preíènça da ditta 

V igaria,& Secretai ia,eftando com elle da parte de fòra o Confeflòr 

do Mofteyro. 

E para que a cafa feja bem fervida, mandamos que haja ntlla os 

officios feguintes. 

' Hum procurador,que arrecade a fazenda, Sc foros, o qual haverá 

oordenado que parecer à Commendadeyra,& dará conta cada hum 

anno,& arrecadara também a fazenda da repartição, Sc a entregará 

às mordomas , & com feusaííinadosdarà conta à Cõmendadeyra. 
Haverá mais hum procurador letrado, que advogue nos feytos, 

Sc caufas do Mofteyro. 

Hum íblicitador,a que íèdaraõ feus ordenados. 

E afíim mais dous fey tores nas partes aonde tem fazenda, para z 

cobraremos quaes também haveraò feus ordenados. . 

Haverá mais hum medico com feu ordenado. 

Mais dous criados,que ferviràó nos Officios Divinos,Sc levarào 

as tochas,& as mais coufas neceftãrias. 

Ha vera mais hum azemel com duas mulas paraíèrviço da ca- 

ía,8c dos Pregadores. - 

Haverá mais hum íangrador, que as freyras pagaràó,por quanto 

haõas fuas ratões porinteyro. 

E ordenamos, Sc mandamos em virtude de obediência à Com- 

mendadeyra,que hoje he,& pelo tempo em diante for,guarde, Sc fa- 

ça guardar com a pontualidade que con vem,efte novo regimento,& 

difíiniçaó,& afli oseftylos de que£ ufa no ditto Mofteyro, que nao 

encontrem o que nefte regimento fe ordena, 

ca sim oiihhxsfH -wíiovIrI ,ú&U íf.n;. noir.iis f.ofcâ)-'- ou 

Dlftl- 
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DIFFINICjAM LXVI. 

Do modo em que Je hao defa^er os pagamentos aos Minif- 

tros das Igrejas de Alcácere do Sal. 

PELOS Priores, & Beneficiados Curados ,& fimplices das 

Igrejas de Nofiã Senhora do Caftello , & ftoflà Senhora da 

Coníolaçaóda villa de Alcaceredo Sal , Thelòureyros dei- 

tas Igrejas,& Cappellães das annexas a ellas nos foy repreíèntado a 

grande falta,& diminuição que tinhaócm feus mantimentos por Tc 

lhes naó pagar o trigo,& cevada,que tem nas rendas da Commenda 

daquella villa,que íàó da Meia meftral,em proprio trigo, Sc ceva- 

da,conforme as provifóesde feus ordenados, & quando havia falta 

de paó,fe lhes pagava em dinheiro por muy to menos do que o tri- 

go^ cevada valiam, pedindo os proveíTemos niftode maneira que 

léus mantimentos lhes foftèm pagos por inteyro; Sc confiderando 

fer jufto,que os dittos Priores,Beneficiados,Theíoureyros, & Cap- 

pellães naò recebam quebra, nem diminuição algúa na côngrua 

íuftétaçaó,que lhes eftà taxada , por ler efta a mayor obrigaçaõ das 

rendas das Commendas , devidas por direito Divinoaos Miniftros 

das dittas Igrejas, & querendo prover nefte particular de remedio 

conveniente. Diffinimos,& mandamos ao Almoxarife, que hora he 

das rendas defta Commenda , Sc pelo tempo em diante for, pague 

comefFeyto,& pontualidade aos dittos Priores, Beneficiados, The- 

foureyros,& Cappellães os mantimentos,que lhes faò ordenados de 

trigo,& cevada,em trigo,& cevada na conformidade das provifóes 

de feus mantimentos,8c de outras particulares, que em geral lobre o 

pagamento dei les íaó paliadas; Sc afi] mandamos ao Contador do 

Nleftrado que as faça dar à íiia devida execução, êt quando arrendar 

osdifimosdaditta Commenda,tara os arrendamentos de maneyra, 

que asdittas provifóes tenhaó leu comprido effeyto, Sc que os Mi- 

niftros deftas Igrejas hajaõ pagamentos em trigo, & cevada, prefe- 

rindo-os íèmpreàs mais obrigações,que eftiverem confignadas nas 

rendas da ditta Commenda,Sc em calo que falte o trigo, ou cevada, 

ordenamos,& mandamos que fe lhes pague o ditto paó por fua juf- 

.•«* ■ V ta 
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ta valia ao tempo do pagamento,& pagando-Telhes em centeyo,ou* 

tnilho,ferà cada couTa na valia que tiver, a refpeyto do que o trigo, 

& cevada valer ao tempo,em que fe fizer o tal pagamento,para que 

affim naó fiquem defraudados em Teus mantimentos, nem deixem 

os íèrviços de Teus benefícios, & a cura das almas,por virem reque- 

rer no Concelho da fazenda o pagamento delles. 

DIFFINIC, AM LXVII. 

Da ordem que fe ha de ter no arrendamento das Commmen- 

das da Aíeja de dfba-Dejo, &• conta delias. 

A INSTANCIA do enhorRey Dom Sebafíião( queíanta 

gloria haja) Te applicàraõ porBreve de Sua Santidade à Me- 

ia meííral deita Ordem as Commendas de Alhos Vedros, Alcoche- 

te, & Aldeã Gallega de K ibatejo,para do rendimento delias íè pro- 

verem de tcdo o necefiario as Igrejas da ditta Meíà meítral, & ou- 

tras obrigações da Ordem,que os Meftres, & Governadores delia 

iam obrigados a fupprir de Tua fazenda: & ordenou o ditto íènhor 

Key poríèu Alvará feyto a dez domezde Janeyrode i566.que 

das rendas deitas tres Commendas houveííè particular recebedor, 

ao qual os Veadores do Concelho de Tua fazenda, & officiaes delia 

mandariaõ tomar as contas de feu recebimento, & por ordem do 

mefmo Concelho o Contador do Mefiradoarrendaííe eitas Com- 

mendas, &do arrendamento mandaflè certidão ao Tribunal das 

Ordens,ao qual pelo mefmo Alvará commetteo a defpefa de todo 

o rendimento das dittas Commendas, & o provi mento das cou ias 

neceííàrias às Igrejas do Meítrado , as quaes defpeías Te fariaõ por 

defpachos do ditto Tribunal, & as provifóes pelo Efcrivaó da fa- 

zenda da Ordem. 

E porque do comprimento deite Alvará tem a experiência mof 

trado receber a Ordem grandes danos,& as Igrejas das Commendas 

da Meia meftrai íè naõ proverem como convém, & haver nellas 

grande falta das coufas neceííàrias ao culto, & celebração dos Offi- 

cios Divinos, àlèm de algúaseítarem principiadas para de novo Te 

fazer&n, 

t 



Da Ordem de Santiago. 172 

fazerem ,& outras terem neceífídade de reparo,& concerto , o que 

tudo refulta de as contas das rendas defias Commendas íè tomarem 

aos recebedores delias por ordem do Concelho da fazenda , & o di- 

nheiro , que ficam devendo,íè cobrar, 8c arrecadar para a fazenda 

Real,& fe entregarão Thefoureyro da arca^com que fe naó fica cò- 

feguindo o intento,que Sua Santidade, Sc o ditto fenhor Rey Dom 

Sebaftiaó civeraó na applicaçaõ das rendasas dittas Commen- 

das,& defpefas que delias íè ha viaò de fazer j Sc affi por efte refpey- 

to,como pelos recebedores naó darem çopia dos livros,por dizerem 

cftarem no Concelho da fazenda,ou nos Contos do Reyno, & cafa, 

naó pode o Tribunal de Ordens por falta de juriíthcçaó remediar 

os darinòs,que difto íè feguem.nem acodiràs necefildades dasígrejas, 

que faó precifas,& de muita confideraçaó,como fe propuíèraó nef- 

te Diffinitorio; em o qual defejando prover de maneyra,que os ren- 

dimentos deftas Commendas íe náó diípendaó em outros uíos mais, 

quenaquelles para que foraó applicados, 8c. íè poílà coni adiliVen- 

cia,que convém,remediar a falta que hà nas Igrejas. Diffinimo?,& 

ordenamos que daqui em diante o Tribunal das Ordens tenha a 

cargo mandar pelo Contador do Meftrado arrendar eftas Commé- 

das,& tomar as contas ao recebedor delias pelo Contador das Or- 

dens da cafa dos Contos fubordinados ao ditto Tribunal , por fier 

conveniente que pois a elle pertence a defpefa do rendimento das 

dittas Commendas,por elle ifieímo corra o arrendamento delias, & 

contas dos recebedores, para que com mais clarefa , 8c noticia das 

couías fe acuda às Igrejas da Ordem da obrigação do Meífre, Sc íè 

çonfigaóos mais effèytos, para que eftas rendas foraó appliçadas; 

Sc as provifóes das defpefas, Sc dós mantimentos dos Minifiros das 

Igrejas das dittas Commendas íè faraó pelo official, que affifteno 

ditto Tribunal,a que pertencer , & neíles particulares havemos o 

dito Alvará por derogado , & mandamos que fe naó cumpra pe- 

los fundamentos declarados nefta diffiniçaõ. 

DIFFI- 
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DIFFIN1C,AM LXVI1I. 
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(Qwf o difemo dopeyxe dos rios de Aldeã Çallega, ç> Alhos 

Vedros Je arrecade. 

O DISIM O do peyxe,que íè matta nos rios das terras da 
Ordem, pertence a ella , & porque fomos informados que 

nos rios das Villas de Aldeã Gallega , & Alhos Vedros de 

Montijo para dentro,que faó terras da ditta Ord em, fe matta todos 

os annos muito peyxe, principalmente no Veraó, em as pefcarias, 

que fe fazem de cercos,com que o peyxe fica em fecco,de que fe naó 

paga diíimo,no que recebem grandes perdas as rendas das Commé- 

dasdefias Villas,que faòda Ordem,& Mefa meftral delia, ordena- 

mos, & mandamos ao Almoxarife delias arrecade dos pefcadores, 

que pefcarem dentro no ditto rio de Montijo para dentro,o diíimo 

de todo o peyxe,que matarem ncjje, & pondo elles a iílò algúa du- 

vida.os obrigara pelos meyos ordinários dejuftiça,que lhe parecer; 

& mandamos ao Procurador geral da Ordem lheaífifta, para que 

fe naó perca o direitodella,& o ditto Almoxarife porá em effeyto o 

comprimento defte Capitulo dentro de hum mez primeyro feguin- 

te depois da publicaçaqdeftas diffiniçóes, lob pena de íe haver por 

çlle todo o difimo,que por fua culpa ie deixar de arrecadar. 

DIFFINIG>AM LXIX. 

Que fe arrecade o difimo da lenha das terras de Tfiba- 

Tejo. 

p 

OR fentençajqueoMeftreDom Jorge houve,eftàjulgado 
pertencera Ordem o difimo da lenha dos pinhaes das villas, 

& lugares de Riba-Tejo, adi da trancaria , como lenha para 
fo%osj 
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fornos; 8c porque temos informação que os Almoxarifes das Com • 

rnendas das dictasvilla-Sf&.lagares de Riba. Tejo nao póem em ar- 

recadação o diíimo da ditta lenha, do que recebem perda as rendas 

das dietas Commendas, mandamos aos Almoxarifes dasCoinmen- 

das da Mefa Meftral,& mordamos das Commendas dosCommen- 

dadores,quc ponhao em arreçadaçao o difimoda dieta lenha na 

forma declarada na dieta fentença,que eftà no cartorio do Convé- 

to dePaimella, de que lhes íèrà dado o traslado authtntico; & 

naõ o fazendo a (Ti, pagarão de fuas caías o que fe achar que pôde 

valer o diíimo da ditta lenha em cada huma das Commendas. 

DIFFINIC, AM LXX. 

Que o Procurador da Ordemfaça àemanda fobre o difimoy 

que naopagao os %eligiofos de outras Ordens. 

PELA informaça6,quehouvenoCapitulogèral,queo ditto 

íenhor Rey Dom Sebaftião celebrou neíia Cidade em o Mo- 

fteyrode SãoFrancifcooanno de 1564. deque os Mofteyrosde 

Bellem,& de NoíFa Senhora da Graça,& outros Mofteyros tinhão 

comprado,& herdado muitas terras, olivaes , vinhas moynhos, 

& outras propriedades nas terras ,& Commendas da Ordem , de 

que não pagavam dilimo algum,& felevantavão com elle,fcndod' 

antes as dittas propriedades difimaes, & pagando diíimo à Ordem 

antes que os dittos Mofteyrôs as houveíTem, & pelo muito prejui- 

fo,& perda que difto íè lhe íeguia,fediftinio, & mandou ao Procu- 

rador geral da Ordem citaífe, Sc de mandaíTè aos dittos Mofteyros 

pelos diíimos das taes propriedades.em que houve delcuido;&: por- 

que eftedanno he coníideravel , & recebe delle notável perda a 

Ordem pelo grande crefeimento que nas Keligióes ha de fazédas, 

qué pagando d'antes diíimo à Ordem,o nao fazem de preíènte, & 

fe levantao com elle,- ordenamos,& mandamos ao ditto Procura- 

dor geral delia , queda publicaçaodcftadiffiniçaóadous meies 

primeyros feguintes cite, & demande com eífeyto todos os Mof- 

teyros de Religiofos,ou Religiofas, que tiverem propriedades nas 
Y iij terras 
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terras da Ordem para que paguem o diíimo,que delias devem, to- 

mando para iflõ o ditto Procurador dentro nos dittos dous meíès as 

informações neceflàrias, & o cufto das demandas fie fará das rendas 

das Commendas,a que tocarem os diíimos das taes propriedades,, 

fazendo o Concelho de Ordens contribuir cada húa delias coma 

parte que lhe parecer íer neceflária : & encarregamos nefta parte: 

mui to a confciencia do ditto Procurador geral , & lhe mandamos 

que todos os mefesdè conta no ditto Concelho do eftado das demã- 

das,atè as fazer acabar,& fe dar final fentença. i, íí- i " 

diffinic,am lxxi. 

Que os Commendadores da Ordem nao tem obrigação aos 

corpos das Igrejas. 

POR parte dos Commendadores de nofla Ordem foy apon- 

tado, que no Concelhodc Ordens íè lhes fazia força, & mo* 

lefiia em os obrigarem àcufta das rendas dasfiuas Commen- 

das a edificarem de novo as Igrejas,& reedificarem as que fe damni- 

ficavaò,naõ tendo elles obrigaçaóalguma àsdittasdefpefas , por 

quanto as ditras Igrejas antes de ferem da Ordem , eraõ do Pa- 

droado íècular, & os diíimos que elles pofluem em Commendas, 

eraõ dos Priores dellas,quenaó tinhaõa tal obrigação, porque to- 

das as Igrejas íèculares íè fizeraó,fazem , & reedificam àcufia dos 

freguezes,pelo que naõ mudando a naturefa, naõ podiaõ obrigar a 

elles Commendadores ao que os dittos Priores naõ eraõ obrigados, 

fal vo fe os Reys,quando as doàraõ,ou os Summos Pontífices,quan- 

do as confirmarão, lhes puíeraó efta nova obrigação , de que naõ 

confiava,& afii injufiamente eraõ conftrangidos á fazer as dittas o- 

bras ; pedindo declaraífemos naõ ícrem obrigados ao concerto do 

corpo das Igrejas das /lias Commendas, como o naõ faó os Priores 

das Igrejas,que pofluem diíimos,os quaes fò tem obrigação as Cap- 

pellas mores. 

E tílh 

< 
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E tfifta a proporta dos dittos Commendadores, & confiderando 

o mais que por fua parte foy allegado, para naó ha veré de íer obri- 

gados à fabrica das novas Igrejas,concerto,& reparo delias ,diffini- 

mos,& mandamos que os dittos Commendadores naó fejaó conf- 

rrangidos ao fafimento,reparo , & reedificarão de fuás Igrejas,por 

Ter propria obrigarão dos freguefes j & os dittos Commendadores a 

teraó fomente às Cappellas mores, çomo tem os Commendadores 

da Ordem dc Chrifto,& os Priores das Igrejas feculares, & manda- 

mos ao Commendador mòr de nofia Ordem naó coníínta fer feyta 

moleftia,nem força algúa aos Commendadores delia no particular 

do que nefte Capitulo fe difpóem,& ao Procurador geral defenda o 

direyto da Ordem nelta materia,em cafo que nella haja algúa çon- 

tradicçaó. 

DIFFINIC, AM LXXII. 

T>a exemppao dos difimos. 

POR inftituiçaõdaOrdem,8c privilégiosâellaconcedidos, 

as pefloas,& bens delia fam exemptos de pagar difimos : ôc 

porque havia duvidas íòbre como os privilégios fe deviaó 

praticar,fendo viftos por pefioas doutas, fe alíèntòu fe devia deter- 

minar o feguinte,& afli mandamos,8c diffinimos que fe guarde, & 

fe entenda o privilegio;& exemplo dos difimos. 

Que o Convento feja fempreexempto de pagar difimo de to- 

dos os bés, que poftue,ainda que fejaó prediaes,a faber,certas hortas 

do Convento,& quaelquer outras terras, & heranças luas, ou com 

fuas mãos cultivarem,& adi também os feus gados,& creaçóes,que 

trouxerem,& grangearem,porèin os Cavalleyros Commendado- 

res,& Freyres feram fò exemptos de pagar difimo dos bens, que ti- 

verem da Ordem,cultivando-os per li,ou à fua curta} & nos bens 

patrimoniaes,que forem feus,& dc feu património, naó goíãraó de- 

lia exempçam,& nefta forma mandamos, & ordenamos que fe en- 

tenda,& fe guarde o conteúdo nefta diffiniçaó , por fe evitarem 

demandas,& inconvenientes,que do contrario podem reíiiltar. 

• Yiiij DIFFI- 
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DIFFINIC,AM LXXIII. 

Que os Cavalleyros, &■ Freyres naofejao obrigados a pagar 

Jifas. 

CONFORMANDO-NOS çom o privilegio,que tem,& 

dequegofam os Commendadores,Cavalleyros, & Freyres 

deita Ordem,como peíToas Eccleíiaftiças,que fao , & que 

vivem em Religião approvada, & confirmada pelos Summos Pò- 

tifices,declaramos,& diffinimos que fe peça a fua Mageftade man- 

de que nao fcjaó obrigados a pagar fifa dos bens,que comprarem,& 

venderem,& mais coufas que lhes forem neceflàrias para fuas cafas, 

nem outras exacçóes,impofiçòes,& tributos: porquanto o Direito 

Canónico , & Breves Apoífolicos os li vraó, & exemptaò de todos 

elles,& amefma Ordenação do Rcyno lib.2. tit. 1 2.in principio q por 

efie refpeyto em o §. final defobriga, 8c exemptaos Commenda- 

dores^ Cavalleyros da Ordem de NoíTo Senhor J E S V Chrifto 

de pagarem cilas,& mais tributos. 

DIFFINIC,AM LXXIV. 

Dos privilégios, &• exempçoes dos Commendadores 3 Caval- 

leyros ■>& Freyre s^feus criados5ç> cafeiros. 

OS Commendadores,Cavalleyros,& Freyres por privilégi- 

os da Ordem gofaõ de muitas exempçoes , & liberdades, 

alem do privilegiodoCanon , 8c foro ; 8c afli nao fao obrigados a 

pagar ciía,nem outras exacções de feus bens, ainda que fejaó patri- 

moniaes, nem fe lhes pode por encargo algum nelles,nem menos a 

que paguem íubfidios, porque de todos os encargos ordinários, & 

extraordinários,Reaes,& pcflòaes eftaõ exemptos por Breves A- 

poftdfrcos, 

( 
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pofloficos,que femprefe praticàraó,& foraó mandados guardar 

pelosReyspafládos deite Keyno, & pelos meímos privilégios os 

criados commenfaes dos Commendadores,Cavalleyros,& Kreyres 

deftaOrdem,C]ue vivemcomelles,& feusfeytores, &caíèyros que 

eftam em leus cafaes, & os lavraõ naó lòmente íàó exemptos da ju- 

rifilicçaõ fecular, mas cambe depagarem peytas, fintas,& de ferem 

contados para a guerra,& terem cargos do Concelho, & mais penas 

poílaspor elle. 

E porque naõ obíervaó os dittos privilégios tão inteiramente, 

como os Amnios Pontífices,& Reys deite Keyno tem concedido 

à Ordem. Declaramos que os taes privilégios competem aos pro- 

feflorcs do habito delia por Breves Apoftolicos, os quaes naó eftaó 

derogados,&conforme a Direito Canonico fe devem , &haõde 

guardar, mayor mente eiiandoapprovados pelas cartas, & doações 

dos Keysdeífe Keyno,as quaes, & as que pelo tempo emdianteel- 

1 es concedeflêm à Ordem, confirmarão os Summos Pontífices por 

íèus Breves,& por efte modo ficàraõ as cartas,doações, & provifó- 

es de privilégios dos dittos Keys irrevogáveis, & proprios da Or- 

dem, como privilégios Apoitolicos,quef. lhe naó podem tirar, pa- 

ra que deixem de ulãr delles. 

DIFFINIC,AM LXXV. 

De quem ha de dar licença para fe erigirem Confrarias, 

quem as ha de vijitar. 

E PORQUE n2Õhajaduvida ém tempo algum íobrea viíí- 

t3çaó das Confrarias erigidas nas Igrejas deíla Ordem. Orde- 

namos^ mandamos que toda a Confraria,que em alguma 

das dittas fe houver de erigir, íèrà primeyro confirmada, & appro- 

vada no Concelho de Ordens,de que íè fará aííènto em livro, que 

para iflõ ha,& com a ditta licença, ou particular approvaçaó do 

Meftre,& Governador da Ordem,íèraó vifitadas pelos Vifitadores 

delia,que lhes tomaraôas contas ( como íèmpre fiferaõ) na forma 

Z da 
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da Ordenação do Reynq,qge foy concordada entre os Reys% & os 

Prelados dtlle , qual he o Meftre das Ordens Milicares do ditto 

Eeyno,& como tal heOrdinario delias com privaçaóa todos os ou- 

tros Prel lados & lie, & todas as Confrarias,que fe achar que naó Jaó 

fundadas cóm a ditta approvaçaó, & confirmação do Meftre , os 

Priores das Igrejas as naóconfentiraó,falvo fe em breve tempo,que 

paraiífo iignalarà aos officiaes delias,vierem tirar a ditta confirma- 

ção,no que lhes encarregamos a confciencia , pelo prejuilo que lê 

íêgue à Ordem de as dittas Confrarias naó terem a ditta approva- 

çaó,& confirmação do Meftre como Ordinário, que he da Ordem. 

E porque os Ordinários procuraó vi fitar as dittas Confrarias fi- 

tas nas Igrejas da Ordem,naó lhes pertencendo,por ler a vifitaçao 

delias do Meftre,&: Vifitadoresda Ordem,conforme a léus privile- 

gios,di©niçóeSjSí fentenças dadas no caio, & por iílo avexaó os of- 

ficiaes das dittas Confrarias. Ordenamos que os eícrivaês delias le- 

jaó peilòas do habito,podendo íêr,para que nunca lê polia dar co- 

ta,nem moficrar os li vros ao Ordinario,nem a íêus V ifitadores. 

DIFFINIC, A M LXXVI. 

Tor quem hao de Jer providos os Juizes ? &• Vereadores do 

Mejlrado. 

S Meftres tiveraó fempre o poder, & jurifdicçao nas terras 

\.^P do Meftrado,& proviaó osOuvidores,Juizes de fòra,Tahel- 

lióes,Enqueredorcs, Contadores, & todos os mais Officiaes 

de Juftiça tocantes à luajuriíêiicçaõ, & alfim os pilouros das eley- 

çóesdos Officiaes das Cameras lê apuravaó,& confirmavaópor 

t. ícs,c^ cipo lê naó guardar íè tem leguido perda a Ordem, Sc con- 

fuíào najuriídicçaó;peloquediffinimos,& ordenamos que lê peça 

a voffà Majeftade mande queaffi os provimentos,ccnffultas,& da- 

tas,dos dittos officios.como as eleyçóes dos Officiaes das Came- 

ras,que coftumaó vir ao Deíêmbargo do Paço,vão a Mela das Or- 

dens,& o Ouvidor confirme, Sc apure as outras como faz, & conhe- 

ça 

♦> 
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ça das novas acções,Sc aggravosdas terras do Meftrado,conforme a 

provifaó que para ifíòhà,Sc iêgoarda por coftume immemorial, 

Sc que nas terras da Ordem , que eftão fora do Meftrado, Sc dentro 

das comarcas dos Corregedores,naópofíàó elles entrar fem provi- 

faó do Meftre,porque os faça íêus Ouvidores, por do contrario le 

. leguir alienaçaõda juriíclicçaódaOrdem. 

E porque a efta noffà Orde pertcçe faíêr os Juiíès ordinários nas 

villas de fua jurilclicçaó,Se os pode o Meftre empraíàr, Se cuftigar, 

quando deixam de obedecer a feus mandados, Se do Tribunal das 

Ordens,ou fe defcuidaõde adminiftrar juftiça às partes. Ordena- 

mos , Se diffinimos que fe parecer ao Meftre que feadminiftrarà 

melhor a juftiça,pondo em lugar dos J uiícs ordinários hum J uiz de 

fòra letrado.o poifa fazer, com tanto que ffque fubrogado com as 

melmasqu.tlidades ,Se natureíã ,que os outros tinh ó, par2quea 

Ordem naó perca feu dircyto, que os Meftres lhe naò podem tirar, 

nem fafer de peyor condição. 

DIFFIN1C, AM LXXVII. 

T>as com if soes 7 que fe p a ff aopara deva par dos 

Cavalleiros. 

ACTO dejurifdicçaóhe dar,Sc nòméar Juiz, que tire de va- 

ça particularmente dos Cavallevros, & Commendadores; 

pelo que lê nao pode fafer a tal ccmiffãõ fenaõ pelo Meftre,ou pela 

Mefa das Ordens,Sc ríào por outro 1 ribunal,nerff o Meftre as po- 

de commetrer,fenaõàquella Mefa;peloque diffinimos & ordena- 

mos que lê naó poffàó mandar tirar de vaças particulares, em que íe 

haja de perguntar nomeadamente por Commer.dadores,ou Caval- 

leyros,laivo pelo Meftre,ou aMefadas Ordens, Sc o Meftre, Sc a 

Mefa as não poderaó commetter lenaó a pefloas do habito, Sc fen- 

do commettidas a outro Tribunal, Sc naò lendo tiradas na forma 

iobreditra,ièraórullas, Sc de nenhum efFeyto ; porem nasdevaças 

geraes,achando- fe culpadas pefioas do habito, lê poderaó eícrever 

as culpas para ie rtmettacn; aojuiíoda Ordem o j que he confer- 

ia' ff\ % í) me 
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me ao que ElRey,que haja gloria,Governador,Sc perpetuo Admi- 

niítrador defta Ordem , declarou por cartas de 1 5 de janeyro dc 

16 18.8c 1 5. de Março de 1619. conformando- fe com o direy- 

to commum. 

Outro íidiffinimos, que por quanto as penas poftas aos que íe 

chamão às Ordens,fe naó devem enteder nos que íè chamão ao pri- 

vilegio das Ordens Militares,por a(Ti fe uiãr íèmpre, & le praticar, 

que os Cavalleyros deite habito,que forem Miniítrosde Tribuna- 

es reaes,podé,& devem pedir os remettãoa feu Iuiz,por quãtonaó 

pode ter outro fenaó aquclle q lheseífà cócedido por Bulias A pof- 

tolicas: & poíto que elles confíntão, o procurador da Ordem re- 

queyralbbre iífoao Confervador delia, dc o Coníèrvador pelos 

meyosde direyto ò faça remettera feu Iuiz , & pedimos a voílà 

Mageítade que aífim o mande comprir. 

DIFFINIC,AM LXXVIII; 

Oue os Cavalleyros da Ordem fe naopojfao cafarfem licenf 

ça do Aícfire. 

CONSIDERANDO íèr jufto,&conveniente queanobre- 

ía delfe Rey no fe coníèrve,8c accreícentecom a limpelà de- 

vida, eípeci^lmente nos Cavalleyros das tres Ordens Milita- 

res delle,em que coníiíte a mayor parte da nobrelà , diífnimos, & 

ordenamos que os C avalleyros de noíTà Ordem, que tiverem Co- 

menda,ou tença de quarenta mil reis, &mais, fenaópoífaó caiar 

íêm licença do Meítre , & Governador delia, & cafando feíèm 

preceder a ditta licença,os havemos por privados do habito, ouda. 

Commenda,ou tença que tiverem. 

DIEFI- 
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DIFFINIC, AM LXXIX. 

* Que o Conjervador , çj7-ftúzjia OrdemJejaopejfoas do ha- 

bito delia. 

OS cargos de Conlcrvador, & Iuíz geral da Ordem fa5de 

grande juriíclicçaò,por a terem íobre todos os bens,& peíío- 

as delia;pelo que convem,que as que o Meftre, & Governa- 

dor prover nelles cargos tão preminentes,íèjam de muitas letras, & 

confiança,& que tenhaõ o habito dcfia Ordem, ou de alguma das 

Militares deite Reyno.por íèr cou/à conveniente,& decente, que as 

cauías delia fejaojulgadas por peííoasdos hábitos das d ittas Milí- 

cias, para que com mais zelo, &.noticia dos Eítatutos , &eítylos 

delias poflao adminiftrar juftiça,& acodir às occafiócs, & caufas, q 

íè ofFerecerem,mayormente ordenado os breves da fudaçaó de nof- 

íà Ordem,& o da umaó delia à Coroa Real,que as fuás cauías , Sc 

negocios,& aífi das mais lèjaõ trattados por pefloas do habito;pelo 

que diffinimos, & ordenamos que fe peça ao Meítre haja por bem 

de mandar que eítes cargos fe provejao daqui em diante em Freyre 

da Ordem profefiõ,ou de alguma das Militaies do R eyno,& não íe 

poderão prover em outra forma pelos grandes inconvenientes, que 

diílò reíulcao. 

DIFFINIC,AM LXXX. 

Que haja Commenda, ]ue ande unida a dignidade do Com- 

mendador mor. 

CONSIDER ANDO como em todos os Meftrados 

do Reyno de Caftella , & nos de r.ofíò Senhor J E S V 

Chriíto,& Saõ Bento de A viz deite Reyno ha Commendas 

• : . J Z iij unidas 
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tinidas às dignidades do Commendador mòr delias, & attenclendo 

a que havendo Commendador mòr de noíla Ordem , nào ha nella 

Commenda unida a efta dignidade,íèndo jufto, & conveniente que 

a haja,para que rendo os Commendadores mores renda certa, & 

baftante, poílàm reprcíèntar,& fuftentar como convém a autori- 

dade de dignidade tào preminente. Diffinimos, & ordenamos que 

huma das Commendas, grandes da Ordem, qual nomear o Meftre 

Governador delia,fe una à dignidade de Commendador mòr, para 

que íèmpre a poflíiaõ,& hajam os Commendadores mores, que fo- 

rem defta Ordem, ôc a eíles ande aflè&a com o nome de Commen- 

dador mòr. 

DIFFINIC,AM LXXXI. 
/ 

Que o Aferes feja dignidade na Ordem, 

O OFFICIO de Alferes na Ordem he mtiy principal nella 

pora peftòa,que o exercita, andar ièmpre nos exércitos junto 

à peftõado Meftre,ou do Commendador mòr em ííiaauíència j & 

tendo a iftò reípeyto, 8c coníiderando quanto convém que lugares 

íèmélhantes tenhao autoridade , para que íèjam refpeytados,diffi- 

nimos, 8c ordenamos que o Alferes defta Ordem íeja havido por 

dignidade della,& por tal fe tenha, & haja daqui em diante, & lhe 

aílignamos lugar no Capitulo abayxo do Commendador mòr. 

E porque de prefente nam eftà provida efta dignidade, & con- 

vém que ella ande fempre em Cavalleyro,que tenha as qualida- 

des, & limpefà de íàngue neceflària. Eftabelecemos, & ordena- 

mosque o Commendador,que hora he da villa de Ourique , & 

pelo tempoem diante o for,feja Alferes da Ordem, 8c que a ditta 

Commenda ande unida a eftadignidade,daqualo Meftre, & Go- 

vernador defta Milícia lhe mandara paflàr a proviíaò neceífaria, 

Juntamente com a da Commenda. 

dif.fi- 
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DIFFINIC,AM LXXXII. 

Que haja Meyrinho da Ordem cm Se tu vai. 

A VILLA de Secuval hehúa dasprincipaes da Ordem, & 

cabeça da Comarca, aonde aflifte Iuiz , que conhecedas 

cauíasdos Freyres,Igrejas mais^bensda Ordem naquella 

villa, & lugares de fua Comarca,que íàõ todos os de Ribatejo; 8c 

porq por reípeito dos muitos negocios,q ha no juiío da Ordem,Sc 

diligencias,q dellerelultão,convém, & he neceííàrio q haja Meyri- 

nho,q aííifta nas audiências,q oj uiz delia faz,&acuda às diligecias, 

q lheforem ordenadas, com aquellaq cumpre ao ferviço da Or- 

dem, &boa adminiftraçao da juftiça, por quanto commettcndo-íè 

aos officiaes delia,que refidem na ditta villa,não faiem o que le lhes 

ordena com a diligencia, & calor necefíario.por terem fuperiores,a 
que afhftem tendo experiência que nas villas de Alcacere , & 

Ourique, aonde ha Meyrinho, Fe acode aos negociosda Ordem co 

muita pontualidade , diffinimos que fe peça a voíla Majeílade 

mande que na ditta villa de Setuvalhaja Meyrinho da ditta Or- 

dem,para fafer as diligencias , que fe ofFereceremdo lerviçodella, 

aífi diante doj uiz,&juiío da mel ma Ordem,como no da Contado- 

ria,& aífi para acompanhar o ditto Juiz quando for faíèr diligenci- 

as pela Comarca, o qual Meyrinho fará todas as que tocarem a el- 

tes juiíos,íêm outro íè poder intrometter nellas, laivo íèndo aufete, 

ou impedido da Ordem. 

Z iiij DIFII- 
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DIFFINIC, AM LXXXIII. 

Que as coufas mandadas emvijítapaofeguardem como 

eftatuto. 

PORQUE a vifitaçaó he coufa tão importante,que nella ef- 

tào remedio da Reformação da Ordem, que he o que fe pre- 

tende^ íèria de pouco proveito, fenaó tiveflem força os mã- 

dadosdos Vifitadores , mais que em quanto elles eíHo preíèntes. 

Ordenamos,& mandamos que tudo o que elles mandarem no to- 

cante ao governo das Igrejas, & coufas que conforme feus poderes 

fi ferem,durem, & tenhão força, & vigor como eftatuto até ferem 

viftas,no Concelho de Ordens, & depois que ahi fe virem, & exa- 

minarem , fique fò tendo força, & vigor o que no ditto Conçelho 

for approvado,& lè guarde como eftatuto. 

DIFFINIC,AM LXXXIV. 

!Do accrefcentameto nos mantimentos de algumas Igrejas da 

Ordem. 

OS Pr iores,&Beneficiados Curados, & fimplices das quatro 

Igrejas Paroquiaes da villa de Setuvai nos pedirão os accref- 

centamentos, refpeytando o muito de que tinhaõ neceflidade para 

fua côngrua fuftentaçaó ,afti pela careftia do preço das couíàs na- 

quella villa,como do trato, & limpeíã, com que convinha vive- 

rem nella.por lerdas mais nobres defte Reynoj& pofto que íàõ çó- 

fideraveis eftas,& outras rafóes,que nos propuíeraó, com tudo pa- 

receo que'os dittos Priores naôdeviaó íèr accrelcentados, por terem 

de mantimento em cada hum anno vinte mil reis em dinheyro, 

quatro moyos, fincoenta & finco alqueyres de trigo , «Scdousmo- 
yos 

h) 

( 
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yos 8c meyo de cevada. Porém porque nas avaliações do trigo, 8c 

cevada,que íè lhes paga a dinheiro no Almoxarifado da Ordem da 

ditta vi 11a,& em outras diligencias,faíèm gaftos, Sc defpefas, com 

que o ditto mantimento,fica íèndo muito menos. Pareceoíede- 

vi a dar a cada hum dos quatro Priores das Igrejas deíla villa cem 

mi Ireis em dinheiro, que vem a fer pouco mais , ou menos o que 

importa todoo mantimento que ja tem, com queficaóeícuíando 

osgafios,quenaarrecadaçaódellefafem. Eaííim diffinimos , 8c 

ordenamos que da publicação defia diffiniçaõ em diante haja cada 

hum dos dittos Priores cem mil reis ao todo em dinheiro de feu 

mantimento,entrando nelles os vinte mil reis que ja tem , Sc para 

o A lmoxarife da Ordem lhes íaíêr o pagamento nefiafòrma , fe 

paliara a provifaò neceflaria. 

Pelas rafóes acima referidas haverá cada hum dos Beneficia- 

dos Curados,& íimplices das dittas Igrejas de accrefçentamento 

em feus Beneficios dous mil reis em dinheiro,para com os doze mil 

reisque ja tem,8c três moyos de trigo, haverem ao todo quatorze 

mil reis,& os dittos tres moyos de trigo. 

E o Cappellão de noíTa Senhora da Ajuda, Cappellaannexaà 

Igreja da Annúciada da mefma villa, haverá meyo moyo de trigo 

de accrefcentamento, para com os dous moyos de trigo, & dez mil 

reis em dinheiro,que tem de mantimento, haver em cada hum an- 

no os dittos dez mil reis, 8c dous moyos & meyo de trigo. 

E porque os dous Priores das Igrejas de noífa Senhora do Caftel- 

lo,8eSáo Pedro da villa de Palmellahãoo mefmo mantimento, 

que hão os Priores das Igrejas da villa de Setuval, pago da propria 

maneira,& porque nelles concorrem as meímas raíoes para lhes fer 

taxado mantimento ramo aos de Setuval. Acordamos que haja 

cada hum delles outros cem mil reis ao todo de mantimento em ca- 

da hum anno no mefmo Almoxarifado da Ordem da ditta villa, 

aonde atègora fe lhe pagou , o que fe montava no trigo, Sc ce- 

vada, o qual pão não haverão mais, porque em lugar delle , &dos 

vinte mil reis em dinheiro;que ja tem, íè lhes taxaó,8c ordenaó por 

çongrua luftentaçaó os dittos cem mil reis em cada hum anno. 

Os Priores das Igrejas das villas de A lcochete, Alhos Vedros, Sc 

Aldeã Gallegade Kibatejo nos pedirão também accreícentamento 

em feus Priorados,allegando que alem de não rerem o neceííàrio 

para lua fuftentaçaójfafem muitas defpefas na arrecadação de íèus 

k Aa inan- 
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mantimentos;*) que vifto, Sc como as rendas das Commendas dei- 

tas villas conllftem mais em difimos de vinho,que em ouçrosfrut» 

tos,ordenamos que cada hum dos dittos Priores haja de accreften- 

tkmento em feu mantimento huma pipa de vinho cm cada hum 

anno. 

E porque os dous Beneficiados fimplices da Igreja da villa de 

Alhos Vedros tem tenue mantimento, por naó íêrem accrcfcenta- 

dos .quando o foram os mais miniftrosdas Igrejas da Ordem, & he 

occafiao o pouco ordenado, que tem eftes Benefícios,de naó haver 

quem os firva,deque refultaó no ferviçode Igreja grandes faltas. 

Ordenamos que cada hum dos Beneficiados haja de accrefcenta- 

mento dous mil reis em dinheiro,& meyo moyo de trigo,para com 

os oito mil reis que ja tem,& dous moyos de trigo, haverem em ca- 

da hum anno dez mil reis em dinheiro, ôc dous moyos Ôc meyo de 

trigo. 

Outrofi nos pedio o Confeílòr, Sc Cappeílao do Mofteyro de 

Satosaccreícentaméto no matimeto,q lhes eíla aíTignado cóefte lu- 

gar, repreíêntado o pouco q tem para íua íuftcntaçam,& para andar 

nefta Cidade coma limpela, & decencia que convém , lembrando 

que alem de íêr pouco o mantimento, lê lhes diminuía muita parte 

delle no tempo,que eftava doente; porque do meímo mantimento 

íê pagava quem em feu lugar diz as MifTàs de fua obrigação , que 

faó quotidianas; Ôc tendo refpeyto ao que propõem. Ordenamos, 

& mandamos que em caio que o Confeftor,que hora he, & pelo té- 

po emdiante for,efte ja doente , lê lhe não defeontede íèu ordenado 

coulã alguma em quanto o eftiver, Sc o haverá todo por inteyro, 

pagando-íè à cufta das rendas do Mofteyro a pefíòa, que vier diiêr 

as íVlilfasda obrigação do ditto Cappellão, & com ifto havemos 

por elculãdo faferlhc novo accrcfcentamento. 

< 
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GmGS&ss&Ga&ss® 

diffinic,am lxxxv. 

Que as The [ourarias ,que andam com os Trior ados ,fefief a- 

rem de lies. 

POR quanto ha informação que as Theíòurarias,queandaó 

juntas aos Priorados de noíla Ordem ,fe naó íèrvetn taó bem 

como convem,& ha faltas no íèrviço,& limpeía, & concerto 

das Igrejas,por os Priores as darem a criados feus, a quem diflimu- 

laó os deícuidos,&fakas,que commettem,o que naó fora,íè as die- 

tas Theíourariasandàraõíèparadas,& apartadas dos dittos Priora- 

dos Pelo que diffinimos,& ordenamos que as Theíòurarias,que an- 

dão juntamente com elles,íè provejao logo pelo Cócelhode Ordcs 

naspefloasq parecer,precedendo primeiro as informações necefla- 

íias de que as íirvirão como devem , por quanto as havemos por 

diífinótas,& a partadas dos dittos Priorados de hoje em diante, & 

queremos que nas informações, que fe tomarem, íe tenha lèmpre 

refpeyto à que der o Prior de cada huma das Igrejas, porque he de 

crer que íèmpre trattaraõ , que o provimento íè faça em pefíoa, 

qual he neceífaria para o ferviço da Igreja. 

sãs: ssts^ss^ss&sas 

DIFFINIQAM LXXXVI. 

Que os TrioresBeneficiados nao vençao cevada 5 fendo 

Curados, fiem terem cavalgadura. 

AS determinaçõesgeraes.que fe fiferaóno Capitulo deíla 

noíla Ordem,que íè celebrou em o Moíteyro de Saó Fran- 

ciíco deíla Cidade anno 1564. íè ordenou que a cevada, 

que íè dava aos Priores para poderem íuftentar huma cavalgadu- 

ra,em que vão adminiftrar os íantos Sacramentos a ícus fregucíès, a 

Aa ij naó 
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naó houvcílèm,íenão tendo a tal cavalgadura,& não a tendo.ficaflè 

aos Commendadores, porem que vendendo elles a cavalgadura,ou 

morrendo,íèrião obrigados a haver outra para feu ferviço dentro 

de quatro meíès primeiros feguintes, &quenefte tempo houvef- 

fem a cevada,pofto que não ti veflem cavalgadura; & porque eíla 

obrigação fe não cumpre tão inteiramente como convém , «Se por 

eííe refpeyto fe nao acode aos Sacramentos do termo com a brevi- 
dade^ diligencia neceffaria. Pftabelecemos, & ordenamos que a 

dieta determinação feyta no dittoCapitulo geral íè guarde,& cum- 

pra inteira,& inviolavelmente, & mandamos que nas provifoens, 

que íè paílàrem dos ordenados,& mantimentos, que hão de haver 

àffi os Priores das Igrejas da Ordem, como os Beneficiados Cura- 

dos,& Cappellães delia,que tem à fua conta a cura das almas,fe fa- 

ça declaração na conformidade delia diffinição, & pagando os Al- 
moxarifes,ou feytores a cevada contra a forma dos dittos Alvarás, 

a poderão os dittos Commendadores haver porelles, & os Priores 

paííàrão certidão jurada aos Beneficiados de luas Igrejas, «Se Cappel- 

lães das annexas de como tem a tal cavalgadura, «Sc os juiíes da Or- 

dem das Comarcas aos dittos Priores,& íèm as taes certidões fe não 

fará pagamento de cevada. 

DIFFINICjAM LXXXVII. 

Quo haja ajudador na Igreja de Alçaria %uyva. 
\ 

POR haver informação que a freguefia de Alçaria Ruyvahe 

numerolà,8e de muitos freguefes,dilatada por mais de tres le- 

goas,«Se por não ter mais de hum Prior para acodir aos Sacra- 

mentos,que feofferecem,ha falta nelles,por acontecer muitas vefes 

haver dous,«Se tres Sacramentos diítantes hum dos outros, a duas le- 

goas,Se mais,a que o Prior não pode acodir por fi fò, nem he pofli- 

ve1,& ter acontecido por ier chamado em alguns Domingos, 8c di- 

as Santos de guarda aos Sacramentos, deixar a Miífa de obrigação 

para acodir a elles, Sc os freguefes ficarem fem ouvir Miílà, «Sc aílí 
%vcr 

t 
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haver fuccedido viremlè a baptizar as crianças, «Sc nao acharem o 

Prior,por fer ido aos montesa fa feros Sacramentos; «Sc porque con- 

vém acodir a tam grande neceífidade, para que as almas nao pere- 

ção;«Sc íe lhes adminillremos Sacramentos com a brevidade, «Sc di- 

ligencia que cumpre. Diffinimos , «Sc ordenamos que nefta Igreja 

haja hum Beneficiado Curado, que ajude ao Prior na cura das al- 

mas, «Scadminiftração dos Sacramentos, o qual haverá de manti- 

mento^ ordenado em cada hum anno à culta das rendas da Com- 

menda dez mil reis em dinheiro, dous moyos de trigo,& para a ca- 

valgadura,que fera obrigado a ter, moyo «Sc meyo de ceva ia, que 

he o mefmo que tem os Beneficiados Curados da Igreja Matriz de 

Mértola,a que eíta he annexa,«Sc o Beneficiado novamente provido 

fera obrigado a difer duas-Miífas cada femana às quartas , & íè as 

feyras delia , & para o Ordinário crear eítc Beneficio, fc paliara a 

provifaó na fòrma coítumada. 

DIFFIN1C,AM LXXXVIII. 

Que fe imprimao livros da regra. 

POR quan to ha falta de livros da regra da noííà Ordem , len- 

do coufa tam ncccíTaria aos Freyres,«ScCavaileyrosdelia,pa- 

ra faberem o que haó de ter,«Sc guardar,«Sc faó obrigados com- 

prir,ordenamos , & mandamos que lè eílampe,ordenando- fe prí- 

meyro em fòrma,que fe tirem as coufas fuperfluas delia , & fe acla- 

rem as duvidas, que houver, emendando-fe nellao que parecer 

mais conforme ao tempo prefente,& accreícentando-le ao volume 

da ditta regra os decretos, que deite Capitulo emanárao , & aíh os 

mais eítatutos,& diffiniçòes,que os Meftres paíTados fiferaó, que 

não eítiverem derogados por citas , ou por alguns Breves de Sua 

Santidade,«Sc todo o mais queà peíloa.oii peílbas ( a que o Meítre, 

& Governador da Ordem commetter) parecer que fe deve pòr; «Sc 

eítampados os dittos livros em quantidade que não faltem,feram 

entregues ao recebedor da fabrica do Convento, a cuja cufialèha 

de faíer a imprefiTam deites li vros,para os dar pela taxa a pefioas da 
Aaiij Ordem, 
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Ordem,& cm particular feimprimam com eilas novas diffiniçoes 

rodos os Eftatutos,Regimentos,& Provifòes, que r.ella fe açcuíãm, 

Sc mandam guardar,para que fe tenha inteyra noticia delias, & fe 

ctimpraó. E outrofi íè imprimira huma relacaõ de todos os privi- 

légios Apoftolicos,& Reaes concedidos a efta Ordem,com declara- 

do dos nomes dos Conceflorcs,& dosannos em que foram preíèn- 

tados,& da íiibftancia de cada hum. 

Efta regra ,eftatutos,& diffiniçoes atraz eferittas ,íègúdo nella fe 

contem,mandamos em virtude de obediência ao Prior mòr, C om- 

mendador mòr,dignidades,Commendadores,Cavai ley ros,Priores, 

Vigários,& Freyres,& a todas as outras pefloas da Ordem as cum- 

pram^ guardem inteyramente,& revogamos,caflãmos, Sc annul- 

lamos todos,Sc quaefquer eftatutos, Sc diffiniçoes feytas antes def- 

tas,que nellasnaò forem con firmadas,affi em Capítulos, como fora 

delles,-?' queremos que não tenham força, nem vigor em couía al- 

guma,porque eftas íos,& as confirmadas por ellas, approvamos, & 

havemos por boas,-& por firmefa de tudo affignamos com os dittos 

Prior mòr,Commendador mòr, & os Diffinidores do numero dos 

treiè, Franciíco de Lucena do Concelho delRey noífo Senhor, 

& feu Secretario de Eftado , & Ordens o fez eferever em Madrid a 

trinta dias do mtz de Mayo de mil íeis centos Sc vinte & fette. 

REY. 
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ASSINO eftas diffiniçóes, pofto que mc 

naó achei nellas, por Sua Majertadeo 

mandar, & fiar do Diffinitorio que fa- 

beria acertar melhor que eu ? o que eftivefle bé 

ao ferviço de Deos?& da Ordem. 

Dom Ajfonfode A'enc afiro Commen dador mor. 

Dom forge de Mello Trior mor. 

foao da Sylva Tello de Meneai s. 

D ar ao Diogo Freyre de Andrade &■ Soufa. 

S3©S3©S3©S3©S3©:S3©: SS©S3©S3©S3©S$© 

OY publicada na Ooanccllaria da Ordem de Santiago 

a reformação dos eftatutos-,& diffiniçóes da ditta Or- 

dem atra^ efcritta por mi forge Coelho de Andrade ejcrivao 

da ditta Chancellaria,<& Secretario cjuefuy do Capitulo, 

Diffinitorio,de que emanou a ditta reformaçao^a qual publi- 

caçãofizjerante os Officiaes da Chancellaria, &• de outra 

muita gente, que vinha a requerer feu defpacho, em Lisboa 

vinte tres de Novembro de milfieis centos O- vinte ç> 

fette annos. 

Jorge Coelho de Andrade3 

FINIS 

F 

* 
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S U M MARI O 

DISPENSACOES 

COMO HAM DE RECEBER OS 

hofpedesfol.4. 

^^ ^iecon^^0'^na°°^ri'gaSa°: &a^m 

g®ãl e^"a declarado por Bulla de Innocencio IV. 

WjJm COMO SE HAM DE LEV AN- 

tar ás Matinas fol. 6. 

QUANTO às cerèmonias, hc difpeníàdo pelo Papa Inno- 

cencio VIII. & haõ íe de açcufar na confifiàó como de leve 

culpa. 

Quanto aos Pater nofter,que faó obrigados a reíàr cada dia: dif- 

penfou Leaò X. que poílaórefar cada dia os íette Pfalmos com 

iua Ladainha,& orações,ou horas de noííà Senhora , ou dos fina- 

dos. 

COMO HAM T)E ESTA% AS HO%AS 

icraao v . ;, foi. 6. _ ..._ 

Q 

UANTO às ceremonias de eílarempé,& inclinarem a 

cabe^ajhedifpenfado por Innocençio VIII. & haõícdeac- 

cular como de leve culpa. 

i "J Bb QUE 
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OVE OVC,AM MISSA. 

Foi. 7. 

HE difpenfado pelo Papa InnocencioVIII. que naõ fejaó 

obrigados a ouvir Mifía çada dia: ôc porem haó fe de accu- 

íàr como de leve culpa. 

OVANDO HAM DE LE\A %Eq%A. 

Foi. 8. 

DISPENSADO pelo Papa Paulo IH. que naó fejaõ obri- 

gados a ler a K egra mais que tres vefes no anno.convem a lam- 

ber, Pafcoa , fanta Maria de Âgofto,& Natal. 

OVANDO HAM DE fEfVA% 

Foi 8. 

DISPENSADO pelo Papa Innocencio VIII. que nâó fejaó 

obrigados a maisjejuns,que os outros fieis Chriíláos. 
• / I _ - I ./•  i . . ' 

COMO SEHAMDE ADSTEXDE SVAS 

molheres nos tempos dos jejuns. Foi. 10. 

DISPENSADO por Innocencio VIII. que poíTiô convir 

no ditto tempo com ílias molheres, porem haó le de açcu- 

far como de leve culpa. 

COMO HAM DE DE% AS QVA%JCSMAS. 

Foi 1 o. 

NA parte aonde diz: íèalgúa delias qúilercaíâr^&rc. hedif- 

peníado pelo Papa Martin.X. que pollaõ calar fem peui- 

em licença ao Meftre. 

CO MO D EVEMÇVACRJ*A% OBEDI- 

encia-t csi/lidade,&- viver Jem preprio. Foi. 13. 

QUANTO ao paragrafo do proprio, ha fe de entender íè 

eundo a Bulla do Papa Innocencio VIII. & conforme a- 
cftatutoo 

t 
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eftatuto Capitulo 17. foi. 68. que diz , que peçaõ licença para 

o pofíuir. 

OSDIASEMQVE HAM DE COME2^ 

d^us generos de carne. Foi 13. 

HE difpeníàdo pelo Papa InnocencioVIII.que poflàóco- 

mer de quaeíquergeneros de carne , porém haó-íè de accu- 

íàr como de leve culpa. 

DO SILENCIO DA MESA. 

Foi 14. 

HE também d ifpen fado pelo mefmo Innocencio VIII. po- 

rém haó-fe deaccufar como de leve culpa. 

DASVESTIDV%AS. 

Foi. 14. 

HE difpeníàdo pelo mefmo Innocencio \ III queoMef- 

trc poílà dar licença p-ra traíèrem quaeíquer veftiduras & 

arreyos.íègundo fe declara no ertatuto Capitulo 14. foi. 

64. dos vertidos que devem trafer. 
 ~\ ' f 1 

DO C ATI TV LO CjE%AL. 

Foi 17. 

HE difpenfado pelo Papa Julio II. que o Mertre porta mu- 

dar o Capitulo em qualquer lugar honerto, queellequi- 

íèr. 

DA ELEICyAM DO MEST%E, E TO- 

der dos Tre^e. Foi 18. 

O PARAGRAFO que diz,fe algum defies treíè Freyres,&rc.J 

ertà declarado pelo Papa Urbano IV. que o Mertre na eley- 
çaòdos Treíe íèja obrigado a íèguir o confèlho de todos osoutros, 

ou de mayor parte delles. 

Bb ij TEMfO 
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TEMTO DO CADITVLO. . 

Fol. 18. r f * —•" . »- r- — f «•- Jjy . v . 

HE diípenfado pelo Papa Urbano IV. que o Meílre com 

confelhodos Trefe ,ou da mòr parte,poílã mudar o lugar, 

& tempo do Capitulo geral. 

DO F%£Y\E QVE CO MMETTE%^HO- 

micidio. foi 22. 

DESTE Capitulo nao fe ufa,porque o Meílre eílà em pof- 

fe &coílume de julgar, íèm pedir confelho ao Papa,por 

Bulla de J ulio II- & também de Leão X. & que osfmande 

abíbl ver, como nellas íè contem. 

DOS D IS1M0 S DE QVE FALA A 

%egra. Foi. 17. 

EM Caílellao Meílre, & Com mendadores daó os difimos 

de fuás rendas ao Prior mòr, ôc Freyres para feu mantimen- 

to, Óc ornamentos. E aflim para mantimento dos Priores das 

Igrejas,& fabrica delias. 

° Em Portugaldeíde que eíleMeílradofoy apartado,femprefe 

uiou,o Meílre fuílentar ao Prior mòr,& Freyres do Convento,&a 

fabrica. 

E aífi aos Priores das Igrejas dos lugares,da Meíà,& fabriça del- 

las. 

E pelo mefmo modo os Commendadores em íuasCommendas, 

aos Priores, & fabricas das Igrejas, & por íílò fe não paga o diíimo 

aos Freyres Clérigos,como diz a Regra. 

E hora em tempo do Meílre Dom Jorge lê paga o diíimo da 

maneira declarada na execução da Regra,que elle ordenou, que eíla 

no Convento. 

FIM. 

t 

( 
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ABSTIÍNENCIA. ACCUSAR. 

COUSAS QUE CONTHEM A RE- 

gra5Eftatutos, & Diffiniçóes da Ordem de 

Santiago. O final r.g. fignifica Regra; 

s. t. Eftatuto., DifF. Diffiniçaõ., 

Cap. Capitulo., & pag. 

Pagina. 

Accujar, quem o deVefffer dos que 

naõ trouxerem o habito na forma 

que manda o EJlatuto.Jl.Cap. 6. 

pag. 58. 

ACOMPANHAR. 

Acompanhare os CaValleyros ao Mef- 

tre na guerra,be obrigação, & com 

que armas. fi. Cap. 150. pag. 91. 

A GENTE. 
Agente da Ordem , ha de haVer na 

Corte de Ityma.Dff.q. 1 .p. 14a. 

Cç AG- 

dc algumas Ignjas da Ordem: 

Di ff. .pag. 185. 

©ST 1- 

rtencia, que 

ff le- 
gado a 'Pro- 

videncia do 

Meflre.rg. 

pag. 8. 

ACCRESCENTAMENTO 

Accrejcentamentos das rações do Cõ* 

Vento. Di ff. 61. pag. 153. 

Accrejccntamento dos mantimentos 
$ 

s 
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AGGRAVAR. Apprefentarfe fao obrigados os Frej- 

AggraVar,nem apçellar pode CaVal- 

leyro,ou Fteyre defentenca algua 

crime,ou civet para jàflica fecldar. 

ft- Cap.56.pag.95. 

AJUDADOR, 

resfS Clérigos cada tres annos ao 

Me/Ire, ou Trior mor. Dijf. 3 3. 

pag. 1 34. 

APPROVACjAM. 

ApproVacaõ/A profjfam como fe/a^ 

fi.Cáp.y.pag. 58.^ 

Ajudador w lgrtjli de Alçaria ApproV a cam ,confim acaõ da tifcgra, 

Va,que 0 haja. Dijj. Kj.p. 1 89. & FJiatutos da Ordem, £$ reVo- 

ALCAIDARIAS MORES. 

Alcaidariàs Mores, ou Commendas, 

como Je ha de darpojje delias. Jl. 

Cap.i5.pag.K5. 

ALCAIDES MORES» 

gaçam da antigua. Jl. Cap. 6 5. 

pag. 102. ^ j 

ApproVa^ao dos Confejfores. Dijf. 

1*.pag. 132. 

ARMAS. 

Armas que deVe ter o Cavalleyro para 

acmpanlw ao Mejlre na guerra. 

Jt. Cap. 50 pag. 91. 

Armas,& càVallodeVeter o CaVal- 

leyro jempre. jl. Cap. 49-pag. 91. Alcaides Motes, ® Cammendadares 

faõ obrigados yilxereriinas Forta- 

lefas da Ordê. ft: Cap. 44^.88. ARRENDAMENTO. 

ALFERES, _ J - • • 

Alferesybe dignidade na Ordê. Dijf. Arrendamento das Commendas da 

Ki. pag. 183. 

ÀPPELLAR. 

Appeilarjièm aggraVarpode Caval- 

leyro, eu Freyre de [entenda algu- 

ma crime,ou eivei,par a jujtiça je• 

cular.fi. Qap. 56. pag. 95; 

appresentac,am. 

tV\ l/.\ V\\ 
Aj^refentaçaõ, ® collaçam das Be- 

nefeios a qupm pertence. (I. Cap. 

19-P«g- C9. 

Meja do Tibatjo, & conta del- 

ias. Di ft. Cj.pag. 171. 

B 

BANDEIRA. 

BANDEIRA da Ordem co- 

mo hadejer. fi. Cap. 52. 

pag. 9 2. 

BEN- 

f 

< 
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BENC, AM. fl.cap.iy.pag6%. 

Bençam da Mefa. fl.Cap. 1.p. 52. BULLA: 

Bulla doBapa Alexandre 111. da 

BENEFICIADOS. fundado. Bpgra.pag. 2 8. 

Beneficiados Curados, (í Briores, a 

refidencia que deVem ter. Diff. 

12 .pag. 125. 

Beneficiados Curados, (S Briores, a; C A C, A R. 

obrigações que tem. Diff. 23.pag: AC,Al{ podemos Freyres. 

126: V^i ^eg.pag. 1 2. 

Beneficiados , new Briores "vencem C ALIDAD E. 

ceVada féndo Curados,/em terem Cahd.ide que deVem de ter os Frege, 

cavalgaduras. Diff. 86. pag. &juaprecedècia fl.cap. jj.p.yó 

188. Calidades que hão de ter os que pre- 

BENEFICIO. tendei e o habito Dff.^.p. 112. 

Beneficio, ou Lommenda de homem CAMA. 

Vivo fe nam pode pedir, nem dar. Cama do CaValleyro, & Freyre què 

Dtff.y.pag.i 1 morreoyde que maneira a haVirà 

Beneficio,ou Igre ja da Ordem fe não a Ordem .fl. cap. 6 3 .pag. 100. 

pôde ter [em o habito. Diff. 2 8. Camas,(S Veflidos dos defuntos,como 

-- pag. 130. fe deVem repartir. B^g.pag, 16. 

Benefícios, (S fruttos das Commen- .CAPITULO. 

das,que Vagam , como fe hão de Capitulo como,a que horas, (S dias ha 

repartir.fl.cap.Of. 1 .pag.87. í/f fer. B(eg. pag. 7. 

Benefícios fe nam podem renunciar. Capitulo geral aonde fe deVe faferfS 

Diff. 2^. pag. 127. quem deVe ajfifir nelle. dfg. 

Bene feios, como o Meflreos deVe pag. 17. 

proVer. Diff. 2 $ 127. Capitidogeral em que tempo fe deVe 

Benefícios,(SBriorados,que famde fajer. Bfg.pag. 18. (Sf.cap.26 

« JcrVentias. Diff. 35. pag. 136. 75. £S> Diff.2111. 

BENS. Capitulo particular quando fe deVe 

Bens da Or dm como fe hao de em- faferfS quem ha de afffir nelle 

pra/ar. fl.cap. 3^dg.8o. fl cap.32, pag. jy.lSDiff. 2. 

Bens da Ordem , (S Comméndas fe pag. 1 11. 

daõfomente àspeffoas da mefma Capítulos,os lugares que nelles tem os 

Ordem. Diff. 6. pag. 1 14. Freyres conVentuaes. D ff. 5 9. 

B ens,(S faferidas,que podem pofluir. pag. 152. 

Ccij CAP- 
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CAVALLEYRO. 

CAPPELLAENS. 

CappellaesfS Priores na'o podem to- CaValleyros como fe decern armar. ft. 

mar outras Cappellas.ft.Lap. 13. Cap. ^. pag. 5 7. 

pag. 7 i. CaValleyros, ® Freytes a Verna que 

Cappellah das Cappellas filiaes,jam deVem fafer ao Meftre no Capitu- 

obrigados a by rem às Matrices. lo. ft. Cap. icy. pag. 77. 

1Viff. 3 J-pag i 37. CaValleyros naõ podem cajar [em li- 

Cappellaês Freyres que jam obriga- cegado Meftre. ft. iap./y^.pgg. 

dos a ferVtrem ao Meftre. Dijf. 89. ® Dijf. 78. pag. 181. 

40 .pag. 141. CaValleyros naõ podem ter mancebas, 

CARNE. ® a pena que tem. ft. Cap. 46. 

Catne,em que dias, ® que generos fe pag. 8 9. 

bad de comer. pag. 13.® CaValleyros naõ podem fer fiadores 

Dijf. 16. pag. lai. fem licença do Meftre por ejcrit- 
to. ft. Cap 47' Pa&' 9o' 

CASAR. ) CaValleyro nam pode viver, nem fer- 

Ca far nam podem os CaValleyros fem Vir com outro fenhor, fem licença 

licença do Meftre ft. Cap* 45. do Meftre. ft. Cap. 48. pag.po.j 

pag 89. £0D1jf.7Q.pag. 1 8 i. ®Dijf. 1 9.pag. > 23. 

Cajados quando Je bam de abfter de CaValleyros deVem terfempre caVal- 

fuas molberes. 7t g. pag. 1 o. /o,® ármasfS a pena que tem. ft. 

CASAS. ) Cap. q-9'pag. 91. 

Cafas patrimoniaes nam podem ter os CaValleyros Jaw obrigados a acompa- 

Commend adores nas fuasComml- nharem ao Meftre na guerra , ® 

das.ft. Cap. 43.pag. 88. com que armas , ® caVallos.ft. 

Cujas para os Velbos como Je deVem Cap. 50 .pag. 9 I ,® Dijf. 10. 

darfSadminiftrarlbes onecejfa- /><£. 117. 

no. %g. pag. 1 5. CaValleyros como deVem trafer 0 ha* 

too,® dotoe nas guerras, ft. Cap. 

CASTIDADE. 51.^.92. 

Caft idade conjugal devem guardar CaValleyros naõ podem jurar em cau- 

pag. 3. ® 1 3. fa alguma fem licença do Meftre. 

ft. Cap. C 2. pag. 92. ® jDijf. 

CA TTIVOS. 20.^. 128. 

Catlivos ,que fe lhes dè 0 que fega■ CaValleyros como deVem fer julgados 

nbar aos Mouros. %g-pag. 14. em cajos crimes.ft.Cap. 5 4 p. 94. 

Ca- 

V* 

1 
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CaValleyros naÕ podem demadar nin- 

guém por ciVel,ou crime-, fenaõ di- 

ante do Jui^ da Ordem. Jl. Cap. 

94' 
CaValleyros naopodem appellar, nem 

aggraVar de fentenca alguma cri- 

me,ou ciVel,para as jujliças jecu- 

lares. {I. Cap. 5 6. pag. 9 5. 

CaValleyros fam obrigados a mojlrti- 

rem as ProVifpês /1poflolicas,que 

tiverem de algum perdão,® a pe- 

na que tem,nao ofajendo.jl. Cap. 

57.pag.96. 

CaValleyros fam obrigados aafftflir 

na morte dos outros CaValleyros 

da Ordem,& aos enterros.Jl.Cap. 

61. pag. 98. 

CaValleyros como ham de afftflir às 

Vejperas, ® fejlas do dia de San- 

tiago. D iff. 14. fag. 120. 

CaValleyros como Jekam de fepultar. 

Vtff. 1 5. pag. 121. 

CaValleyros que ejlaõ em approVaçaõ, 

que ftgam os aSlos da Communi- 

dade. Vff 18. pag. 123. 

CaValleyros,& Fr tyres não (aõ obri- 

gados apagar ftjas D ff. 73. 

pag. 177. 

CaV alley ros,L õmendadoresFr ey- 

res , & /eus criados, & Cafeiros, 

. dos feus privilégios, & exemp- 

ts. Vi ff jy.pag. 177. 

"*t* M .\i\» . «V «>\> r* JsJ •_ /*.»(' ' ,í 

CAVALLO. 

CaVallo, & armas deve ter Jèmpre o 

CaValleyro, & a pena que tem que 

o naõ tiver. Jl. Cap. r\<y.pag. 91. 

202 

CASEIRO. 

Cafeiros dos Commend -dores,CaVal- 

leyros ,® Fry res,de (eus privilé- 

gios , & exempcoes. D ff 74. 

pag. 177. 

CELLEIREIRO. 

Celleireira quando deVe dar contas. 

®lff- 49-/w«5*,47' 

CEREMONIA. 

Ceremonias que fe devem objervar na 

hora da morte de qualquer Ca- 

Valleyro,ou Freyre da Ordem. ft. 

Cap.ól.pag.yty.® 100. 

CEVADA. 

Cevada nam Vencem os (Priores, & 

(Beneficiados,fendo Curados, Jem 

terem cavalgaduras. Vi ff. 86; 

pag. 188. 

CHANCELLARIA. 

Chancellaria nam pagam os Freyres 

conVentuaes. fl.Cap. 1 y.pag.óy. 

CLAUSURA. 

Claufura,® refidencia do ConVento. 

Vi ff. 48.pag. 146. 

CLÉRIGOS. 

Clérigos como deVem viver,andar,& 

admmijlrar os Sacramentos.I^g. 

pag. 17. 

Clérigos que tomaõ o habito,que tem- 

po refidirao no CíVento.fl.Cap.j. 

pag. 59. 

Cc iij C Uri- 
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Clérigos do habito he 0 Mefire obri- res Jam obrigados viverem nas 
gado ter em fua cafa. ft. Cap. Fortalefasda Ordem ft.cap./y^. 

i8./>d£.68. p<ig.88. 

Clérigos que tomam o habito a titulo Commendadores nam [aõ obrigados a 

de Cappellas litigio fastas nab pode os corpos da Igreja. Difif.yt. 

cm largar fern licença do M eftre. pag. 175. 
Commendadores, CaValleyros . 55 Viff.19.pag.1 37. 

Clérigos feculares, </««? íomam 0 /ww • 

.o,como fe lhes hao defafer as ha- 

bilitações. biff'. 30. pag. 1 3S. 

Freyres, dos feus privilégios, 55 

exempçoeSy 55 íte ftus criados , 55 

cajeiros. biff. 74177* 

COLLAC, AM. 

CollaçamfS apprefentaçao dos bene- 

fícios a quem toca. ft. Cap. 1 9. 

pag. 69. 

COMMENDAS. 

COMMEND A D OR. 

Commendador mòrffua dignidade,55 

//;« 4/ií/u unida huma Commenda. 

bijf. fto.pag. 182. 

Comendador,que o haja aonde houVer 

dons Freyres, 00 niais. \g.pag. 

13' 
Commendadores como hão de admi- 

niftrar as cajas dos Velhos, 55 tf«- 

fermos. %egr. pag. 15. 

Commendadores na'o podem darpou- 

Jada aos Viftadores emfuacaja. 

ft. Cap. 34.pag. 80. 

Commendadores deVem vifitar as 

juas Commendas. ft. Cap. 43. 

« 8 7* 
Commendadores nam podem terça- 

fas patrimoniaes nas fuas Com- 

mendas. ft. Cap.^fpag. 84. 

Commendadores, 55 Alcaydes Mo- 

Commenda, nem renda je pôde dar 

da Ordem yfe nam às pefjoas do 

habito, ft. cap. ^é.pag.S^. 

Commenda , ou beneficio dehoment 

vivo fe não pôde pedir, nem dar. 

vifiw 115. 
Commendas, </wtf/tf atfW aoí CaVal- 

leyros do habito, ft. cap. 38. fxg. 

84. 

Commendas ,55 Alcaydarias Mores, 

Cowo /tf /;a í/tf í/ardelias, ft. 

cap. 39-»85- 
Commendas Vagas, towo /tf 0S0 «tf 

repartir os fruttos dellas.fi. cap. 

41.fxg.87. 55 bsjf. 12.J4& 

118. 

Commendas deVem Jer vifitadas pe- 

los Commendadores. ft. cap. 42. 

fug. 87. 

Commendas, w5o podem os Commen- 

dadores ter neltas cafas patrtmo- 

niaes.ft.cap./yy. pag. 84. 

Commendas da Mefa de Ribatejo, 4 

ordem que had de tér para fe ar- 

rendarem, 

dAn&tF* A 

nstffvoÁ, 
AiAkvoA Cnr\ 
/wyríf/'- 
trOj 
e~x 1^1? A 

etârfe-A* tf*™ 
7# Çaj*?*. j 

V 
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rendarem, & dar conta deitas. de dar licença quem as bade 

■Vtf.07.pag. 171. 

COMMISS AM. 

Çmmijjõens pai'a deVaJfar dosCa- 

Vallejros, como Je pajfam. Qjf 

7 7-pag. 180. 

COMMLJNHAM. 

Cotnmunkao quando, 50 em que dia 

deVe fer. 'J(g.pap. iq..Viff. 1 3. 

pag.l 19. 

CONCERTOS. 

Concertos dos lagai e\ quem os ha de 

fajer.Vf^2.pag. 149. 

' - CONFESSOR. 

Confejfores como, & por quem ham 

de fer approVados. Dif 3 2 .pag. 

133. 

CONFIRMARAM: 

» VA. » C« *. ^ ».*• 1. 

Confirmaram da fygra, & EJlatu- 

. tos da Ordem, & reVogaç m da 

antigua.fi.cap. 6 6 peg. 102. 

CONFISSAM. 

ÇonfiJJam como a deVem fafer. 1(g. 

pag. 37. ufque 48. ($Ji. cap. 1. 

pag.tr 4- 
Confffam.em que dias ha de fer fit a 

quem a devem fafer. fi. cap. 15. 

pag.66. & Viff. 1 3. pag. 1 1 9. 

confrarias. 

Confrarias para fe erigirem^ quem ha 

Vtjitar. Vi ff. 75. pag. 17 8. 

CONSERVADOR. 

Con ferrador, & Jui^ da Ordem ffe- 

jao do habito delta. 'Viff. 79. 

pag. 182. 

ConferVadoíes ajurijdicçam que temy 

&dascoufas de que nam ham de 

tomar Cinhecunento.fl. Cap. 58. 

pag. 96. 

Conjirvador da ConVento he o (Prior 

mor. Viff. 5 5. pag. 150. 

CONTAS. 

Contasyquando as deVe dar o Cellei- 

reyro. Viff .45. pag. 147. 

CONTRATO. 

Contratoqnem promeJJa d pefoa Vi- 

Vayhe Valtofa.fi.Lap. 37 pag 84. 

Convento da Ordem como, 50 quando 

ha de fer VtJttado. Dijf.^i.pag. 

142. 

ConVêto, os que nelle houverem de fer 

recebidos ,as partes**} qualidades 

que ham de ter. Viff. 43. pag• 

H3* 
Conic to. as rações deite, © como fe 

hão de prbVtr. Viff. 44./». 1 44. 

Convento,o fuptrwr deite, quem o ha 

de nomear. Viff. 4 5 . /;<*£. 145. 

Convento, da ^efidrncia,■& Clauju- 

ra deite. (Diff. 4h.pag. 146. 

CcnVentoyo /eu CoferVado rheo Prior 

mor.Viff. 5 4. pag. 15a 

Cc iiij Con- 
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Convento que tenha duas mulas,par a DEFENSA. 

o SerViço dos Freyres. Diff. 

óo.pag.i^. 

Convento,accrrfcentamento das raçõ- 

es delle.Diff. 6 1. pag. 153. 

CORTE. 

Corte de fyma, que haja nella hum a 

gente da Ordem. Dijf. 41 .pag. 

142. 

CRIME. 

Crime de qualquer CaValleyro , ou 

Freyre,como deve fer julgado, ft, 

Cap. 54.^.94- • 

CRIADOS. 

Criados dos Lommendadores, CaVal- 

Defenfa dos Ch iftãos,como deVe de 

JerfS da obrigação que tem delia. 

<l(g.pog. 14.' 

Defen/or Freyre, cumpre as obras de 

Mijericordia. ^g-pag. 9. 

DELICTO. 

Delito qualquer, ou furto que algum 

Freyre cometter,as penas que tem 

(Jfg.pag. 20. njque 27. 

DEMANDA. 

Demanda que oFrocurador da Or- 

dem ha de fafer Jobre o Difimo 

que nad pagam os Feligiofos de 

outras Or des.Di ff.y o.pag. 174. '*•* — - — — 1 's • — 
leyros,& Freyres, dos feuspnvi- Demandar por CiVel, ou crime , nam 

legtos,& cxempçÕes. Dijf. 74. p. 

177 

D 

D 

DANO. ^ 

ANO caufado por algum 

Freyre às coufas da ca)a, 

& às de que for encarre- 

gado,como ha deJer cafttgado.^g 

pag: M. 

DECIMA. 

Decimas j ® meyas annatas cobra o 

recebedor das fabricas.Dijf. 47. 

pag. 146. 

pode CaValleyro,ou Freyre,/enao 

diante do Jui^ da Ordem.ft. Cap. 

55.pag. 94. 

DEPOSITO. 

Depofito das Commendas Vagas, 

dos feus terços. Diff. 12. pag: 

11 8. 

DEVASSA. 

DeVajfas dos CaValleyros, como fe 

ham de paftar as com)soes.Dijf. 

77.^.180.;,; 

DIGNIDADE. 

Adigmdade de Comendador mor an- 

de unida huma Commenda. Dijf. 
<So.pag.i'ói. 

DIMISSORIA. 

Dimifforias licenças de conftfsôes. 

DI- 
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DIZIMO. 

Dirimo do peyxe dos titios de Aldeã 

& alega JS Alhos Vidros,fe ha de 

arrecadar. Dijf. 68. pag. 17 3. 

Vitimo da lenha das ti rras delfba- 

tejofe ha dearrecadar.B1jf.6y. 

pag. 173. 

2y^imos quem os deVepagar $ a qui, 

& como. ^g. pag. 17. 

X>ifimos,exempçam delles. Bijf.j 2 

pag. 176. 

E 

ECCLESIASTIC O: 

ECCLES1ASTIC0S,& 

Prior és Jaó obrigados en- 

commendarèm a Deos o feu 

2AeJlre.jl.cap. 20.pag. 70. 

ECONOMO. 

Economos dos Benefícios que manti- 

mento ham de leVar. D iff. 3 6. 

pag.t 36. 

EDITAES. 

Editaes quanto tempo duram para 

provimento de Igrejas. Biff.26. 

pag. 129. 

EL E IC, AM. 

Eley çam do Me fire, &Juajurijdic- 

cal. %g.pag. 18. 

Eley çam do Meflre dos Noviços a 

quem toca. B1jf.q6.pag. 145. 

Eleyçoens dos Ofjíciaes do Convento 

- . 

como ham de fer. Bi ff. 5 o.pg. 

14.8. 

EMENDAS. 

Emendas dos Trejerque lugar ham 

de ter no Capitulo. Jl. cap. 28. 

Pa2.77- 

EMPR ASAR. 

Emprajamento dos bens da Ordem 

como fe deVe fajer. fi. cap. 3 5. 

pag. 8°. 

ENFERMOS. 

Enfermos, © cafas dos Velhos, como 

ham de fer admmiflrados pelos 

Commendadores. {\g.pag. 15. 

ENTERRO. 

Enterro, & fallecimento de algum da 

Or dê, /am obrigados a/fifitr em os 

CaValleyros, © Freyres.fl. Cap. 

61. pag. 9%. 

ESMOL A. 

EJmola como, & por quem fe deVe 

dar. <PKg. pag. 16. 

ESTATUTOS. 

Eflatutos da Ordem, approVaçam, 

& confirmaram da Q(egra, & í/j 

revogaçam antigua. Jl. cap. 6 5. 

pag. 102. 

EXAME. 

Exame dos oppofitores às Igrejas 

como feha de fafer. Bi ff. 2 7. 

pag. 129. 

EXEMPC, A M. 

Exempçam dos Dízimos. Bi ff. 72. 

pag. 176. 

Dd Exemp- 
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Fxemp^ões^privilegiox dos Com- CàValleytofer. ft.cap, tf. p. 90. 

n.eni.idirt'S,CaValleyrosf$Frey- 

resfê ,k fins c/Fadcís fê caj'mos. 

• A#-74-ftS-"77- 
.tfe /•,- i A\_.«unu\; ) iowtT:i IVJ 

F 

R« 

• J 

F 

FALL EC ER. 

ALLF.CENVO alçum da 

- FORMA. 

Forma daConfiffani.fi.cap. 1 ,p.^ Ç 

FòrmadaprofiJfam.fl.cap.S,p,^ 9. 

Forma em que devem fer os Veft idos 

dos Freyres.ft.cap.i^.pãg. 64. 

Forma do Juifo da Òrdem.Vijf.38 

pag. 138. 

FORT ALESA. 

Ordem, f am obrigados os Ca~ For tale fas da Oi dém, [am obrigados 

Valfyrosfê Ft grés a affiftirlhe, 

&> no enterro, ft cap. 6 1 .pag. 98. 

Viverem nellas os Lommendado- 

res Alcaides Mores, ft. cap. 

44.^.88. 

:0 J1 i . . lo .. .I*O vj' i 

FREYRE. 

/;* diferi for , cumpre as 

obras de Mt/ericordia. ${g-p- 9- 

Freyre como ba de viver aonde eftiver 

%«?• ■ > • 

faSenda. 

Fafenda dos abintefiados como per- 

tence à Ordem fl. cap.6/\.p. 101 

Fafendasfê rendas quepojjuiraõ es 

,qitç pedirem o habito. Thjf. 4. 

pag. 113. .. y:.\.iò 

FdjenJ as ,& bens que podempoffuir Freyre queffer dano às coufas da 

01 F>eyc(if£C<-ivatley,ros.jl.cap1 cafafê as de que for encarregado, 

■i 17 .pag,6.&y com deve fer cafttgado.T{g.p. 11 

. , . . i. Freyre que commt tier furto,ou qual- 

FEITIO S. quer deliSto, as penas que tê^g: 

Feitio do habito, S> lugar em que fe pag. 20.ufque 27. 

hadetra/er , tS apenaquetem Freyre , ou CaValleyro não pode vi- 

quem o não comprir. ft. cap. 1 1. 

. pap.óy. 

...O'l -SÍm 

F ERTA. • 

Feftas de Santiago como fe deVem 

fa fer fê da obrigacam que tem tor- 

dos de aj/iftir a ellas, (£> como, ft. 

cap.3.fiag,$$. 

... FIADOR. 

Fiador nam pôde nenhum Freyre, ou 

Ver,nem fervir com outro Jenhor, 

/em licença do Meftre.fi.cap. 48. 

pag. 90 & Dijf. 19. pfg- *23. 

Freyre , ou CaValleyro não pode de- 

mandar miguem pôr eiVelgu cri- 

me fe não diante do Jut^ da Or- 

dem fl. cap. 54 .pag, 94. 

Freyre,ou CaVall ejro, nam pôde ap- 

pellor,nê agoraVar de fètêca algua 

para jufltqa fitular,crime,ou eivei 

ft-*?- 

i 
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/l.cap.$6.(>ag. 95.- 

Freyre,ou CaValleyro be obrigado a 

ajjijltr ao fallecimenlo de algum 

outro da Ordcm> & ao enterro.fi. 

cap. 6 1. pag. 98. 

Freyras do Mojleyro de Sãtos 0 Ify- 

gimêto que decern guardar. D iff. 

65.pag. i^ó.ujque 169. 
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Freyres, & CaValleyros como devem 

ferjulgados em cajos crimes, fi. 

^ Cap. <5 y.pag. 94. 

Fr eyres, @ CaVallyros Jam obriga- 

dos a mofirar as provifoens /■po- 

(Joltcas,que tiverem de algum ptr- 

dab, & a pena em que incorrem, 

nab 0 fafendo.fi. cap. 5 7. p. 96. 

Fr eyres que naõ tiverem Ordens fa- Fi eyres, © CaValleyros como fe ham 

crasyomo bam de rèfar as TreceSy de fepultar. Dijf. 15. pag. 121. 

porque peffoas, © quanto. (feg. Fr eyres conVentuaes naõ pague Cba- 

pag.$. & 6. cellana.fi. cap 19.pag. 69. 

Fr eyres que nam fam babeis para a Fr eyres Clérigos fao obrigados ap- 

gucrrayo que deVem fafer. p 9 

Frejres quem murmure, d^g.p. 1 2 

Fr eyres qne não vitupere feus Fr ey- 

res. (fygv.pag. I 2. 

Friyres quepojfab caçar.T(eg.p: 12. 

Freyres yaonde bouVer dous, o« mais, 

deVe baVer Cbmêdador. %.p. 1 3. 

Freyres Clerigosyque nam vivem no 

MeflradoyCorno bao de fer vifita- 

dos.ft.Cap. 24. pag. 72. 

Freyrês Clérigos para poderem tef 

prefentarfe cada tres aimos ao 

MefireyOu Trior mor. Dijf. 3 3. 

134- 
Freyres, tem obrigação de ferVi- 

re ao ide fire de Cappellaes.DtJf. 

40.fdg.i4i. 

Frçyi es conVentuaes que faem, tor- 

nando a elUyO lugar que te. Dijf. 

58.^.152. 

Freyres conVentuaes o lugar que tem 

nos Capítulos. Dijf. 5 ç.p. 152. 

tar y quanto deVem pagar de meas Freyres da Ordem com que Vefiidosj 

annatas dajuafajenda.fi. Cap. & habito deVem ajfiflir ao Off- 

2 5 .pag.y 3. cio Divino. Dijf. 31. pag. 132. 

Freyres, & CaValleyros deVem fafer Freyres CaValleyr os não fab obri- 

Venia ao Mefire nos Capítulos. gados apagar ftjas. Di ff. 73. 

Jl.cat1.29.pag.jj-. pag. IJJ. 

Freyres ynem CaValleyros podem ter Freyres fommendadores, tí CaVal- 

mancebas.fi. cap. 46. pag. 8 9. leyrosyfeus privilégios, & exemp- 

Freyres ytiem CaValleyros podem çohfS de f eus criados }& cafeiros 

Jer fiadores ft.cap.^j.pag. 90. l)iJf.j/\ pag. 1 jj. 

FreyreSyiiem CaValleyros podem ju- FRUTTOS. 

rar em caufa alguma fem licença Fruttos das CommendaSy & Dene fi- 

do Mefire.ft.cap.153.pag.93.fe cios,queVaguam, como fehamde 

Dtff.20.pag. 124. repartir.fi.cap.4i -pag.Sj. 

Dd ij FUR- 
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FURTO. 

Furto, ou outro qualquer dèliStó cb- 

mettido por algum Freyre, as pe- 

nas que tê. <\g. p. i o. ufque 27. 

G 

GR AC, A. 

GF^AC,aS, (8 indulgências, 

que tem todos os do habito, (8 

os que ajudarem na guerra 

aos dittos. <fieg. pag. 49. 

H 
! ' Q \ < ' Vj ' * í 

H A B I LIT A C,"A M: 

HAFILIT AC,OENS 
dos Clérigos feculares,que 

tomao o habito, como [e hão de fa- 

Jer.Dijf. 30.pag. 132. 

habito. 

Habito a que pefjoas fe ha de dar,(8 

a renda que deVem ter os que o to- 

marem, ft. Cap. 4.pag. ^6. 

Habito,quem o nam trouxer na for- 

ma,que manda o E/iatuto, a pena 

que têm,& quem pode accufar.fi. 

Cap.ó.pag.^ 8. 

Habito,da feyçam delle, & lugar em 

que je ha de trafcr , & a pena que 

D ex. ' 

tem quem o não comprir. fl. Cap. 

pag. 61.(8 ft. .pag. 92.(8 

D iff. 8.pag. 116. 

Habito,os que o nab tr oxer em, como 

hab de Jer cajtigados.jl. Cap. 12. 

pag. $2. 

Habito,quê o pretender , as qualida- 

des que ha de ter.D iff. 3.p. 112. 

Habito ,(8 ve (lidos dos Freyres da 

Ordem, com que ham de ajfifiir 

aos Officios Divinos. Dijf. 31. 

pag. «32. ^ 

Hábitos,que forma ham de tèr ,(8 a 

dijferêca que deVe ter o dos Novi- 

ços,dos FrofeJfos.fi.Cap. 6.p.^>. 

HERMIDA. •À. 
Hermidas fe nam podem edificar na* 

terras da Ordê.fi.Cap. óo.p.yS. 

HONRA. 

Honra, (8 reverencia que hab defa- 

fer aos Frelados. 1{g.pag. 4, 

HORAS. 

Horas Canónicas,como hamdeefiat 

a ellas. ^g. pag. 7. 

Horas,o que je ha de refarpor ellas. 

m- 7- 
HOSPEDES. 

Ho/peies como hab de fer recebidos, 

(8 quanto tempo efiarab. F^g.pag. 

4.e?5. 

I 

ICON O MIAI 

JCONOMIaS como fe hab dê 

(erVir.fi.cap. 2 2. pag. 71. 

JE- 

e 

i 
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JEJUM. 

Jejum , em que tempo, G0 dias fe ha 

defafer. Rg.pag.%. 

IGREJA. 

Igreja,ou 'Beneficio da Ordem/e nam 

pode ter jemo habito. Bijf. 28. 

pag. 13°. 

Igreja de Alçaria Ruyva, que haja 

nella ajudador. Bijf. 87. pag. 

189. 

Igrejas que efiiverem para prover, 

quanto tempo duraram os Edita' 

es. Bijf. 26. pag. 1 29. 

Igrejas Vagas, como fe ham defafer 
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do habito delia. Bijf. 79. pag. 

182. 

Juizes das Comarcas da Ordem qua- 

es Jam. Vif 79.pag 139. 

Juizes j Vereadores do Mejlrado 

por quem ham de fer providos. 

Diff.76.pag.179. 

Juifo da Ordemforma delle.Dijf. 

3S.pag.13S. 

JURAR. 

Jurar nam podem os Freyres, & Ca- 

Valleyros fem licença do Mefire: 

<Hg.pag. 13.OSJi.cap.51.pag. 

93. 

J U RIS OI C C, A M. lo*/ / / j 
os exames aos oppofitores. Bijf. Jurtfdicçam do Mefire , & da fua 

2j.pag.129. eleiçaõ.Rv.pag. 18. 

Igrejas da Ordem,em algumas houve Jurifdicçam dos Trefe. R^g. pag. 18. 

accrefcentaméntows mantimen- Jurifdicçam dos ConJervadores.fi. 

tos. Bijf.84.pag. 185. cap.5S.pqg.96. 

IMPEDIMENTO. 

Impedimento par a tomar oh abito, ha 

de dar conta o Bom Brior ao Me- 

fire.fi. cap. j.pag. 59. 

INDULGÊNCIA.3 

Indulgências, & graças para todos os 

do habito , os que ajudarem na 

guerra aos dittos. [\g.pag.^<y. 

INQUIRIC, AM. 

Inquirições como fe devem fajer.fi. 

cap4.pag.57. 

JUIZ. 

Jui^da OrdemfS) ConferVador fejaõ 

L 

LAG AR. 

LAGARES,quem ha de ma- 

dallos concertar.Biff. 52. 

pag.i 42. 

LENHA. 

Lenha das terras de (Ribatejo, fe ha 

de arrecadar o dtfimo. Dijf. 69. 

pag. 17 3. 

LEVANTAR. 

LeVantar às Matinas, a que horas 

ha defer para as dijerem. Rg. 

pag. 6. 

Dàii) LI- 

% 
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LI C E N C, A. MANDADO; 

Licença parafe erigirem Çonfrari- Mandados em vifitaçdõ que feguar- 

<11 ,quem a ba de dar , ££ quem as dem como Ejiatuto. Dijf. 83. 

ba de vifitar. Diff.7 5 .pag. 178. pag. 185. 

Licenças,& dimjjuriasde cotffides 

J)if.6$.p. 155. MANTIMENTO. 

Liva o. 

Livro da Matricula qué o haja, ££ Mantimento que bom de levar es 

como (eram matriculados os que Economos dos 'Benefícios. F)ijf. 

tomarem o babito.fi. cap. 9.pag. %6.p.ag. 1 36. . 

60. Mantimentos de algumas Igrejas 

Livro daRegra que o tenham todos ,© accrejcentados. D iff. 84. pag. 

que o leaõ, & em que tempos.fi. 185. 

cap. 10.pag.60. 

Livros da (Regra que Je imprimam. MANTO. 

88 pag. i 90. Mantos brancos que os tenbaõ , 

LUGAR. forma em que devem ferfè os di- 

Lugar que bad de ter no Capitulo as as em que hão de ufar delles.fi. 

emendas dos Tre/e. fi. cap. 2 8. - cap. 1 3.pag.61SS 64. & Vijf. 

pag.77. <■ 1t.pdg.118. v 

Lugar dos Freyres conVentuacs, que 

Jaem, tornando ao Convento .Dijf. M A, TIN A S. 

58.^.152. 

Lugar dos Freyrôs conVentuaès nos Matinas,a que hora fe ham de leVan- 

Capítulos. Diff. 5 9. pag. 152. tarpara as difirem. Reg.pag. 6. 

Lugar em que ham de trafir os Ca- 

Valleyros o habito, £2 da jeyçam M AjT R IC U L A. 

delle^S a pena que tem, nam o fa- 

fendo.fi.cap. 11 .pag. 61. Matricula que haja livro , & comt 

Jeram matriculados os que toma- 

rem obabito.fi. cap.9.pag,6o. 

M 

M 

MEAS ANNA TAS. 

MANCEBA. 

aTSICEBaS nam podem Meas annatasque os Freyres Cleri- 

ter os CaValleyrosfS Frey- gos deVem de fua fajenda para 

res.fi. Cap. 46.pag. 89. poderem tefiar fi.cap.i5 p. 73. 

Meas 
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Meas annatas , © decimas arreca- 

de o recebedor das fabricas. Dijf. 

47./». 146. 
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MEIRINHO: 

MEST RADO; 

Aíeyrinho da Ordem , o haja em 

SetuVal.Dijf. 8 2 .pag. 184. 

MISSA. 

Meftrado quando Vagar, quem ha de 

governar, &por quem ha defer Mi ff a que Je ouça cadadia.lfg.p.j, 

tleyto. %eg. pag. 17. Mijfas, © orações que fe ham de di- 

fer pelos defuntos. \g. pag. 15. 

© Di ff. 24 .pag. 1 24. © Dijf 

MESTRE. 64/^,56. 

MeftreM fua elejam, © jurift 

dicção tem. Byg. pag. 18. 

Mejlre que tenha Clérigos do habito 

em Juacafa.JICap. 18 .pdg68. 

Ao Mejlre faõ os CaValleyros obri- 

gados de acompanharem naguer- 

ra ,© com que armas. ft. Cap. 50. 

pag. 91. 

Mejlre he obrigado ter procurador na 

Corte de \oma, © no (fteyno.Jl: 

cap. 57,pag. 97. 

Mejlre deve fer acompanhado dos 

CaValleyros com certo numero de 

caVams, Dijf. 1 o.pag. 117. 

Mejlre como ha de prover os Benef- 

cios. Dijf. 15. pag. 127. 

Mejlre tem Freyres certos; que jam 

obrigados ao fervir de Cappellies. 

Diff.\op*g. 141. 

Mejlre dos Noviços , quem o ha de 

eleger.Dtff. 46.^.145. 

Mejlre,a obediência que jelhe de- 

Vt. %egpag. 3.© 13-® Dijf. 1. 

pag. til. 

MOLHER. 

Molheres, quando os cajados je hdõ 

de abjler delias.^g. pag-1 o. 

MORTE. 

Morredo algum CaValleyro,ou Fry- 

re da Ordem,as ceremonias que Je 

ham de obJerVar na ultima hora. 

ft. Cap.62.pag. 9p. © 100. 

MU LAS. 

Mulas , que haja duas no ConVeifto 

para o ferviço dos Freyres. Dijf. 

60.pag.iH. 

MURMURAR. 

Murmurar nam podem os Freyres. 

<%egr.pag. 1 2. 

Ddiiij NO- 
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fir eleytos. (Dijf. 5 o pag. 148. 

N 
O FFICIO. 

N O VIC OS GffiCl° diVÍn° cm° refar-fl- 
' ' Cap. 1. pag. 5 1. 

nT,ir 1 1 Officio divino,com que Vefiidoha- NOVlCfiS acalído o amo 'J hit00sFreinXemdeaff,Jl,r. 

peçao frmftom Mej- 

tre para profe(Jart.Vijf. Q^^^SanUago^ fi n- 

1 7* Pa&'1 2 " fi nas juas jefias.fi. cap. 1. pag: 

O 54- 
OR AC,OENS. 

Orações, & Mtjfas que fihaõ dedi- 

OBEDIÊNCIA. ** °"Um- 
:KiP"g- '5- 

OBEDIÊNCIA ao Mefire ORNAMENTOS. 

devem os Freyres, C5> ia- 

1 iSSViff. 0nm!>m qum os Jeve matlJar 

1. pag. 11 i. fajer , & de que dinheiro. 

OBRIGA C, AM. n~'7' 

Obrigação que tem, Ê£> como deVe fer 

da defenfia dos Chrifiaos.^egr. A. 

pag. 14. 

Obriguem do (Prior mor nos dias das PAGAMENT O: 

fifias. Diff. 5 5. pag. 1 5 o. 

Obrigações que tem os Priores Be- WfxAGAMETSLTO aos Mini- 

neficiados Curados. Vijf. 23. 1 firos das Igrejas de Alca- 

pag. 126. cere do fiai , como Je ha de 

Obrigações, & Mijfaspelos defuntos fafer' 66.pag. 170. 

da Ordem em commum. (Dijf. 

6q.pag.1ty6. PARTES. 

OFFI CIAES. 

Partes,& qualidades que ham de ter 

Officiaes do ConVento como ham de os que fi receberem no Convento. 

TM " f fyf* 

< 



PACIÊNCIA. 

F adenda decern ter os Freyres.^g. 

pag. i 3. 

PEIXE. 

Feixe dos rios de Aldeã Gallega, 

($ Alhos Vedros fe bade arreca- 

dar o dirimo.Bijf.6%.p. 173. 

PENA. 

Fena que tem quem nam trouxer o 

habito èm jeulugar fS com a fey- 

çam delle ft. Cap 11. pag. 61. 

Fena impofla aos que nao trouxerem 

o habito na forma, que manda o 

EJlatuto , Gf quem pôde accufar. 

ft. Cap.6.pag. ty 8. 

Fenas que tem o Freyre,que commet- 

ter furto,ou outro qualquer delic- 

to. ^g.pag.io.ufque i~j. 

PENITENCIA. 

Fenitenciade hum anno como fe ha 

defajer. \g-pag. 11. 

PERDAM. 

Ferdatn ,fe algum CaValleyro ', ou 

Freyre o tiver por proVtfòes Apo- 

flolicas,he obrigado moflralias, & 

apenaque tem, nao o fafendo.fi. 

•Cap. tf. pag. 96. 
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POBRES. 

Fobres como ham de fer recebidos, & 

o que Je lhes ha de dar. F,g.pag. 5 

Fobreja que profej]em os Freyres. 

<Reg.pag. 3.® 13.® Diff.y. 

pag. 1 17. 

PRECEDÊNCIA. 

Frecedencia que tem os Treje, & as 

qualidades que deVem ter.fi.cap. 

■27.p1g.76. 

PRECES. 

Freces.porquepejfoas,quanto, Gf os 

Freyres que nao tiverem Ordens 

facras,como as ham detéjar.Fjg. 

pag.ty.& 6. 

POSSE. 

Foffe das Commendas, & Alcayda- 

rias Mores, como fe ha de dar. 

ft.cap.%9.pag. 85. 

PRELADO. 

Frei ados,que reverencia,& honra fé 

lhes deVe fafer. F^g-pag. 4. 

Frelado ejpntual Verdade)ro he o 

Frior mor. Dijf. 1 .pag. 111. 

PRIORADO. 

Frior ados, & Benefícios que faõ de 

Ec ferveu- 
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ferventia. Viff. 3$.pag. 136. 

Priorados , a que andarem annex as 

The [ourarias , fehaõdefeparar. 

Viff. 85. pag. 188. 

PRIVILEGIO. 

PRIOR; 

Privilégios, & exemples dos Com- 

mendadores,CaValliyrosfSFrey- 

resfS de [eus criados, & ca^ey- 

ros.V1ff.74.pag. 177. 

PROCISSAM. 

Prior mor, quede conta ao Meftrè, 

havendo impedimento para tomar 

o habito, ft. cap.7.pag. <5 9. 

Prior mor como fe deve fajer.jl. cap. Prcciffóes quando Je deVem fafer, 

33.pag. 79. & como. ft. cap. 3 .pag. 5 5 • 

ÍV/or wòr he o verdadeyro Prelado Prociffam pelos defuntos quando fe 

efpiritual. Viff. 1. pag. 1 1 1. ha defajer. Viff. ^6.pag. 151. 

Prior mor que obrigaram tem nos di* 

as das feftas. Vijf. 5 5. pag. PROCURADOR. 

.I5°; 
Prior mor he o ConferVador do Con- Procurador na cortè de P^oma, €£ no 

Vento.Viff. <5 4.pag. 1 5 o. Peyno he o Mejlre obrigado a ter. 

Prior mor, a obediência que Je lhe de ft-cap- $ 9-Pag' 97' 

Ve P^gr. pag. 3. & 13.® Vi ff. Procurador da Ordem ha de fafer 

demanda fobre o dirimo,que nam 

pagaõ 05 Pcligiofos de outras Or- 

dens. Viff. 7o.pag. 174. 

PROFISSAM. 

1. pag. 111. 

Priores, & Ecclefiafticos fiam obri- 

gados encommendarem a Veos o 

Me fire. ft.cap.20.pag. 70. 

Priores deVem fervir pejjoalmenté. 

ft.cap.20.pag.70. 

Priores Cappellães nao podem to- Pr of eff ar deVem os Noviços acaba- 

mar outras Cappellas.ft. cap. 23. doo anno, com povijam do M ef- 

pag. 71. tre. Viff. 17 .pag. 12a. 

Priores fS Beneficiados Curados co- Profiffam, ££ approVaçaó dos Frej- 

tno ham defafer reftdencia.Viff. res. ft.cap. 7 .pag. 5 8. 

22. pag. 12Cy. Profiffam juafòma.ft cap.%.p.$ 9. 

Prior es,nem (Beneficiados Curados 

Vencem cevada [em terem caval- 

gaduras. Viff. ^6.pag. 188. 

PROMESSA/ 

Promeffa,ou contrato de pejjoa VtVa 

nenhuma fejaVahofa.fi. cap. 37. 
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4. R_yões /<.- ham de repar- 

tir. Dijf 15 3. 149. 

PROVANC, AS. Raçoeni aarejcentadas no Convento. 

Vijf.61 ./Jdg. 15 3. 
RroVanças dos CaValleyros como Je 

ham defafer. Dijf. 5 .pdg. 113: RECEBEDOR. 

P ROVISOENS. Recebedor das decimas, <7«- 

nadas,he o das fabikas.DijJ.^y. 
RroVifoens Apojloltcas,fe alguns Ca- pag. 1 r 6. 

Valleyros, ou Freyres as tiverem REGIMENTO. 

de algum per dam, Jaó obrigados 

de as mnflranm , & a pena que (Regimento do Mejlre V. Jorge da- 

tem nao o fafendo.Jl. cap. 57. dop ra o Convento , que fecum- 

/><*£• 9 pra Vifj. 61 .pag. 1 5 4. 

(Regimento das Freyras doMofleyro 
P S A L M O S. de Santos, ^ijf.ô^.pag. 156. 

ujquepag. 169. 

RJalmos da Ordem. pag. 104. 

Jeqq. REGRA; 

•J- 
Q 

Rrgra,quando fe ha de ler. Reg.p.S: 

Regra,que ha ja hvro delia , (S que o 

tenham todos, ® que o leam , & 

QUARESMA. em que tempos.jl.cap. 1 o.pag.50 

O 

R 

VARES MA, como,® RENDA. 

quando fe ham de ter. Regr- 

pag. 10. Renda que devem ter as pefjoas , a 

quem fe der o habito,® o tomarem 

R fl.cap.^ pag $6. 

Renda,nem Commenda ,fe naôpode 

dar fe nam às pefjoas de habito. 

RAC.OENS. li.cap.36.pag.K3. 
■: ,0^.» ' 

ir,.vejr RENUNCIAR. 
A C,0 ENS do Convento, 

comoje bam it prover. Diff. / dm „ $ 

Ecij 
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cios.Dijf. 24. (tag. 12 7. 

j RESA. s 

Reja de manhãfS de noyti.fi. cap. 1. C RAMENTO. 

Reja das Preces. Regr. pag, 5. A CR^AM E EITO, aonde o 
ham de receber.jl. cap. 16.pag. 

RESIDÊNCIA. 67- 
SELLO. • » ' * \ *mJ . f Ifc: Ji l j * ( US V* 1 . . }Vj\« ' • •) 1 ' 

Rejideacia dos Priores> @ (Benefi- 

ciados Curados. Diff. 22.pag. SellodoCopitulotfucmodeVeter.fi. 

125, caP-3l-n- 68- 

Refidencia, ® claufura do Convento 

Vtf.4.(^6. SERVENTIA. 

Refittir no Convento,tem tempo limi- 

tado os Clérigos, que tomaõ o hahi- Serventias dos Priorados, S» Bene- 

to.fi.cap.j.pag.fyç. . ficios.DiJf. ^-pagA^ô. 

3 40: LW 

REVERENCIA. SILENCIO. 
'• » . «. 

Reverencia, & honra que fe ham de Silencio da Igreja. Regr. pag. 6. 

fajeraos Prelados.Regr.pag. Silencio da meja. Regr. pag. 14. 

REVOGA C, AM. SIZA. 

RcVogaçam, fyproVaçam, & con fir- SRa nao devem pagar os C&Valley- 

maçam da Regra , & Efiatutos ros,nem breyres. Di ff. J^.pag. 

daOrdem ft.cap. 66.pag. 102. 177' 

SUPERIOR. 

ROUPOENS. 

Superior do Convento, quem o ha di 

Roupões dos Frey> es , quem os ha de proVer. Di ff, 45.^. 145. 

comprar, (£ dar. Dijf. 5 i ^«g. 

1, 

t4 
TEM- 

< 
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lid.ide que decern ter. Jl.cap. 2 7. 

pag.76. 

TEMPERANC,A. v 

TEMTE\aKC,A que os VELHOS. 

Frejres bam de terno falar. 

T^gr.pag. 1 2. 

ELHOS, quecafasfSco- 

TERC, O. V mo fe devem dar.& admi- 
wfttarlbes 0 necejjmo. ^r. 

Terço das Cmrntndas com, & em P'{g-1 5 • 

que fe deVe gaftar.ft. cap. 40. 

pag. 86. V E N Í A. 

THESOURARIA. 
Venia que decern os Fr eyres, & Ca- 

Tbefour arias que andam annexas aos Vallcyros ao Mefhe nos Capítulos 

, Trior ados, que fe feparem. Dijf. ft-cap. 2 9. pag. J J. 

8 fy.pag. I 8 8. 

VEREADOR, 

SANTIAGO. 
Vereadores do Me fir ado, Juices 

Santiago,o/euOfficioproprio parafe prjuvnhaõdeJerproMos.Dif 

rejar nas Juas feftas.ft. cap. 2. 7 -Pa& l79' 

Santiago ta /«a fejia cmofe it- VESTIDOS. 

Ve fa/erfS da obrivat am que tern rrn.. . 

todos de a/filtir a etU,» como ft. KJltdos que devem tracer os Fry. 

cap^.p.^.VKft^p.tL ™- '+• <¥" «St- '4- 
P $>' 4* 

T R E S E ^eftidos , & camas dos defuntos, co- 
mo fe deVem repartir.Tpg.p. 1 6. 

Treft,da jurifdicçao que tem. Hear, FrO'« da Ordem « 
. ! 3 do habito com que devem ajjtftir 

Trejeque 'prUedenciatem,Vaque "°^cioV£™:. V'f 3''H- 
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, 1-3.2. 

Vifidos dos Freyres Conventuais, 

como bad de jer.Diff.^j.p.ie, i 

Ve fidos,® cama dos CaValleyros, & 

Frey> es como , & de que maneyra 

obaVtrà a Ordem.ft. Cap. 63. 

pav. I CO. 

VIDA. 

Vida que ha de ter o Freyre,onde ef- 

tiVer. F{egr.pagU 1 2. 

VISITA. 

Vifita que feba de fajer aos Freyres 

Clérigos que nam vivem no Mef- 

trado,® como. f.cap.2 ry.pag. j 2 

Vi fita da Ordem. Dtjf. 2 1. pag: 

1 24. 

Vi fit a do Convento, como fe deVefa- 

fer.Diff.1y2.pag. 142. 

Vifita, fcus mandados que fe guarde 

como Ejlatuto. D iff. 83 .pag. 

INDEX. 

8: lOy 

Vifta das confrarias a quem toca 

Vif tar deVem os Commendadcres as 

juas commendas Ji. Cap.ry2.pag. 

87. 
r» f v» ' . T V *'"( / "4 

VISITADOR. 

Vi ft adores como bad de fer feitos,($ 

quaes,'& o que lhes tcca.T^g. pag. 

18.&/?. Cap. 30.^.78. 

Vi fita dores naõpvdtm poujar nas ca- 

Jas dos Commendadores.fi. Cap. 

34.pag. 80. 

VITUPERAR. 

Vituperar naõpode bum Freyre 4 ou- 

tro. %egr. pag. 12. 

VOTO. 

Voto da pobrefa.Diff. 9-pag. 117. 

LAVS DEO 

%sinms 

sl l 

V 

AR- 
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§ &&8N 

ERRATAS 

PAG. 2. ff. E con ver tidos regr. i. Feytos,/è)íoj. 

Pag. 6. regr. 7. ante fin. çomo ham dcftar. çomo hão de eftar 

Pag. 8. regr. 6. duasquareíma. dua Quareímas. 

Ditta regr. 7. ante fin. chriílindade. ChriíLndade. 

Pag. 9. regr. 6. freires, fieis 

Pag. 1 2. regr. 2. nem murmurem nam murmurem. 

Ditta regr. 8. mas reprendaó. mas reprehendaõ. 

Pag. 14. §. a principal.regr.ante fin.ou pera queque, ou para que. 

Pag. 16. §. as vcftiduras. regr.ant. fin. efipitais. Hofpitaes. 

Pag. 17. §. da Capitulo, do Capitulo. 

Pag. 2 2. §. do que ajuntar banda, do que ajuntar bando. 

Pag. 23. $ doqueíeria.&c. doquefcrir. 

Pag. 28. regr. 4. ante fin na que terra, na terra,que: 

Pag. 29. regr. 7. quaeíque perigos, quaeíquer perigos. 

Pag. 30. §. dasqu..es. regr. 4. ant. fin. pcrteças. pertenças. 

Ditta regr. ult. ant. fin. os dizemos, os dizimos. 

Pag. 41. §. 1. regr. penult, prinçipalmenta. principalmente. 

Pag. 49. §. i.regr.çj.NNoçentiolV.InnocenciolV. 

Pag. 54. regr. 6. ant. fin.Capplelaés. Cappellães. 

Pag. 7 3. regr. 4. defraudarem ordem, defraudarem à Ordem. 

Pag. 74. §. ult. regr. 1. aepoerem, &c. difporcm, ôcç. 

Pag. 1 q 2. DiffiniçaóLX. Diffiniçaó. LV1II. 

Ditta Diffiniçaó LXl. Diffinicaò LlX. 

Pag. 165.$. 1. regr. 1. vtoos. votos. 

Ditta §. 1. regr. 4. ant. fin. onos hombros. nos hombros. 

Pag. 184. regr. fin. da ordem, o da ordem. 

Pag. 189. DifE 87. quo haja. que haja. 

\ 
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